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As egrejas orientaes 
Elucidações históricas 

O mumlo clirisiãii si- tlivlilo i-m ilins p; r 

Ics liem  (lislinctas, occiilcnl.il  c nrientnl, i 
fundn-se esta tlislincçSo tanln na linuna ir 
mo mi naeionaliilaile, 

Um acciclctitc ilc raracter político origi 
non a (livisAo, quamlii, scitaramlii-so o c- 

loss;il imperio rniiiaiio cm 'luas parle!, cou 
lie a oriinlal a Arcailiii ■■■ a occiikulr.l a lln 
roriu, filhos Mo Rraiilo Thcmlosi", em .vi' 
ili-.' . ■ cia TIIC se toniovi pcrmanciiU' a 
mesmo ICITI;II) qiv.- anlasonica jr' i íurn;;i 

çSo IID imperio íly Occiilcnlc por CarI 
Magno  em 810. 

Da mesma fiita consolid-u-sc o anlaf;.- 
nisma entro a lv,'rej:i oricnla! c oecitlenCil 

Ucsii;nam-se pelo vocábulo r.cciJcnlal tu 
Hnr. as egrejas tine gravitam cm torno i! 
Roma 011 ilclla se separaram na occa.iâo d; 
iiícíórma. 

As egrejas orientaes são as rpic iiiiií!:: ü 
nente pertenriam ao imperio ile Conílanli 

n:»ijla c se centralizavam no patriareliail 
d..'ia riJaiic, desde o correr do quarto se 

culo. ou delia, p ir scisão so separaram, num 

leisma que mais afíceuiva Constantinop':. 
do que n mundo occidenlal. 

Outra maneira de distinguir as duas par 

les do mundo i ristâo. menos cslricta n. 
ippti:aç>rio, funda-se na lingnageni. ü clnií 
ilanisino do occidcntc era latino até á Re 
ilórma, e esta air Ia modernamente Coiiser- 

rou modalidades que Uic desvendam a ar. 
itcstral latinidadc. Os grandes doutures i 
padres latinos, cujo principal fui sem cou 

lestnção Santo Arostinlio, fixaram nas sua 

doutas clucubra;úes as tradi;0cs d.i ocei 
dente. O Kilual e a I^ei canonica latina í.i 
ram 03 ínstrumunlos que a escola ruman 

usou na cieilizatão do mundo occidcntal. 
Num sentido mais dilatado ainda, pódu-i, 

tbamar f/m/a a egreja oriental. 

Verdadj 1; que numerosas egrejas levan 

'.inas não tem nenhum hcllenismo, pois q.i, 
is mais velhas, os Ncstorianos, Ahyssiniunu ! 

iVimenianos, nci siquer usam ou jáiv.:ii 

usaram a língua grega, quer na literalura 
çucr na liturgia. 

Comludo também ellas haurem de cerl.i 
uancira duas tradições de fontes gregas 

s:us canonistas e doutores, mestres reconlie 
cidos da lei e da doutrina, são unicamcnl 
OS padres grcíro-, S. Basilio, S. Atlianasio 

outros, com exclusão dos latinos, qne ncr.- 
siquer são conhee.idos em todas as egreja! 
orientaes. 

Podemos, portanto, dizer com Adrian. 
Forte seu na, do quem estes tópicos coiliumo.- 
que "a ciiristandade i/ccidental pude se dt. 

tinir simplesmente o iiatriarciiado de Uora. 

com todas as seitas que dellc se separaram, 

Todos us outros, (Alexandria, Autiuchia 
CoasüintinçuJa e JciuialinnX ,cum us^cot. 
pos sclsinaticos que delles se desligaram, for 
mam a  metade  oriental." 

Nem uma metade nem outra cüiistitue, 
porém, uma só e;jreja. 

Desprezando alguns scismas de diminuta 
importância pódc-se dizer que a metade Ia 

tina formou uma única egreja até á grandi. 
scisão originada pela Reforma. Üuanto ae 
Levante é preciso suliir-se até aos seculo.- 

ameriores ao Coneilio de Epheso, celebrada 
cm 431, para lhe descobrir a unidade. Dcsdt 

aquella data se originaram egrejas dissidcii' 
les cujo numero sempre cresceu até que, en. 

nossos dias, a própria Bulgária se foi alis 

lar entre as cuinmunidades scismaliea; 
.(1872). 

As ligrejus Orientaes se dividem eni 

unidas, heréticas e ortltodoxas, sendo usa- 

do este ultimo termo, não em opposição á 
iigreja latina, inas simplesmente como an- 

titlicse ás heresias orientaes dos nestorianoi 
c monophysitas. 

Consiitue esta ultima heresia quatro egre- 

jas; a Armênia, a Jacobita da Syria, a Co- 

pia do Egypto c a dos Christãos de S. Tho- 

me, na costa do Malabur, as quacs, facto 

extranlio, originariamenle foram ntstoria- 
nas. Uutra heresia apparecéru no secuK 

VU, a dos laonothelitas, que se desenvolveu 
era ligreja iluronita. Esta, porém, ha mui- 

tos séculos, uniu-se com Koma e tem, por 

tanto, seu lugar entre os Vnialos. 

São considerados orientaes unidos 01. 
Vnialos, todos os christãos pertencentes a 

qualquer rito orienta! e estando em união 

com o Tapa, ou, por outra, todo o catholi- 

co que não pertence au rito romano ou la- 
tino, mas a algum rito oriental. 

Distinguem-st dos outros, christãos orien- 

taes pelo íacto de estar sob a obediência 

do Pontífice Romano, e dos latinos pelo 

lito difíerente. A posição dos Uniatos i 

muito simples e lógica. Representam exa- 

etamente o estudo das Egrejas orientaes an- 
tes do scisraa. 

São profunda c estrictamente cathoücos, 

no sentido restricto da palavra, tanto quan- 
to os latinos. Acccitam todo o acervo da fé 

catholica e a autoridade do Papa, como che- 

fe visível da catfaolicidade, assim como fi- 

zeram S. Athanasio, S. Basilio, S. Gregoria 

Nazianzense, S. João Chrisostomo. Sómeu- 

te não pertencem ao patriarchado de Ro- 

ma, nem usam seu rito, tal qual esses gran- 

des santos da cfaristandade oriental. Pos- 

suem seus próprios ritos e patriarclras tal 

qual os possuíam seus avoengos aates do 
scisma. 

Não tem portanto o regresso das egrejas 
orthodoxas á união com o oceidente o ca- 

racter dnm compromisso pelo qual em tro- 

ca da submissão ao Pontífice romano se 
lhes deixa o livre uso dos rito», nem se- 

quer tem-se o intuito de que cedo ou tarde 

«ejam latinos. Juridicamente os Uniatos oc- 

cupam exactatr.ente a posição de toda a 

Egreja Orientai antes do Scisma do Orien- 

te, e do coto periodo da União de Floren- 

Ç* ('439-53) e tem o mesmo direito di 
existir e de ser rcspeiudof como os latinos 

ou os grandes bispos e patriarchas do Orien- 

te durante os cinco primeiros secnlos. A 

egreja oriental, tanto herética como ortho- 

doxa. pôde ainda om dia ser catholica: mas 

nunca será o qnç nunca foi — latina. 

Chama-se, muito imprepriamente aSás. 

Egreja trtkodoxa o corpo de christãos qnt 
legu.ai o ritD bjzantiao cm coanezâo com 

tarlas Engiias, qce não a latina, e estão etn 

nn;" j com o patriarrha de Constaslinopb, 
■ias em scisma com o Papa de Soma. A 

«Ba perttnc^a todos os christãos existente? 

to oiicau Ja EcKtpa.    ao     Eerpto c na 

Asla, que professam a doutrina dos con- 

eilioi de Kpluso e Chalcedonin, nfio «cndi 

;>..rlnnio neslorinnos nem monnphysitas 

T.in conseqüência dos scisma» de rhocio, m 

«eculo IX, c Ceriilario, nu XI, nfio esta. 

en commiinhAa com a l-".;!rcja Catholica. 

lia dozes i< íígrejas oriliodoxas! 1.0, 1.; 

..tv.io ixilrinrchatus grirniaci, Constam)- 

n 'ida, \Ie.\:;ndriu, Amlocliia v Jcrusalcm, 1 

1 Ugrcja de Chyprc, indi-.inidenlc desde 1 
1' .ncilio  de  ]{phcso, 

Desde o (ininde scisma tio ciricnte smv' 

. :ii. porém, mais i.tu-.e egrejas, das quai. 

..: fimim de ligadas do grande prtrlarclr. 

Io de Ci>ns'.mlinopla. S.".o a< seis mulal. 

d.ides nacii.nacs da Ki-ssin, Citecio, Servi. 

.\!..i.!'.iiegriif Kumania e Bulgaiia, quatri 

nh.endeiiles na Áustria-lliingria, a sabe 
• '.irl.vltz, ll.rmannsludl, Czernovitz. Hi. 

;.:. llu-ZL'.'.,,ina c tlllin ..nutile Monte Si 

: .1'. rcpr.iivniadii por um nn-iciro qne n 
iie;li;.'ou   de   Jerusalém. 

l"lito   ;is   l!i,,ij:is   .irlhodi.XfS   Ci :•: 1   ;. 

.■•.i,;i-as do l.e.i.nlc i£l5-« entranhad.'.    d.- 

lípirito   ile   n.adoiialirmo   e.vir.mri,   que   ;. 
faz c nínndir a idéa da  rei 

l>alria,   oldiurando   pialicamciilc   a 
1.1. asp.cto e.te que, com a bincvolí 

.-.■nei.i   du   "Corro;,!   Paulislan 

..nijs  tni   utilro  ar:'?... 

cr.ni a 1 

a    primei 

iin'., 

exami u 

U. Annini vim i::,; !•:!,<:.%•, o. S. li. 

-«w-O-CCf»-. 

Rôfftxôts 
:as 

rofornia da 
mio 

■gnnixnijao   jmiici 

o sen  projocío 

nossas  maiores  no 
projecio da reforn;; 

Í°ralia!lio  de uma  de 
.oiiiíiades jnridicis, é o 

i.i   org:iii;.::ie.~   judiciaria   do   Ksladu   ue   S 
'; uio   o  fruolo sazonado de uma longa cx- 

icriencia  ulüailu  a   nin   ma^cnlo  cultivo  d 
iireitu   forinaí. 

Tencionaníos,  a   ptoporito  desse   brillnni. 
.rojecto,   desdobrar   em   suecessivoa   artigo; 

árias observações, que podeião,  talvez, em 

Iguns pontos arieiitar a ce>ii.poten;e discu.- 
ão do puder legislativo estadual. Uma lei, i 

.-obretudo uma lei  de ordem publica cm re- 

..■^■ão direcla com as dispeisiçoes processt::;" .- 

■ .  porlaulo,  ligada  ptir  natureza  ao  capita; 
.nteresse  da justiça  forense,  deve  ser  tant' 
onanto possível,  dentro  ('. s limites  da  con- 

tingência  humana,  um  trabalho  completo  1 
irreprehcnsivel,  revelador     da     inUnsidadi 
:-oicmifica de nm povo. 

A força material de uma r.u.;ão obedece 

ás próprias leis da mai.ria; corrompe-se t 
-ikianparecc. ij^i.ieu-.vali^jnjíral^ sua po- 
tcncraçSo intcllcctiial, o fnlgor^dí^Sha jtirii- 

prudencia, sobrevive ás mesmas ruínas ma- 
:eriaes, causando aos posteros um profundo 

ieiuimento de veneração. Poudc, por isso, 
exclamar o eminente Potljier, em ura in- 

stante de arrebatado enthusiasmo: " o povo 

romano, extineto ha longo tempo, sobrevive 

únda cm suas leis e dominia por cilas os 

seus próprios vencedores; perdendo a gloria 

le governar o mundo pela força das armas, 

oomo que não fez mais do que trocal-a pela 

de o governar para sempre peta sua razão 
e pela sua justiça."    (1) 

O projecto denominou-se — Reforma du 

Jrgaiiisaíão Judiciaria do Estado de S. 

i\iulo. — Esse titulo, desde logo, não nos 
pareceu traduzir com fidelidade e precisão 

> que o projecto do facto é, c o papel que 

representa no quadro das instituições do 

Jircito judiciário. Não cogita clle de uma 

simples organização judiciaria, nem a isso 
SC limita: seu fim c, além de organizar c 

poder judiciário do Estado, discriminar 1 
estabelecer as restrictas funeções de cada um 

Io   seus  orgams. 

Duas cousas bastante distinetas nos pare- 
cem a organização e a funeção judiciarias, se- 

cundo o criterinm philologico dos termos. 

Para demonstral-o passaremos a ligeiras 
indagações etymologicas e processos analó- 

gicos, sempre de grandes vantagens para as 
discussões   desta  natureza. 

O verbo vernáculo — organizar—, don- 
de procede — organização—, deriva-se do 

substantivo — orgam — com o competente 
so ffixo verbal — isar. Orgam — herdou 

sua forma orthographíca do latim — or^ra- 
JIHM»—, tendo, porém, sua verdadeira 

fronte ctymologica no grego — órgaiwn —, 

que   quer   dizer —  instrumento.    (2). 

Dahi o ter Aristóteles cognomínado a Lo 
gica — úrgaiion lôn sophiôn — o instru- 

mento universal de todas as sciencias (3), 
denominação repetida por Bacon c Lambcrt 

em seu — Noium Organum — tratados de 
uma nova lógica, suggerindo novos proces 
Mí por isso chamados baconianos. 

Predominando essa lídima significação 

originaria, fizeram os naturalistas de cad„ 
partes distinetas: a anatômica, que tem poi 
desempenho de alguma funeção, um or- 
■jain especial (4), ura verdadeira íiitírií- 

menío oara cada trabalho physiologico. 
De sorte qu^ o orgam e a func(ão, nas 

sciencias naturaes, jamais se poderão con- 
fundir, da mesma fôrma por que o instru- 
mento de uma operação não se confunde 

com essa própria operação Dahi a oitida 
divisão da Zoologia e da Botânica em duas 

partes distinetas: a ono/omica, que tem por 
objecto o exclusivo estudo do* orgams cm 
sua estmetura hiatori^Iogica, cm sua confi- 

guração í ua sua distribuição segundo as 
leis geraes; a fhysiotogUa, que tem por ob- 

jecto as diffcrentes funeções de cada um 
desses orgams. Esta differe essencialmente 

daqaella, ensina-nos Bovillet, porque aquel- 
la só cogita da estruetnra dos orgams, 

abstxacção feita ao jogo do organismo (5). 
Do exposto se condne que a Organização 

Jcdidaria será, perante a rigorosa teefano- 
iojia scientifica, a creaçãe» e disposição dos 

differentes orgams do poder judiciário, pre- 
parando-os convenientemente para o desem- 

penho de suas peculiares fnncçües; será, 
analogicamente, uma simples anatomia judi- 
ciaria. 

Mas o Projecto, como dissemos, não se 
limitoa á mera creação e disposição anatô- 
mica dos orgams; foi além, t, determinando 
a corr- ..meia c attribaições de cada orgam. 

extesden-se até á physioiogia judiciaria, cs- 
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O sr. dr. Ilcrctilano 3« Freitas, roinis- 

11 o da Ji^tíça, conforme antecipamos, foi 

hiintem ao Cuarujá, em'ovtoita ao sr. dr. 
Kiiiliignes Alves, pre$idcn}à.. do Estado. 

S. exc, qne seguiu [ici(> trem das 8 ho- 

ras da manliã, r:grcsso# S noite a esta 
capital. 

t) sr. dr. Cardoso de 'Almeida, deputado 
federal, ufferecou em »ii»jrciidcneia, & Ave- 
nida Paulista, um juntar Jntlmo ao sr. mi- 
:ii-tro du Justiça. 
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GARAGSÉ S. PAULO 
"TAXI-CAK* 

NOTAS 
No comboio  das 4 horas  e sete  minutos 

da  tarde,  desceu  hontem  para Santos  o sr. 
dr. Sampaio Vida!, secretario da Justiça 1 
da Segurança Publica c interino da Fa- 
zenda. 

S. exc. despacha amanhã no Cuarujá com 
o sr. presidente do Estado. 

*    ♦ 

Segundo noticiámos, seguiu hontem de 
manhã para Batataes o sr. dr. Altino Aran- 
tes, secretario do interior, que foi áquella 

cidade, afim de passar o dia de hoje 
com us seus venerandos pães, que ness:. 
data   celebram   as   suas   bodas   de   ouro. 

Por falta de numero legal do srs. repre- 
sentantes, não houve hontem sessão nem no 
Senado, nem na Câmara. 

*    ♦ 

Em correspondência desta capital para o 
Correio da Manhã, do Rio, foi dito que a 
recente eleição senatorial, realizada neste 

Estado, não passou de uma verdadeira far- 
C'a: , 

li' tão balda de verdade essa affirmação, 
^m face da notória e inatacável segurança 

da ordem, liberdade e fiscalização havidas 
em tal pleito, que somente fora daqui se po- 

deria  tentar   desvirtual-as. 

E sô mesmo o sectarismo apaixonado c 
injusto que tem inspirado essa e outras ma- 

lévolas insinuações contra S. Paulo, no actual 
momento político, se animaria a contrariar 
lactos de tão palpável evidencia. ' 

Com effeito: não obstante a circumstan- 

oia de se tratar de uma eleição para simples 

preenchimento de vaga, o que é bem diffe- 
rente de um pleito geral, muito mais renhi- 

do sempre, o concurso ás urnas, excedente 

•Ia respeitável somma de cincoenta mil vo- 
;os, e tendo sido o candidato eleito um dos 

membros da illustre Commíssão Directora 
do Partido Republicano, dá bem a idéa de 

como está pensando a opinião paulista cm 

relação ao grande problema da actualidade 

— a  futura snecessão presidencial. 

E dahi a irritação desses desarrazoados e 
violentos adversários que, a todo custo, pre- 

cisam obscurecer uma tão significativa de- 

monstração contra os seus annunciados e 

pomposos desígnios de turvar a nossa calma 

o segura normalidade republicana a tal res- 
peito. 

No tocante á validade do pleito, então, 

antes de tudo, está a bradar flagrantemente 
contra aquellas infundadas insinuações a ri- 

gorosa c generalizada fiscalização exercida 
em todos o* collegios deitoraes do Estado 

pelo candidato do Partido que até agora se 

tem mantido cm opposifão á actual ordem 
política  de   S.   Paulo. 

Tudo, pois, que de tal arte se queira ar- 
guir em contrario daquella eleição, não pas- 

sará de pura invencionice e calva balela, que 
effdto algum poderá lograr, doante da tra- 

iidonal correcção dos processos políticos 
lo Partido Republicano Paulista. 

♦   ♦ 
O professor sr. dr. Brnmpt, na sessão d<t 

Sociedade de Medicina c Cirurgia de S. Pau- 

'■•>. a realizar-se na dia Lo de setembro pro- 

íará  ama  commamcaçãa  sobre am 

pitai. 
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'.arros facilidades para a viagem uos Corin- 

thíans a Campinas, onde esses nossos futu- 
ros hospedes visitarão, além da cidade, o 
Instituto Agronômico do Estado. 

O titular daquella pasta accedeu ao pedi- 
do, promottendo conceder um carro reser- 
vado ligado ao trem das 7 horas da manhã, 
para conduzir no dia 29 do corrente, os afa- 
mados   foot-ballers   ínglezes   a   Campinas. 

Além disso, s. exc. vae determinar ao sr. 
director do Instituto que facilite a visita dos 
Corinthians   áquelle   estabelecimento. 

* ♦ 

"A' vista das informações c do parecer 
do sr. dr. consultor jurídico, deferido nos 
termos pedidos" — foi o despacho que o 
sr. dr. Paulo de Moraes Barros, titular da 
pasta da Agricultura, deu no requerimento 
era que o sr. José de Carvalho Martins, ter- 
ceiro escripturario da Contadoria, pedia re- 
consideração do despacho do antigo secre- 
tario da Agricultura, sr. dr. Cândido Rodri- 
gues, que indeferiu um pedido de pagamen- 
to dos seus vencimentos, na importância de 
a73?076, e relativo ao periodo de 27 de 
agosto a 2 de setembro de 1908 c de 9 a 30 
do setembro do mesmo anno, em que serviu 
como voluntário de manobras. 

♦ ♦ 
A Directoria de Viação encaminhou ao 

sr. secretario da Agricultura, para despacho, 
os seguintes autos: 

do sr. dr. Theophilo de Sousa, director, 
coramunicando ter reassumida as funeções 
do seu cargo; 

do sr. Danton Vampré, auxiliar de segun- 
da classe interino, pedindo 4 mezes de li- 
cença, para tratar de sua saúde; 

da Secretaria da Justiça e da Segurança 
Publica, pedindo combustores de gaz na tra- 
vessa onde se acha installada a invernada 
do corpo de bombeiros; 

de Affonso Samarco e Irmão, pedindo 
concessão para o estabelecimento de uma 
unha telephoníca ligando os municípios de 
Angatuba, Itapetininga e B. Successõ; 

do sr. Albano Bastos, reclamando contra 
a demora de transporte de bagagens na E. 
F   de Araraquara; 

da secretaria do Senado, pedindo parecer 
sobre o requerimento era que a Sociedade 
Anonyma K. F. dos Campos do Jordão so- 
licita que seja alterado o regimen da ga- 
rantia de juros estabelecido pelas leis 1.265- 
A, de 28 de outubro de 1911, c 1.353, de 19 
de dezembro de 1912, para a constru^çáo Ce 
uma estrada de ferro de Pindamonhangaba 
aos Campos do Jordão; 

do Tramway da Cantareira, apresentando 
projecto de variante no traçado do prolon- 
gamento do ramal A Guapira a Guarulhos; 

Ho sr, José Leite de Barros, ajudan'e-do 
trafego do Tramway da Cantareira, pres- 
tando contas do adeantamento de I ;uoof, 
para as despesas a seu cargo. 

Reassumiu hontem o exercício do seu car- 
go o sr. dr. Vicente de Carvalho, juiz de di- 
reito da segunda vara criminal. 

Por  esse motivo, s. exc  foi  muito cum- 
orimentado em sen gabinete de trabalho. 

♦   ♦ 
Foram concedidas pelo sr. secretario da 

Justiça e da Segurança Publica as seguin- 
tes licenças: 

Oe 30 mas, para i.atar da sua saúde, 
ao jniz de d>!fito da segunda vara da co- 
marca de Campinas, dr. Antônio Bento Do- 
mingues de Castro; 

de seis mezes, para tratar de sua sande. 
ao official do resisto geral  de hypothecas 
o respectivos amexos  da comarca de Juo- 
liaby,  dr.  Manuel   Curado Joaior. 

<•   * 
O sr. dr. RruI de Frias Sá Pinta, medico 

do posto da Assistência Policial da Secre- 
.aria da Justiça e da Segurança PuõUca, 
ísi   dtiisaado   pelo   titular   daquUU   paiU 

O rei Victoi* Nlanuel e o pei Gustavo, em S2ockolmo 
«aaa 

para chefiar o rcí cri do posto, durante o pc- 
jíjfdoi' de «s de-agojto ãcst< iuino ao .jíesmo 
dia dé 1914. - m ■■"■   "^ 

♦ ♦ 

No dia a de setembro vindouro, serão 
abertas, na Directoria de Obras Publicas, 
as propostas que forem apresentadas para 
a execução das obras de inicio da construc- 
ção do posto policial de Pennapolis, orça- 
das em 11 ;977$2S9. 

♦ ♦ 
O sr. dr. Rodolpho von Ihering, do Mu- 

seu Paulista, apresentou áo ir. secretario da 
Agricultura uma proposta para, em commis- 
são, proceder a estudos da nossa fauna. 

Essa proposta foi transmittida ao titular 
da pasta do Interior, para o fim que julgar 
conveniente, informando a Secretaria da 
Agricultura que, por não haver verba nem 
opporlunidade, o estudo proposto não pode 
correr por conta  da mesma  Secretaria. 

♦ * 
A commíssão de Finanças da Câmara Fe- 

deral assignou parecer indeferindo o reque- 
rimento cm qqe o sr. Abel Augusto, the- 
sourciro da agencia do correio de Arara- 
quara, solicita licença com todos os venci- 
mentos. 

•>   * 
O sr. ministro da Viação autorizou o ins- 

pector geral dos Telegraphos a contractar 
com a Companhia Mogyana o estabelecimen- 
to de um segundo fio conduetor entre as 
estações de Uberaba e Uberabinha, forne- 
cendo a Repartição Geral dos Telegraphos 
2.070 isoladores n. 1 e 400 rolos de fio de 
ferro galvanizado de S m|m, de conformi- 
dade com o orçamento desse serviço, na 
importância de i9:282$ooo, e ficando a res- 
pectiva conservação a cargo da mesma Com- 
panhia e por conta da União. 

Para o cargo de commandante do cruza- 
dor " Tiradentes", foi nomeado o sr. capi- 
tão de fragata Gentil Augusto de Paiva Mei- 
ra, que foi exonerado de immedíato da De- 
fesa Movei do Porto do Rio de Janeiro. 

♦ ♦ 
O sr. dr. Salado Alvarez, ministro do Mé- 

xico, recebeu do seu governo o seguinte te- 
legramma: 

"México, 31 — Si circula en esa rum ir 
de haberse enviado "ultimatum" de Méxi- 
co a los Estados Unidos, sirvasc desmentirlo 
euirgicamente, puis cs enteramente  falso. 

As negociaciones confidenciales caminam 
com espíritu de mutua y amplia cordialí- 
dad. — Gamboa." 

♦ ♦ 
Referem de Paris que um grupo de of- 

ficiaes aviadores está preparando a organi- 
zação da travessia do Sahara em aeroplano. 

Para esse fim tém-se feito já numerosas 
experiências com biplanos que possam sup- 
portar uma carga de quinhentos kilos. 

A distancia a percorrer é quatro mil kilo- 
metros approximadamente, devendo os avia- 
dores partir de Bískra, na Argélia, e descer 
cm Dakar. 

Os pontos- de escala serio Uargla, Insalah, 
Tombuctu c Kaycs. 

HOSPEDES IÍ-I.USTRE3 
._>■;. 

OS IHTEiram âROE 
sua viagem a S. Paulo   —   As hcmensgeiss tía 

feitura e da Câmara SWunicipal — A testa n< 
Jardim da Lua — Um espectacuiSo tSe 

gala  em  honra  dos distinetas 
hospedes — Oiversas notas 

————♦  

Communicam de Londres que os artistas 
dos * music-hall" estão fomentando um sé- 
rio movimento de protesto contra a exhibi- 
ção do boxista negro Jack Johnson, que 
acaba de ser contractado para espectaculos 
numa daquellas casas. 

Os referidos artistas allegam que Jack 
Johnson é absolutamente destituído de qual- 
quer valor artístico, devendo a sua notorie- 
dade apenas a acios reprebensivos que o 
obrigaram a fugir dos Estados Unidos. 

Entretanto, Johnson, que se está prepa- 
rando para estrear na segunda-feira, não 
liga a menor importância á campanha, attrí- 
buinde-a  unicamente  á  inveja. 

AtS o Oia 31 do correüte (1 . . , im- 
prorosarel) ::. r5o arrecadados ao Ttte- 
sovro Muni. i;; t. com o abatimento de 
2* 0 4, as impostos de ladasUios « pro- 
fissüeM te.ri-cs,-ei;<itotcs ao 2.o semestre 
do presente exercício. Finco este praso, 
cs srs. contribslmes perderão o direito 
&qQeile abatimento e Inccrrerão n& mul- 
ta de muis %• C|( sobre a Importância 
doa ditos imiiogto 

Procedentes do Rio, chegam terça-feira pe- 

lo nocturno de luxo, a S. Paulo, os sn. dr. 

ilenrique Palácios, dr. Aurélio dei Cerro, 
dr. Bernardo Duhalde, coronel Manuel de 

Goni e Edgardo Vellarez, respectivamente, 

presidente, intendentes e secretario do Con- 

selho Deliberante de Buenos  Aires. 

Os illustres visitantes, que ha dias se 
acham na capital da Republica, serão rece- 

bidos na gare da Euz pelos srs. barão d 
Duprat, prefeito municipal; dr. Gabriel Dia 
da Silva, presidente da Câmara; dr. Horta 
Júnior, vice-presidente', e mais vereadores 
paulistas. 

A viagem até esta capital será feita cm 
carro reservado, mandado pôr á disposição 

dos intendentes portenhos pe-lu sr. dr. Pau- 
lo de Erontin, director da Central do Bra- 

sil. 

O sr. Luiz Tavares, cheíe de secção da 

secretaria da Prefeitura, esteve hontem na 

Secretaria da Justiça e da Segurança Pu- 
blica, afim de communicar ao sr. dr. Sam- 

paio Vidal, da parte do sr. barão de Duprat, 

a próxima chegada dos intendentes argenti- 

nos. 

Aquelle funecionario, em nome do sr. pre- 

feito, pediu ao sr. secretario da Justiça uma 

secção da banda da Força Publica, para to- 
car na gare, por oceasião do desembarque 

dos illustres hospedes. 

O sr. prefeito municipal mandou lambem 
solicitar do sr. secretario fosse concedida 

a banda completa para a "festa japoneza", 

que se realizará no jardim da Luz, cm hon- 

ra   dos  intendentes  argentinos. 

Para essa festa, que proraeue ser brilhan- 
te, aquelle logradouro pfbüoo :-rá prepara- 
do convenientemente  e  ílluminudo  profusa- 

mente pela Light and Power. 

» » 
Ko dia da chegada, os distinetas excursio- 

nistas irão á necropole da Consolação, afim 
de depositar sobre o túmulo do sr. dr. Cam- 
pos Salles a valiosa coroa de bronze offore- 
cida pela municipalidade do Buenos Aires, 

cm homenagem á memória do prcclaro bra- 

sileiro. 

Quarta-feira, ás 4 horas da tarde, os in- 
tendentes de Buenos Aires serão recebidos 

em  sessão solenne na Câmara  Municipal. 

Por essa oceasião, os exenrsionistas se- 
rão saudados, em aorae dj municipi». de 

S. Panlo, r-e'o vereador sr. dr. Alcântara 

Machado. 

Terminada a sessão, os nossos hospedes 
percorrerão era automóveis os diversos bair- 

ros da capital. 

Para acompanhal-os nas soas visitas aos 
estabelecimentos públicos e ind^slriaes, foi 

nomeada uma commissão compov.a d.-s srs. 
Plinio Ramos, director da Secretaria da 
Câmara; dr. Aiii-...ar de Mello Fracco t 

Luiz  Tavares. 

E-sa commissíj tem tomado varias deti- 

i«r^çõcs no s-:c:id-> de proporresar aos il- 
fastrei   Luipere*  asa agradável perasanes- 

• c 

Si a Lompanha " Martho Rcgmer , «§• 
peruda brevemente nesta cidade, encontrai 

aqui os delegados do Conselho DcIiberauM 

de BUCHOS Aires, dará um espectaculo it 
gala no Municipal, ofiorecidj aos distínetof 

excursionistas. 

Caso porém isso IUO aconteça, o cspccta< 
caiu ;er.i levado a effeito pela CompanhU 
" Citlá di  Milano ". 

E' provável que os intendentes argentinoi 

visitem também a fazenda Santa GertrudeJj 
do  sr. conde de Pratcs. 

Os excursionistas serão hospedados m 
" Rutisserie Sporu-nan ",■ onde a Camai\' 
Municipal mandou reservar-lhe aposentos, 

• * 

Em resposta ao tclcgramma que havil 
fossado ao sr. Alberico Moraes, secretaria 

do Conselho Municipal do Rio, indagando. 

da sande do dr. Henrique Palácios, c sobrs 
a viagem dos intendentes argentinos, o K, 

barão de Duprat roccb.a hontem o seguin- 
te  despacho; . 

" Prefeito Municipal. S. Paulo — O dele» 

gado dr. Henrique Palácios está restabele'' 
cido. 

Us intendentes seguirão para abi no diC 
2;, pelo nocturno do luxo. 

Peço communique ao presidente do Cons* 
lho Municipal dahi. Saudações. — (a) Albjf 

rico Magalhães." 

-«u^r-o-^a* 

Dr. Altino Arantes 
A sua i-hcgada n IlalaUtca — FcslaG CM 

li<iim-r.:ig>-!ii a s. CSC. 

Do nosso solicito correspondente em B& 
tataes, recebemos o seguinte telegrarama: 

BATATAES. 23 — Acompanhado de sua 
oxma. família, do dr. Arlindo de Lima, de. 
putado estadual; amigos e parentes, chegoi 

hoje a esta cidade o sr. dr. Altino Arantes^ 
secretario do Interior, em visita aos seus pro- 
genitores, que celebram as suas bodas dt 
ouro. 

Na estação da Mogyana, aguardavam ■ 
ua chegada o directorio político, o preW- 

ío municipal, coronel Gabriel de Andrade; 

o juiz de direito, dr. Basileu Muniz; o pro- 
motor publico, dr. Álvaro Barbosa; o dic*> 
ctor c os professores do grupo escolar; um 

latalbão infantil e representantes de todas 
as classes sociaes. 

A  rect i:'<o esteve deslumbrante. 
Ao descmHírcr.r du comboio, s. exe. foi 

alvo  J.  deürartes aclamações. 

Amanhã,  realizam-se  aqui grandes   festM 
n h-jmenagem ao sr. dr. Altino Arante% 

cujo retrato será collocado, com toda a so- 

cnnidade, no salão nobre da Câmara Uaai- 
ipaL 

Apôs esta cerimonia, effecttar-se-á ■■> 
grande  passeata cívica. 

A' Bv.ie, haverá um f omeoso Uil% 
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CULTO CATHOLICO 
ü U1A 

A cgnja culhulica cuiiinicinura hujc S. 
Pariliiíluinvii, aixiitulo. 

S. Burllioluincu Itve por iMtrm a Ualli 
lia. >  pur .... iii...>,.i'i. a '!'■ pctcadur, , 

Úuiimlu o» uputiiilut entre >i dividiram u 
piundo, paru u r caüu um uma i • .■. .4 ■ u 1 - 
vaiifccluur, v atkini puder a duutrina ehrii- 
t» cspalliur-ic por luüa a purtv, coube u S- 
Bartlmluincii a Atia, a índia tuperiur c a 
Arnicnia niuiur. 

Um tudut estei uaiact, pregou cllc o 
cvaiiüillio cum admíraveia c Iwlioi fruclua. 

Convctlcu u rei ('ulcniaiilo i- as 1.' cUUx 
di» do iiupcrio á religião de Cliristo , t 
obruu, pur grat^n de Ucua, muiloa miliiuri'!- 

ArliatieB, iriiiáu de l'üleiiioiiioi mamloil 
deiiullar d baiiio apoatolo, cujo mariyrlu »c 
Coiisummuii nu anuo i't 

Oelebruiu-se. ainda hoje, os santos lJo1c- 
moniu ■ KoinüOi bispos; Taclano, l.inniula, 
■nunites, e .V" santos da Utlnca, todos mar- 
tyresj Andoetio e Ricardo, bispos; 1'alricio, 
alibade, e  billtyebio, cuiifessor. 

XV DOMINOC) DKIHJIS UK 
PUNTECOSTtóTS 

U Ivvatiitillio de lioje é de S. I.neas, e 
reza o •egniiuc: 

Naquclle tempo, euminhava Jesus para 
uma cidade clininada Naini, e iam cotn Klle 
teus discípulos e muito povo. U (|uando che- 
gou perto du poria du cidade, eis ipie leva- 
vam um defuneio a sepultar, filho único de 
111:1 mãe, que já era viuva; e vinha com clle 
muita gente da cidade. Tendo-a visto, o 
Senhor, movido de ■'ompaixüo para com 
tlla, disse-lhe: " Nf-o chores" li chegou- 
•e, e tocou no yi.uife (pararam iogo ot 
que o levavam). EntSu disse clle: " Mofo, 
tu t« mando, levanta-te". E se sentou o 
uuc havia estado morto, e começou a {alar. 
£ Jesus o entregou í sua mãe. Pelo que te 
apoderou de todos o temor; e glorUicavam 
Íi Deus, dizendo: " Um grande propbeta se 

evantou entre nós, e visitou Ucus o seu po- 
vo". 

CONGREGAÇÃO     MAKIANNA 

Hoje, após a missa, haverá reunião da di- 
recturia, sob a presidenciu do revmo. padre 
César de Angelis. 

l,E(ilAO DE S. PEDRO 
Huntcm, ás 8 e meia horas da noite, 110 

talão da Legião de S. Pedro, á rua Imma- 
Culada Conceição, o Grêmio Dramático Ju- 
venil levou á scena, cm segunda recita, a 
pedido geral, a revista " Escolha desastra- 
da". 

O especlnculo agradou muito aos especta- 
dores,  que  não  popuparam applausos     aos 
promettedares aelures. 
SANTUÁRIO DU CORAÇÃO 

DE MARIA 
Donativos para a ornainciita(ão do altar- 

mór. — Tendo o novo superior dos Missio- 
nários do Coração de Mana, padre Erancis- 
co Verez, encarregado a tia. d. Vicenlina 
Pires do Amaral Camargo de angariar do- 
nativos para a ornamentação do altar-mór 
('o Snuiaiiu do Coração de Maria, foram 
por siquclla senhora recolhidas as offertas 
que cunstatn  da lista abaixo: 

Conde de Lara, 280$; uma filha de Maria, 
100$; baião do Amaral, 80$; d. Romana Pe- 
reira de Rezende, 80$; d. Lalaia de Lara 
Assuinpçào, 70$; barão de Duprat, 50$; 
d. Oncsita Prado Chaves. 50$; d. Maria Eu- 
genia Paschoal, 30.$; dr. Remigio Guima- 
rães. JO$; d. Clarisse Guimarães, 20?; 
Guilherme Mello, ao$; d. Maria P. Noguei- 
ra, 20$; d. Maria Amaral, 20$; d. Rosa Sil- 
va, 20$; d. Sarah Furtado Cavalcanti Ra- 
mos, 20$; d. Idalia Pereira Barroso, 20$; 
4. Yayá Velloso, 18$; d. Augusta de Aguiar 
Sonsa, 16$; d. Benedicta de Sousa, 12$; 
monsenhor Renedicto de Sousa, 10$; dr. 
Luiz Rego, 10$; d. Gertrudcs Penteado, 
Io; d. Anna Soares de Barros, 10$; dr. João 
Motla. 10$; um devoto, Iü$; d. Marianninha 
Queiroz, 10$; uime. Castro, 10$; d. Laura, 
10$; d. Nbazinha Prado, 10$; Aurcliano 
Amaral, to$; um negociante, 10$; d. Maria 
B. Marcondes Pestana, in$; Ribeiro de 
Barros. 10$; Francisco de Lara, 10$; M. 
Leite, 5$; Augusto Bohn. 5$; d. Adclina 
Motta, 5$; d. Fortunata Dias, 5$; d. Alice 
Cococci. 5$; d. Elvira Mello, 5$; d. Lconor 
Siqueira, 5Í; D. B. Dalra, 5$; d. Gcrinides 
Arruda, 5$; d. Alzira Moreira, 5$; d. Anto- 
nia C. Barros, 5$; Emílio César, 5$; uma 
devota, 5$; major ülymbo, 5$; João Arru- 
da, 5$; d. Seraphina d'Abri], 3$; Francisca 
Santos. 2.f: F.vangelina Salles, 2$; Luiza 
A Freire. 2!?; Anna E. Andrade Machado, 
s$; hbilina Carvalho, 2$; Maria Bóhn, 2$; 
Oscar Uiiim, 2$; uma devota, 2$; Luiza 
Campos Ribeiro, :.'$; uma devota, 2$; sr. 
Gonçalves. 1$; senhorita Borges, in$; N!ia- 
«inha  Arruda.  IÍ; Leopoldo E.  Silva, 2$. 

Despi sas; 
Uma borla dourada, 10$; flores de laia. 

Çco$; um frontal. 150$; uma cortina para 
sacrario, 125$. sendo 25.$ de preparo e 00$ 
de Irabalbo; flores extrangeiras, 115?; va- 
sos, I2.S$; duas roseiras. 50$; duas colu- 
mnas, 12$; duas cestas. 15; eorriollas, Hoí: 
palmas de lyrio, 22*; flores naturaes .j.S. 
Total,   1:217c. 

CONFERÊNCIA 
No CcitSro d,is Upírurios Callwlkns du 

Uras 
i\o subio do pavimeiuo superior da ma- 

triz do Ur.iz — sede do Centro dos Upeia- 
rios Catliolicos do mesmo bairro — o dr. 
Porfirio 1 rado, notável liomein de letra-, 
realizara hoje, ás duas e meia horas da 
tarde, uma Coulereucia, cuja liiese é a " Su- 
peisúçao "'. 

ACTüd RELIGIOSOS 
iiorariü   díis  íHíVíVí 

A's 5 horas, na egiija do Coração d. 
Jesus; 

ás 5  e meia. na  i-ü''eja  di.  S.  Beiilu; 
ás O, no Coração de Jeias, Coração de 

Maria. Convento de ri. Francisco, ri. Gon- 
çaío, ri. i-ieiuo. Consolação. Casa Pia, liraz. 
Asyio de N.   ri. Auxiliadora; 

ás O e iniia, no Convento de riai.ta Tiie- 
rtz;-., Santa Cecília, Coração de Jesus, ür- 
phanaiu Ciiristovam Colombo, liella \'ista, 
Convento da inunaculada Conceição e Pe- 
nha; 

às 7 horas, Coração de Maria, Coração 
de Jesus, Convênio da Luz, ri. Gonçalo, 
Conventos de ri. Eraneisco e da Imtnacula- 
da Conceição; 

ás 7 c meia, em Santa Ceciiia, Capella 
das filhas de Maria de S. Gonçaío, riant'- 
Anna,   Coração   de   Jesus; 

ás 8 horas, Curato da rié, Ordem Terceira 
de S. Francisco, Convento do Carmo, S. 
Gonçalo, Congregação Marianna, S. Bento, 
egreja da Conceição do Rito Maronita, Ex- 
ternato S. José, Consolação. Collegio Ta- 
mandarc. Suma Iphigc-nia, Seminário, Casa 
Pia, Coração de Jesus, Braz, S. José do 
Belém', Capella de Lourdtç, Penha, Capella 
do bairro do Limão e  Samo Amaro; 

ás 8 e meia, Curato da rié. Rosário, Bene- 
ficência Portugueza, Cambucy e Convênio 
da   Immaculada  Conceição; 

ás 9 horas. Convento de S. Francisco. S. 
gente. Santo Antônio, Capclli Santa Luzia, 

ansolação. Santa Iphigenia, Santa Cecília. 
Coração de Jesus, M. S. da Lapa, S. Jcão 
Baptista, Coração de Maria, Bella Vista e 
Penha; 

ás 9 e meia. Curato da Sé, Ordem Ter- 
ceira do Carmo, Sant'Anna, S. José do Be- 
tem e no Convento de S. Francisco; 

&s 10 horas. Convento do Carmo, S. Brn- 
toj   Santa  Cecília,  Coração  de  Jesus.   Bra?. 
Pmheiros, Freguczia do O' e Santo Amaro 

PELAS PAROCIHAS 
Santa Ceciiia — Coração d* Maria 

Realiza-se hoje. nesta egrej». cora o na- 
ximo brílliantismo possível, a festa cm hon 
n ao  Imuiacnlado  Coração  de  Maria. 

A novena iniciou-se no dia 15, ás 6 h >- 
na e meia da tarde, cum toda a solenníd.- 
de. tendo constado de terço, ladainha, set- 
mão e bença-n dj Santíssimo Sacramento. 

O» sermões durante a novena estívenor 
• cargo do revmo. padre Raymundo Gtn- 
ver, provincial dos missionários filhos d' 
Immacubdo Coração de Maria, re?ident« 
■o Brasil, qne ainda bomtm desenvolveu ' 
thtma — "O Coração de Maria, gloria d; 
Santíssima Trindade". 

Hoje, dia da  festa, haverá, ás 7 c m'; 

koras da manhã, missa de commanhâu Sc'- 
feio CXIDOL e revroot sr. arcebispo mtíntçu- 
Btano,   d.   Doarte   I^eopoldo  e   SHva. 

A's   10  horas   da   manhã,   será  celebrada 
■olenne missa cantada pelo cxaoi. e revn:- 
■r. conego Joqoim Domineujs de Olivcir. 
4eveado ao  Evangelho,  occnpar  a  tribar. 

sagrada o revmo, padre Pcridet Uarluia, 
coadjutor de Santa Ceciiia. 

A's 6 horas da tarde, haverá terço, la- 
dainha, termfto pelo padre Raymundo Ge- 
nuver, e bençam do Santíssimo Sacramento. 

A capclla-mór d* egreja aeba-te bclla- 
mente onmmentada. 

— Dendê o meio dia de 3} até ao cahir 
■Ia tarde do dia -'-t. todas as pessoas quo, 
lendo confessado e coinmungado, visitarem 

I Santuário do Coração de Maria, rezandu 
iiela intenção do Snmmo Pontífice, podem 
lucrar inilulgcncla plenária. 

Coração de Jesus 
Retiro espiritual. — Começará 110 dia 2.|. 

coiuinuandu nos dias 25, .'6 e 27 o retiro 
espiritual para os aluimios do lutcrnatu e 
Externnto   do  Lyccu. 

Serão pregadores os revmos. nadres sa- 
lesianos Ezcqtiicl Fraga e Pedro Massa, das 
casas de Lorcna c Rio de Janeiro. 

Horário do Retiro.—A's D o meia da ma- 
nhã, Venl Crcator, meditação c ntltttti ás 
M 3|.|  da  manha, instrucção c cânticos;  ás 
II j t da manhã, visita ao Santíssimo Sa- 
erameiito, coroa ao Sagrado Coração de 
Jesus o Angeltis; á 1 c meia da tarde. Ii- 
daínbas dos santos; ás j horas da tarde, 
instrucção c cânticos; &s o c meia da tarde, 
Vcni Crealor, meditaçfto c bençam do San- 
tíssimo Sacramento. 

Dia 28, encerramento do retiro; as 0 e 
meia da manhã, missa e communli&o geral; 
át 8 3I4 da m.uiliã. ultima pratica, distri- 
buição das lembranças e bençam soleiine 
do Santíssimo Sacramcnlo. 

N. 1). — Nos dias do retiro a ultima 
missa  rezar-sc-á ás 8 horas. 

S. JOSÉ"  DO BELE'M 
Diariamente, na matriz, ás 6 c meia da 

tarde,   terço  e  palestra  espiritual, 
BENÇAM DO SS. SACRAMENTO 

A's 6 c meia da tarde, nas matrizes de 
Santa Ceciiia, Consolação, Braz, S. João 
Baptista, S. José do Belém, Bella Vista. 
Cambucy c Santa Ipbigenia. 

Egrejas do Coração de Jesus, Coração 
de Maria c Convento da Immaculada Con- 
ceição. 

INSTRUCÇÃO   RELIGIOSA 
A's 7 c meia da manhã, cm SanfAnna; 
ao meio dia, na Bclla Vista; 
á 1 hora da tarde, em Sant Anna, Santa 

Cecília, Cambucy, Braz, Coração de Jesus; 
ás 2 c meia da tarde, no Convento da Im- 

maculada Conceição e S. Gonçalo; 
ás 2 horas da tarde, no Curato da Sc, 

Consolação,  S. João Baptista e S. José do 
BC,é,"• REUNIÕES 

Após a missa convcntual dos confrades 
de S. Vicente de Paulo, do Curato da Sé, 
c matrizes da Bella Vista c S. João Ba- 
utista. 

PELAS DIOCESES 
Taubali 

Expediente   da   Secretaria   do   Bispado 
Provisões, para procissão com imagens. 

na festa do Senhor Bom Jesus, bairro do 
Putim,   parochia  de   Roseira; 

idein, idem, na festa da padroeira, cm 
Lorcna; 

provisões, annual, para mttsas, a favor 
da capella de N. S. da Ajuda, em Caça- 
pava-Velha; »,   «    ,    . > j 

idem, idem, na festa de N. S. da Ajuda, 
em  Caçapava; , 

idem, idem, na festa do Divino, em Cam- 
pos Novos de Cunha. 

Dispensa matrimonial, a favor de Se- 
bastião de Paula Martins e Isaura Mana 
de Jesus, fregueses de Paraliybuna. 

Licença, por 6 mezes, para ausentar-se 
da diocese, a favor do revmo. padre FIo- 
rencio  Luiz  Rodrigues, cura  da  Cathedral. 

Foram rubricados « livros para assentos 
de baptizados das parochias de S. José do» 
Campos e Silveiras. 

Carta testemunhai, fot passada, a favor 
do revmo. padre Florencio Luiz, cura da 
cathedral. 

EXPEDIENTE    PAROCHIAL 
Durante a ausência do revmo. padre Flo- 

rencio Luiz Rodrigues, que partiu para Ro- 
ma, o expediente parochial será despachado 
pelos   revmos.  padres  capuchinhos. 

OBULO  DE S.  PEDRO 
O obúlo levado pela peregrinação que, no 

dia 20 do corrente, partiu para  Roma,  at- 
tingía. até á ultima data, á somma de   
3g:8í~8$2üU. ,      ,.. 

Nessa somma não foram compreliendidas 
as contribuições  das  dioceses  abaixo  decla- 

Diocese de Taubaté, 4:000$; arcebispado 
de Marianna, 2:725$; bispado de Pouso 
\legre 2:=oc$; bispado de Alagoas, 2:300^: 
arcebispado da Bahia, 2.:l8o$; bispado da 
Campanha. 1:500$; arcebispado de S. lau- 
to, <x)0$; diocese de Aracaju", 20U$000. 

CHRONICA RELIGIOSA 
EXTERIOR    — FRANÇA 

A verdade sobre Jeanne d'Are — Os úl- 
timos trabalhos históricos, realizados em 
França, sobre a personalidade de Jeanne 
d'Are, chegaram a esta conclusão: 

Um bispo, o de Beauvais, auxiliado por 
alguns outros homens comprados pela Ingla- 
terra, prcslaram-se a fazer de Jeanne d Ajc 
a victima da mais abominável machinaçao 
'•política''; mas estes homens, que rebaixa- 
ram a autoridade sagrada, de que estavam 
revestidos, até a pór ao serviço dos ódios 
de uma nação, nunca tiveram a approvação 
da egreja, que, pelo contrario, os condemnou 
-oleiinememe. 

A egreja nunca deixou de defender a me- 
mória da heroina lorcna, a quem collocou 
.sobre os altares. 

Si fosse preciso procurar herdeiros, em 
Fiança, daquelles desprezíveis agentes da 
Inglaterra, era entre os inimigos da egreja 
(|ue elles se encontrariam, desde Voltaire a 
Anatole France, que a insultam na sua vír- 
líindavie na sua  fé. 

Torneio de xadrez 

CORREIO PAULISTANO - Domingo, 24 de Aflosto de 1913 
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imm Legllíio 
REUNUO EM »3 DB AGOSTO 

Presidência do sr, Rodrigo Leit* 

A' uma hora da tarde, feita a cUamadu, 
verifica-tc a pretenda dut srt. Dento Uicudn. 
Eduardo Canto, Guimarães Júnior, Luiz l'ia- 
quer e Rodrigo Leite. Deixam de compare- 
cer cum causa participada os srs. Bernardi- 
no de Campos e Rubião Júnior, e sem par- 
ticipação os trs. Cândido Rodrigues, Dum 
llucno. Pinto Ferraz, Lacerda Franco, Ga- 
briel de Rezende, Quslavo de Godoy, Ignacio 
Uchôa, Mello Peixoto, Jorge Tibinçá, Ccsa- 
rio Bastos, Almeida Nogueira, Luiz Pi/a, 
Albuquerque Lint, Ricardo RaptilU c Ro- 
drigues Alves. 

Estando presentet apenas cinco srs. sena- 
dores, deixa de ter lida a acta da sessão an- 
terior. 

Q SR. PRESIDENTE — O nobre sç- 
iiador sr. Rubião júnior coininuuicu que dei- 
xa de comparecer por mutuo justo. 

Não havendo numero legal, uAo ha ses- 
são. Levanta-se a reunião, designada para 
23 a seguinte. 

ORDEM  DO DIA 

Apresentação de projectos, indicaçOes o 
rcquerlmentot. 

O AAdCARA 

REUNIÃO EM a DE AGOSTO 

Presidência do sr. Almeida Prado 

A' hora regimental, feita a chamada, ve- 
rifica-se a presença dot trs. Abelardo Cé- 
sar, Accacio Piedade, Antônio Lobo, Aman- 
do de Barros, Salles Júnior, Fontes Júnior, 
Rocha Barros, Francisco Sodrí, Gabriel Ro- 
cha, Guilherme Rubião, Paes de Barros, João 
Martins, Joaquim Gomide, Pereira de Uuei- 
roz,- Pereira de Mattos, José Roberto, Ro- 
drigues Alves, Almeida Prado, Júlio Pres- 
tes, Aurcliano de Gusmão, Rodriguet de 
Andrade, Oscar de Almeida, Theophilo de 
Andrade,  Vicente  Prado e Carvalho Pinto. 

Estando presentet apenas vinte c cinco 
srs. deputados, deixa de ter lida a acta da 
sessão anterior. 

O SJL 1.0 SECRETARIO dá conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Offieio do sr. secretario do Interior, trans- 
mittindo uma representação da prefeitura 
municipal de Angatuba sobre a necessidade 
da creação de uma escola mixta no bairro 
dot Pereiras, daquelle município. — A' Com 
mittão de Instrucção Publica. 

Idem do sr. secretario 4» Agricultura, 
trantmlttindo cópia da proposta que fez o 
dr. Ataliba Florence, no sentido de verter 
para o português a obra de Scmler, tobre 
agricultura tropical. — A't coamittOet de 
Agricultura e F: renda. 

O SR PRESIDENTE — O nobre de- 
putado sr. Carlos de Campos communica 
qne, pot motivo de força maior, deixa de 
comparecer á presente reunião. 

Feita a segunda chamada, verifica-se não 
ter comparecido mais nenhum sr. deputado, 
deixando de comparecer com causa partici- 
pada os srt. Cazemiro da Rocha, Carlos de 
Campos e Júlio Cardoso, e sem participação 
os' srs. Alfredo Ramos, Antônio Mercado, 
Moraes Barros, Arlindo de Lima, .Ataliba' 
Leonel, Dario Ribeiro, Machado Pedrosa; 
Freitas Valle, Leonidas Barreto, Nogueira 
Martins, Campos Vergueiro, Mario Tava- 
res, Manuel Víllaboim, Pedro Costa, Pro- 
copio de Carvalho, Washington Luis e Wla- 
dimiro do  Amaral. 

Não havendo numero legal, não ha ses- 
são. 

Levanta-se a reunião, designada para 25 a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do parecer n. 35, deste 
anno, opinando pelo reconhecimento de po- 
ileres do candidato pelo 3.0 distríeto elei- 
toral, dr. José Vicente de Azevedo. 

Continuação da 2.a discussão do projeclo 
n. ^, deste anno, reformando a organização 
judiciaria do Estado"de S. Paulo, acerescida 
ilo Livro II, titulo I — canltulçs I e II: 
titulo 11 -r capilulos I, II, III, IV, V, VI. 
Vil  e VIU. 

A commissão organizadora do torneio de 
xadrez que se está realizando no Club Inter- 
nacional, para a boa marcha do mesmo, 
resolveu tomar as seguimes medidas que 
começarão a vigorar do dia 25 do corrente 
em  deante. 

Essas medidas deverão ser observadas por 
todas as pessoas inscrotas no torneio: 

A imprensa dará. com um dia de antece 
dencia, os concorrentes que deverão jogar. 
Caso algum delles não possa comparecer, 
deverá deixar no club, com uma antecedên- 
cia de doze hora?, uma communicação pre- 
venindo o seu não comparecímento, devendo 
então jog^r no  dia subsequente. 

Xo caso de algum dos concorrentes cha 
mados não roniparecer no dia e hora mar- 
cados e não tiver avisado, será considerado 
vencido e marcado 2 pontos para o seu ad- 
versario. 

Avisando algum dos concorrentes o seu 
não comparecimenío dentro do praso mar- 
cado c o seu adversário não comparecer, não 
avisando,   será   marcado  áquelie  2  pontos. 

Uamos abaixo o resultado daa partidas jo- 
-adas  até   hoje: 

Antônio H. U Cintra: jogadas 6, ganhas t, 
;,-_-rdídas  5. 

Alfred  Crompton: jogadas 8.  perdidas 8. 
Cassio R. da Silva: jogadas 8, ganhas 3. 

empatada   1.  perdidas  4. 
Dr. Camillo Castello Branco: jogadas 6. 

manhas 3, perdidas ,,. 
Dr. Francisco de Godoy: jogada. I, ga 

itha  1. 
Herman Tuckhardt: jogadas 7. ganhas 5. 

ardidas 2. 
Dr. Heitor I. de Aguiar: jogadas 7, ga 

nha I, empatadas 2. perdidas 4. 
Dr. Heitor Freire de Carvalho: jogadas 

i. ganhas 4. perdidas 5. 
Isinael Cintra Ferreira: jogadas 5. ga- 

itas 2. perdidas \ 
Dr. Josué B. de Camargo: jogada; 6, ga 

i'ias 2. perdiiias 4. 
Dr. José Maniníano R. Alves: jogadas 2. 

,anhas 2. 
Luiz Fonseca: jogadas 11. ganhas 7, em 

atada  I. perdidas J. 
Luiz Tib;rir.i: jogadas 8, ganhas 5. o» 

, -laila 1. perdidas 2. 
Ür. Marinho Briqaet: jogadas 8, ganhas 

3, perdidas ?. 
Octa.:, Pinto: jogadas 8, ganlias 5. em- 

. v.ada I. .   rdidas 2. 
Paulino BarrJre: jogadas & gaafaas & 

KEQISTO 

DE ARTE 

FOOT-BALL 
OS OORINTHIANS E OS PAULISTAS 

IMPORTANTE TRAINING 
Realiza-ie boje, it 4 horas da tarde, no 

Velodromo,   um  importante   traíning  rniri. 
0 tcratcli do Paulistano que deverá jogar 
contra os Curinthlant e o primeiro team da 
A. A. dat Palmeiras. 

Ot teams são os seguintes: 
Scratch Paulistano 

Antônio Brito 
Jack Attbury — Cyro Bucno 

A.  Dradsbaw — Alfredo Gullo — Rau! 
Ferreira 

C. Banks — J. Zecehi — Fritz S. Queiroz— 
Ruben Salles — Antônio Oaela 

1 
Paulo Pinto — Padua Salles — Loureiro — 

Moocyr  Píza — Gilberto 
Orlando   Penteado  —  Morclli   —   Rachou 

José Rubião — Octavio Egydio 
Agostinho Prado 

AsioeiacSo A.  Palmeiras 
i >■ 

REGATAS VERSUS VPIRANGA 
Inicia-se hoje, ás 9 horas da manhã, no 

ground do São Paulo Regatas, na Chocara 
da Floresta, um match de desempate, entre 
01 primeiros tcamt do S. Paulo Regatas 1 
o Club Attblctico Ipiranga. 

As equipes estão assim organizadas: 
S. Paulo l< egatas 

Tucuman 
Juvenal — Ewbank 

Brown — Orlando — Dale 
Valdo — Mimi — Dante — Aldo — Tu- 

Formoso — Jordão — Alberto — Alfreib 
—  Pirei 

Lopes — Jac — Voscbese 
Cosncio — Hospodashi 

Chaby 
Club A. Ipiranga 

CAMPEONATO DE 308 TEAMS 
Realiza-te aman'*, át 8 e meia horat da 

manhã, no Parque Antarctíca, o match en- 
tre ot terceiros teaffls do Sport Club Ger- 
mania e Sport CIuu Americano. 

O team do Americano é o seguinte: 
Zlco 

Vicari — Loschiavo 
Araey — Miranda — Américo 

Azevedo — Renato — Barroso — Bahiano 
— Jesus 

• • 

ALUANÇA   PAULISTA  vt.   ÉDEN 
PAULISTA 

Ei tá marcado para hoje um  match  no 
ground do Glycerio, it 3 e meia horas da 
tarde, entre ot primeiros tcamt do  S.  C 
AUiança Paulista e A. A. Éden Brasil 

Os teamt estão assim organizados: 
AUiança Paulista 

Raul 
Ramot — Almeida 

Silvio — Pereira — Fernando 
Cicero (cap.) — Nlm — Mano — Marcello 

— Pedro 
Éden Brasil 

Fazzio 
Abílio (cap.) — Silva 

Orcste — Silvio — Alvet 
Passerotti — Lopes — Paschoal — Apprá 

— Paul. 
Servirá de juiz o sr. G. Braga. 

CONCóRDIA    eu. .^'.ALL    CLUB^s. 
SPORT CLUB FLUMINENSE 

Realiza-se hoje, ás duas horas da tarde. 
um importante match,'em que medirão for- 
ças os teains do Concórdia Foot-Ball Club 
e  Sport  Club  Fluminense. 

Primeiro team 
Guld 

Machado — Amiibal 
Cassio —  Virgílio —  Daniel 

Antônio   —   Mariano   —   Pette   —   Pereir:- 
-. i-        ■        — Artlnn 

Scgtindn team 
Chasas 

TRIO ALEGRE 

Não somos nós somente, nós que conhe- 
cemos as lides do jornalismo, que devemos 
ir boje, no Colyseu dos Campos Elyseos, 
assistir á "matinée" que João Plioca e 
Luiz Peixoto vão realizar, dedicada á " eli- 
te" paulistana. A conferência de Phoca — 
"Jornal falado" — mais deve interessar 
áquclles que jamais labutaram na imprensa. 

"A voz de Gultemberg" é o titulo do jor- 
nal que. Phoca e Luiz desdobrarão hoje aos 
olhos dos espectadores do Colyseu. 

Iniciando e finalizando a "matinée", ha- 
verá  bellos  " fílms "  cinematographicos. 

♦ ♦ 

EXPOSIÇÃO  RIBAS 

A bella exposição Ribas contínua a attra- 
hír muitos visitantes ao salão do Grande 
Hotel, á rua de S. Bento.. 

Entre as pessoas que alli estiveram hon- 
tem, contam-se as seguintes: 

Júlio Conceição, Arnaldo Cintra, dr. Do- 
lor de Brito Franco, Antônio Define, José 
Oswald Júnior, Raul Silva, Freitas Valle, 
VVilliam Zadig, G. Amisani, Júlio Starace, 
Antônio Fonseca, Gelasio Pimenta, Fran- 
cisco Manso de Lança Cordeiro, dr. Alon- 
so Guayanaz da Fonseca, Arthur Silva, 
Alfredo Rugna, Mario Pettinatti, Marques 
da Cruz, José Agudo, Arlindo Machado de 
Sousa, Astolpho Teixeira, Abelardo Alves, 
senhoritas Alice Serva e delia Pinto Ser- 
va; d. Clarinda M. dei Piano Sestarelli, dr. 
Brenno Muníz de Sousa, e senhora, d. Ma- 
ria Borba, dr. Goffredo da Silva Telles, Cé- 
sar Marchísio, d. Catharina Zadiello, dr. 
Bento Camargo, Abílio Cruz, Amcríco Vil- 
lares Barbosa. 

♦ ♦ 

PINTOR AMISANI 

Acha-se nesta capital, tendo-nos dado o 
pnzer da sua visita, o illustre e já nosso co- 
nhecido pintor Amisani, que aqui esteve, de 
passagem, no anão passado. 

O distíneto artista italiano, qne está hos- 
pedado 00 Hotel Bclla Vista, abrirá, em 
principio de setembro próximo uma expe- 
jição de quadros nesta capitaL 

Entre os nossos amadores, reina grande 
cxlhasu^DKi por .essa.expesiçãat-..   .1  - 

Banquí Carlos 
Ponza — Fclicio — Roque 

Florindo —  Manincz —   Arnaldo —  Ave- 
lino  —  Mirand-j 

O prouriiminu, (imborn toiilm du noftnir 
ulgumna rutlradue du unlmnmi, Mgundo 
noe iionatu, poie MIM o., a Kcllpau sou. 
tlmir. »-, eetÃ hetn ontiinlmolii • ..ir.n • ■ 
multn duvlilu aotiro «H vuneuiloroa, u uv- 
tA atHlm aoníuvclunado: 

Proniln "Supplwnontiir" — 800 tm- 
troa — 200$ e «Otoou. 

Ondlnu 54, lllftru 40, IpA r. 1 e Crcouln 
S4. 

Prêmio "Inltlum" — 1.000 metro» — 
100* «  801000. 

nunrnny 52, OnrdlnKo Bi, Nuago r.2 c 
Ciimplnna  S0. 

1'rcmlo "f.   Kllalurlo" —   1.800   mntroi. 
— 400$ o fc0$000. 

CiKdquc r>0, UnlvntiiH 52, Fulaca r. I P 
Pyr 68. 

Promlo "(Jimlhcumoln Nogueira" — 
1 r.n   in-iio-   —  1:000$  e 200$000. 

Ver. r,:i, rufion ns, cipholla Ri •• icrii- 
liHe r>». 

rifinlo  "Municipal"  —     1.80»   motrna 
— sifiüoj «• r,i''Jíi)uo. 

Morro Alto 52, Dorls '>0, Oilnlfiu 52, 
i.mly 11 nu, Plorclo 52 o Nyazn 52, 

Promlo "í'nmpinas" — 1.200 motrüH — 
Iflnj  11  ROjOOO, 

NunKO 48, Ndly 53, MlnlHtro 53 •■ 
IlHiinfn   -IS. 

OH nossoH  palpltoH níio #..iteH: 
l,p porca — Ondlnn o IpA 
2.0 pnn-o — Gunrnny o tlardlngo 
S.o  pnií-o — Pyr o SnlviitiiK 
4.0  pisrro — Ophella  a   Fe* 
5.o   pnreo — Floreio  o  SWsa 
<!.o pnrpo — Nolly o Nunge. 

IIOIIAK iti: oi   to 

PSLOTA 
FRONTAO BOA VISTA 

Nesta casa de diversões sportivas, reali- 
za-se hoje uma grande fmieção, sendo dis- 
putados vários torneios emocionantes pelo- 
valentes profissionaes do magnífico qua- 
dro. 

Durante a t.irde será jogada uma electri- 
zante quiniela de honra a H p ntos, o qu 
vae lavrar um tento, pois os campeões '/..,■ 
I.icain. Potonito. Lino, Villabona, Gaspar 1 
Gurrachaga promettem electrizar a assi^ 
lencia pela conquista  dos pontos. 

Resultado do  dia 22-8-13: 
Quins. Vencedores       i 

Ascauio — Albisua  .  . . 
Ascanio — Manuel  .   . . 
Uranga — Manuel  .   . . 
Albisua — A.-.canío .   . . 
Ascanio — Uranga ,  ■ . 
Uranga —  Nuiiez   .   , . 
Nunez — Ascanio   .   . . 
Ascanio — Albisua .   . . 
Gogorza —  Manuel   , . 
Manuel —  Uranga  .   . , 
Albisua —  Gogorza   . . 
Uranga — Ascanio  .   . . 
Gaspar —  Villabona   . . 
Agustin — Gaspar  .   , . 
Potonito —  Agustin   . . 
Gaspar  —  Potonito   . . 
Agustin — Villabona . . 
Agustin — Gaspar  .   . . 
Gurruchaga  —  Leceta , 
Potonito   —   Gurrucliaga 
Potonito  —   Villabona . 
Villabona —  Potonito. . 
Gaspar — Agustin  .   . ■ 
Agustin — Gaspar  .   . . 
Potonito —  Gaspar   , . 
Agustin —  Potonito  . . 
Leceta  —   Potonito   . . 
Leceta   —   Potonito   . . 

hipls. 

. 12 

. 30 

. 12 
• 45 
• 35 
. 46 
• 13 
. IÓ 
. 24 
. lü 
• 24 
■ 24 
. 34 
. 12 
. 46 
• 36 
. 46 
• 34 
• «5 
. Só 
. 24 
• 13 
• 43 
. 34 
. 36 
. «3 
. 34 
. 23 

Rat. 
ITÍUn 

107*200 
33Woo 
37WO" 
33iÍ4oü 
lySjoo 
3í)MO-' 
37$boo 
27.Í-V10 
23:5:00 
I7S.Í"" 
36.V00 
ITfeoo 
)7Í:7-''J 
82$7U0 
I3*2Uo 
24$f)00 
IOS500 
3!«»oo 
I7?0üO 
3S|ooo 
24$4'X) 
21$400 
.!9$70O 
i3$5(io 
2g?70o 
27*200 
22$600 

1>.   Mnrln   Ciirnliiin   .Vlliuva 

Na cidade de [latataes, onde residem, fes- 
tejam hoje as suos bodas de ouro o sr. co- 
ronel Francisco Arames Marques c a i-xma. 
sra.   d.   Maria   Carolina   Arames. 

Nascidos ambos no nn-z de abril de 1833. 
(He n 15, ella a 17, o- venerandos esposos 
contam tio annos de idade, tendo-se casado 
com 30. a 24 de agosto de Ibí^. 

O sr. coronel Francisco Arames, natural 
da Franca, foi um dos chefes da União 
Cunscrvadurci, e viu os seus bons serviços 
galnrdoadoi. ainda no timpn do Império, 
com o p.sto de coronel-conunandante su- 
perior da Guarda Nacional. Por muitos an- 
nos, foi presidente da Câmara Municipal 
de  Ualalats. onde reside lia 56 annos. 

E' o iifiiã iiilligo assigname do "Correio 
Paulinano ". 

A sra. d. Maila Carolina Arantes é por- 
tadora das niuis acnsolailas virtudes, sendo 
respeitadisoíma, 110 largo circulo das suas 
relações, pelas raras qualidades do seu co- 
lação,  extremamente bondoso. 

O digno par vc chegado o 50.0 anniver- 
sario do seu casamento por entre as mais 
inequívocas provas de consideração do meio 
em que reside, e o acrisolado uffecto duma 
numerosa e dlstincla descendência, entre fi- 
lhos, netos e bisnetos. São seus filhos os 
srs. dr. Altino Arantes, Adolpho, Arthur 
Alfredo e Arislides Arames Marques, e as 
cxmas. sras. d, Minervina Arames, casada 
com o sr. coronel Munuel Gustavíno de 
Andrade Junqueira, c d. Tarcilia Arames, 
casada  com o  sr.  coronel   Vigilato  Franco. 

O sr. dr. Altino Arantes, illustre secre- 
tario do Interior, seguiu para Batataet, afím 
de passar a data festiva de hoje com os teus 
estremecidos iirogcniiores. 

AM o dia 31' do éot-rento (praso Im- 
WorogavfcV) eox&o arrecadados no Tho- 
souro Municipal, com o abatimento de 
20 00, oe impostos de Industrias e pro- 
fissões correspondentes ao 2.o semestre 
<1o presente exercício. Findo este praso, 
na sr.-. contribuintes pcnlerão o direito 
fiquelle abatimento e Ineürror.lo na mul- 
ta tio mais 20 010 sobro a Iraportancln 
tios ditos   Impostos. 

mm m ^ 

CRICKET 
SANTOS A. C. vs. S. PAULO A. C. 
Realiza-se hoje, ás II horas da manhã, 

no ground do S. Paulo Alliletic Club, mais 
um match de cricket entre p team desla 
associação  e  o  Santos  Athlctic  Club. 

O team do S. Paulo A. C. compõe-se do; 
seguintes  srs.: ,, , - , 

Miller (cap.), Rushworth, Boyes, W Intli- 
worth, Stock, Osgood, Latham, Miers, Slc- 
ward. Mace  c   llerrirg. 

Tuap 
DEKBY-CLUB 

As inscrípções para a próxima corrida d- 
Derby-Club. do Kio, serão encerradas ama- 
nhã, segunda-feira, de accôrdo com o seguin- 
te projeclo: 

Parco "Extra" — 1.500 metros — i re- 
mío: 2:OOü$OCü — Animaes de 2 anno-;. 
sem vicloria no Derby-Club. 

Parco "ExceIsior'r — 1.609 metros -- 
Prêmio: 2;ooo$ooo — Animaes nacionaes de 
3 annos e extrangeíros de 2 annos, sem vi- 
ctoria ou collocação 110 "Grande Prêmio 
Extra ". 

"Grande Prêmio Cosmos" — 2.ooo_me; 
lros _ Prêmio: ():ooo?uo — Animaes )a 
inscriptos. 

Pareô "Rio de Janeiro" — 1-750 metros 
— Prêmio: 2:ooo$ooo — Animaes fS**"-"' 
geiros de 3 annos, não inscriptos no Gran- 
de Prêmio Cosmos". 

Parco "Seis de Março" — 1.609 metros 
— Animaes de 3 annos, não insçriptot no 
"Grande Prenro Cosmos", que ji tenham 
corrido no Derby, e tem victoria neste anno 
no Derby. 

Parco "Derby-Club" — 1.750 metros — 
Prêmio: 2:ooo$oo — Animaes nacionaes. 
Handicap de limites, S7 küos. 

Pareô "Dois de Agosto" — I.000 me- 
tros — Prêmio: 1:8oo$ooo — Animaes de 
qualquer paiz, de 4 annos e mais, que tenham 
corrido este anno no Derby e nao tenham 
obtido victoria este anno. 

Os animaes que não tenham obtido vi- 
ctoria ou empate no Derby terão uma des- 
carga de 3 kilos. 

• • 
HIPPODROMO CAMPINEIRO 

Recebemos o seguinte telegramas» de 
Campinas: 

CAMPINAS, 23 — CSmeçamos por I*.- 
mentar mui profundamente o Inesperado 
desastre oceorrido esta roanhi na pista do 
Hlppodromo. 

A'e • hora» da manha entt*im na rala 
com o ílm de galopar a e«ua Od«I«» o 
Jockey José Benedicto Oowaeu, •, em »e- 
guida, com o mesmo fim e aem aaber 
que a raia estava sendo occupsda, eatra 
Manuel Luiz. vulgarmente conhsoldo por 
"Barto", montando Curdlngo. 

Dirige-se para o COBMQO da recta, para 
de ia dar começo ao trabalho do se» eon- 
duzido, porém, ao chegar aos 1.700 me- 
tros, qnasl na curva da recta, surge a 
todo galope Odaléa • vem chocar-ae eom 
Gardingo. 

Manuel Luiz. com a violência do cho- 
que, cahiu por terra, sendo pinado na ca- 
bei^ por um  dos animasa. 

Transportado para a Beneficência Por- 
tuguexa aki aclu-se em tratamento, sen- 
do muito melindroso O seu estado, por 
ter se dado a fractura do cíaneo. 
 Apesar desse desastre, nota-se um 

enthuaiasmo ffira do commum nas rodas- 
dos amadores d» "turí", pois é o primeirt- 
irmnde prêmio muntripal Que se vac d!a 
putar  no  none»-»Ba#ew,f   y,..        í . , 

rmf 

O  equilíbrio   vstnvel   dos   neroplunos     — 
linn   Importiiiitc  «lc«col)ort» 

O " equilibrador automático " é simplícissi- 
1110,  não pesa  sínão poucos kilos  e consiste 

;n três planos de pouco mais de um metro 
[itadrado cad ■.:m de superfície, postos 

-.■.-.n para cada uma das azas do aeroplano c 
.litro   sobre  a   cauda. 

Os movimentos são asymelrícos e agem 
.-..nlemporaneamente. seja no sentido late- 
ral,   seja   no   longitudinal. 

Uma série de tirantes dirigidos por uma 
ir.ncção car lonica, na qual está toda esta 
maravilhosa machina, restabelecem, imme- 
diatamente e automaticamente, qualquer in- 
clinação brusca, devida ao elemento acreo 
j .ntrario. 

Estes perigosos " cuscinetti" que se en- 
-ontram freqüentemente nas gargantas dos 
vallados, ou entre arvores de alto tronco, 
não podem inclinar o apparelho sínão por 
poucos segundos, pois o equilíbrio restabele- 
co-se   automaticamente. 

Ao contrario de todos os apparelhot da 
categoria dos " mais pesados que o ar", 
hoje existentes, de equilíbrio instável (por- 
que se precipitariam, uma vez abandonados. 
no vôo, a si mesmos), com esta innovação 
se entra no falado "equilíbrio estável", 
considerando-se que o centro de gravidade 
está suspenso verticalmente sob as tuperfi- 
cíet conducentes e é formado pelo próprio 
peso do aviador, do deposito de gasolina 
(excepto o motor, que, como nos typos só- 
lidos,  está   fixo  entre  as  superficiet). 

Certo é que at direcções automáticas não 
permittem mais do que a direcçio em Um 
pequeno raio de giro. O apparelho em que 
se fez tal experiência voou, por ti, 1.200 
metros sem governo algum do aviador, man- 
tendo-te na altura constante de 10 metros 
e aterrando docemente, logo que consumiu 
a pequena portão de benzina de que ettava 
provido. 

A* vontade do aviador, pi.ra instantanea- 
mente a asymetria, • oe planos equiübra- 
doret lateraet vêm a fixar-ie, tomando nma 
posição horizontal e parallela, nat asas, o 
leme de --ofundidade equilibrador qnasi 
horizontal, passando directamente o appa- 
relho tob a guia solida, para o tpverno do 
•gauchissement"   do  leme   de   profundida- 
de e direcçio. 

ET de notar a hnmensa vantagem «H esta 
nnovsçio traz ao campo avlslorto militar, 

onde o aviador, lascado reconhecimento» 
sobre o ca ..o inimigo, abandona A vonta- 
de o governo do apparetho para melhor at- 
tender i tua incumbência de intpecçko, aem 
pensar na estabilidade do aeroplano, mesmo 
quando o ar  viesse brsscamente  impellido 
pela  explosão  vizinha  de  um  "scrapnels" 

A pedido do próprio inventor, resolvemos 
calar-lhe o nome. 

Sabemos,   no   cmtanto,   que   clle   tencion 
apresentar o     seu  piano     ao  govetao  d 
União, afim de ver ti Ia possibilidade de o 
adoptar na Escola de Aviação «se vac sei 
',rerciDente adoptutak. 

Coronel   Francisco   Arantes   Marque» 

Aos venerandos esposos, o "Correio Pau- 
listano" saúda sinceramente pelo seu so.o 
anniversarío esponsalícío, esperando vel-o 
repetido por largos e felizes annos. 

ANMVKHSAHIOS 

Festeja hoje mais um anniversarío nata- 
licio a exma. sra. d. Maria Áurea Lejeunc. 
virtuosa esposa do sr. capitão Eduardo Le- 
jeune, ajudante de ordens do sr. presidente 
do Estado. 

e • 

Fazem annos  hoje: 
O intellígcnte menino Antônio, filho do 

nosso prezado collega Joaquim Morse, se- 
cretario da redacção do "Commercio de 
S. Paulo"; 

a menina Solange, filha do sr. dr. Ar- 
mando Prado, archivísta da Repartição de 
Estatística e Archívo do Estado; 

o menino Luiz, filho do sr. Joaquim de 
Barros Aranha Filho; 

o menino João, filho do sr. João Baptista 
de Toledo; 

o menino Loyete, filho do tr. Joaquim 
Cerqocira; 

o menino Accacio, filho do sr. Augusto 
Urioste Júnior, ajudante do chefe da esta- 
ção da Luz; 

o menino Alberto, filho do «r. Joio Kru- 
ser,  funecionario da  Repartição de  Águas; 

a menina Eulalia, filha do tr. Francisco 
Rodrigues de Figueiredo, fnaccionarto da 
S. Paulo Railway; 

o menino Francisco, filho do sr. Francisco 
Pinto, negociante nesta przça; _     . 

• menina Santinha, filha do ir. Casslano 
Antônio Xavier; 

a senhorita Unia, filha do tr. Alberto 
Penteado;        _      .              . , 

a senhoriu Franetca, filha do sr. tou- 
rtnço Lemos, funecionario da LifM ÍM 
Power; 

a seahorta Sylviaa. filha do tr. Aaioato 
Vaa Porto 1 

a sra. d. Isahiaa Marcondes Trigo, 
sa do tr. Francisco Trigo; 

• ara. d. Dolores da Veiga MolM» Bar- 
ros, esposa do sr. Çarlot de Baftçi; 

o sr. dr. Antônio José Capote Vatcotc, ad- 
vogado deste foro: 

o ar. Francisco de Toledo e Silva, da ra- 
dacçio  do * Diário Popular"; 

o sr. Sebastião Feliz de Abreu Castro; 
o jovea Horacio de Andrade, filho do tr. 

Panüno Hemeterio de Andrade, amanaenee 
da secretaria da Cantara dos Depntadoe; 

oeé Teixeira da Silva; 
oão  d s Santos Silva, auxiliar da 

IIONí'I:I>I:H I. IIAJ.WII.N 

Acnnipnnliado de mia ixina. esposa, r'c» 
gou huntem a i«t8 capital o sr. barão da 
.Vlurítiha. 

Os dislinctoit viajantis i'>tiveram nlgtml 
lias 110 GuanijA, depois de MU retrea • da 
'mopa, onde residem. 

O sr. baríio de Miiriiíl.-i. antiao inagutra- 
1I0 do império, ha muito- aun.o íix<ti ua 
residência em  Pari», 

S. cxc. tem reccliitlu minep»"" - i,ii;ri- 
mentot na Üòtistcrii', on ie se acha iioi» 
[iriíada • * 

Acha-se nesta capital, cm companhia d« 
Mia exnia. (atnilia, o sr. J0.10 Muiiiz lUrrc- 
to, cirurgiáo-di ntist.i n-ibiu: i-ui llarrc» 
tos. 

Procedente de I'irrito- i-t.i na cidade a 
sr. dr. lí.ihhazar Holt • May.r, pr..:.i .1 tt 
publico da con.aica de t*l'atuba. 

A bordo do " Cap Arcoiia ", i-iiibarcaiain, 
boje, em Santo-, com destino a larios pjf- 
los da Iv.iropa, os srs,: dr. Paulo Prailií 
Fernaiulu llackrudt. d. Olga llucliradt, Jo- 
tepll Uoseber, d. Marie Ebers, d. Ciitharina 
llemiz, d. Helena llcrmz, d. Sarah (jam- 
peres, Adolpho Eísclidccker, Jiile- Bartliu- 
.ome, d. Margueriic liartiioloinv, d. Maria 
/artliolome. d. Ltlise hrieil. d. I.oita l;rieJ, 
Alexandre Macedo. N. W. Craig, L. Fowlea, 

« * 
Acham-se  na capital  e  hospedam-je: 
No Hotel liella vista, os sr». coronel Àa- 

poleáo Pueta de Siqueira, padre Vicente 
Kísi, dr. Henrique Pamplona de Mem-zes, 
João de Castro. Jurg" Galbtmi; 

no Hotel d'()j»le, os >rs. dr. Rodrígucf 
liarbosa Filho, ir. Arruda Camargo, Ea- 
ríco Villel, liernardo Turncor, Donilan P, 
V\ illiam, Manuel Alves da Silva, A. Baptis- 
ta Júnior. Arnaldo Sousa, José Miragb.i e 
riiomaz   Alves; 

na Kótisserie. os srs. Ferreira de Azei-,do, 
José    Kodolf,    Mal)   A.    Rezende   e   lidaria 
remia. « « 

Embarca hojf, paru a lãuropu, a bordo 
ilo "Cap Arcona", o sr. ilr. 1'auU, I'ruUo, 
representnnie Uü blstaüo junto uo cumliC 
Ua valorização  iio eafC-. 

* » 
IVIo noetnrno de luxo, ueguu hoje piira 

o l!io, cin viagi-in de recreio, u ii..f«o 
i-ompanlieiro João Fonsi-ea, dedicado au- 
xlltar   da   iiüinlnistrnção   Ucslu   tolha. 

* « 
Trouxe-nos huntem as PUUS rtcspodldas 

o sr. Charles P. U. Uuoir, ropresentauto 
.to "Keiiya Dircetorles l.til.", o que «e- 
guiu   para   a   Capital   Federal. 

• * 
Partiu   paia   Jahu'   o   KI-.    protesBor   J, 

Cancela, que se iiehava nu capital, pror 
eeilento  ilc Curyllba, omio  resido. 

• • 
Pelo nocturno de luxo chegou hontem a 

S. Paulo o sr. dr. Lino Moreira, distíneto 
t2.o tabellião da capital federal, e que veia 
passar em companhia de sua exma. famí- 
lia a data do anniversarío natalicio de .^ua 
digna progenítota, que honlein se comnie- 
morava. 

GllliMIO "BACLISTA" 

Com sclecta concorrência, o " Grêmio 
Paulista" realizou hontem, no salão Gemia- 
nia, uma brilhante partida dançante. 

Entre as pessoas presentes notavam-se as 
scnhnrius Lola Pedroso. Lola Üarimr. £•«'- 
lia Baring, Martha Schoen, Lydia Schoen, 
Alice Colpaert, Emília Cotpaert, 'Ihereza 
Colpaert, Elisa Fricisleber. Amclia lorio, 
Dalli Jacobsen, Thyla Bjombcrg; senhora 
d. Clara Schoen, mmc. Jacobsen; srs. dr. 
Victor Mercado, dr. Pedro Merkel, dr. Octa- 
vio O. Delany, dr. Robert Zander. dr. Mau- 
rício Mcíllmann, dr. Kau Humbcck. capitães 
Louis Lemaitre e Adrici Uebbos, da mis- 
são franceza da Força Publica; C.istão Dias, 
Venefredo de Freitas, Cândido Lopes, Uo- 
nato M. Dantae, presidente do A. A. Ma- 
ckenzic Collcge; José Camargo. Cláudio Pe- 
droso, Carmo Branco, A. J. Ribeiro da Silva, 
Sylvío Noronha, Pedro Bal'!:.ssi.ne. Adol- 
pho Colpaert, Maurício Colpaert, li. De Gre- 
ler, Ângelo lorio, F. Frieislcber, Ant .1110 
Veiga, James Bkomberg e Al-íredo Martins, 
por esta folha. 

' As danças estiveram muno animadas, pro- 
longando-se  até alta   madrugada, 

NTKCHOIJOGIA 

Falleceu hontem, ás 11 horas da noite, a 
senhorita Ninoca França, filha do finadd 
sr.  dr. João  França. 

As cerimonias do tepaltamento realizam- 
se hoje, ás s horas da tarl-, sabindo o 
feretro da rua Nova de S. José n. 2, para 
o  cemitério  da  Quarta   Parada. 

Avisamos os nossos dignos «gentes do 
Interior do Estado que, para regularidade 
da escripta da adminlstcasão desta folha, 
6 absolutamente necessário quo cada v* 
dldo de obsignalura vonlia acompanhado 
da segunda via do recibo dado ao aadm 
gnante. 

JÍO ^10 IDE J^EIRO 

Attentado a dynandta 

RIO, aj — Ao meio dia, um grande et-, 
trondo ecoou no cães do porto, próximo & 
foz do canal do Mangue, produzindo iin| 
pânico enorme. 

O eteriptorio do engenheiro construetor 
da Ponte de Carvão estava preso de cham- 
mas. 

Os trabalhadores, que tahíram incólumes, 
conseguiram extinguir o fogo a balda* da' 

água. 
Os dainno* foram grandes, sendo a des- 

truição qnasi completa. 
Não houve desastre* peesoae*. 
O delegado de policia do 8.0 distrieto 

pareceu ao local, nada con»eguiado aparar. 
AtwttMW a autoria «o attentado a um 

lursr-' 

complol' «e trabalhadore* d* earvio, que 

••J 
teriam tmmio «oi tal 
d* dMtndr a fV* tm 
vm fi^adhal ot, iê<nmiu-<» 
d* vM*. 

A poote, nsaa Ttl coaMmiiH, mm ■•■■ , 
rfT "^«0 o mmmf 4t empregado*, ao **r- 
vfto de deKarga d« earvio. 

AU *  dia *l  do  corrente   (. 
proregavei) ■crão afrecadadod ao Ibe-i 
•ouro Municipal, com o almtlraeato «• 
10 0,0, ca Imposto* 4* indaatrtaaapro- 
flsaBes eorrespondentea ao t.o aassseti* 
do preaoate eacrcldo. Ftndo eete praso, 
ao í-S. aontribnlntso perderfco o dlreiio 
ãqueile abatimento e tacorrerão u», maW 
ta de aaale ;o 0 J sobre a impostaacia 
doa «toa kspoatM 



uotiwtiu rAULidinmi - pomiiiflo, 2» oa Agosto oo 1813 go, 24 oo Age 3 

O CAFÉ zi 
E O CAMBIO 

MICROADOR NAOIONAICH 

ramMdM «» ftllt 
JVNDIAHV. M. 
Uaimal* o 4l> it* bota (onu 

ê» mté. wadu ton teUiio • «. Mulo hrjèt e 5.7tT 
Mf« teUUM. 
"AMFINAU. U. 

A raliMnrl» dt MM nnt armanu d* Compaubla 
nralUI»  bonMm  tal •!• OT IM urnu. 

PAraM 
■•Nklilw d* Jandlitbjr (faulliu) MI.TI* 
Bwtidu d* llrMuntfiM     .... MO 

• il» Miroffthanft    .... ft.&vii 
• do ttirr '■ * Hia<o    •      • ••KI,H 

• .Io Unr  2. 
luim nn« 

ÍANltis, üS. 
VMdM d» Imii - «O.IIIH MTW. 
■•rcMl* rutiivrl. 
MM ftiulu nwllMiiM renulou o (■ruço dr aHiOSO 

p«ra o tne • 
Vmilu dMd* 1.0 do  mu   . W.ROT 
VOIKIM <IM<U l.o da lullio .   .   .    I.l7it.im 

NMNMa 
lalndu  7II.4M 
DMd* I.* do BM             l.iUI.VIQ 
V—i* !.• d* Julho  1IM.SNW 
Kalilone» hol* em iitlmalra • MUIIIKI» mio I VU.V lui 
M«dl» 61I.IM 
ÜMpMlUUlM  <H.i) II 
Mni dMdt 1.0 do nat      .... TM.'.n:ii 
Idom dMd* l.o dt inibo     .... i.ii6:'.H7U 
InbwMdM  4^.>3U 
■dom ilMd* u 1.* do UM   .... 73.I.IIí« 
Idom. dMd* o l.o d* Julbo.     .     .     . I.a7.'.ii"8 
fMMMO'  7A.7W 
Mui. dMde o l.o do UM   .      .     •      . I.VKMM 
Idui, dMd* o 1.» d* Julho.     .     .     . S.IKI.II/H 

MbMMi 
Koropa  iOiM» 
AlS*Dlliw.                             .... A Kl 1 
■•UdM Uoldc*                IT.i.itl 
For otboUgwa                     .... 2 i»li 
Vu% o Uhllu  
l**» o Uru:tuftT  4.M 

Kui oiíurtl dt!» do flimo I-UMIJOI 
KnireJ»»          ...              ... AS. 15» 
Idom  lit.d» o 1,0 do uin   ... «n .wv 
ld*m. dwjo a l.o d» J11II10,             .      . l,Mil.4(U 
Kilitouclu eta *iiltiielra o t«MtiodH uirto      . l.silt.it-7 
Mo.ll»               us au 
Vwd»  - 
^K«*  - 

. MUMOIllUlM   
ambMMtlM    ,  — 

ilÁ.WOS, ss. - (l«lBg;iuiiiíí( do ftHírMlOi) 
VompndaKi cin Uautoi.  pnni o» ty|><M dn  Rolm 

d* Nov» Vorlii 
V»no D   .      .       ,      . JítWI 
ijpo 1 I^IU» 
TÍ^o <> 6Í-'"H 
lyt«i 0 "#i«M 
Typo 7   .      .      .      . 4*7tlil 
íyi>o 8   .       ... Jíaiu 
iytiu u    .      .      . .      »!*».' 
ilukH Hui.ürtoi  hHKti de mim 

mUiorln     ....      .'{.sol 
SAKiOo, :3. — (Tulvüntuiiua do .Cotroiu») 
Aa iiolavOüs du lechaiueiilo cia CUIIIIXIIIIIIA H^tlsiu 

dom 'Io santo», iiabuídoíyco 1, tomin u WKuliileai 
Cf.iiip      vçiW. 

Agoaio        .       . ...   bÁbãJ   a 
SeMwbru 0Íti>   » 
Uutubro ótaa.í   A 
Sovambro i>$'j.;U   u 
Uazeuibro  6Ítf7b   a 
Jaualru 6$ll7ò   n 

-AMO-i, SS. — (luiCKmuimu do .Correio») 
Aa ooUvõaa de (echameutü da CumpaaUla 

mediaria de Sautov.   ua  bum* üo tyiio 4. 
aauulute.i coiop. 
Agoato.  6$..7.i 
üetembro bitilrt 
Oalubro bçeai) 
Novembro  oi.ijy 
1 exeubro  b|u,iu 
J*i>elru 6Wóil 

oANlud,  20. — Uovlmeulo de oaf* ua Uomp. Cen- 
tral tia Aruuueua Ueraca, uo dia ;;a : 
Rzlateuola uo dia >i iBH.jai 
Kntrailaa boje ....          jjjwa 

Tolal.   .    ,    .       IMíO-I 
Hauidai uoj*  a.uj7 
Stook boja        ISS.ODíI 

MKKCADOS  lOXTKANfiF.JKOS 
ilAVitE. 2:1 •• Unia ai riu   esto inarcailo, eaiarul. 

eom alta parulal de 1)4  do fechamento atitarlor, 
. otavOi-.. 

Relembro   ....    .   õy ip 
Iteitimbro  .    ,   .    . M l|'i 
Marco 60 
Maln U0 

HAVKIí.  88— llole (colma eaio mercado  aatavel, 
com alta geral da lli 

1 nUcfíei: 
-elembio    .     ... CO 
IJesembro  íIJ 
Marco  UU l|4 
Maio  00 1U 

VeuJaa  ly.u.tú laccaa 
HAMHUltUU. 'J8-lloJe alilneate mercada, catarei, 

oom    balia de 114 a l['i   íio lechaiticitto anterior. 
GotovAoai 

Setembro        ....    41. :íji 
Derembro 47 1 11 
Marco 48 1|4 
Maio 4» li 2 

HAMUUUUO. 29—Hoje lactaoueata marcado, oalmo. 
Inalterado a 114 do bulxn. 

uotavdea; 
Satombro 47 
Uuiembro 4S 
Marco '.8 il|4 
Maio 48 S|4 

VeadH«       'J2.tKH> FACOA* 
LONDRES, 2» — ilola abriu esto mercado, eatavel 

Inalterado a 3 da. de baixa, do fachamanto anterior. 
CotaçCea: 

Setembro ......   42|3 
DeceinbfO 43 
Marco 4S|3 
Maiu -    4.1.8 

I.ONUUK8. !» - Ilola fwliou MM mareado, calmo, 
Inalirrailo A 8 da. d* alia. 

(MlMMl 
MUuihro  42|l 
IMMmbro.  .       .  1   .   41 
Marco  4a|l 
Maio  4l|i 

NOVA-YüllK, i8-llo|* Abriu Ml* rumada calmo, 
com balia de 4 o alta d« t A !l lumiua, do (aoha- 
nrato aularlot. 

colaçflaai 
■alouibra 
iHiieuihn» 
Março . . 
MAIO  .   . 

«,18 

U,48 
NOVA-VOUK.  VJ-NA «egnudA ebAiUAda da BolM 

o   mercado   A|ire«mUTa-w   e.lavel.   com   alta   d* 
V o balia de 2 pouio», 

OoMtOHi 
.'elcmbru H,8A 
liui.Miibru 11,18 
Mar«u MT 
MAIO 11,48 

NOVA-yutlK, üil.-lluje lechoii ut* mamado ilrrac, 
iii.m alia d* 8 a 'J itintui. 

i^OtaçAM: 
Hetcmbru  h.VO 
Dvavuibro  8.18 
Marco 1 11,41 
Maiu  «,j) 

V*iidn>  I8.7.11I 

<» CA.MISIO 
O IIUKO incriM Ia d* cAaihlu abriu ainda hnnt.im 

CAlmn, líutn a Ha > 'O 10111 «.rcial da 8. Pauto.*» n 
llatica Kranco.c c ltallaii.i Iitt4 tolAU.Io ou "eu» aaiiun 
na haiu de m 6|'il d. o com LM •IciunU hunc is adu> 
ptan-lti a taxa .Io H lil» .1 

<'nm c«la« tJàxuji um vigor perm m^eju o nieioado 
oaiitiu Htii A l lio n 1I.1 tar -c, nora u.u IIUO o* h\n- 
COí fiiviTraram u. ;•.. n e^pj I{pn;e4 duirlda a aer 
Mbbado. 

O mt vlmimto do tie toot*il fcltai tto correr do 
■llu fut puiiueiia 

A' laia do 10 li.'!:.* d,, íJUU (ul a oltlelal de lioutem, 
a libra CHlurnna vale ll$i/l, u Iraiift) .f>J& eu marüo 
740. 

A vlitu, lf> JViajd., a libra vale U|i)i8, o trance 
000, u marcu .40. a lira 6li7. ceui rei. tmtca 2147 u t 
dullut l^llo. 

A i:amara ."ymllcui doi Uorr^Hnv» aflUou houtem 
a .tfitnlrite lubclla: 

uo d/v   a «lila 
Uin.liea W HSa   16 ÍW188 
l',ui..  ú:íj 000 
IlainliilrKO  785 740 
llalla  — W" 
l*ortiJ)íal  "• -^ 
Nova Vurí  -       ilill" 
Huborauna  —* 

ICxtremoa 1 
Contra i.im.riciroi 18 1188        — 
Contra 11 uulxa matrU 10 1182 * 

Km egual duta du atina t-iwaado; 
Kxtramoa : 

Cuntra liHiiiiuulriiv 18 1|I0      18 8/33 
Contra a falxu titatrla 10 1'.8     18 8.'8il 
^ubvruiiOM.   Iú$i50 

HANT08 
Ciuuuru S>'UiUciiJ 

Curso afficial di: íamhia e moeda melatlieti 
l-raça 80 d/*     a1 vlnUt 

Sobra Landraa  
I'arli  
IlAinburgo  
Itália  
Argentina m/a  
Portugal  
Ueapanba   
Novu Yorlc  
soberano» :    ....... 

CAMItlU IIO KIO 
U Uanco do Uraill aaaa para o maroado • 
Oi li.inooa cxtraugelro» aao^m a 
Letra» offereoldat a.        ... 
O Banco do Uraail comprA a 
Outros banooa compram A   .   . 

Mercado, eatavol. 

CAMItlOS lOXTIlANCEU? Z •' 
Taxa de deaeonto da abertura do mercado de 

10 8/02 li 311/88 
(84 «01 
784 742 

688 
1*320 

£0Ò 
£82 

8$II0 
i>Í88<J 

> 
do A <«   1!8 
.    . 18   8181 
•     ' 18   5|82 • 18   632 

Londrea.- Cct. 
//o/s oa/«rt<i? 

Taxa de desconto do llanoo da 
Inglaterra  4 1/2 0/0 4 118 o:u 

Taxa de desconto do Uanco da 
tranca   4 010 40/o 

Vaxa de desconto do Uanco  da 
Allomanba  0 010 OU/J 

Taxa de desuuutu no  mercado 
da Lonilre», 3 111  S18iWCW8 WU(10/i) 

Taxa de desconto   uo  laeruado 
de farl»  8 l|2 l)|0 8 U2 0!U 

laia de demonto no mercada 
de llerliin  3 0/0 6SI0 

UAMUIUá— furl» sobro Londres. 
11 vista, por í 1   . 26,2) 26,23 

larl» sobro  llerllm, 
A Vista, lou tuartuia 188 lf! 128 Í|W 

l'arl»  sobra   Itália. 
a vlata. por 100 Ur 08l|« S7 7|8 

Paris »!   Hes|>antia 
a vista. 600 poset. 406 60 403.00 

Uiuxeitos sobre  Londres 
a vista £ 1  26,88 1/8 26,84 

Uerlim  sobru  Loudrea,   a 
vista, por £ 1   .    .   .   . 20 44 20.46 

Berlim  sobre   Londres, a 
00d{v. |>ur £ 1 ...   . 20,23 1|2 83,28 112 

Uenova   sobre Londrea, a 
vista   por £ 1  .   .   .   . 2-).75 26.86 

Lisboa   sobre  Londres, a 
vista   por £ 1   ...   . 46 1|10 «6 

Madrld sobra Londres,   á 
vlsut, por £ 1 87.18 87.82 

Nova-Vork sobre Loudres 
por £ 1  4.88.60 4.ea.6o 

Nova- Votlr sobro Londrea. 
a eo dtv £ 1 4.ta.i6 4.88 20 

Serviço espeolai do "Ccrreio", da Agencia Americana e da Havas   | 

INTBRáÔf? 
Santos 

RAU.KCIMlvVfOS 
SANTOS. -3 — FaÜLiccu liuntcm a c-xma. 

tra. il. l.ahi: lia Uc Azevedo .Manmcs C^»- 
tctlo, fs^usa dt» sr. i**irtninu Casiello. ítme- 
ciunari.j   intinicípal. 

ü enterro reali/.uu-se hoje áà 4 horas (K 
tarje, saliindu u íeretro do sitiu Matadüitr.;. 
linlia de S. Vicente, para a iiccrDpole áo 
Sabuó. 

Sobre o atuude foram depositadas muitas 
coroas com sentidas dedicatórias. 
  l'inou-se hotitem, ás 12 horas da noi- 

te, após longos e cruéis soffrimentos, o sr. 
Augusto Maria de LSarros. antigo e estima- 
do empregado da casa Rios e ferreira, de.«- 
U praça. 

O seu sepultamcnto verificou-se hoje. ás 
S horas da larde, no cemitério do Saboó. 
aaliindo o ferelro. com acompanltamento 1111- 
nicroso, da sua residência, á rua Commen- 
dador  Martins  n.   1. 

Sobre o túmulo foram coIJocadaí diversa!* 
grinaldas,   com   inscripções  sentidas. 

POLICIA   MARÍTIMA 
SANTOS, 23 — Kmradas: 
Entraram hoje neste porto os «eguintes 

vapores: 
ínglez "Burnese Frince". procedente de 

Buenos Aires, de 3034 toneladas de rcgist.i; 
nacional " Tibagy", procedente do Pará 

« escalas,   com   vários  gêneros; 
hespanhol " Barcelona", proceilc-nte de 

Barcelona e escalas, com 82 passageiros par.i 
este porto  e 355  em transito; 

ir.glez * Tennysõn". procedente de Nova 
York e escalas, com  vários gêneros; 

Sabidas: 
Inglez "Enstern Prince", para Nova York 

C escalas, carga, café; 
argentino * Kabbi'_.ne **, para Buenos Ai- 

res,  curgj,   íruetas; 
inglez * Caldcrgrow", para Nova Orlcan. 

t csLalas. cirga. café; 
inglí-z " iícllc of Ireland". para o RT • 

Gran-íe  rf-.  Sul.  carga, cm  transito; 
mglcz "Thespis*". para Nova York e es- 

calas, carua, café; 
!ie=panhoi " Barcelona ", para Boeaos Ai- 

fes.  carga,  em  tran-ito. 

INSPECTORIA DE IMM1GKAÇAO 
SANTOS,  23   —   Chegaram   boje   a   esta 

cid?de. a b.rdo do vap-jr hespanhol " Barce- 
lona ". íío immigrantes e>p.,nt'tne>js,  destina- 
do* á !av.'.-.ira do  Estado. 

Esces immie-antes. depois de matricula- 
dos na inspectoría de Immígraçlo, desta 
cidade, stguiram para a hospedaria da ca- 
pital ptío trem das 4 horas c 45 minntos da 
tarde. 

Amanhã são esperados mais 759 immi- 
grantes pelo " Italie". e ^ pelo " Cervan- 
tes". também destinados á lavoura do in- 
terior. 

KKCEUEirjKIA   OE  RENDAS 

SANTOS, -:3 — Conforme registo desm 
repartição, foram adiftiiridas lioje as seguiu- 
tts propriedades; Albanu Dias comprou de 
Oomingos llaitli^l 1 de Lima uni terreno ã 
rua Carvalho de Mendonça, com io meiru.- 
fle frente por 50 de fundo, por 1 oooífjoo; 

Felix Pereira de Barrus comprou de An- 
lonio Pinto Teixeira e sua mulher um .sit-,, 
uo Cubaiáo, eoin frente para o rio, pela 
quantia de i;5oo$ooo; 

a Sociedade Anonyma " A Proprietária" 
comprou de Luiz Maniues Gaspar e sua 
mulher um terreno na avenida do Canal 1:. 
4. com 23o metros de frente por 108 de 
fundos, por io:ouo$ooo; 

João Pentoni comprou de Ernesto Lisboa 
e sua mulher um terreno á rua Julio Con- 
ceição, com 23 metros de frente por 20 de 
fundos, por   10 OOO$OüO; 

Pedro José de Carvalho comprou por 
aforamento da Provincia Carmelitana Flu- 
minense uma (ptadra de terreno, com frente 
para u Rio Berttoga e fundos até á linha 
'.elephonica,   por   I :OOCI$OQO. 

TRIBUNAL  DO JITRY 
SANTOS, J3 — Presidente, sr.  dr. Cos- 

ta e  Silva;  promotor, sr.  dr. Norbcrto  de 
Cerijueira; escrivão, sr. Octaviano Carnei- 
ro Braga. 

O conselho de sentença ficou assim con- 
stitui do: 

Dr. Agenor Silveira. João Salerno, An- 
tonio Soter de Oliveira Santos, Hugo Au- 
gusto Kianche. Estevam Jahennan, Caroli- 
00 Martins Cosia.Americo de Campos Mou- 
ra. Emilio Estcrlxr, Antônio Militão de 
Azevedo, Gtaciliano úe Oliveira e José de 
Ouadros   Pacheco. 

Entrou cm julganunto o processo cm que 
é réo Mario Alves Teixeira, denunciado co- 
mo incurso nas penas do artigo ->'>4, para- 
■,'rapho segundo, combinado com os artigos 
13 e 63 do Código Penal, tentativa de morte. 

üecupou a tribuna da defesa o sr. dr. Ti- 
to Brasil, que produziu uma bella defesa, 
conseguindo a absolvição do seu constituin- 
te. 

Com este processo, terminaram os traba- 
lhos da quarta sessão do jury. 

O sr. dr. Antônio José da Costa e Silva. 
juiz de direito da segunda vara c presiden- 
te do Tribuna!, com breves palavras agra- 
deceu aos srs. jurados o Comparccinv-nto 
nos trabalpos da sessão per-odica d. jury 
desta comarca. 

FERIDO POR UMA DENTADA 
SANTOS. 23 — Aaloaia Carlino Perei- 

ra, portugutz. de 17 annos de edade, resi- 
dente á rua Amador Bueno n. 213, emprega- 
do de Maria de tal. hoje. ás 10 horas da 
manhã, teve com sua patroa unia violenta 
discussão,   por  motivos  de  serviço. 

Esta, avançando para eüe. pespe^on-Ihe 
uma violenta dentada no rosto, produzind,>- 
I?-í nm  ferimento. 

Pereira compareceu á Central, communi- 
con o facto e foi medicar-se na Santa Ca^a 
de Misericórdia, com guia da polida. 

CONCERTO PUBUCO 
SANTOS, Jí — No coreto do j»rdini 

da praça dói AnJr.idas, a apreciinla banda 
do Corpo Municipal de Bombeiros, lub a 
iigim-M do nMottro lenrnte Patricio Soa- 
res, ieab/.i anianliã, das 7 ás 9 lioras da 
imite mais uni esplendido concerto publico, 
"xeciiiundn um bom programmg, 

TRADAL/HADOR 1'EKIDO 
SANTOS, a — O operário Ucnjaniin 

Varella, hespanhol, de ló annos de edade, 
residente á rua Itraz Cubas n. 114, hoje, pe- 
la munhü, quando carregavn um prancháo, 
i'elo pateo ila estação da IiigleM, aconteceu 
o mesmo cahir-tlic sobre o pé direito, le 
rindo-o. 

Com guia da Central, o offrndido medi- 
.'oit-sc na Santa Casa. 

Campinas 
ASSKMULKVV GERAI» 

CAMPINAS, 3i —■ l'"iíectiia-se aniunliâ. 
ao nuio dia, a a.-setnbléa geral da Associa- 
i,;io   Thealro   S.   Carlos. 

Nessa retiniãi). será apresentado o rcla- 
lorio da direcloria u pioc.d.r-se-ú á elei- 
ção tio novo contellio   fiscal. 

No relatório da direcloria, verifiea-se que 
em iqn se reali/aratu úi vspcctaculos, ren- 
tlcndo 8ijsoijSooo, e, cm i<)ij, 44, que rvndc- 
ratn 6:iiioíi»)o. 7;j5(^noan menos do que 
no atino anterior. 

INAUGURAÇÃO 
CAMPINAS, -■.! - A Comutinliia Tele- 

pliünica lira;. MLÍII,! priíundi: inaugurar u- 
suas linhas r.c ta cidade tio dia l.o de se- 
tembro. 

Acl.ain-se já l:;;ado< ao ecnlro cerca di 
',00  telei>boii,... 

RESCISÃO   Dfí  CONTKACTO 
CAMPINAS,   -M Foi   boje   rescindido 

1 ei ntiacio que a Cantara Municipal man- 
tinlia com ■• sr. Joaquim Iguacin de Olivei 
ia \'alenle. ptira a limpeza publica da ci- 
dade. 

Os materiaes que perlencinm á emprest 
foram eilTegues á prefeitura, e esta enear- 
regoii o ir. mvj"i- Antnnio Corrêa de Le- 
itos de fazer o serviço da limpeza por con- 
ta d 1 Câmara, até que se resolva pol-o eir 
"onc irrencia. 

MULTA 
CAMPINAS.  23 —  Applicou-sc a  multa 

de  safnno a  uni  cunslnictur,  por  wnstruii 
um  prédio  UM  chácara  Aruirc  Grande,  cm 
■lesace.cd >   c-nt   a   lei. 

INSPECÇAO 
CAMPINAS, 23 lím trem especial, se- 

■.tuitt boje. pela manhã, em inspecção ás li- 
■lhas da empresa o sr. dr. José Pereira Ke- 
bonças. Inspictor loral da Companhia Mo- 
«rvanii. 

MUSICA   KO  lARDUt 
CAMIMNAS, .',í — A excelleiilu banda 

de musica Italo-llra.iU-iia íará um concer- 
to amanhã, á tarde, no jardim da Iiiiprcns:' 
FltliiiMiense. 

FALLECIMliNTO 
CAMPINAS. 23 - .Vs (> horas da ma- 

lha de hoje falleeeu no Hospital de Mor- 
pliclicos a asylada Maria José Martins, i>ar- 
lo. de 25 annos do edade. e que itlli se acha- 
.a em tratamento ha um tmz. 

O uiterro realizou-se boje mesmo, á ! 
'tora da tarde. 

PARA S. PAULO 
CAMPINAS.   23  —   Seguiu   hoje,     pcli 

primeiro   trem,   para   essa   capital  o   sr.   di 
\ntonio   Lobo,   deputado   estadual. 

MISSA 
CAMPINAS,  23 —  Esteve  bastante con 

corrida a missa rezada boje na eatbedral cm 
suffragio   da   alma   da   senliorita   Conceição 
Nascimento Sousa, por ser o sétimo dia d. 
-.a  passamento. 

JMMIGRANTES 
CAMPINAS.   23  —   Passaram   boje   pnt 

esta   cidatle   ;-o  immigrantcs,   sendo  43   pela 
iiriia   Mogvaua.   .tg   pela   l'attlista   o  7   pela 
0.   C.   Traeçào.   Luz   e   Força. 

VOLUNTÁRIO 
CAMPIN \S, .13 — Afim d., assuntar pra 

ça  tia   Guarda   Cívica,   seguiu   hoje   para   S 
i.'aiil '. Carlos  Sicira. 

\ ACC1NA 
CAMPINAS. 23 — Pela  Commissão Sa- 

nitaria  foram  hoje vaccinadas  11  pessoas. 
ClilMINOSO   PRESO 

CAMIMNAS. JJ — Foi hoje preso na fa 
ícnila   Colombo.   Româo   Floriano,   que   alli 
.erill   levemente    1'aulo   Francisco,   no   anno 
passado, e está pronunciado pelo juiz da se 
.(linda   vara. 

GUARDA CUÍCA 
CAMPINAS, 23 — Em visita á compa 

nhia da Guarda Cívica, aqui destacada, es 
•.ove boje nesta cidade o sr. tenente-coronel 
inlouto de Carvalho Sobrinho, coniman 
lante da segunda companhia da mesma 

Guarda. 
ENFERMA 

CAMPINAS. 23 — Está enferma a exraa 
sra.   d.   Caiiiariua   Laubcistcin,   progenitoní 
do   sr.   Reynaldo   Laubeisteiti,   ajudante   d-, 
trafego  da   Companhia   Moyyana. 

FICHA 
CAMPINAS, 23 —  Foi   remcttida ao ga- 

binete de identificação da capital a ficha de 
Koniáo   Floriano. 

OS CÃES 
CAMPINAS,   23   —   Dos   33   cães   apprc- 

hendid is  pela   rede   foram  retirados   15,  qnc 
"enderain   aos  cofres   municipaes  a  quantia 
do lüüíooo. Os restantes  foram sacrificado.^. 

ESCOLA  MIXTA 
CAMPINAS, JJ -- Os moradores d- 

bairro das Canuelleiras enviaram um re- 
querimento á edilida.l-, pedindo a creaça. 
de unia escola mixla naqiielle bairro, eiij.. 
estatistica infantil attinge o numero de 15H. 
sendo   do   sexo   feminino   77   c   do   masculi 
MO    8l. 

KM   EXCURSÃO 
CAMPINAS. _'3 — Chegaram boje a es;: 

cidade, procedentes de líauru', diversos ex 
cursionistas francezes, «.guindo daqui pari 
Kibeitá-j Preto, era nem especial cedidi- 
pela Companhia Mogyana. 

DR.  ALT1NO  ARANTES 
CAMPINAS. 23 — Com destino a Bata- 

taes. passou boje por esta cidade o sr. dr. 
Altino Arantes, secretario do  Interior. 

Bragança 
ENTERRO 

BRAGANÇA, 33 — —Realizou-se hon- 
tem, ás 4 horas da tarde, o enterro do desdi- 
1080 joven Manuel Ferreira de Godoy. fal- 
lecido no dia 21, á tarde, em conseqüência 
de um lamentável desastre por arma de 
fogo. 

Ao sahimento fúnebre compareceu gran- 
de quantidade de povo, sendo esse enterro 
um do* mais concorridos que tem havido 
nesta cidade. 

Sobre o feretro foram collocadas diver- 
sas coroas com sentidas dedicatórias, dentre 
as quaes pudemos tomar nota das seguin- 
tes: 

"Eternas saudades de  sua esposa"; 
"Saudades  de João c  Nicota"; 
" Saudades de Alerarao, Julieta e filhos '; 
"Saudades  de Abilio e  ida"; 
* Saudades  de Jacintho e Maria"; 
"Saudades de Albano Franco"; 
"Saudades de sua mãe e irmão"; 
" Saudades de seu cunhado Romeu "; 
" Saudades de Joaquim Rodrigo a Julia "; 
" Saudades de Armando Paiva "; 
" Saudades de sen sogro, sogra e cunha- 

dos ". 
No necrotério do cemitério municipal, os 

srs. drs. Emygdio Giuliani c Assis Berelli 
procederam mais tarde á autópsia do cadá- 
ver, dando como " causa mortis " hemorrha- 
^ia pulmonar. 

Perdura ainda no espirito publico a im- 
pressão dcsoladora causada pelo trágico 
acontecimento, que veiu roubar & sociedade 
bragantina um joven estimadissimo. perten- 
cente a acatada familia e que ha dois mezea 
apenas cor.trahira matrimônio com a sra. d. 
Genoefa Alvia Ferreira, que conta sómen- 
ts 15 annos de edade e, qae, arrastada pela 
fatalidade, foi a protagonista da lamentarei 
'cena que victimoa sen marido. 

O sr. Manuel Ferreira de Godoy era filho 
dt sr. João Ferreira de Andrade e da sra. 
d. Anna Francisca de Godoy, sendo sócio da 
" Photographia das Famílias ". desta cidade. 

Contava apenas 18 annos de edade 
O "Club Literário", sodedada d* que o 

finado fazia parte, logo que teve conhfci- 
menfo do lurnoso acontecimento, baste ,ã 3 
sua bandeira em funeral 

Mogy-mlpim 
ANIMAES ROUBAIK)» 

MOGV-MIRIM,   -3 O  delegado  de 
policia desta cidade rreebeti um lelegranimii 
do delegado de  Ar, a-,  coninuinlca-i Io q-- 
foram ruuhadus, naquelle município, 31 air 
mavi, e qnc dctconliava i|iie m mesinni -e 
achavam  vo nuctt)  colonial  " Visconde  de 
Patnahvba ". 

(J deivgadu, logo que recebeu o tetegram- 
ma ordenou que seguissem para o local 
apontado praças do destacamento, afim de 
iipnrelirndel-os, caso fossem enconirados. 

ilontem, ás 7 e meia da noite, regrcsaou 
a diligencia, náo tendo sido encontrados ua 
anlmaes. 

CIRCO AMERICANO 

MOGY-MIKIM, 33 — A companhia 
equnlre, denominada "Circo Americano". 
leu honteni mais um attrahente espectaculo, 

com uma boa concorrência, recebendo os ar- 
tistas muitos applausos. 

Estrearam os artistas Prim-eza Agra e 
Santa Carlota, maravilhosos itliisinnistns, .'s 
acrobatas cômicos Williams e Walker, Gut- 
lavo e Kuth, que foram multo apreciado< 
nos seus trabalhos. 

Finalizou o espectaculo com a hilariante 
pantomima "O esqueleto", cujo desempe- 
nho agradou muito, 

Para hoje, a romitanhia nnnuncla mais um 
espectaculo, tendo organizado ttm bom pro- 
gramma. 

INSPlíCTOR   DE  QUARTEIRÃO 

MOOY-MIRIM. 33 — Por acto de hon- 
teni foi nomeado o sr. João Corrêa dos Sa'i- 
los. iuspeetor de quarteirão da rua 13 de 
Maio. 

() »r. Corrêa prestou compromisso honteni 
mesmo, 

Capivary 
FALLECIMENTO 

CAPIVARV, 23 — Falleeeu a senhorita 
Carmeti Muniz, filha do sr, professor Ar 
thtir .NÍuiiiz, digno c estimado director di 
grupo   escolar. 

A desditosa moça, que de ha muito vinllii 
sofireiido de pertitiaz enfermidade qtn 
/..mboit de todos os recursos da sciencia. 
"Minguiu-st:  aos   ló annos  de edade. 

O seu passamento callScti grande coiister 
•lação em Ioda a cidade. 

O enterro foi concorridissimo, compare 
eendo a clle a nossa melhor sociedade 1 
grande  numero de  amigos  da   finada. 

Foram depositadas sobre o feretro mui 
'as coroas, entre cilas as J.t familia, di 
Guará c Nené. do corpo docente do grupi 
■scolar  e  outras. 

A' beira da sepultura, o sr. Jorge Oh 
11. itumciou eloqüente discurso, que arran 

..,,(1  lãiximas  aos  presentes. 

A '"Gazeta"   Cí^UIWBCBU,      í^f6111?1!; 
ido sr. ilr.  Mariano Vieira; o "L;ip!u'ar.v   ' 
pelo seu director sr. de Stteioni, e o " Cor- 
cio Paulistano", pelo sr. Floriano do Ama 

-ai. representando o seu correspondente. 

DE   MUDANÇA 
CAPIVARY, J.? — Transferiu a sua  rc 

siileucia para esta cidade o sr. João  Pelle 
gtitii. 

ENFERMA 

CAPIVARY, 23 — Em conseqüência <b 
uma queda, guarda o leito ha muitos dia- 
a exina. sra. d. Kdwiges Corrêa de Cam- 
pos, vencranda tia do sr. dr. Tancrcdo dt. 
Amaral,   promotor   publico   da   comarca. 

A   sua   edade,   84   annos,   tem   impedido 
que  até  bojo  possa andar,  não  obstante  os 
cuidados  de  que  tem  sido  cercada. 

PASSAMENTO 
CAPIVARY, 23 — Detl-sf em Ittl' 1 

faili cimeiiio da sra. d. Ursulina Martins 
mãe do sr. João Uaptista Martins. ai;ui re 
sidente. 

DR.   JOÃO   STlilN 

CAPIVARV, 23 — Acha-se nesta cidade. 
em visita a seu venerando pae, o estimado 
sr. Adolpho Stein, o sr. dr. João Stein. con- 
ceituada clinico residente ua vizinha cidadi 
de   Tietê. 

HYG1ENE 

CAPIVARY, 23.-r O sr. Floriano do 
Amaral, fiscal sanitário, continua fazendo 
vaecinaçues c rcvaccirrações, por terem ap- 
parecido nesta cidade e município tres caso; 
de   variola. 

VIAGEM 
CAPIVARY, 23 — Seguiram, para Bro- 

tas, o sr. dr. Fernando Costa e, para S. Pau- 
lo, o sr. dr. Astor de Andrade, ambos es- 
timados   clinicos   aqui   residentes. 

Itaporanga 
. INSli.ciOK  ESCOLAR 

1TAPORANGA, 23 — Em serviço de 
sua profissão, esteve entre nós o sr. José 
Azevedo Antunes, inspictor escolar, visi- 
tando,   por  dois  dias,  o  grupo  escolar. 

Daqui   seguiu Cora   destino  a  Itaberá. 
VIAGEM 

ITAPORANGA, 23 — Brevemente se- 
guirá desta cidade com destino ao Rio de 
janeiro, o sr. Clovis Abrauchcs, proniotui 
publico, que viaja em companhia di exma. 
familia, 

CINEMA   RECREIO 
ITAPORANGA, 23 -- o sr. Fiúza, pro- 

prietário deste excellente cinema, não tem 
poupado esforços, em exliiiiir cotistantemen- 
te interessantes íilnis, augnicntando assim a 
>ua   concorrência. 

Brevemente,     serão   KpresentadoSj     neste 
ptimo   e-inro   de   diveesõe.-.,   a   " Serra   dt 

santos",  \isu natural,  e o portentoso   lihn 
dramático   "Poder   do   Ouro". 

1- \1,TA DE SELLOS 
ITAPORANGA, 23 — Cbamamos a at- 

ienção do ;r. adminislrador dos Correios 
.joá a íalta de scilos para as corrcspoiulcn- 
cias. 

Ja lia mais de vinte dias que e>;a agen- 
cia' Se acha desprovida d-..- sellos, cuusando 
\>iu  grandes   inconvenitiucs. 

FESTA DAS ARVORES 
ITAPORANGA, 23—Para a futura festa 

tias arvores, que deverá realizar-se no pró- 
ximo mez de setembro, os professores do 
grupo escolar estão ensaiando os seus alu- 
mnos. 

MOVIMENTO    ESCOLAR 
ITAPORANGA, 23 — O estabelecimento 

de ensino desta cidade acha-se actualmente 
coiri aai alumnos, classificados por 6 clas- 
ses, das quaes tres masculinas e tres femi- 
ninas,   dando   uma      freqüência   por   classe 
de 36,8. ,     . . , 

O primeiro anno feminino acha-se a car- 
go da professora sra. d. Mana A. Villela; 
o segundo, sob a direcção da sra. d. Ange- 
lina Madureira, e o terceiro, sob a direc- 
ção da sra.  d. Zulroira de Oliveira. 

O primeiro anno masculino esta confiado 
á sra. d. Riu Villela; o segundo, sol. a 
direcção do professor Hermtlmo Corrêa, e 
0 terceiro, sob a direcção do sr. João Russo 
do Amaral. ■ 

Ittt 
PARA A  EUROPA 

ITI"    23       fSovn   destino   a   Lourdes. 
onde vae internar num coliegto oa aeus 
fllhoa Antônio • Ignaeio de Paula I^'*»' 
seguiu a bordo do "Amaxone", da Mala 
Real Inslexa. para a Europa, o «r. Ma- 
nuel de Paul» lialta de Barrou abaatado 
1 apltallst» e  agricultor, aqui   residente. 

CONTR^CTO DB CASAMENTO 
1TU', lí — O ar. Sylvio Busaolo. eatl- 

mado artista aqui estabelecido, contra- 
ctou o seu caaamento com a aanliorita 
Nath .lia Hawtbor&e de Camargo, real- 
dente em   Rebouçaa. 

EM VIAGEM 
ITU', 23 — Para eesa capital, atgulrair. 

hoje a exma. ara. d. Maria Joeé de Frel- 
taa Pessoa, o wr. José de Camargo The- 
ba*. a senhorita Alzira Cruz. e o ar. João 
Lourenço  dos Santos. 

—m Regreaaoú da capital o dr. Luiz 
aabrtel   de  Sousa   Freitas. 
   De   Pogoa   de   Caldas.     regressou 

hontem o sr. «r. Octaviano Pereira Mea- 
deai 
   Vindo  de   Pereira  ««(A  aqui     o 

•r.   Augusto   Engler   da   Taaaonealloa. 
OPERAÇÃO 

ITU-. 23 — Noticias dessa capital. In- 
formam ter sido operado, com feíl» êxi- 
to, no Hospital Santa Catharlna, o ar. 
Aureliano Costa, estimado proprietário 
do Hotel Cv»t^  desta cidade. 

Oplandla 
JURY 

OKI.ANDIA, J3 ~.  Pura  lerem   submet- 
ido» a julgamento na próxima  wtiáu do 

lliry, a illstall.u-se depois de ainatiba, estão 
.irep.iiudos 5 processos, a saber, de Pau- 
lino Pereira da Silva, pronunciado por cri 
me de (eriineiitoi graves; Jorge da Silva 
Oliveira, por crime de lioinii idio; llenili- 
etu GUKUCI, por ferinuiuos graves: José 
Maria Guina, por defloramento, e Jitatino 
hVança, por crime Uc Irnociniu. 

HOSPliUES 
ORLANDIA, 23 — Acompauliadi) de sua 

exma. (amilia, uclia-se nesta cida<lu, desde 
a semana passada, o »r. Durval liarbusa, 
representante d.i cusa liuru I u Companhis, 
importante ilrogaria dessa capital, 

— Também está entre no», irataudo de 
negocio» particulares, e, ao mesiltu tempo, 
em visita a pessoas de sua família, o sr, 
capitão Kvaristo Machado Ncttn, residcnu 
em S. Vicente, e importante cuniinissariu 
na  praça  de   Santos. 

GRUPO   ESCOLAR 
OK LAN DIA, 23 — Autorizada pela Se- 

cretaria da Agricultura, a Direcloria de 
Obras Publicas vae despender a importância 
de 3:3Kj$057, com u accn scituo do muro 
de fecho do edifício do grupo escolar desta 
cidade, attendendo, ussini. aos fundamentos 
do pedido que o sr. prefeito municipiil diri- 
gira áqtiella  repartição. 

EMUARCADOUKO  DE GADO 
ORLANDIA, 23 — Consta-nos que o» 

negociantes de gado de llarrek)*. sob o fun- 
damento de que os seus productos, sendo 
vendidos nessa praça, .são melhor reputados. 
e lambem de que a Companhia Paulista, 
para forçai os a venda no matadouro fri- 
gorífico, nega-se a fornecer vagões gaiolas 
para o respectivo transporte, resolvcrani 
passar a fazer o seu embarque por aqui, 
servindo-se da linha da Companhia Mo- 
ityain. itttuardando apenas a cunstrucção do 
embareudotiro que aquella companhia man 
dou   íazer nesta cidade. 

DE VIAGEM 
ORLANDIA, J.\ — Seguiu hoje pra Ki- 

1 .-irão Preto, eom destino a Campinas. onJt 
vae liai ir ib- negócios de seu interesse, e 
dahi talvez, chegue á capital, afim de iraiar 
de negócios de interesse dn municipio. o 
sr. José Aurélio da Silva, illlistrc prefeito 
municipal. 

MOVIMENTO   FORENSE 
ORLANDIA, 23 — Foi marcada para o 

dia e do mez de setembro próximo, a se- 
gunda diligencia para conclusão dos traba- 
lhos da divi ão da fazenda " liom Slicccs- 
-o", fazenda esta com a área approximatb 
de i..siv) alqueires de terras, .situada no dis- 
tricto' de Gttalufa, e distante cerca de qo 
bilometros   desta cidade. 

— Keilizou-.se antc-honletu a inquirição 
das testemunhas offerccidas pelo autor, pa- 
;ir-   Pedro   Ferrari,   na  acção  ordinária   em 
,iuc Ã mVsnio' roaieii-.iç çv.n 4 M;'ri:i C;ir 

lurci. s 
Montem a rc pediu a citação do autor 

pira  vir  prestar o  seu depoimento pessoal. 

Ribeirão    Preto 
UKG1STO   CIVIL 

RIBEIRÃO  PRETO, 23 —  Nascimcnt 
S. casamento   1  c óbitos 4. 

AS   CONFERÊNCIAS   DA   LEGIÃO 
BRASILEIRA 

RIBEIRÃO PRETO, 23 — Com regular 
concorrência, lealizott-se íiontem, uo salão 
nobre da Legião Brasileira, mais uma con- 
ferência do padre José Maria  Naluzzi. 

A   eonfreticia   de   hoje   versará   sobre   o 
lhema  "O  milagre cm face da  sciencia". 

EXPEDIENTE   DA   PREFEITURA 
RIBEIRÃO PRlíTO, 23 — Requerimen- 

tos   despachados 
De Roque Tambelini e de João Nacagucl- 

Ia. pedindo approvação de plantas par;- 
:onstrtlCÇão de prédios. --Despacho: Co- 
mo requer, empregando na construcção o.- 
materiaes exigidos pelo código e collocando 
no  prédio   um   liydronietro   " Frager". 

De Antônio Ferreri, pedindo approvaççãf. 
de plantas para concerto de um prédio á 
rua Visconde do Rio Branco. — Despacho: 
Deferido. 

De llairão Frigo, pedindo approvação de 
iilantas para construcção de um prédio du- 
plo, á rua Padre Feijó. — Despacho: Como 
requer, empregando na construcção os ma- 
teriaes exigidos pelo código c collocando 
;in cada casa um hydrometro "Frager". 

ANJINHO 
RIBEIRÃO PRETO, 23 — Falleeeu hon- 

tem nesta cidade o innocentc Ferdinando. 
filhinho do sr. Ermani Carneiro e da sra 
d.   Lydia   Pereira   Carneiro. 

THEATRO   CARLOS   GOMES 
RIBEIRÃO PRETO. 23 - Em beneficio 

do sr. Hyppolito Costa, estimado adminis- 
trador do tbeatro Carlos Gomes, haverá alli 
boje um grande espectaculo, promovido 
pelo   grupo   dramático   "Filhos   de   Talma". 

Será levada á scena. pela primeira vez. a 
revista intitulada "Os bombeiros cm Ri- 
beirão    Preto ". 

Apiahy 
FESTIVIDADE 

\PIAIIV.   23  —   Reaüzoti-.se   hoje   a   fes- 
lividade de S.  Roque, no bairro de Palmei- 
ras, a qual  foi muito concorrida. 

HOSPEDES  E  VIAJANTES 
APIAHY,  j,? —  Cl;.-. .11   a  esta  cidade o 

sr.     Carlos   de   Aniarim,     representante     da 
Companhia  Stnger. 

-   Seguiu,   a   passci.i,   para    Itapetininga 
1  sr.   Alfredo   Rosa.  professor. 

ÓBITO 
APIAHY, 23 —  Falleeeu a innocente Ma- 

ria, de 3 ,1:111  s de edade, filha de Felix Bor- 

l-.M DILIGENCIA 
APIAHY. -•,) — Seguiram para Ribeira 

p -r. dr. Marc indes de Andrade, juiz de di- 
reito; o >r. Fructuoso Pinto Filho, curador 
"á lide", e o escrivão Bcnedicto 1. D. Ba- 
iitista. afim de proceder á medição tia fa- 
/.Ltida   " Pirizal". 

Monte-Mór 
ESTRADA   DE   EUAS   FAUSTO 

MONTK-MOTt, 21 — Em Inspccçio 
ás obraa de reparos desta estrada, que 
estfto sendo executadas, esteve nesta ci- 
dade o sr. dr. Nascimento Silva, enge- 
nheiro  deste dlstrlcto. 

CAUTORIO  DE  PAZ 
MONTE-MO'R, 23 — Em inspceçâo ao 

cartório de pas deste município, deve che- 
gnr por estes dias a esta cidade, o sr. 
dr. Tnnrnilo Leite do Amaral Coutlnho, 
promotor publico de Capivary. 

BIJOU-CINEMA 
MONTE-MOR, 2* — Esta casa de dt 

versSes, do sr. Pedro Fellettl, tem fun- 
cionado todos os sabbados e domingos, 
com regular concorrência. 

CÂMARA  MUNICIPAL 
MONTE-MO'R. 21 — Realisou-ae a 

si-salo ordinária da Câmara  Municipal, 
No expediente, o vereador sr, Paulo 

Glnefra, fundamentou uma moção da so- 
lidariedade ao governo do Estado na 
questfto da suecessio presidencial, sendo 
unanimemente approvada. 

Foram cgualmente  lidos varies  papeis, 
e.   na  ordem   do  dia.   foram   approvado» 
diversos pareceres  daa   commlssOea. 

MAIS   UMA   ESCOLA 
MONTE-MO'R,   23   —   A   Câmara  Mu- 

nicipal   pediu   ao  governa   do  Estado    a 
creaçâo   de   uma  sacola  mixta   no  bairro 
Area-Dranca,  deste  município, 

ANNIVBBSARIO 
MONTE-MO'R.   II   —  Feeleja   no   dia 

31  do   corrente   aoata  nm   anno   da exis- 
tência   o   rsvmo.   padre   Antônio  Ohratta. 
vtrtuoao vigário daata parochla. 

HOSPEDES 
HONTE-M0'B. II — 4cha-aa aeata et- 

dade,  acôTnpanhado   da   «ua  exma   farol 
lia,  a  sr,  coronel  Jsa*  le  Ollvatra 
delro,   phafpaceotlao   o   influa 
polttleo da Pedreira. 

FESTA  DO   ROSABIO 
MONTE-MO-R. II — Esto anno pro- 

mettam r«v«aUr-ke Ao «ando solennlda- 
da, as featiTidadeo em honra da Noaaa Se- 
nhora do Roaarlo. 

Oa encarregadoo da festa estio traba- 
lhando a náo se poupam a esforços, para 
íUS decorram com o maior brUbaatlsmo. 

'££ 

Cunha 
COLL.BCTOK EST VDUAL 

CUNHA. .'3 Acompanhado do seu pae. 
sr. (apitao Joaquim Pinto dos Snntoi, dele- 
gado de o pluia i-m rxercicin -i-ginii para n 
vidnlia cidade de Paraty, Estado do Rio, 
o sr. major Arnaldo Pinto d'» Santos, eati- 
miido v correcto collcrlor de rendas do Es 
lado nesta cidade. 

ADVOGADO 
CUNHA.  23 Procedente  de   lia,,   i- 

ninga, chegou a esta cidade o sr. dr. Josi.r 
de Araújo, advogado qui aqui patrocina 
diversas cnuiai. 

PADRES FRANCISCO  PAREDES E 
JOSÉ'  MAGALHAliS 

CUNHA. 23 — Depois de curta atiseuci.i. 
chegaram aqui os revmos. padres vigário 
Francisco Paredes e condjutor José Maga- 
lhães, que, em Campos Novos de Cunha, rea- 
lizaram a festa do Divino Espirito Santo. 

CÂMARA MUNICIPAL 
CUNHA. 23 — Por falta de numero dei- 

xou de haver a sessAo ordinária da caiu--a 
municipal. 

Brotas 
FALLECIMENTO 

BROTAS, 33 — Após longos padecimen- 
tos, falleeeu o sr. José Rodrigues Pereira 
Vianua, sogro do nosso amigo sr, capitão 
Antônio Jníio da Rocha, escrivão de paz 
desta citlade. 

ANNIVERSARIO 
BROTAS, a.l — Festejaram o-,  seus an 

niversarins  natalicios   os   srs.   dr.   Emygdio 
Tutirinlio Furtado, c capitão Artliur Chaves. 
serventuário de justiça. 

PARA  S.  PAULO 
BROTAS, 23 — Em visita a pessoas de 

sua familia seguiu para essa capital a sra. 
d. Rosa Oniz. esposa do nosso amigo sr. 
professor Gabriel  Lacerda Ortiz. 

Para o  mesmo  destino  seguiram  os  srs. 
capitão  Ramiro Delhuque,  capitão José  Ma- 
riano  Soares  e Sydenéa  Marques. 

HOSPEDE 
BROTAS. 23 — Esteve nesta citlade o 

sr. Ataliba Pdycarpo. cirurgia i-deulUta. re- 
sidente em   Mineiros. 

CINEMA POPULAR 
BROTAS. 23 - Estcvo concoridissimo o 

ultimo espectaculo realizado nesta casa de 
diversões. 

Torrinha 
HOSPEDES 

TORRINHA, 23 — Estiveram aqui, com 
o fim de assistir á inauguração da luz Tde- 
ctrica, os srs. Idyíio Marques, capitão Vi- 
cente Netto, Pedro Pinto, capitão Diaula:- 
Marques e vários outros, iodos residentes em 
lirotas. 

LUZ EWCTRICA 
TORRINHA. 23 — Foi inaugurada ante- 

hontem a illuminação clectrica desta cidad 
A banda musical Lyra Torrinhcnse tocou 

varias peças do seu repertório, sendo servi- 
do um copo de água aos assistentes pela 
mesma corporação, da qual é professor o 
sr. João de t/uadros. 

ANNIVERSARIO 
TORRINHA,  23 — Completou  hoje  doi 

annos de existência a galante menina Dijani- 
ra,   filha  do sr.  Horacio  Ribeiro, aqui  resi 
dente. 

Queluz 
CHRISTO NO JURV 

QUELUZ, 23 -- O sr, dr. Luiz Torres de 
Oliveira, integro e illustrado juiz de direi- 
to desta comarca, de accórdo com o parecer 
do sr. dr. promotor publico, deferiu a re- 
presentação da população desta comarca, pe- 
dindo concessão para ser collocada no sa- 
lão do jury a imagem do crucificado. _ 

Sabemos que a cerimonia se realizará Com 
bastante imponência e com toda a solenni- 
dade  possível. 

AFOGADO 
QUELUZ, 23 — No rio Parahyba, a uns 

quatro kilometros da cidade, próximo ao 
logar denominado Barracão, pereceu afo- 
gado o menor Augusto Francisco dos San- 
tos, que alli fora tomar banho em compa- 
nhia de seu irmão João Baptista dos Santos. 
trabalhador na pedreira da E. F. Central 
do  Brasil. 

A policia tomou conhecimento do facto, 
averiguando tratar-se de um uccidente. 

O cadáver da infeliz victima ainda não 
appareceu, apesar das providencias empre- 
gadas nesse sentido pelo sr. delegado de 
policia. 

Santa Brano* 
SORTEIO DE JURADOS 

SANTA BR.VÍCA, 33 — Para servir na 
próxima   sessão   do  jury   desta  comarca  e 
realizar-se a  16 de setembro,  foram sortea- 
dos os srs.: 

Benedicto Raymundo de Moraes, José 
Antônio de Siqueira, João Sebastião No- 
gueira, Sebastião Mariano dos Santos, Ig- 
nacio Brito de Moraes, professor Longino 
Pinto. Manuel Rodrigues de Aguiar, Ma- 
nuel Dias Nunes. Marcelino José de Mo- 
raes. Manuel Antônio da Silva. José Luiz 
■le Siqueira. Fraccari Sylvio, José Francis- 
co Ramos, Francisco Antônio de Sousa, co- 
ronel João Sentia. Claudino José de Sonsa. 
Ünofrt- de Siqueira Porto, Miguel Bicudo 
de Camargo, Sebastião Bruno. João Carlos 
da Fonseca Sobrinho, Silvino de Almeida 
Dioao. Narcizo Rodrigues de S-rnsa, Chris- 
pini José Rodrigues, Francisco Moreira. 
Braga. Francisco Martins de Siqueira, pro- 
fessor Victor Augusto Pereira Sodrc. Ce- 
iitdicto Diogo da Fonseca, Benedicto Le- 
me de Sousa, Am mio Gogliano, Benedicto 
da Cunha Pinto. Lino Pinto de Moraes. Be- 
nedicto Norfeerto de Toledo, Benedicto de 
Sousa Nascimento, Benedicto de Sousa No- 
gueira, Pedro da Cunha. Pinto, Joaquim 
Faustino de Oliveira, Leoncio Carlos da 
Fonseca, Lauremino Alexandre Bueno, Li- 
no Bueno de Toledo, Salvador Gaudencio 
da Silva, Theseu Bueno de Toledo, Sebas- 
tião de Siqueira Mello. Jorge Martins de 
Siqueira. Pedro Augusto Tngueirinho, Sa- 
bino Leme da Silva, José Martins de Mo- 
raes, Laurindo Salomão de Pontes e Joa- 
quim Leoncio de Carvalho. 

FESTIVIDADE RELIGIOSA 

SANTA BRANCA, 33 — Es«á marcada 
para o dia 14 de setembro próximo a festa 
de S. Benedicto, cujos festeiros, srs. Pedro 
Francisco e d. Seraphina Moretti. não tem 
poupado esforços para maior brilhantismo 
darem ás festividades religiosas. 

EM   VIAGEM 

SANTA BRANCA, 33 — Seguiu hontem 
para Strtãozinho o sr. Pedro do Mont Ay- 
res, que aqui esteve em visita a seus ami- 
gos, 
    Seguiu   também   para      Sallesopolis. 

parochla annexa a esta, o revmo. padre Ma- 
nuel de Azevedo Uma 

1 Para Parahybuna seguiram os srs. 
Antônio Trigueirinho, vice-presidente da 
Câmara, e José Braga, fazendeiro neste 
mnnicipio. 

CINEMATOGRAPHO 

SANTA BRANCA. 33 — Brevemente 
será inaugurado nesta cidade um bem raon 
tado  cinematographo. 

PELO PROMOTORIA. 

SANTA BRANCA, 33 — O dr. Accacio 
Juvencio de Toledo, promotor publico del- 
ta comarca, offereceu libcllo-crime contra 
Miguel de Sousa Laurentino e Felisberto 
Freire de Andrade, aconados respectiva- 
mente por crime de incêndio a furto. 

Ambos os réof estio ausentei. 

ACQUISIÇAO  DE  FAZENDAS 

SANTA BRANC\ M — Oi ars. Condi 
do Siboiro Porto Jumor a Laia Ribeiro 
Porto, midente» ma Poato Alegre, no Es- 

Ifiail. adqniriratn ai importantes 
desta      :-'       *e ' 

"ÇwMva 
Com o m o fim da l^aüar ■ cemfn. M ra- 

ferldoi tra  estiveram W AM ■!■, Von. 
■o cartório comfaUat* • intuir—. 

O  aoiso  ■mãMpio muito  loeniA oom 
isso. poli sabc-M 411* 01 trnCoi    Mbolro 
Porto vio desenvolver aqai e em granda n- 
cala a creaçl J de gado vacam. 

Se Fedro 
SUBSTITUTA  EFFEtJTIVA 

S- PEDRO. 33 — T niioti posta da e»« 
deira que llu f'.irdc»igiiada no grupo esco» 
lur, a siib.tittita effretiva, d. Virgínia Al» 
vei de Oliveira, ultimamente removídl pa- 
ra esta cidade, 

TRANSFERENCIA 
S PEDKO, 23 — Com sua ixma. laml- 

inilia seguiu para o Leme o professor Ma» 
rio di Oliveira Campos, director do grupo 
escolar,  removido paia  aquella  cidade. 

Ao seu embarque compareceram nume- 
roso., ainigut, dentre as pessoas gradas da 
localidade, 

NOVO DIRECTOR 
S. PEDRO, 23 — Já te acha em exerci- 

do o novo director, professor Manuel da 
Costa Neve», removido de S. Roque, onde 
exercia o  magistério, 

O íllltstre moço tem recebido innuinerai 
visiiiis no Hotel Internacional, onde te 
acha huspedado. 

POLICIA 
S. PEDRO, 23 -- Tem sido muito ap- 

plaudida a romlncta do delegado de poli- 
cia, dr. João Octavio Neves, que em pouco 
tempo de exercício conseguiu reprimir o 
abuso de  jogos illicilos. 

A digna autoridade tem cguatmi tllc cohi- 
bido a  vagabundagem, por meio de uma vi- 
gilância  constante e enteriosn. 

EM   COM MISSÃO 
S. PEDRO. 23 — Tem estado aqui em 

commissão do Tlictouro do Estado o corre- 
cto funeeionario capitão José Martins da 
Silva. 

COLLECTORIA 
S. PEDRO, 23 — Foi nomeado escrivão 

interino da collectoria o capitão José da 
Paula Campos, antigo supplrnte do delega- 
d » tle policia. 

INSPECTOR   ESCOLAR 
S.    PEDRO,   23 Esteve   na   cidade   o 

inspector escolar, sr. Ari-lide.s de Ma- 
cedo. 

CADEIA 
S. PEDRO, 23 ■ Aguarda-se para breve 

o inicio da> obras de reparm na cadeia pu- 
blica, de accórdo c.im a verba e orçamento 
existentes. 

NOVO GRUPO 
S. PEDRO, 33 — Está manada para o 

dia 2S próximo a abertura das aulas do no- 
vo  edifício   do  grupo   escolar. 

LADRÕES   DF.   ANIMAES 
S. PEDRO. 23 - Acossados pelas auto- 

ridodes dos municipios vizinhos têm appa- 
recido ultimamente aqui alguns ladrões de 
animaes. 

O delegado de policia tem tomado provi- 
dencias para o cerco e captura desses crimi- 
nosos. 

DESTACAMENTO 
S. PEDRO, 23 — Acha-se desfalcado O 

destacamento   local,     cujo   numero   se   fat 
mister ai'»."!!*!1""^'*; PP'0 n;piiv9 4* 'W 
este município extenso ? fio ttlB de cttrçdjjk 
de ferro. 

Chamamos sobre o atsumpto as vistas do 
digno  dr.   secretario   da  Justiça. 

MUDANÇA 
S. PEDRO, 23 — Deve embarcar por es- 

tes dias de mudança para a estação de Cha- 
vantes o tenente Jorge Ktihn, antigo verea- 
dor neste  município. 

HOSPEDES 
S. PElJRO, 23 — Acham-se na cidade o 

sr. dr. José Eugênio do Amaral Sousa, la- 
vrador neste municipio e exma. sra. d. Ger- 
trudes Toledo Andrade, digna esposa da 
sr. Euclydes Andrade, fazendeiro cm Ilha 
Grande. 

— Estiveram aqui o major Antônio B, 
Ferraz Netto, conego Oscar Sampaio, padrt 
sr. dr. João Siqueira e José Elias Ferreira 
da Camargo. 

Areias 
NOTAS FOREN 

AREIAS, 33 — O sr. dr. 
reira França, juiz de direit 
julgou preserlpta a acção 
contra o réo Paulino de t; 
visto ter sido o acto delict 
denunciado, commettido em 
1898, no bairro da Sub-qua 
cipio, e haver decorrido o 
de 15 annos, 4 mezes e 5 dia 
ceituam, para a prcscripçãe 
e 80 do Código Penal. 

Paulino, na oceasião e Io 
fere o despacho do dr. juiz 
gravemente Salvador José 
residente nesta comarca. 
    Por  terem  jurado 

juiz de direito c os tres jui 
zinha comarca de S. José de 
remettidos ao primeiro juiz de paz desta 
distríeto os autos de inquérito policial alli 
organizado sobre um caso de assalto e rou- 
bo á mio armada, oceorrido na noite de ij 
do mez passado, em um dos bairros daquella 
municipio e de que foi victima o portuguex 
Joaquim José da Costa. 

Foram roubados ao paciente, segundo de- 
clarara á autoridade policial, duzentos mil 
réis em dinheiro, dois pães de cem réis cada 
um e uns autos de preceito comminatorio, do 
que tivera vista, como parte interessada. 

NA CIDADE 
AREIAS. 23 — Esteve hoje nesta cidade, 

tendo seguido para Carreiro, cm serviço de 
seu cargo, o fiscal d^ imposto de consumo 
sr. dr.  Jorge de-  Moraes   Barro?. 

PAVILHÃO N \CfONAL 
AREIAS. 23 — Pelo altuoxarifado da 

secretaria da Justiça do Estado foi remetti- 
da, a requisição do dr. juiz de direito da 
comarca c para ser hasteada no edifício -Jo 
Fórum, nos dias próprios, uma bella bandei- 
ra nacional. Com o respectivo mastro. 

MEDIDA   I.OUNAVEL 
AREIAS. 23 — Consta que o sr. prefeito 

municipal vae prohibir o abuso de transita- 
rem pelas ruas da cidade, chiando, carros de 
bois, o que. além da má impressão que cau- 
sa aos nossos visitantes, incommoda atroz- 
mente a população urbana. 

PROFESSOR MOREIRA 
AREIAS, 23 —. Seguiu para Guaratingue- 

tã o professor sr. Manuel Moreira da Silva, 
removido para a cadeira do bairro dot Cor- 
deiros, daquelle municipio. 

TaubatO 
ROMARIA 

TAUBATE", 23 — Realizou-ia hoje, peta 
manhã, uma romaria dos confrades de S> 
Vicente de Paulo, commemorativa do 28.0 
anniversario da sua fundação nesta cidade^ 
tendo sido escolhida para esse fim a capei- 
la  de   Santa  Cruz   do   Barranco. 

A piedosa romaria partiu ás 6 horas, ten- 
do havido missa e communbão á chegada. 

HOSPITAL    DE    SANTA     ISABEL — 
IMPORTANTE  DONATIVO 

TAUBATE', 33 — O sr. David Cunim* 
na qualidade de inventariante dos bens da. 
finada d. Maria Antonia Cursino, entregou 
ao sr. coronel Augusto Ces^r Xlonteircx the-, 
soureiro da Irmandade de Misericórdia, a,' 
quantia de um conto de réis. deixada por 
aquella distineta senhora para ser emprega- 
da nas obras de construcção do novo edi- 
fício   do   hospital. 

MUSICA NO JARDIM 
TAUBATE'. 23 — A Phiiarmonica Ta»- 

battense, sob a regência do maestro Antô- 
nio Pcngo, realizará amanhã, ás 3 horat 
da tarde, no jardim publico, um esplendido 
concerto. 

NASCIMENTO 

TAUBATE', 23 — Com o nascimento 
de uma menina, epie. na pia baptismal, re- 
ceberá o nome de Irene, acha-se em festas 
o lar do sr, Henrique Righi, negociante 
nesta   praça. 

TENTATIVA DE SUiCUtIO 

TAUBATE', ai — ComgrtHfe a notí- 
cia que para ahi foi triinünidi a respeito 
da tentativa da ■WÍÍ «MenMa ha «aa 

"oi* Antônio da Barro*, 
- das Almas, deita 

._ .__ , -Jir. 
lha ao bairro ao 
mancipio.  tenha  ,.0, tefcho a lalocmar qoe a meao». 
Magdalena Sogenfe Mhcaa iiMi ■■ *• 4 
a maia da tarda ao kaapitaL onde •* aeha- 
*a «m ualamMJ» Tíattaa áu «aomadana 
recebi daa 

Certifico» o obho o ir. df. Graiudeil* 
Giraarfca. direator dinwo daqueL* ama' 
belecimenta 
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Aiicsar IU' multa «cnii- t p-airar conlil-o. 
ninKuttn, fcli/nunlf. W ftlimBUlJ lidas W- 

' SoUcitatIa« provWcncia» «Ia auloridaiji 
nnlicial. o »r. Ur. Joanuim Uaratijeira da 
Silva ilestacüii Ir.-J liiaijas. que consesmiam 
sulijiitar o iiifiü/.  Elta» <•• Ctimlusil-o li dc- 

Ti iiianiaco, que foi reíolbWd provisoria- 
mente a uma dqicmlcncia da dclcstacln. 
IMiixc conisigo uma quamidade de livro» 
«obre «cicncla» occullai ç fciligana, cnlrc 
os quaci um manual tlc S. Cypnano. 

A   autoridadi;   apprdicndcu  o   revólver. 

AS  COOPERATIVAS 
áOROCANA, 23 — Compariccu na dcU; 

sacia de policia o sr. Iranciscn hilva, resi- 
dente na rua da IV.ilia n. 171, que pediu 11; 
sr. dr. Joaipiim Laranjeira da í<ilva provi 
dencias pura o reHiiinlc facto: .... 

Kxlífc numa das ruas ccnlraes da cidade 
uma casa de co.,pcrativa c que vende tam- 
bém diver«os artiRos domesliens a presta- 
eões,   indepeudciuementc    de   sorteio. 

Para isto, a ca>a cm nueMão tem agenern- 
rtores qitó olfcrcceni os olijeelos f fazem 
o respectivo coitlraclo, t uma pessoa encar- 
rcRada   cxclusivaiiunle   da   colirança. 

lia cerca de um anuo. a esposa do quei- 
xoso adinilriu, com paRamcnto a prestações, 
um Riamlc espelho, tendo entrado rcfiiiuir 
mente com as parcellas estipuladas, ale i li- 
qnidaçüo  total   da   divida. 

0 colirador da casa, com a qual fez n 
Uransaeijâo, porém, apparcccu ullimamente 
diícndo-sc autorizado a recelier dai|iiella si- 
nliora as preítaijõcs devidas e com c«*c in- 
tuito tem comparecido com insistência cm 
ca.-a do sr. Francisco Silva. 

Da ultima VCü que lá esteve, o cobrador 
foi avisado de que perdia o seu tempo, pois 
que nada deviam á casa que elle represen- 
tava c que por i^so a couta era ansolirtamcn- 
te  nulla. 

líxasiicrado com isso, o semoso pronira- 
i!.'r deu por p:-,iis e por pedras, dirigindo 
áquella senhora os mais pesados insultos f 
ameaçando-a mesmo com um revólver. 

I>eaiite dessa altitude hcllicosa. o sr. 
Franeisci) Silva achou prudente pedir provi- 
dencias ao sr. delsado. pedido este que f"í 
inimcdialamcntc   satisfeito. 

PRATICA ESCOLAR 
SOROCABA, 23 — O sr. secretario do 

Interior autorizou as professoras do crupo 
esroíar desta cidade, srf.s. dd. EmjKdia de 
Almeida, Dinornh Toledo. Denediela T.eite 
de Faria. Maria José Loureiro, Francisca 
de Almeida c .\fnria Annunciai;ão de Al- 
meidn, a estudarem o methodo rualylie. 1 
na Kscola Modelo "Caetano dç Çanipo^'. 
(jessa capital, dtttaitíC fi !*ni(w da ilíSpêlisa- 
dó  aiií'c!i)fijiii'nto daqtlelle grupo. 

UTRRATÜRA  SOROCAn.WA 

SOROCABA,  23  —  "O  Jornal"   piiMi- 
c;-.iá am-anliã, na sóric dos  "(."nulos '■   ' 
Ii.-.mvs",   a   serrmda   producção   hí 
illnttrndo coronel  sr, Ji 
maris'",  wm  IIAS mais 
tinclos  ifillios   de   í 

IH   cont.-í   d>   core 

Rio Claro 
;■ 

■|.\U'1, 
'I I 

.1.1 
l ■,! 

-.-■.O 
A ;. .!• ;, 
pr nvri 
ne  de 
Morro 

1. !l ■.•,■. :o, . r 
..li    \ir. .11; 
Kllli:i ' 
r.r-ind 

M.t 

ilf'- 

cida- 

par;, 

ana   n ■ 
fadülia  de  Ca- 

ino(U<l.,s  c m~ís  dis- 
lornealia. 
nel   Ion'1   radilha,   que 

UI'1  ! 
íi .•; -i 
Ma.'11 I 
1.1I, l;ul 
te mi!tv'-;;i..i. 

0 crimin no  r!i<K..ti honlem a _ 
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ASSIIMUI.KW   OURAI. 
RIO Cl. \RO. J} — K<!:i manada 

amanliâ uma assemhlca geral de sócios d. 
õaliinuc de Leitura, para a elciçã) de 2 
meiiiliros da dirert iria, cujos logarcs se 
acham vagos. 

TARA   MONTE   AZUL 
RIO CLARO. 23 — Tara Monte Anil. 

onde vae assumir a rcsponsaliilidadc de nina 
pharmaei.i daquelta localidade, SCRIIç Iiojc 
o IntelliRcntG moço sr. Eduardo Leite Jú- 
nior, pliarinaceinico diplomado pela Facul- 
dade do Rio de Janeiro. 

DRSASTRR 
RIO CLARO, 23 — Uctise hontem, is 

6 I,J lioras da tarde, na bitola estreita 
da 1'aiiliMa, um desastre de que foi victima 
o operário   Uni/.  Roneira. 

As-dm é que, tendo este de engatar um 
vagão, ficou com a mão esquerda compri- 
mida nos pára-choques, pelo que ruceben di- 
versos   c  profundos   ferimentos   nos   deihn. 

(.) infeliz operário foi medicado na lliar 
macia Rio Clarense, pelo sr. dr. loaquin. 
Monteiro,   medico   da   Companhia   I'aulista, 

Caconde 
EKSTA DA AITAUFCIDA 

CA'.'()X1)K, 23 — Realizar-se-á 110 dia P 
de setembro, nesta cidade, a fesla de Nus.-a 
Senhora da Appareeida, promovida pelo sr. 
commendador José Umbelino Fcriinndes, 
prefeito municipal, c cxma, sra, d. Marga- 
rida de Sonsa, virtuosa esposa do sr. João 
Carlos de Sousa. 

ENFERMO 
CACONDE,   23  —   Acha-se  ligeiramenu 

enfermo o meinino Alfredo,  filho do sr, dr, 
Oetavianj Alves, chefe político local. 

CRUPO ESCOLAR 
CACOXUK,  23 —  Vão  bem adeantadas 

as obras  do nosso grupo  esc dar. 

S. João  da  Bocaina 
AKATIMK-VfÜ \>l:. KKHTKi 

S. JOÃO DA BOCAINA. 23 — (, ■■J'rl," 
gresso". ele hontem, dá a noticia de que a 
Companhia Uonratlensc, accedendo ao pedi- 
do do sr. capitão Venancio Carcia Simões, 
'presidente da Câmara, fará um abatimento 
110 frete a que estiverem sujeitos os mate- 
riais destinados ao calçaimmo da cidade. 

Sabemos que a Câmara Municipal preten- 
de pedir o mesmo aVMbnento á Çoniiíanlini 
1'autista, relativametíte .l.".» fliaielii/.-s rtm; í,..- 
rem tjitportados para o iinsiuo fim. 

HOSPITAL DA SANTA CASA 
S.   JOÀU   DA   P.UCALSA,  L-J —  Devirá 

íer Iar.-;ada por estes dias a primeira pedra 
ik'-'lna.la á Con.strncção do iiiíticio da SIüI 
ia Caía de Misericórdia desta cidade, 

MISSA   DE 7.0  DIA 

f iram 
3   mima 

mbti 
revistf 

S. JOÃO 
ÍC  hoje   na 

IA BOCAIN. 
es-n-ja  matriz 

serão tran=cripío5 na seri'', 
dos ha mai.; de treze anni 
daijiiella   época. 

Além desses, "O Jornal" publicara algwr. 
im ditos. 

O coronel João Padillia tem no creio um 
importante trabalho seientifico. cnio appa- 
rcclmento é anciosamente esperado pelos 
seus   innumcros   admiradores. 

"O  BOHEMTO" 
SOROCABA, 23 — Reapparecerá proxi- 

mamente nesta cidade o periódico humorís- 
tico "O Bohcmio". dirigido pelo intelligcn- 
te moço sr. Octavio Modesto de Almeida 
c impresso nas acreditadas officinas typn- 
grajihicas da Casa Werneck. 

NA  CIDADE 
SOROCABA, 23 — Está nesta cidade,, a 

passeio, o sr. J. Estevara Cardoso, cmpfc- 
gado no commercio dessa capital. 

MEDIDA   POLICIAL 
SOROCABA, 23 — O sr. dr. Joaquim 

Laranjeira da Silva, delegado de policia, de- 
teve durante algumas horas, 11a delegacia, 
diversos rapazes que, excessivamente ex- 
pansivos, percorriam as ruas da cidade num 
automóvel. 

A autoridade chamou a attenção dos ale- 
gres rapazes para a inconveniência desses 
aetos, que, apesar de inoffensivos, prejudi- 
cam de certo modo o socego publico, dando 
margem ás criticas  dos extranhos. 

Alguns amigos daquellcs rapazes, logo qttc 
tiveram conhecimento do oceorrido, procu- 
raram o dislineto advogado sr, dr, Octavio 
Moreira Guimarães, afim deste profissional 
requerer uma ordem de " babeas-corpus" 
em   favor   dos   detidos. 

Tal   recurso,   porem,   não   foi   necessário, 
pois  como dissemos acima, os  rapazes  esti- 
veram  somente  por  algumas  horas no  edi- 
ficio onde está installada a delegacia, 

EM  VIAGEM 
SOROCABA,   23  —   Seguiu  hoje   para  .1 

vizinha cidade  de Itu' o  sr. Manuel Borges 
Gomes,  director-gerente  da   Sociedade  Mix- 
la Industrial, do  Rio de Janeiro. 

IDENTIFICAÇÃO 
SOROCABA, 23 — O sr. delegado de 

policia remetteu para a respectiva reparti- 
ção, nessa capital, as fichas e planilhas re- 
ferentes a diversos individuos identificado^ 
ra delegacia local. 

FESTA RELIGIOSA 
SOROCABA, 23 — Na egreja matriz 

continuaram hoje as festas em louvor a N. 
S.   do   Carmo. 

Guaratinguetá 
O, TEMPO 

GUARATINGUET.V, 23 — Observações 
meteorológicas   de   hontem,  no  posto  local: 

Média da pressão barometrica, 713,1; má- 
xima thermometrica, 28,0; mínima, 14.5: 
pltiviomvtro, 6.5 m. m. 

Ventos: calma, ás 7 a. m.; NE8, ás 2 p. 
m. •  V/i, ás 9 p.  m. 

Soprou SK forte ás 3 a. m., acompanhad. 
de chuva. 

Tempo geral, nublado. 
NA Cl DA DF, 

GUARATINGCETA*. 23 — Pelo rápido, 
procedente do Rio de Janeiro, chegou hon- 
tem a esta cidade o sr. dr. José de Paula 
Rodrigues Alves, primeiro secretario da li- 
gação do Brasil cm  Buenos Airti. 

Ka plataforma da estação o sr. dr. Ko- 
drignes Alves foi cumprimentado por mui- 
tos amigos, que compareceram ao seu des- 
embarque. 

NA CENTRAL 
GUARATINGCETA', 23 — A agenda 

da Central do Brasil nesta cidade recebeu 
da directoria da via-ftrrea a seguinte cir 
cular: 

"Afim de se poder attender ao pedido 
da Secretaria das Finanças do Estado de 
Minas Geraes. constante do officio n. ft)*'. 
de i-: de junho próximo passado, dttermi- 
nu-vos que de todos os telegrammas off:- 
ciaes nne por conta do mesmo Estado vc- 
forem requisitados exijaes duas vias de 
original, as qnaes C"m a competente requl- 
lição annexari-is á respectiva B13. o que 
TOS don por muito reconimcnelado. * 

NOTAS FORENSES 
GUARATINGLF.T.V, 23 — Despachos e 

expediente do juízo, hontem: 
Jnlgoa-s- por sentença a partilha fios 

btns ro inventario do finado Abílio Pinto 
tfa Silva. 

— ííomeoo-se o sr. dr. José Anton:..> Tei- 
xeira Marhada nrtor 'ad-boc' da menor 
Evsng-bna. para irtr posn assistia numa 
tscrlptaia  dç doação. 

— ü.T.I .B-se registar, ínscreTer e cnm- 
prir o testamento com que faüecea d. Ma- 
ria C rtrudes  Rafi^el de Ca-tr ■- 

— N"o ro-smo inv-ntariot f-z-se a loora- 
çã . ilr a.aHad rt.-r ti-n i - sid» nomeados 
Josc   Ktir-ira  Viinaa t AagustT Arsntcs. 

— ''■ :c:.:-.3-;c do Ti-.e-.-iZj d-j Estado 
• paaur.in-.. da sõianu d-: 12UJJ%S^5 a 
Jo;é ií^:^ Ü-rLo^a, «r^L-iii que íJ cm~ir.- 
fi -a. 

. d'a oue por alma ei 
Simões as pessoas  de 

— l'.a;:.-.-:- 
. cidade n 
fr. Ant .nlo 
sua   íamüi:. 

d ci ■ ::n \L si'.' KUIA!:') i 
i;U) 

i;rr.' 
o  , d 

Carvidii" 
mí-.mlar. 

F.MPRKSA OESTE DF, S. PAULO 
S. Jt>A() DA BOCAINA, .'j -- Cuii-ta- 

ii>.is que a Empresa de Furça e Luz desta 
cidade vae requerer á Câmara Municipal a 
eliminação de algeimas clauiulai do seu 
contracto, fazendo, em troca, diversos niv- 
Ihoramcntos nas suas iustallações, time os 
quaes a substituição dos postes de madei- 
ra por postes de ferro. 

S. José dos Campos 
CO M PANH1A     LTLIP üT I AN A 

S. JOSF."  DOS CAMPOS, 23 — Terça 
feira próxima fará a sua ef.tréa 11 1 Theav.o 
S.  José   desta  cidade  a  Companhia   Lllipu 
liana,   dirigida   pelos   srs.   Alberto   Schencr 
e Filho. 

A companhia conta cm sou elenco os ho- 
mens c mulheres menores do imitido e re- 
presema optretas, eomed'as,_ vatidevilles, 
etc, com extraordinária perfeição, Coafof- 
mc tem referido toda a imprensa brasileira. 

A julcar pela fama de qtie vem precedi- 
da a companhia de anões, certamente a en- 
chente será das maiores que tem tido o 110;.- 
so thcalro. 

Os bilhetes acham-se á venda, desde ja. 
na Confeitaria do Theatro. 

Rio de Janeiro 
ACADEMIA PARAENSE DE LETRAS 

RIO, 23 O sr. J^sé Veríssimo rece- 
beu de Belém o seguinte telegramma; 

"Cabe-mc a honra de conimimlear-vos a 
fundação da Academia Paraense de Letras, 
com o numero de sócios limitado a 50, es- 
colhidos por escrutínio secreto c proclama- 
dos em sessão de hoje. 

Também ioi delia a directoria effectiva, 
com mandato anntial: 

Presidente, Heleodeiro de Evito; 1.0 se- 
cretario, Luiz Barreiros; 2,0 secretario, Ma- 
nuel Lobato; thesoureiro, coiicgo João Cro- 
let. 

O vosso nome foi acclamado imammc- 
mente presidente de honra. — I.nh líurrci- 
rus, presidente da directoria provisória." 

Foi a seguinte a resposta do sr. José Ve- 
risslino: 

"Applattdindo cordialmente a fundação na 
Academia, agradeço, pcnboradissimo, a insi- 
gne distineção da sua presidência de honra 
e a vossa amável communicação. 

Abraço os distinetos confrades e presados 
patrícios,   congratulando-me   com   a  genero- 
sa iniciativa da cultura da nossa terra." 

QUEDA FATAL 
RIO, 23 — De um paredão do becco da 

Saude, onde costumava pernoitar, cabiu á 
rua hoje, pela. madrugada, um individuo 
desconhecido, de 50 annos presumíveis, typo 
de inglcz. 

O infeliz fnctnrou o cranco, fallecemlo 
quasi instantaneamente. 

O guarda civil 11. 39. de folga, e a praça 
n. 135 da 2.a companhia do 4.0 batalha i, 
umirauí o baque, correram para olocal do 
b sastre e communicaram o facto á delega- 

cia do di=tricto, ceimparecendo ao loca! o 
corr.nilssario de serviço, que fez recolher o 
cadáver ao necrotério. 
OS  RESTOS  MOKTAES  DE 

1T1BERE  DA  CUNHA 
PIO, 23 — O corpo do sr. dr. Itibcrê da 

Cunha, saudoso ministro brasileiro em Ber- 
lim, partirá no próximo dia 30 para tsta ca- 
pital, a bordo do vapor "Glesscn". 

Acompanharão o corpo do illusfrc brasi- 
leiro até Ercmen os srs. Alves de Araújo, 
conselheiro da legação brasileira, e coronel 
Julicn, addido militar. 

TENTATIVA DE SUICÍDIO 
RIO, 23 — Esta manliã, na rua Pinto 

Azcveelo, a turca Zulmira Jorge, casada, de 
27 annos de edade, amasiada om o turco 
Felíppc de tal, tentou boje suicidar-se. 
ateando fogo ás vestes, depois de as embe- 
ber em kcrozene. 

Medicada pela Assistência, foi recolhida á 
Santa Casa, em  estado grave. 

O acto de Znlmira foi motivado por ciú- 
mes do amante c por arrepender-se de ha- 
ver abandonado o marido. 

FALLECIMENTO 
RIO, 23 — Falleccn hoje nesta capital a 

viscondessa Cruzeiro, mãe do sr. IIcnr»|nc 
de Leão Teixeira e sogra dos srs. conde 
Cândido Mendes de Almeida, João Franco 
■le Al-.ncar lima e Pauimo Soares de Sousa. 

O CONCURSO HIPPICO 
RiO, 23 (A. — O presidente da Repu- 

blica, acompanhada de suas casas civil c 
militar, assistirá amanhã, á tarde, nu Cam- 
po de S. Cbristovam, á primeira pruva d J 
concurso hippkot que aili vae se realizar. 
UM AI.JOÇO AO GENERAL SALVA- 

DOR PINHEIRO MACIIAUO 
RIO, 23 (A> — O sr. dr. Jesob» Car- 

■iofo. secretario da sr. presidente da Re- 
pcLIica, represeoton boje s. exc. ao almoço 
qoe as hancadas rio-graodeases da Gamara 
e do Seoada »fítrer- nm, mo alãa >li Cna- 
feitaria Pasdx^l, ao general Saiva<l .r Pi- 
nheiro Machado^ vice-presidente du Estado 
Io Rio Grande du SaL 

..,  ( \ ,  — 1 I (.imr ,1  S' v   • 
.   10   ...i. V   d 1   1,' 1} 'I   li   • I o,     1 <■■ 

, i-   1  .j,    1111   ib 1 .   ...!:»   e >iif' :i ii ; 1   e    11   ■• 
..-,  pri  i li me  da   !'■ publica. 
D   AI.MIKWTIí  f.l STAVO  CM: ■li-.; 

RIO. 23 tAi — A b .r.li do r bieador 
"Guar.inj " partift hoje para .Vnpru d i> 
RCíF, O almirante (iimuvn liarnier, snpe 
riniendenie do inaieri il da Almada, acuin- 
panhado pelo seu a^UtniU-, o capitão de 
corvita   OrmiMlas  de   Albiiqncrqne. 

S. cxe.. que vae para iiupicfiolinr ns 
obras di edifício que eitá settd-i Construi- 
ijo cm Tapera, para a escola de giiiiiietc.. 
deve rrRreio.ar a esta capital na próxima 
segunda-feira. 

ftKXADO 

rtln, 25 (A) — N:i wtülto do liojn do 
Seiiiido, 11 expeUlmle HJu cureeeu de Im- 
poitíinelu. 

o nr. Joilo l.ulx Alves UHOII dn puliivra 
pnra te eontiiipor fi" afnfiiiiiqíícn ffltm. 
nutro dlu pilo n: líllndio (.loii<;iilve» di- 
ilin) 11  rpglinc.M  enlá um eti^o, 

Attlrmu O urilllol' quu o IVHlll.ell repll- 
tilliano   fidtriillvo   nHo   octâ   em   erldo. 

AH iiiHtlliiiirõiH repulilkiiiiiii', uftlrmu n. 
vxi:. w"io ninudiid, icspclludua « queiidiin 
pilo  povo, 

— H' o iiiic tenta provur, npnrtela o 
or,   Jllbilro  Cdinjalvon. 

Pawt ü orador o que lia í crlsea de 
bmia eiiHtiiiin-ii, phelioiuimil' pii.vehleiit 
qui. revelam 11111 ratado pntlloliigiin uernl. 
digno de iniMlItiição u entui|o .!.,■. hometw 
que rcpreiieiitiilii o pulz, OH quiieii duverrto 
linJleur o remédio ueoiiBollmdo pcln cxpu- 
lleni In. 

— H. cxe. edtA. ralando dlffkH, illz o 
nr.  Vlctorliio  Monteiro. 

—•  Apoiado!   UU   o   ar.  Olyeerlo. 
— A começar pelo que ae tlA em rclti- 

çflo 11 verlflcnçilo do poelcivc A inornl pn- 
llilen «stft tiiiiibem em cri»'», dl» o tir. 
ntliclio  fJonçulvca. 

U oittcleir continua, dizendo ntlu ae piidt 
MippOr qm* aiipr;i anbro Bí5s 11 vento du 
iiniirrliln, 1111 111111I não eui-iipu m 111 u. po- 
llelii, neru a Impiineii e neni n eeiinniiiln. 
11 mui piircee-lliu nieainn unlversiil. Na- 
da, no viiitunlei. Impede quo uu procure 
debelliil-o. 

Nu polltlen, 110 Inelo Ua foriiii organlau- 
ilu du p. It, (.',, já ao uiiiuineia, com 
alnooros o jualoa iippliuiaoa, r oeganizii- 
i.;ão   proxilliíl    do   J*.    Jt.   Jv. 

Da Inelii pila pioiuigaiuln o pelo anf- 
frnglu  dcaas   dtiaa   turçí-a,   liem   peele   vir 
0 reniPilln. 

IJi-tfi IKMII certo a. exe. que pura ISHO 
ô lueesK rio inr.ii re-feu-nia (düitoml; üoa- 
i;i riftnlUiríi u v.-edadu nu vei'irieiu;riu Une' 
poderoB, cujo fnla* amento U.m íilelu prn- 
tii-mbi   |ior enlpu  du  todos tis pulUlcna. 

Qimnto uei nbeiHo dn impreoisa, aoua ex. 
reiisua u llherelneU', leolue o oradur que o 
reincdio vytfi no próprio HIJHHOJ íI ÍWMH 
,!,. rrjM ih-ton-sy u!í o.,;.r..-;xeü pi.iúcrao 
■J .-.n 'I'<.:\í,II íoimirdo-íio Mitiouiin. iil- 
Iio.í ^mi^i,íJ proee-Hí( a. M:'H em nriupr. 
imila ealnio, bom aerfe quo an inodifiqn1, 

li   Í'I  rnlno o  anunyinuto  na  imprenrit. 
i.','i .iiuii'. itl ui ;i. o rinioelio iHlalíè ir., 

miixímo i-Henípu!ü n.i. iir/istieturíe dn-i 
enrge.a,   na   ■■u" t-tlvlilae!.-'   rir. o-eMi   da   res- 
1 oi;>-nl.ilíiiíid.' íi" lodoíi ta jiii/.es ni,s ann.-. 
c. ^nlii,;,-'-s .Indli-Inriíia, e' rui i.h.-Jeiiçro, ila 
o.lili,;i,    p,,r    pj.ro,    (''.I,LI..I:I;    piitleq-. 

' irriii íO-.òO-:^" (íM eríí-fi nrane-oira, íeni- 
l:-;', a. e-xe. que- nnmn r, onifo. hn i.Oi.s hn- 
\ id.e ne .I.SHO; [;IY;í*íO e/oinni-rr In] KO tivari- 
(;.''iV.i qui; ti ei;:-'- era ô:: e'(;liri.;lv;n o Híln 
de- dl/iliriro e, tiinto o era, qiMj ba.-ílurain 
:'H trapqullizndopaa prom.-saaa do govenio 
e a suij nfflriuio.rjo de que não lan(;eiri;i 
a einh-aão aiinuneiieeln, puni que íI. con- 
fiança renaacea.so u iiurtmvlidade ao roa- 
tiilielei-ebBí'. 

Cumpro nrora, diz o oraeleip, quo o go- 
vernn exeeute ns í.-una prom^asna, j)n/;an- 
tto ns suas dividas o auspendondo as obras 
lldíllVC-iH. 

B. exc. termina deduzindo do qno ex- 
V»oz, quo para os mnle-s apontudos ha ro- 
medioa erflcaeisaimo.". 

Ha porém, alfm deasea, um mal moral, 
qno   1-tona   denominou   "a ^modíe**, 

Foi caso eiue cloerotou, em certa época, 
na Françit, ejue mio ao devia, acreditar na 
virludo dna muHn-res. Aqui, "a modaní- 
niln ao cror na bonoi-abillduile dos ho- 
mf-na publieoa. 

K' nrn fíie-lo reconto o celebro "caso 
da prata", cm que o sr. Frnncisco Snl- 
lop tom sido vletima das mais lamentá- 
veis e lnjiii.-t.ia agjírefísftos. 

O oraíloe s*ntr-so insuspeito, no mo- 
nifiito, pnnt faleer na tndlviditnildadc do 
c-x-nilniatro da Fazenda, pois ao rolloeoii 
om campo opposto no aen, no primeiro 
movimento político cm torno da queatüo 
das eandidatiiraa il seiocoasíli, proFi(U'n 
cinl. H. exc. níln ([ur-r ilisentir o neto do 
ar. Frnneisro Píillea referente no cní-o da 
nrata, llniltando-ac, nn questílo, cm aí- 
firmar quo o sr. PVancisro SaJlea, si or- 
rou, fol-ei com boa Intenção,- pensando 
b^m aorvir o Interesso publico, qenndn 
cob-tiron   o  tflo  debatido   njiiato. 

Ú ar. João JAííV. Alves termina fazendo 
uma lariíít dii-aortaeão Bobi-o o costumo 
de* atnasaihnmonto d:e honra alhoia, dou- 
trinando tior fim quo seelar lula iiourn 
dos homens pnbllros 6 zelar por um pa- 
trimônio nai-ionrti. 

Foi votada a proposioão dei lí(12, au- 
toriüando o presieb-nto da HopubUea n 
enneodor, em maroo do eíida r.nno, aos 
alumnon das escolas navae-a o militares, 
uni novo examo das rmUf-Hia om quo hou- 
vorem tido inhablliludoa no anno ioeLlvn 
auterici'. 

O SENADOR MUN1Z PKEIRE 
RIO, 23 (A) — O senador Muniz Frei- 

re, que se achava enfermo, compareceu hoje 
ao Senado, onde foi felicitrdo pelos seus 
collegas, pelo seu completo restabelecimen- 
to. 
AS  HOMEeVAGENS  AO  DUQUE  DE 

CAXIAS 
lílO, 23 (A) — O general Marques Por- 

to, chefe do departamento da Guerra, voltou 
hoje a conferenciar com o Rcneral Vespv 
siano de Albuqnertiue, ministro da Guerra, 
sobre as homi-mtRens a serem prestadas de- 
pois de amanhã, ao marechal Duque de 
Caxias. 

TITULO DE APOSENTADORIA 
RIO. 23 (A) — Pelo sr. dr. Kivadavia 

Corrêa, ministro da Fazenda, foi expedido 
hoje o titulo de aposentadoria do sr. dr, 
Alfredo de Moraes Go.ne-s ferreira, enviado 
vxtraorjiiiário e ministro plcnipotenciario. 

. MONTEPIO 
RiO, 23 (A) — Foi assignado hoje, pelo 

director do Rabinete do sr. ministro da Fa- 
zenda,   o   titulo   declaratorio   de   pensão   do 

jntepio civil á que tem direito d. Maria 
Christma Kosa de Carvalho, viuva de Anto 
nio Joaquim Ribeiro de Carvalho Júnior, 
ajudante aposentado das capatazias da Al- 
fandega desta capital. 

FIANÇAS ACCEXTAS 
RIO, 23 (A) — O director geral do ga- 

binete do ministério da Fazenda, acceitou as 
fianças prestadas pelos collectores • federaes 
Cláudio Ribeiro Silva e Deodato Domingucs 
Eeite, respectivamente dos municípios de 
<i. José do Rio Pardo e S. João do Ilatin- 
«a, do Estado de S. Paulo. 

LICENÇAS CONCEDIDAS 

RIO, 23 (A) — O sr. ministro da Fazen- 
da, concedeu noje três mezes de licença ao 
segundo escripterario da delegacia geral da 
Estatística Comraercial, Thtmistijdes de 
Sonsa Mendes e seis meies ao guarda da 
Alfândega de Corumbá, João Modesto An- 
tunes   MtcieL 

O DR. HENRIQUE PALÁCIOS 
RIO, 23 (A) — O dr. Henrique Palácios, 

presidente do Conselho Dcliberatiro da ci- 
dade de Buenos Aires, já está completamen- 
te restabelecida da ligeira eafernudade «pw 
a prendeu ao leito. 

Acompanhado do sen coüega d. Bernardo 
Duhald, dos demais membros da comitiva e 
de diversos intendentes menicipaes desta ca- 
pital, o dr. Palácios estere esta manhã pas- 
seando pela parte central da ddade. 

Ao mão dia, os nossos illnstres hospe- 
des tomaram ama barca da Companhia Can- 
tareira e foram percorrer a hahia de Gua- 
nabara. 

A* bordo dessa barca, tocara anta bonda 
de ™^"^a e havia «m serrico de "buffet 
instalUdo  Com  Ioda  a  enidado,  pan   que. 
nesse   passe»,   nada   faltasse   aos   lüastres 
visitantes. 

A partida da deLgaçio argentina para es- 
sa capita], está ■iar-'ai para segunda-feira 

IBTUIíII. 
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b .ra  iinti s   do  eni'iiir • 

O toam inglcz Jogou cm Rrar.de superio- 
ridade sobre os no-sei jogadores, obtendo 
mini brilliante " revanche" d» derrota qtu 
«offre-ii no ultimo jogn, 

O» brasileiros, limilumin-.i- a defendir 
o seu «oil. sem se aiiirtiaieni a qu.ilquei 
tentativa de ataque, im vista ila prande 
•nprrioriiladc doi adversário». 

I.oR.i no prhneirj lialf-time. os Coryn- 
ihinii-. fii.cram trt i Konl<. dois shoi.ido-, pe- 
lo cpnler forw.ird Hay. e um pelo mei i 
direita  Sonftcr. . 

liste ullimo gnal feito pelos inítlerc, fm 
vivamente npplaitdido pela felicidade rom 
ipio  Sosfter arremessou  a  bola  na  rede. 

No secundo tempo do miiteh os brasib i- 
ro» JoRtiram melhor, mantendo mesmo um 
bom obstáculo ao suecesso do team con- 
trario. 

A despidto porém desse» esforço», o va 
lente team inglcz conscmiiti marrar mais 
nm «oal, shotado por Uay. terminando o 
malrh com o restilladn de 4 a  zero. 

.Mesmo   Benlindo-so   bem   a   deseRUiildade 
de   forças  entre os  dois teams,  o JURO 
boje não deiitotl de eiitliii.iiasni,ir os " ' 
t.r.itt ••. 

Motive motiienlos de boa reacçao do team 
brasileiro, nffercctndo o joito. por vens. 
lance» de verdadeira cmoçSo. 
A MISSA POR AI.MA DO MAKECIIAI. 

DEODOI;O 
UIO, 23 (A) — O sr. presidente d i Re- 

publica assistiu hoje. na eureja da Candelá- 
ria, á missa mandada celebrar por intenção 
da alma do marechal Deodoro da Fonseca. 
fazendo-se acompanhar pelo Reneral Luiz 
Uurbedo. chefe (le sua casa militar e pelo 
tenente Kuclides Fonseca, seu ajudante de 
ordens. 

Eind-i essa cerimonia religiosa, o mare- 
chal Hermes dirÍRÍti-se para o ceniileno de 
S. Francisco Xavier, em visita aos túmulos 
de sua esposa c do marechal Deodoro, sobre 
os  f|tiaes   depositou   flfirr". 

PENSÃO DE MONTEPIO 
RiO, 23 (A) — O sr, ministro da Fa- 

zcndi aasiRiiou hoje os litidos declar.itorios 
de pensõ.s de meio soldo do montepio, que 
competem a d. Maria l.eopoldina do Viij.- 
coticeilos. viuva do primeiro tenente do 
ixereito Manuel do Nascimento Monteiro, 
e de d, Marta das Dores Abreu Severo, 
viuva   do   nlferes   do   exercito  Joaquim   Sc- 

'o 'GENÍÍÚAI, PINHEIRO  MACHADO 
Kl O. aj ÍA) — O gcnçrul Pinhdr.í ija- 

cllüdn. f:;.-se líõjf^',iií.r tia missa hoje rc- 
in<ta na míelrlz da Candelária, por alma do 
marechal   Deodoro. 
(•DKSKOUEINCIAS DE UMA 

FALLENCIA 
RIO. .3 — A firma l.adlsluu Cunha e C. 

i. m oflicinas de coii-trucejôes e re-cotisiruc- 
■.õCí na praça da líepuMica.i 12-11.|, reqyercu 
ha tí.-r.s a abertura da sua fallviieia.penne^o 
juiz 1Í11 terceira vaia coinmcicial, alienando 
i,,., , P alere ízer fuce aos se-tts eompronr.-.-.j.:. 

Aonta a fallencia. foram nomeados pjn- 
illco- os srs, Arlhnr ilailo» e C, que rc- 
qiier. .ui.i ao mesmo jinz concessão para 
e-.mmtK.r a negociar, incmnbindu-se de con- 
:,tiucçõcs  c  rccoiistrueções. 

O juiz concedeu a licença, ficando 03 ope- 
rários a trabalhar. 

Kitcs, aos quaes a casa devia salários cor- 
resp .ndentes a mais de sete mezes, foram 
ao syndicos  reclamar o pagamento. 

(Js srs. Artlinr ilastos e C, por intermé- 
dio do seu advogado, compromcUe-ram-sc 
a satisfazer ao pagamento, marcanelo-o pa- 
ra o tiia de hontem- 

A' hora aprazada, compareceram os ope- 
rários, e, como até ás 8 horas da noite, não 
fossem satisfeitos, proromperam cm hosti- 
lidade contra u estabelecimento, procurando 
destruir tudej.        ,. 

Commtinlcado o facto A delegacia dei to.o 
distrlcto, compareceram o delegado e um 
agente necessário Btira conter os operários. 

Foram prpsoí Açí^pio Maia « José- Gui- 
marães Reis, que' tentaram aggrcdir as au- 
toridades. 

MOVIMENTO DO PORTO 

RIO, 23   (A)  — Foi o seguinte o movi- 
mento deste porto: 

Vapores entrados: 
De   1'araty   e   escalas,   o   nacional      An- 

de 'igttá e  escalas o nacional  " Villa Bcl- 
la"; 

de   Coronel   e   escalas   o  allcmão   " Kai- 

dc  Gênova  e  escalas  o  italiano   " Rodi"; 
de   Rosário   e   escalas   o   inglcz   " Wood- 

ford"; . 1, r, 
de New Port e escalas o americano Ra- 

wain "; , 
de Nova York e escalas o inglcz " ScO- 

tiscli  Princc "; 
de Matanzas e escalas o inglez " Glenc- 

den "; 
de Porto Alegre e escalas o nacional 

"llauba"; 
de  Montevidéo  e escalas o nacional " Sy- 

CMT; 
I t \I d    ■ .f í- 

Ihi    .    . 
I..., .;,•.,■„,    , 
Stoek  .   .   . 
\ inda-.   di 

l) imrcaJo 
"Sl>UO. 

do ror- 

■(íe'ju- 
IüOOí; 

illa    . 
i-tcei 

....      aRj.m 
  5.5110 
firln^•, ao preço de  ... 

RIO 
•.leve   ítotixo 

ASSUCAW 
3  (A)  — <> meri-ado de a-sucar 

AI.GODAO 
t  íAi O morrado  de algudüo 

d 1 Ai"iS 
U   -e 

l. 
1...A- 

ir. 
.i.iin.i.. 

Vicio 

no   . 
Vapores   sabidos: 
Para Porto Alegre c escalas o nacional 

" Itapura"; 
para Marselha e escalas o francez " Pro- 

eence " ; , , 
para Uuenos Aires e escalas o francez 

" Italie"; .k 
para Rosário e escalas o inglcz "Sabia"; 
para Santos o austríaco "Duna" e o ar- 

gentino  " Corricntcs"; 
para Madeira e escalas o allemão " Ilal- 

non "; 
para Cabo Frio e escalas o nacional " S- 

Paulo "; 
para Las Palmas e escalas o inglcz " Wood 

ford" 1 -   ,. 1 
para Montevidéo e escalas o italiano " Ro- 

di "; 
para Iguape e escalas o nacional "Villa 

flella ". 
EXONERAÇÕES A BEM DO SERVIÇO 

PUBI.ICO 
RIO, 23 (A) — Por acto de hoje do sr. 

ministro da Agricultura, foram exonerados, 
a bem do serviço publico, Lorcnzo P.erto- 
:iní, Ricardo de Mello e Domingos de Araú- 
jo, respeotfvamente director, jardineiro Je 
Horticultor do campo de demonstrações de 
Lavras, do Estado, de Minas Geraes. 

Foi nomeado para exercer o cargo de di- 
rector elo mesmo campo de demonstração, o 
sr. Agenor Corrêa, 

UMA VISITA A' DELEGAÇÃO 
ARGENTINA 

KIO, 23 (A) — O sr. Harros Moreira, 
.ntroduetor diplomático, esteve boje no pa- 
lácio Guanabara, onde foi visitar a delega- 
ção argentina, em nome do dr. Lauro Mul- 
ler,   min.stro das   Relações  Exteriores. 

NO PALÁCIO DO GOVERNO 
RIO, 23 (A) — Estiveram esta manhã no 

palácio do governo, os senadores Pires Fer- 
reira e Gabriel Salgado e os deputados Ple- 
ary Curado, Bento Borges, Lourenço de Sá 
c  Mcira  Vasconcellos. • 

UM ALMOÇO AO DR.  REG1S  DE 
OLIVEIRA 

RiO, 23 (A) — O sr. dr. Lauro Mullct, 
olferecen boje om almoço no palácio do Ita- 
maraty ao sr. dr. Regis de Oliveira, sub- 
secretário das Relações Exteriores. 

Compareceram a esse almoço os ministros 
Oliveira Lima, Barroso Moreira e Gomes 
Ferreira; os directores geraes do ministério 
Frederico de Carvalho e Fernandes Pinhei- 
ro; os directores de secção, Pecegueiro do 
Amaral, Arthnr Brigge, Kanl Camos Jan- 
sen. Paço Arimo Pinto, Napoleâo Reys. 
Sylvio Romero Filho; o official de gabine- 
te do sob-secretario de Estada, Laiíyette 
de Carvalho e Silva, « o sr. Hélio LA ., do 
gabinete do ministro, tendo se ezcusadj de 
i-oraparecer,  por   doente,  »   ministro   Cosa 
Mott* .    . 

Findo o almoço, durante o qual reinou a 
maior cor.Iialidaide, o ir. dr. Lanro Mull-r 
aad<m o sr. dr. Regis de Oüveira, agrade- 
cesdo-Bi: os lerriço» prestados emquanto 
exercea o cargo de nenistr J interino das Re- 
lações Exteriores, ow-Tagk» ^ne o sr. dr. 
Regis de OEveira respondea, briaiD.. !o o 
sr. dr. Lauro MnBer. 

CAMBIO 
IRIO, q (A) — O cambia esteve hoje a 

16 l!8 para o bancário e 16 5L32 oara o car- 
| ticular. 

KUJ 
esteve  frouxo. 

A TAXA DE :Í3i>i POU SACCA 
DK CAI-T.' 

KIO. 23 (Al — Ao requerimento du sr. 
João de Siqueira, solicitando o reitabeleci- 
mento da taxa de I$JíIII por tarca do café 
despachada do Norte para a estação Cen- 
tral, o sr. ministro da Vinção deu o scRiiin- 
Ic dospaclio: "Compareça á primeira tec- 
ção da Directoria Geral do Ministério." 

PARA S. PAULO 
RIO. 23 (Al — Pelo noclurno dc% boje 

embarcaram para essa capital os srs. Gaspar 
Schlilller, Plínio Cabral da Silva, José Pi- 
nheiro llrisnlla, dr. Cel-o llrandão, José 
Carlos de Villvcna e familia, Aprigio \i. 
I.ouro. Ricardo Mascarrnhas e Álvaro C. 
Figtteiredo. 

Pelo nortnrnn de luxo seguiram ns sr», 
Elias Riba, II. Salles Guerra. A. Marcillinn. 
major Tcrtullano A. Potiguara c senhora, 
Oito I\och. capitão Vieira Ferreira, dr, Aelol- 
pho Gordo, Octavio S. Costa e Alfoiiso 
Moral. 
A   APOSENTADORIA   PEDIDA   PEI.O 

DR. OLIVEIRA LIMA 
RIO, 23 (A) — F.stá confirmado o boato 

de ter o sr. dr. Oliveira Lima requerido a 
sita aposentadoria ao sr. ministro do Exte- 
rior. 

Hoje. o sr. dr. RCRIS de Oliveira, sub-se 
crelario de Estado das Relações Exteriores, 
sfgwnilo informações que ohtivetnos no Ita- 
inaraly, offieioti ao director geral da Saúde 
Publica, s diritando dia o hora para que o 
sr, dr. Oliveira Lima seja sitbmeltldo á no- 
va inspecção de stitide, 

E' provável que rifa inspecção se realize 
na próxima  semana. 

A EXPOSIÇÃO DR QUADROS 
RIO. 23 (A) — O sr. presidente da Re. 

publica visitou boje á tarde a exposição de 
quadros do artista francez Gotirdon, installa- 
da no salão da Associação dos Empregados 
no   Comnicreio. 

KNTÍlifi   JoiíNAI.TfiTAf!   — f?CKNA     ttP, 
MTMt.ATO 

Pio, :>3 — Ilojo, !í tardo, o sr. .Toitt. 
I.iuo', diirctoi' do "i'ni>:", uchava-sc no 
Cinb di .'i Diniiofi, «entado 11 UIUM mesa c* 
todoado do amieroii, qno com ollc jinlos- 
trnvnm. 

Junto fi 111. f-n, do 11^*, estava o sr. t-ima 
c   Fllva,   amifro   dei í-r.   J.nRo. 

Do suliilo, algtieni balou nos liombrus 
do elirc-lor elo "Palz", Jlzii-ido; 

— i.cvonta-to,   ítala  aiianhar! 
O   cr.   UnKo,  julirando   i|eie   ora   iilllioii.i 

do  alsum  iimiKo,   rpiipoiidoii  uper.tus: 
— ílfto  dahi: 
O   i-e'.-"iii:-ii'Kado   rcplleuu: 
— Kntão, níto te lovnntuu paru apa- 

nliar? 
O sr. João Lniío fitou n pessoa quo o 

provocava, roeünhocndo neile o sr. Ma- 
cedo   Kuaros,   director ilo   "Imparcial'*. 

l.ovanton-se ontfeo, para enfrentar o 
Inimigo. 

Mus o sr. Mnoodo .Soares j4 oâtava sc- 
Kuro lido ur. I.ima o Silva, luetando am- 
bos, 

O sr. Maeoclo Soares recobou dlvcraaí. 
paneadas üo sr. Uma o Silva, nfio ha- 
vendo lueta entro elle o o BI*. ijiiuo. 

' Bntflo, o dr. Zozlmo Harroso Intervolu. 
Impedindo que prouegulsao o peiBllato, 
euja líoenie foi  rápida, 

LLOVU   BKAHILE1UO 
KIO, 23 —- CüiíSta iiuo o Ur. Ulvadu- 

vla Cucreu, niiniutro dee pazendn, enear- 
regarll o director' do 1'atrlinunio Nacio- 
nal a superintender o» sorvltjuu do J-,luyd 
Braüiloiro. 
O "llABEAS-CORPUS" CONCEDIDO 

AOS UESEMÜARGADORES DO 
AMAZONAS 

RIO, 23 (A) — Foi julgado hoje, no Su- 
premo 'Iribuual Federal, o " liabeas-cor- 
pus " impetrado pelo conselheiro Ruy iiarbo- 
sa a favor dos desembargadores do Supe- 
rior Tribunal de Justiça do Amazonas, 
ameaçados de demissão pelo governo do 
listado, que para executar essa medida se 
baseia em uma disposição transitória da ne- 
va Constituição Estadual. 

Dada a palavra ao relator do feito, o mi- 
nistro Manuel Murtinho, s. exc. leu as infor- 
mações prestadas pelo governador daipudl. 
Estado, que procura justificar a medida 
com o facto de serem os desembargadores 
ameaçados maus funecionarios. 

finda a leitura desse relatório, teve a 
palavra  o   impetrante  do   "babeas-corpus". 

Subindo á tribuna, o sr. Ruy Barbosa cri 
tica a deliberação do Tribunal, requisitando 
Informações para decidir sobre um pedido 
de " habeas-corpus " preventivo, dizendo que 
o pedido de informações em taes casos po- 
de burlar o remédio constitucional. 

Nessa ordem de idéas, mostra o orador 
que nenhum mal pode haver em concceler 
o Tribunal o " habeas-corpus" pedido, ain- 
da mesmo quando o risco allegado não seja 
verdadeiro. 

O orador considera offensiva á justiça 
amazonense essa reeprisição, que importou 
por uma duvida da sua palavra. 

Examinando as informações, o sr. Ruy 
Barbosa faz-lhes a devida critíca,dízcndo que 
não as lê, porque se envergonharia do o fa- 
zcr- .   , - , , Nessas   mlormaçoes,   o   governaelor      no 
Amazonas declara que, com a disposição 
transitória encaixada na Constititiçãe) Esta- 
dual, pretende apenas limpar a justiça est 
dual de alguns elementos, individualizanuo 
os desembargadores, que ellc considera re- 
lapsos, aceusados de incontinencia publica, 
etc. 

Protestando com vehemencia contra esse. 
processo de sanear a justiça, quando a lei 
dá caminhos próprios para se chegar á ex- 
clusão de maus juizes, o orador observa 
que a Constituição Federal poderá também 
um dia, quando vier a ser reformada, cou- 
tet uma disposição transitória que permitia 
retirar do Supremo Tribunal alguns ele- 
mentos que a política ahí tem semeado. 

Todo o discurso do senador Ruy Barbo- 
sa foi entremeado de apólogos e ironias, 
concluindo afinal s. exc. por dizer qae nesse 
naufrágio eip que se debate o regimen, pa- 
ra o Supremo Tribunal ainda se voltam as 
derradeiras esperanças da nação. 
Aberta a discussão, o relator manifestou-se 
favoravelmente á concessão do "habeas- 
corpus". . . 

Em seguida, usou da palavra o ministro 
Pedro 1. - ... que defendeu a deliberação 
do Tribunal, requisitando as in formações, 
dizendo que o Tribunal, adoptando esse mo- 
do de agir, tem era seu favor muitos prece- 
dentes. 

S- exc d^-fem-se a estudar o cajo do "ha- 
beas-corpus",  concluindo   por  concedel-o- 

Pedindo a palavra, o ministro Enéas Gal- 
vão fundamentou o seu voto, que causou a 
maior impressão no auditório. 

S. exc. recordou que também foi victima 
de uma prepotência g.n tmameatal, pois es- 
teve sespenso das suas foneções de pretor 
nesta capital, nos primeiros dias da RcpnMí- 
ca. 

O orador tem a opinião de que a magii- 
Iralura brasileira c nma só, e seja elta fe- 
deral o-J estadual, as garantias são as mes- 

l   V    '.'•vi' 
Rli>, JJ ( \)  -- Al. .1 

.1.1 1.-. i...iu .1 .-. .J..  
.   dia aeta  da M ..   . . ..: 

e <   ai.   pi' í.d. 11U'  .'lliutli 
da  d..-' 11 wi  d ,  1. ,0.. ..'i, 
e íjilva. nobre a iipi{re^>.io de que  1 
11..1  o  ibpti'a'''.  T .AC.I.I   tlraiid.t 1. 

Foi dada a palavra ao :r, Campos i-rança 
que   t>la.a  itneiipto para   f.Jar, 

S   exc,, prúii, di .utiu da palavra, 
N110 litmiido ma:» quem delli nitucue 

Usar,   foi   ineerrada   a   di»ciii .10. 
haloii em.10 1, :,. M.r,.. da Cindia, qii" 

começa dizendo estar na necessidade impe- 
riosa c iiidiclinavil, sem fazer tumnlio, mas 
com o ni:i.\lni 1 ie»pe:i.i, de fazer protes- 
to.i pedo acatuiiieiiio e consideração dos mis 
colUgas. 

Iv'i diz r. ixc, llaqileHvS que peii.-un que 
deve prestigiar o rumo do poder a que per- 
tence c que é um do» mais altos da Kepu- 
blk-n. 

Pede e e-|iir.i que a Cumara tenha 11:1 de- 
vida eonsiiDraçao a declaração que faz. 

Si foi "magna paia" no deplorável teci- 
dente de hontem. declara com altivez e res- 
neltosamentü que as suas excusas tão abo- 
Inl.is e ideinib. 

Não teve intenção de d primir a hotirala 
AFSiinbléa. 

Espera que siiam acceitas as di-Miulpas 
que apresenta, 

Feita essa declaração, u sr. Flores da 
Cunha passa a dizer que estava 110 seu pro- 
pósito occitpar a tribuna para rebater com 
vibi-meneia o ataque brutal que llie foi ati- 

«rado pelo director do "Correiei da Manhã", 
para quem o orador Um os mais duros qua- 
lificativos. 

Si seu nome. diz s. exc, não é aureolaelo 
de louros, também não é  de  macula. 

Desde o seu primeiro amio do curso 
acadêmico tem travada com aqtielle jornalis- 
ta, seu coestadtiaiiü, uma polemica, que se 
iniciou no jornal "O Diário", que se pu- 
blicava nesta capital. 

Mais tarde, quando oecupou o cargo de 
delegado de policia, foi inopinadamente en- 
volvido tittm ataque que o sr. Edmundo fez 
ao sr. Kivadavia Coi-ti.i, c seu aggrcssor dis- 
se que o orador çslava inancviiinuinado C'^\n 
o coronel João Francisco para íesaf o fis- 
co c a Republica, numa celebre quesíao de 
contrabando de xar^ue, 110 vapor "Guará, 
ny ". 

Ora. t "Io o inundo ínb-' que o orador 1 
um   dcaííecto   do  coronel   João   Francisco. 

O orador t-scicveu, mt.eo, tmni cana, qm 
foi p'.lbl'c:'dii em janeiro 110 " 1'aiz", em qit. 
evidenciou a falsidad'; do ;.:. Edmundo Bit- 
tencourt. 

Esse declarou que dava a mão á palma- 
tória e uuc só por itjodecricViClá í mati; avp 
'os o envolvera ijo aístimpto. 

Apesar disso, Edmundo passott ttm tele- 
gramina ao sr. presidente da Republica, di- 
zendo que uno respondia ás aggmsões do 
oraeíor porque esse era deleoado de policia, 
e desse cargo o orad r pedia a sua demis- 
são, para tomar o desfeirço que desejava, 
mas um dia antes de terminar o estado de 
sitio, que então vigorava, Edmundo llitlcn- 
conrt partiu para a Europa, 

Agora, continuou o sr. piores da Cunha, 
por motivo da campanha movida contra 
João Lapte. a propósito do m-oocio da pra- 
ta, lídnittndo conseguili que fos-e feita um.! 
manifestação  d.'   de-ssxrado   ao   " IVz". 

O orador declara que não tem relações 
com o "Pai/.", nem com João La^e. com 
quem mamem apenas relações de cainamda- 
gom pessoal. Xão pode discutir essa qetí.s- 
tão da prata, porque não a conhece, viuão 
pelas noticias dos jornaes. 

Aproveitar-se, porem, diz o orador, dessa 
fjuestão, para fazer uma campanha contra 
um jornalista que dizem envolvido nella, é 
um acto sem critério. 

(J orador passa a tratar dos jonmlistas 
extrangelros, citando, entre elles, Henrique 
Chaves, e oecupa-sc da poleniica Lage-Ed- 
nuindo. e, depois, explica a sua ida ao edi- 
fício d'" O Pai/.", onde diz que foi cumpri- 
mentar o sr. Dunshee Abranches, que foi no- 
meado secretario daquclla folha. 

Usa então da palavra o sr. Jacqnes Ouri- 
que, que aproveita o anniv ersario da morte 
do marechal Deodoro da Fonseca, para lem- 
brar o -projecto que manda erigir ttma esta- 
tua ao fundador da Republica. .        . 

O sr. Sousa e Silva declara que o sr En- 
co Coelho sahira hontem doente: da Cama 
ra, estando recolhido ao leito, motivo pelo 
qual não comparecia á sessão de hoje, para 
continuar o seu discurso sobre a aglíressão 
que foi  feita ao sr. Teixeira Brandão. 

O sr. Ribeiro Junqueira pediu que fosse 
nomeado um substituto para o sr. Fellx Pa; 
checo,  na cotnmissão  de Finanças,  visto  já 
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SAUAUS I.ITI.RARIOMI.SICAES 
liEI.LO IIURI/O.VJE, a., _. L-r,, Kriipc 

nnisici-tas e int.IIeetnai.i deita capital 
esiã organizando uma íérie de sarans lite. 
tario imi ie.ic, qnc ie reali/nrao semanal- 
mente, nus uMes do Chi!, li.ll.. Horizonte, 

Tal inicqitiva vae dcíperundu grande tn- 
tlinsiaíiiio. 

A MOGYANA EM POShE 
IIELLO IIOKiZ' i.VTi;. 33 — A população 

de Pos-r, município de Moine Santo, inau- 
gurou   íesti-.ainenii-  a  linha   férrea  da  Mo- 
gyana, 

DOENTE ILLl.'STKlv 
ITAJCIIA',  s,] —   E<iá  gravemente  en- 

ferma a exma. esposa do sr. dr. Wenceslat; 
llraz.   vice-presidente  da   Ri y.iblica, 
 Também guardam o leito já ha dl is, 

as cxm.is.  sra». d.  Maria C.  Huenu  Caldas 
o sua  filha senhorita  Nicota Caldas. 

EXTERIOR 
França 

NOTICIAS   UIO   (.'ASA    ilf.AXÇRV 

PAI;l.«, 23  110 — Lie ÇUHO. XIIOJICU in 
fonnain   que  n   < idpinya. tio g*ni'in) l 
lard,  quj. iiuhlfii"ém' soetíorro, de Tarudni, 
coiiMfiíiiiu   um [irt lionüt-i-   ej   iii.btroi;iii-     os 
IVlllMll.!.",    quo    allflO.aVlllll    .1    li.Olli.    urcll- 
iniiio   pe-io   iii'^tin'.iii,i nlo   fraUco-cberlflu- 
110. 

U.M  mpí.n.MATA   r.itAsii,j;iitij 
PAUIS,   Z-4   il'.)   —     Coioiumi. nu     itu 

i'..|"l.-liUli;o    qll"   Jfl   vllfüou   fiqilolla   eapí- 
tai  o (Ir. 1 íetavlo  i'iaI!io, m gniedo ííeercta- 
lio   ela   l.-ya.;,iij   Uo   lira; il   na   Itosida, 

p L>U. I>;AO vntx.úsm 
PAltf.S, 23 IK> — U elr. l,.-ão Velloso 

Beiiuej paru o Uio iln .liineiro, a bordo do 
paquete "KotllK Wilholin", 110 (lia 28 lio 
conciite. 

u   CUJJ.MAK1>AXTK   fKXJUO 

PAUIS, 21 Cl'!) — 10 i 
só Milia Pelllelo, elo le 
iiiiniHlro Aloxamii ino u. 
Itara   o   itio   elo   Jain iro 

i.iii.ir.ntol.! nto  .Jo- 
elo   j-.i.ijinoOi   elo 
Ali li.-ar     MitolQ 

No   oie   0   (le   i"!- 
temijro,   ee   bordo   elo  •*AI-LOé/L". 

O   Cfi.MMANUA.VTi-;   i;i'i'riAl:ü 
K)   —ii .■.,:1noiii..j oit" PAUIS, :■:! 

i-iiarel, aelUidi 
Ka.;õ(..s <lo i:i 
o .S-.ntii^o, i 
ile   oloío   üt-Kl 

.   •!■■ 

ei   Irajn 
.lilll. ■.ri 

d' 

/. jiii 
l.uo ,   Ali". 

,i ntina 
iira.sil 

Conünnaado. o ministro Enéas Calvao 
profliga em icrroos veheinectes o attentad-j 
e coaâne, ce^ocedendo a ordem de "ha^as- 
corpas". ... 

Pr.r fins, usaram da palavra os ministros 
Uíbielli e Sebastião Lacerda, qoe «Escnüram 
o caso.  fandamcnian-fo os seus rotos. 

Colhidos os votos. Terificoa-se uaanimi- 
|dade sa concessão da pedida. 

ter sido lido o requerimento  da licença pe- 
dida por aquelle deputado. 

Não havendo mais quem pedisse a pala- 
vra, continuou-se a votação das emendas ao 
Coeligo Civil, sendo apenas votadas 12. 

Voltou então a discussão do parecer so- 
bre as eleições de Alagoas, tendo o sr. Ba- 
ptista Accioly usado da palavra, das 2 horas 
c 15 minutos até ás 6 da tarde, quando foi 
levantada a sessão. 

crtiMi: DM iio.Micimo 
jtIO, 23 — O dr. Sebastião Cortes pro- 

cf-den hoje .1 autópsia do cadáver de Ciul- 
Ihcnne Bareellos, hontem íi noite assas- 
sinado no morro de S. Carlos. 

A "causa-mortis" foi hemoriiinBta In- 
terna, consecutiva ao ferimento da ar- 
torla pulmonar, produzido por Instrumen- 
to perfuro-cortanto. 

O criminoso, JosC- Felix. continua fo- 
ragido, estando a policia do 9.o distrlcto 
empenhada   na sua   captura. 

DESASTltES   E   FEKIMKNTOS 
RIO, 23 — Na madrugada do hoje, o 

automóvel n. 637, dirigido por João Josó 
dq Nascimento, na rua Visconde de Itau'- 
na, foi de encontro ao mito-pipa n. 4, 
da   Limpeza   Publica,   espalitundo-se. 

O "ehanffaiir"  fugiu, 
  Nn   rua Senador   Eusebio,   o  auto 

n. 1898 atropelou a nacional Chrlstina 
Maria da Concelnao. de 22 annos ,a qual 
recebeu vários ferlmt-nto«. 
  Antônio José de Miranda, no pas- 

sar pela praça Onze de Junho, também 
foi apanhado per um auto, ficando ferido 
na perna esquerda. 

Paraná 
O PROGRAMMA IX) SR. WENCESLAU 

BRAZ 

CURYT1BA, 23 — "A Rtpublica» inse- 
re na inteírra as declarações que o dr. Wen- 
ceslau Braz. fez a um redaeíor da Noti- 
cia",   do  Rio,   sobre o   seu  programma   de 

8"VCrn0'"TERRA DO FUTURO" 

CURYTIBA, 23 — Foi muito apreciado 
aqui, nas rodas literárias, o novo livro de 
Nestor Victor, sobre o Paraná, denominado 
a  "Terra do Futuro". 

CORREIOS  DO  ESTADO 
CURYTIBA, 23 — Assumiu  a adminis- 

tração dos Correios deste Estado o coronel 
Theodorico dos  Santos. 

CAIXA   ECONÔMICA 
CURYTIBA, 23 — O movimento de en- 

tradas, hontem, na Caixa Econômica, attin- 
giu a staoofooa 

DECEGACIA  FISCAC 
CURYTIBA.  23  —  A  Delegacia  Fiscal 

remetteu boje ao Thesouro Nacional a qnan 
tia de 81 :ooo$ooo, em notas dilaceradas. 

PARA O  RIO 

CURYTIBA, 23 — Segunda-feira  segui- 
rá para o Rio, em objecto dt semço publi- 
co, o dr. Joa-iuim  Miro,  procurador  fiscal 
do Estado. 

DOTE   PARANAENSE 

CURYTIBA, 23 — Foi eleita a nova di- 
rectoria da sociedade * Dote Paranaense , 
ficando assim constituida: 

Presidente, Annibel Guimarães Carneiro: 
vice-presidente, Xavier de Miranda Jnnior; 
thesoureiro. Wenceslaa Glasser; secretario. 
Pttlro Pacheco Netto; gerente, Arthnr Coe- 
lho. 

DECRETOS  DO  PRESIDENTE 

CURYTIBA. 23 — O presidente 4J ES- 
tad» a-signoa hoje o decreto ^ne nofoeta o 
dr. Marins Canõnro p^ra secretario das 
Obras PcUicas; o dr. Clau.-frao dos Santí-s. 
para Síerttario do Interior; e a dr. Francis- 
co de Azevedo Mactdo. para directoc <fa In- 
stmeção  Pub! ca. 

Foi também assignado o decreto <fte re- 
forma as secretarias de r tidn 

u  PAI^.íOí'!:  "iatKTAiixii:" 
PAlílK, 23 (11; — líe-f c lo íi'- IJor- 

dcau qno a KTC-VH dos f-.'. t!.-tít;. ei., "iírc- 
tiiyno" inipí-iiiii a partiiia d';;.-;>,: paqueito 
ela CojiipaKnio Kuii-Allantiqiie, que elevla 
zarpar liojo daquello porto pai-^ u Ama» 
rioa do Sul. 

Espera-se, entretanto, que ,, vapor par- 
ta  amanhã para o   seu   destinei. 

O   GKXUliAIj   .veCHlEJl 
PAlli.S. 23 (li) — Morreu hojo o fço- 

iK-ral   Frani^ois  Oscar   do   Xíyricr, 

N. Jt. — O general Néerler nasceu na 
cidade do Belfort em   1839. 

KSHO orfieiai pasmou para a reserva em 
UiOti, por ter atUiiHiiio o limitu de eelaelu 
para  o  servido activo. 

Pnliiiêou uni certo numero ele arüíos 
neeiieu intuiea«aute« HUIOC a tactlea, al- 
Kims deiiea sob o v^-o do aiionyniato na 
"llevue deis Uoux Mondes'' e na "Kevua 
de Paris", 

Em auosto do 1900, envolvido nas me 
murias publicadas pelo general André, te- 
ve com este um duollo a pistola, nâ< 
tendo entretanto atirado o seu adversa, 
riu. 

UM  CASO   SENSACIONAL 
PARIS, 23 (D) — Os jornaes desta ca- 

pital descrevem minuciosamente o caso de 
uma mulher que, atacada repentinaincntu 
de loucura, fugiu para-o telhado de sua 
casa, apesar dos esforços de seu marido 
e de outras pessoas. 

Chegando ao telhado, essa mulher come- 
çou a atirar telhas sobre todos os que ten- 
tavam  subir  allí  para  detcl-a. 

Depois, a louca construiu uma verdadeira 
trincheira de telhas, e permaneceu toda a 
noite no telhado, repellindo o asfalto dos 
bombeiros que, munidos de cordas c esca- 
das,   procuravam   subir,   para   agarral-a. 

De madrugada, a loii:a, extenuada pela 
fadiga e a fome. começou a afrouxar a 
defesa, sendo finalmente agarrada pelos 
bombeiros, que a conduziram para o hos- 
pital  em estado grave. 

A   infeliz   apresentava   varia? 
pelo corpo. 

A EXPOSIÇÃO  DE 3. FRANCISCO 
PARIS, 23 (II) — Comnutnicam rio Ha- 

,rc   que   a   delegação   do   governo   francea 

.inaçoe» 

partiu hoje dalli com destino a b. 1'ran- 
eisco, afim de preparar definitivamente o 
terreno para a representação da !• rança 
na Exposição Internacional, commcmoritiva 
da abertura  do canal  de   Panamá. 

OS FUNERARS DO SR. OEUV1ER 
P-\RIS, 23 (H) — Annunciam de Saint 

Troiiez que "foram hoje celebrados naquella 
cidade do departamento do Var. com gran- 
de simplicidode, os funeraes elo antigo mi- 
nistro de Estado, sr. hmde Olhvier. 
A    COMPANHIA    SUD-ATLANTIQUE 

P\R1S 23 (H) — Commnnicam de Bor- 
deanx que a Companhia Sud-Atían«q^ 
dcclora que a equipagem do Bretagne se 
insubordinon sem razão, exigindo um novo 
augmento de ordenados, e obnganelo-a a 
retardar a partida daqnelle vapor. 

A Companhia é ohriRada a contractar no- 
vos marinheiros. porque é absolutamente 
impossível attender ás novas reclamações 

\ Companhia está resolvida a man.iat 
desapparelhar  o  "Bretagne"   c  transportar 

5  passageiros para outro vapor. 

Portugal 
A GUARNIÇAO DO «ADAMASTOR* 

LISBOA, 23 (E) — Noticias transmitti- 
las de Scíáng-hai referem ter havido gran- 
de mortalidade na guarnição do Adamas- 
tor", que recebeu ordens para  regressar » 

OS  ACCENDEDORES   PORTÁTEIS 
LISBOA, 23 (E) — F..i assignado o de- 

creto, que prohibe no paiz, tanto no conti- 
nente como nas ilhas, o fabrico, uso e ven- 
da   de   accendedores   portáteis. 

O DR. MANUEL DF. ARRIAGA 
LISBOA, 23 (Ei — O dr. Manuel de 

-Vrriaga. cuja convalescença segue o sen 
curso regular, passeou hoje nos jardins do 
palácio. 
\ GERENCIA   DO  ATHENEU  COM- 

MERCIAL DO PORTO 
LISBOA, 23 <E) — Proceder-se-á ama» 

nhã á eleição para a gerencia do Tthene* 
Cnmmercial do  Porto. 

Ha «ma lista republicana e outra monar- 
cfaica. 
O  ANNIVERSARIO  DA  ELEIÇÃO  DC 

DR. MANUEL DE ARRIAGA 
LISBOA, 23 (E» — Estão preparados 

festejos para amanhã por ser o a.iaiversaria 
da eleição do dr. Manoel de Arriaga para 
a  presidência   da   Republica. 

O SR- ROQUE COSTA 
LISBOA. 23 (E) — O sr. Ro<^e Cos» 

foi demittido do cargo que oceopava Ba ■*- 
nisterio dos Extrangeiras 
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Auatria-Hungrla 
A  BMIQRACAO  PARA  C»8   B8TADOS 

UNIDOS E CANADA' 
VIBNNA, 13  (F.)  — O governador «Ia 

Callicia  prolilblu  a propaganda  cm   favor 
da  emlgrntAo   para   >>>   Ritadoi   Unidul   r 
Canadi. 
A CONFISSÃO Dl? UM 

SOLDADO IIOMÍCIDA 
VJKNNA, aj (E) - o toldado que lia 

iT'.i. ii^«nistiioii doii officiaei do sni rr^i- 
mcnl>>i de mn dos quão ira urdrnanca, con- 
(otinti hoje o criniü, dvclnrnndu IJUC pre- 
meditara ! ingamrntc o ntlrnlndo, 

Hestp nha 
AS  KECATAS  Dlí IHI.IIAO 

MADRID. J.I (IO — Informam de P.il- 
|iái) eme o nl d. Affoiuo o a rníulia XíCID- 
ria   Mivnila   tornaram   parte    nas    recatai 
(Usputuilai liojf nanncllc porto. 

OS MINUIKOS ASTURIANOS 
MADKID, 23 (II) — Dctpnclio» <!•■ OvU- 

do referem qtie ne pron-deu hoje, imntivllu 
cidade, a votnçío dos mineiros astitriu.s, u*- 
(ativa á convenlenrin ott inoppiirtiinidadc de 
di'claração da Rróvc ^ornl da classe. 

Votaram n favor da parede Kcrnl (>..li.l 
mineiros, conlm 1X3 c cni Iirnuen 133. 
A KKIlIXUAO DOS MOUROS 

KM  MARROCOS 
M \DKID, a.i (111 - • DI/.P111 de Tctiian 

rim: os mouros rcWldcs snsknlaram liojo 
nutrido tiroteio contra a porta de llcmto. 
ttn*!.» ficado fi ri(l<i uni asenri. 

0   KAT.T.KUMKNTO   DO OIíNKRAI, 
MARINA 

MADUID. 83 d".) — Dizem de r.il.ralt.ir 
ruc corre allí. com nmila insistência, a no- 
ticia de ler fallecitlo o (jcncral Marina, re- 
centemente nomeado residente tycral da Hes- 
vanhn etn Marrocos, com a incumbência es- 
jiccial de pacificar a neião. 

Itália 
O CRUZADOR  " PUCUA" 

ROM \. 23 (K) — O critKidor " Pimlin", 
rccclicu  ordem  para Tarentc anenrado  cm 

aprestar-sc o seguir viagem em visita aos 
principnes portos da America Central c Me- 
ridional. 

Inglaterra 
A QUKSTAO DO MUJJONARIO TlíAW 

T.ONDRES, 23 (Dl — Commnnicam de 
Slierhrool; que o sr. Tllompsnn, preso como 
cúmplice na evasão do millionario Harry 
Tliaw. declarou i|iic este abandonou-o, c si 
a fnmilia do millionario não o auxiliar des- 
venderá Iodas :is peripécias da evasão. 

(> sr. Tliaw neRii conhecer Thompson. 
O millionario sabendo da prisão de Bar- 

num, porteiro ilo Asylo, donde se ovadira. 
declarou ser o mesmo innoccntc, e enviou- 
Ihc advogado, 
A EXTRADICÇAO DO MILUONARIO 

TITAW 
LONDRES, 23 (D) — Dizem de Sher- 

brook que o millionario Tliaw declarou que 
nunca conheceu o pretenso cúmplice Thomp- 
son, o qual pretende fazer uma "cliantagc". 

Assegura-se que o governo está inclinado 
a   conceder a   extradicção. 

A  MANAUS  IMPROVEMENTS 
LONDRES, 23 (E) — Os iornaes desta 

capital publicam um protesto dos directores 
da Manaus Improvements contra a altitude 
do governo do Estado do Amazonas relati- 
vamente á Companhia, que elles represen- 
tam. 

Segundo "The Daily Chronicle", os refe- 
ridos directores vão apresentar reclamações 
ao Forcign  Office. 

Chile 
AS MANIFESTAÇOKS DE HOSTILIDA- 

DE CONTRA MONSKNMOR SIHILLA 
SANTIACO, m (E) — Durante o dia, 

desde alta mudrugadu, continuaram at d(- 
mnnitracSei de boalílidado contra o retire- 
■entante da egreja momenhor Slliilla. 

A federação do» estudantei organizou 
uma grande manifeataçto, tendo ú sua fren- 
te 1» deputadoi radicaei Maira, Toro, Lorca 
e Araiieibia, e tentou passar em frente á Ic- 
gaclo da Santa Sé. iniciando uma vaia. 

A policia ínterveiu, eatabelocciido-te u.u 
ronflletu. 

O riu fe de pullcla, que estava prcseif.e. 
mandou dar uma carga contra os manifes- 
tantes, ficando algum feridos. 

Os detnitadoi manifeitantci dirigiram-se 
para a Cantara, que citava reunida em ses- 
tSo n-cturua, afim de interpellarcm o go- 
verno. 

As manifestações continuam e parece que 
se prulnngarAo, 

Na frente da IcgaçAo estfi postada uma 
numerosa forca. 

Quando os deputados radicara, que che- 
fiavam a inaniíosiaçio dos estudantes, pc- 
netniram tia (.'amara, um grupo de jovens 
espatifaram os vidros do edifício. 

A policia expiil',ou-os do local. 
O CASO SIIUI.LA NO SENADO 

SANTIACO, 23 fE) — No Senado con- 
tinua a discussão sobre o caso Sibilla. 

(> sr. ttarros l''rra/iiriz lat:ieiilou as mu- 
nifeslaçOcs dos estudantes, achando que o 
governo devia impedíl ü-í. 

O sr. líliodoro Vanez defendeu a lil.erd.ile 
de inaniíesliçõ..-. 

O senador \', .1' r Martinez criticou a rc- 
tmiao de certos li.i.; 'lios. que elle classifi- 
cou de perlurbadorcs da urdem. 

Disso mais i|uc o sen collega Yanez não 
podia offendcr os conceitos que cada um 
possa emittir, como tiimbcm não tinha di- 
reito de molestar os diplomatas. ' 

O ministro do Exterior d-darou tpte ai 
manifestações foram prohibidas por serem 
injttriosas. 

MONSENHOR SIBILLA 
SANTIAGO, 23   (E)  —  "La   Mnnana" 

diz que é inconveniente a permanência    de 
monsenhor Sibilla, no Chile. 

Diz mais qtte elle deve deixar o paiz cm 
liem da iratiquillidade. 

A  ELEVAÇÃO   im   V.lElíCTIVO 
DO  EXERCITO  DA   ORIÍCIA 

\RIS,  as   (E)   —  Ai  noticiai  vindas 
Ubenoi oiicin que o eoverno Brcan co 

VA RIS, 
de Atlienoi dizem que o governo t.'.rii 
gita de elevar o cffcclivo do exercito 11 
450.000 bnmen», reforçando o material liei- 
•Hco t atigmentando especialmcnio a artilhe 
ria de rumpanlia . 

Sabe-se que com esses planos de reorga- 
nização, a Crccia pretende «levar a mari- 
nha de uuerro, visando a hegemonia naval 
no   Egeo. 

THEATROS 

MUMCIPAII 

Concvrlo   dr   despciidu 
de   J'rane  vou   feescy. 

Hollanda 
O CONGRESSO DA PAZ 

HAYA, 23   (H)  — A cidade de Vienna 
foi   escolhida   para   a   reunião   do   próximo 
Congresso Internacional da Paz, em 1314. 

O   NOVO   PALÁCIO   DA   PAZ 
HAYA,   23    (D)   —   A   rainha   Oullhor- 

mlna nUo pronunolarft o discurso do aber- 
tura   do   novo  Piilurlo   da  Paz. 

A solierana as.slsllrfi. simplesmente A 
cerimonia. 

O CONORKSSO DA PAZ 
HAYA,   23   (D)  —  Foi   hoje  encerrado 

Bolennomentc    o   Congresso   Internacional 
da Paz. 

A  mesa dos  trabalhos dirigiu um  tele- 
ííiamma   do   sr.   Woodrow  Wilson,   prosl- 
ilunte   dos    listados   TTnldos,   agradecendo 
O sua nttitudo em relaQ&o A paz. 

Foi   resolvido   pedlr-sa  ao governo  nor- 
to-amorieano   para   nfto fortificar   o canal 
do l'unatna. 

AUemanlia 
A EXPOSIÇÃO DF. S. FRANCISCO 
BERLIM, 23 (E) — Não obstante a reso- 

lução do governo de não tomar parte offi- 
cra! uri exposição de S. Francisco, sabemos 
que figurarão no certamen muitas industrias 
allcmãs, especialmente as da Allenufiiha do 
Sul, de tecidos de arte. produetos cbimicos, 
jogos,  brinquedos  e  industrias textis. 

Consta que também muitas fabricas impor- 
tantes de Hamburgo pretendem fazer-se re- 
presentar na exposição. 

enormes os prejuízos 

Rússia 
O EMBAIXADOR  DA FRANÇA 

PETERSnURGO, 23 (D) -O sr. The» 
Ijmile  Delcassé.  embaixador  da França jun- 
to  ao governo   russo,  partiu  hoje  desta  ca- 
pital para Paris. 
A CONVENÇÃO TURCO-RUSSA SO- 

BRE O BOSPHORO 
PETERSBURGO, 23 (D) - O governo 

declara que a recente passagem de um na- 
vio de guerra italian.. para o mar Negro 
não annulla a convenção turco-russa sobre 
o Bosphoro. 
AS  ATROCIDADES  DOS BÚLGAROS 

PETERSBURGO.  23   ÍD)  —  O  minis- 
sf»rto   dos   Extrangeiros   desmente   que   um 
cônsul russo seja o autor tio relatório sóbri- 
as   atrocidades   commettidas   pelos   búlgaros 
na  recente campanha. 

O governo russo não deu nenhuma mis- 
são nesse sentir!', a qualquer representante. 
consular  moscovita. 

Trata-se. no caso. simplesmente de um 
Jornalista, que pertenceu antigamente à di- 
plomaria. 

Estadosr-Unldos 
O INCIDENTE COM O MÉXICO 

WASHINGTON. „ fD) - Os jornaes 
desta capital noticiam que o presidente sr. 
Wodroow Wilson. teIe-.:ra:diou ao sr. John 
Sind. ordenando-lbe communicasse ao ge- 
neral Hnerta que não receberia nenhum re- 
presentante do governo do México, desde 
que não trouxesse uma resposta cabal e Jc- 
finitiva á ultima nota dos Estados Unidos. 

Nos meios bem informados esnera-se que o 
incidente   será   brevemente   solucionado. 

Uraguay 
OS CATHOLICOá 

MONTF.VIDE'0.  23   ÍA)   —  Os   catho 
rcos   urugti.-iyos   pr» tendem   comparecer   ás 
próximas   eleições,   para   a   qual   apresentam 
candidatos   próprios. 

UM INCÊNDIO 
MONTF.VTDE-O. 23 (A) — Manifeston- 

se um tnluMu incêndio no estabelecimento 
rommercial pertencente ao sr. Pedro Avia- 
ga. ttndo perecido no ministro quatro pea- 
foas,  que   ficaram  rarV.nizadas. 

Bolívia 
DUAS   >fORTr.S    POR   OCCASIAO   DE 

UM  BATTO 
LA PAZ. 23 ÍA> _ O tenente Vaca 

íenlo s;do surprehcndido no momento em 
que rajiUva a senhorita Angela Camacho, 
para conseguir o seu criminoso fim, ma- 
tou a Fabriciano Camacho e Fernando Le- 
Ka. P?e e tio da sna viciim, que prcitnde- 
nut i.-.vcd:r o raídu. 

Argentina 
A   SENHORA   CAKMEN   OTONNOR 
BUENOS AIRES, 23 (A> — Já está 

averiguado que a sra. Carmen 0'Connor, 
cuja trágica morte tanto tem impressionado 
o espirito publico, era amante do sr. Pilta- 
relli. o qual vinha diariamente ao clialet que 
a sra. Carmen oecupava em Tigre, onde se 
encontrava  com   sua  amante. 

A policia verificou que os dois mantinham 
essas relações illicitas, tendo averiguado ha- 
verem trocado anéis e retratos. 

O engenheiro Pittarclli continua preso c 
incoiumuniçavel, não tendi) ainda sido pos- 
sível verificar-se si d. Carmen 0'Cunnor 
suicidou-se ou foi victima dum bárbaro as- 
sassinato. 

GRANDES INUNDAÇÕES 

BUENOS   AIRES,   23   (A)   _   Grandes 
inundações   tem   se   dado   em   varias   zonas 
desta provincia, sendo 
por   ellas   causados. 

O  SR.  MAB1LEAU 
BUENOS AIRES, 23 (A) — O sr. Jul- 

lemier, ministro da França, apresentará, na 
próxima segunda-feira, u publicista franecz 
sr. Mabilcau, ao sr. Sacnz Pena, presidente 
da   Republica. 
O INQUÉRITO  SOBRE A  MORTE DE 

D. CARMEN 0'CONNOR 
BUENOS AIRES, 23 (A) _ Continua 

a ser feito o inquérito sobre a mysteriosa 
morte de d. Carmen 0'Connor, não tendo 
ainda a policia averiguado a verdade sobre 
o trágico acontecimento. 

A opinião publica que muito interesse tem 
mostrado   pelo   caso,   acha-se   dividida,   sitp- 
pondo uns. que se trata de um crime, c ou- 
tros,   acreditando   tratar-se   de   um   suicidio. 

CHUVA  CONTINUADA 
BUENOS AIRES, 23 (A) — Desde a 

madrugada, chove continuadamente nesta 
capital. 

OS OPERÁRIOS SEM TRABALHO 
.BUENOS  AIRES, 23   (A)  - Os operá- 

rios   sem   trabalho,   realizarão   amanhã   um 
novo meeting para  manifestarem  a  tremen- 
da crise que os assoberba. 

O governo já está se preoecupando com 
esse problema social, tendo tomado provi- 
dencias para lhes dar collocação, pretenden- 
do cmprcgal-os nas construcções das estra- 
das  de  ferro e em outras obras'publicas. 

A COMITIVA DO SR. SAENZ PENA 
BUENOS AIRES. 23 (A) - Farão par- 

te da comitiva do sr. Saem: Pena, presidente 
da Republica, na sua próxima viagem a Ro- 
sário, os gencraes Fraga e Recchicri e os 
srs. Manuel Lainez e Abel Bengoléa, este 
ultimo, presidente da Sociedade Rural. 

UM VIOLENTO INCÊNDIO 
BUENOS AIRES, 23 (A) - Um violen- 

to incêndio destruiu na noite de homem, a 
casa de moveis Rubinstcin e a sapataria 
Lombarda. nesta capital. 
A RENUNCIA DO GENERAL FRAGA 

BUENOS AIRES. 23 <E) - Os jornaes 
desta capital applaudcm a condttcta da Câ- 
mara ilos Deputados, não acceitando a re- 
nuncia pedida pelo presidente, general Fra- 
ga, por questões regimentaes. 

A  RECEPÇÃO DO SR. DR. SAENZ 
PENA   NO   ROSÁRIO 

BUENOS   AIRES 23   (E) Activam 

do 
blic, 

no   Rosário, os preparativos da recepção 
sr. dr.  Sacnz   Pcfía, presidente da Repu- 

O MAU TEMPO 
BUENOS AIRES. 23 ÍE) — O tempo 

nesta   capital   é   horroroso. 
Do sul chegam noticias de grande inun- 

dações. 
As condições dos habitantes de Gindo e 

de Dolores são affíictissimas, tendo ruido 
os  aterros   da estrada  de   ferro. 

O  EMPRÉSTIMO   MUNICIPAL 
BUENOS AIRES. 23 ÍF.) — " La Pren- 

sa" diz. em sua edição de boje. que é ma- 
gnífico o resultado fio empréstimo de dois 
e meio milhões de libras, realizado pela 
municipalidade desfi capital, r qual prova 
o conceito de que gosa, no exterior, a Re-, 
publica   Argentina. 

O mesmo jornal elogia o prefeito An- 
cborena, que acaba do se impor, podendo 
deste modo responder á opposição que lhe 
é  movida   injustamente. 

PARA   ANDRINOPLA 
CONSTANTINOPLA. 23 (H) — Ta 

laat Bey e o generalíssirno Izzet Pachá par 
tiram hoje de tarde desta capital para An 
drinopla. 

Acredita-se que esses altos personagens 
ottomanos vão encontrar-se allí com os de- 
legados búlgaros. 

AS  RATIFICAÇÕES  DO TRATADO 
DE  PAZ 

BUCAREST. 23 (D> — Prepara-se pa- 
ra trocar na próxima segunda-feira as ra- 
tificações do tratado de paz. 

A  SITUAÇÃO EM  DEDE AGATCH 
CONSTANTINOPLA. 23 (D) — Em 

«eu numero de hoje, o " Tanin " noticia que 
o cônsul turco cm Dcdc Agatch pediu á 
Sublime Porta para enviar vasos de guerra 
para aquelle porto. 
A QUESTÃO DE ANDRINOPLA 

E DA THRACIA 
VIENNA. 23 (D) — Assegura-se nest. 

capital que o conde Leopoldo Berchtold. 
presidente do conselho, continua a ter lon- 
IíOS e importantes ronf-rencias a respeito 
da  questão   de  Andrinopla  e   da  Thracia. 

O primeiro ministro da Áustria cooferen- 
cion hoje com os ministros da Turquia, da 
Itália e da  Butiraria. 

A  VIAGEM  DO  SR.  DELCASSÉ' 
PARIS. 23 (D) — Os jomae» dtsta ca- 

pital noticiam a chegada .amanhã, do tr. 
Theophile IVlcassé, embaixador da Fran- 
ça na  P.nssia. 

A imprmsa, commentando a »iagem do 
emlaixador francez. liz ser ella nm indicio 
de que a questão balkanica está prestes a 
ser ivduciocada padficamcnte- 

Quando se traia de um vidini.-ta como 
Vccsi-y n.io se pode deixar de caltirno by 
purbulismo. Rebusca-se em vão o diecionn 
iio para catar o ipitlnto que melhor expri 
ma o sentimento de admiração que elle des- 
iperta, Não ha maus palavras de valor; toda* 
el|y nos soam aos ouvidos, ocas e iiisi;:iii 
íicaiites, sem a physionomia expressiva qiii 
traduza o enlevo, ti transporte, o enllutsias- 
mo por elle despertado no intimo do nosso 
sér psychologico, K' que o eminente concer- 
tista exerce uma nova especiu de liypnotis 
mo sobre todos os que o ouvem através de 
-na execução violiuisttea, E lião ba fugir, 
iiabi o di sappareeiniento do critico para dar 
logar ao admirador fascinado, que não tem 
outro remédio situo proclamar a bancarrotii 
do epitbeto hiudatorio. A prova é que aquj 
estamos a esquadrinhar u nosso "Aulete" 
e não encontramos uliin Jc mu-ro qm; pos- 
sa dar ao leitor uma dcsculorida tdéa si 
■ liur tia nossa impressão recebida no recital 
de houlem a não ser que reponhamos em 
lila algumas variantes das mesma- phrases 
elogiutivas para prestar continência ao ge- 
neralíssirno do violino, cujo poder expressi- 
vo tanto nos dominou, liem :.i comprelu-nde 
que não ha critica possível quando nos ven- 
ce a emoção, e. o que é mais. a emoção cs- 
lltelica. que é a mais immat<i'ial c a mais 
inii-llecinal das emoções humatiiis. li diga 
se que Vecsev tal consegue Com a acroba- 
cia violinistica ras suas manifestações in- 
feriores! Não. Fiiitiz vou Vecsey iieni sabe 
que os abusos da virtuosidade são evidente- 
mente fimeslos á arle, iiorque o publico, 
sempre fascinado pela difficuldade venci- 
da, pode incidir no erro de acreditar que a 
virtuosidade não é um meio e sim um fim 
consoante se exprime Bourgault-Ducott- 
dray. Demais, é inncgavel que o concerlo 
como fôrma musical, posta ao serviço da 
virtuosidade, c um gênero inferior, um des- 
cendente mui degenerado actualmente des- 
sa bclla forma de concerto creada pelos ita- 
lianos, admiravelmenle empregada pelos 
compositores francezes do século N\rlII e 
elevada ao seu mais alto grau de força por 
iJach. " Desde Hach. porém, o concerto, es- 
creve Vincent d'Indy, a cuja autoridade nos 
acostamos, tende cada vez mais a fazer-sr 
o servidor de um virliiosc. O século XIX 
foi funesto nessa transformação c soffre- 
mos   actualmente  as   suas  conseqüências". 

Cumpre dizer, entretanto, que a critica 
sensata tem repellido essa transformação, 
como se pode ver nas palavras, qUc abaixo 
trascrevemos. de Pierre I*alo, quando este 
se referiu ao grande Kubelik: " Este jovem 1 
violinista conquistou em poucos annos uma 
reputação universal: onde (píer que elle ap- 
pareça. reúne em derredor de st multidões 
entbusiastas; e nesta primavera, em Paris, 
o poder do seu nome e do si ti "jogo" por 
si só basMu para encher, quantas vezes elle 
qitiz, as salas mais vastas, mesmo a do Cba- 
tclet. até a do Trocadero, 

O atlractivo que elle possue é o que im- 
pressiona mais facilmente as multidões; c 
aquelle que a gente mais destituída de sen- 
sibilidade e de cultura artística i capaz de 
sentir; é o da habilidade e destreza, é o da 
pura virtuosidade. Kubelik é um virluosc 
extraordinário c nada mais. Tem uma mão 
esquerda, cuja agilidade é prodigiosa; os 
trechos mais complexos, mais difficeis, elle 
os executa com uma velocidade e um des- 
embaraço vertiginosos; é uma chuva de no- 
tas duplas, de harmônicos, e de todas as 
acrobacias que com quatro dedos se podem 
executar nas quatro cordas do violino. Mas 
é só isso. Kubelik tem um som de volume 
e encanto medíocre; á 5..ia arcada falta ele- 
gância. Elle tem pouco cstylo c pouco sen- 
timento. " 

Kis abi como Pierre Lalo, uma autorida- 
de incontestável, aquilatou o valor de Kube- 
lik. cujo maior peccado, no fim de contas, 
é o excesso de virtuosidade em prejuízo du 
sentimento. 

Já com Fratiz von Vecsey se passa a cou- 
sa de outra fôrma. Seu violino tem alma, 
vibra de sentimento, extremece de paixão, 
arqueja, soluça, geme, chora, canta e ri, dan- 
do ao publico commovido a perfeita illusão 
de que ouve um poeta inspirado e não um 
simples mas admirável cxectttante de qual- 
quer instrumento de cordas, Ainda bem que 
assim é. porque o que falta ao violinista 
tcheque Kubelik elle o possue de sobra, po- 
dendo fazer, além disso, o que este faz so- 
bre as quatro cordas de tuna rabeca cm ma- 
téria de virtuosismo. Vecsey, afinal, bem 
comprehcndcu que a verdadeira arte do vio- 
lino não deve residir nessa habilidade que 
jamais pode transmíttir-nos, através da pró- 
pria alma do interprete, á custa da sua pró- 
pria sensibilidade e dos seus próprios ner- 
vos, a intensa emoção de quem concebeu a 
obra artística interpretada. A techníca. ín- 
eontestavelmente, é um poderoso auxiliar, 
mesmo uma Condição sinc tjuti 11011 para 
triumpbar; mas... não é tudo. Tal qual o 
poeta que de posse de uma íórma rica e im- 
pcccavel nunca passará de um versista cor- 
recto. si não ti\er o (juid divinum, o estro, 
o sentimento, que lhe faça palpitar os ver- 
sos como a carnação florescente de uma 
formosa mulher. 

Ainda no recital de hontem tivemos ense- 
jo de verificar, mais uma vez. o que fizemos 
notar a respeito de outras audições em que 
Vecsey. de par com uma techníca modela-, 
transmittíu ao auditório as vibrações de uma 
emoção  funda, sincera, irresistível. 

O primeiro numero do programma foi o 
'oncerln, »/>. 61. de Saínt-Saens, um dos 

compositores mais notáveis da octualidade. 
O auditório parecia electrízado dcante da 
execução maravilhosa do genial concertis- 
ta; applaudiu-o no finei de cada ura dos 
tempos; applaudiu-o, quando, temtinando 
uma phrasc. elle tinha pausa de alguns com- 
passos; cbamou-o á scena umo, duas. três 
e quatro vezes. Pareciam todos radiantes, 
sentiam-se magnetizados. Vicsey havia 
conquistado o ouvinte, prendendo-o e enla- 
çando-o na sua seducção irresistível; pene- 
trara-lhe no espirito c na imaginação com 
a doçura do som puríssimo, apoderara-sc- 
Ihc do coração com a forço da sua expres- 
são vigorosa e dominara-lhe todo o ser com 
a  emoção <iue  lhe  transmittira. 

Após ligeiro repouso, seguiu-se outro nu- 
mero — fhunlasia Fautl, de Wieniawsky. 
Iiaseada sobre motivos da opera de Gou- 
nod. Jorravam os sons do violino como uma 
chuva de pérolas a formar correntes que 
cachoavam. 

No meio da cataracta surgia por vezes uma 
daqucllas b -lias phrases apaixonadas e ter- 
nas que Gounod poa nos lábios de Marga- 
rida e de Fausto, e o violino cantava com 
uma emoção, como si dentro delle palpitas- 
se um coração tumído de amor ou ferido 
pela desventura. E aquetla emoção se tran- 
smíttia a todo o auditório, que fremia de- 
pois em uma exaltação, a glorifimr o artis- 
ta. E essos impressões de sua esthesia, de 
delicada espiritualidade, continuavam nc 
.-fria. de Itach; no Afeiuttito, de Devorak;no 
CafrU;-, da lavra do próprio execetante, e 
na del-ciosa e forte composição de ?agaDi- 
ni, / Palpiii. 

Alem desses números do programma, exe- 
cutou o concertista outros, extra-progí^m- 
ma. que foram também applaudidos com ir- 
refreável en^hnsiasmo. 

Nem por sombra queremos ser taxados 
de hypcrbolicos nesta Kgeira impressão, mes- 
mo porque Max Nordau diz haver duas 
classes de homens que têm uma propensão 
natural para a Iingaag.:m superlativa: os 
loucos e os charlatães. O caracter desmesu- 
rado dos julgamentos de valor, o hyperholis- 
mo das afftrmações. a col<>Taçao muito es- 
tridente das impress-Vs corre>pondem. na 
expressão literana das idéas e sentimentos, 
ao  ,Jt tão. na rxteríorincM * rlal dot es- 

tudos de eotisclencla, a maneira da falar em 
voz muito ruidoia c hrrrante, a Beiticutocie 
cxces»ivak com hracejamenlol phrenelieoi 
o uma tuimii a tregiil ante dr indivíduo en- 
fureiidii. Todos eilei traços são em primeira 
linha, legundo Norlau. a prova certa dl 
nula má educação, i-, nós, com frani|iiean, 
temo-no» na conta dos que tomaram chá nu 
crianças. 

Não ha hypirboli mo, pois, em se tratan- 
do de Fian/. vou Vccwyi basta que elle seja 
o primeiro violino do mundo. 

8. joan' 

C un a Interessante // BMtMno di /'uri- 
yí realizou hontem a sua festa artiatica a 
pplaudila pnmadoima brilhante da "Cillá 

di Milauo", ara. Stcfi Csillag. Corn 11 o 
desempenho optlmamcnte, ialicniando-te a 
bemfiiiada, que tem nessa operetu uma de 
•nas   melhores   criações. 

No inliivallo do j.o ao 3.0 aclo cantou a 
sra, Csillag a cançoneta napolitana do mais 
tro De Curtis - " Ob I fainora rbp fa fali", 
tendo regido, além disso, a nrchcitro na exe- 
cução da loberha protophonia do Guarany e 
rle uma valsa, cuja tutoria ignoramos, 

Excttsailo dizer que a dÍMÍitcta heneflcla- 
la foi limito festejada pelo números , publi- 

co, jogo que deixou o estrado da regniia. 
A sra. Csillag recebeu diversas trrhíillei 

■\: flores tnturaes e muitos miium de \alpr, 
- - Hoje, em tnuliufe, o /finor ds ZíH- 

itm, e. á  noite, a  ílvo. 

rmwmo AiHiiiUi 
Tanto em matintt, como nus lessões da 

notle, reprrtrntu-se hoje ,1 ingr,'içadi-<ima 
ojientn 0 /i//r,, ,/„ diabo, lilireito de Acen- 
do Anium» e musica de  Luiz Filgticirat, 

TOM riii:\M,\ 
Muito concorrida a funeção de hontem 

neste   Iheiilro   de   variedades   r   allracções. 
— Hoje, hrlllmnte maiinít familiar e a 

costumada funcclo da nullc, ambas com es- 
plendido pio);ramma. 

IIAItlIM 
Neste proitiiado rini-ma rxhibeni-se hoje 

os importantes íibns o berço vusio, Cnm- 
Imii' (/n polvo rum a luuosla e (J remédio 
du limiilej, 

HKATING   IMI.Xti: 

FJffertna se hoje nesta excellentc casa de 
patinação a grande maltiiit do coitume, 
com os attraclívos de sempre. 

VAItlAS 
Murllii'  ll<<!iilrr 

Com a intereisantc peça em ijnatrn aclos, 
de 'Mnero, Mnison en urdri; estrea-ic na 
prnxiiun terç.. feira, neste theatro, a notá- 
vel aciriz  Martlic  RcRniur, 

A  assiimatura  para  os cinco uipeclaculos 
da   distíiuta  cumedíanle   franceza   encerra- 
se  amanhã,  ao  meio  dia,  no  "Café  üna 
ranv ". 

■% 

"*■ 

Epizootla 

da raiva 
O 

de 
Ir. Alcides Miranda,director do Ser 
Veterinária, annunciou ao sr. mi- 

uisiro da Agrjcultura os resultados dos tra- 
balhos effcciuados pela commissão veteriná- 
ria qe.e combate a epizootía da raiva em 
Santa Cathariria. 

Vé-se por esse. boletim, que só agora pott- 
de ser enviado pelas grandes distancias que 
separam as turmas etn trabalho, que está. 
felizmente, em vésperas de se extinguir 
completamente a terrível epizootía. 

Assim ó que o sr. dr. Armando Rocha 
considera cxtinclos qttasi todos os focos 
existentes no Estado, achando-sc apenas cm 
actividade os Ires segttinU-s: Brusque, Bar- 
racão e Blumenau. 

Quanto a Hru-que, tem sido sempre dif- 
íicil ahí fazer o serviço; em Barracão, só 
um mez antes do período comprebendido 
pelo boletim é que poude ser iniciado abi o 
trabalho, e quanto a liliuncnau. não se pou- 
de ainda fazer nada, por causa da municipa- 
lidade não permíttír a campanha no muni- 
cípio. 

Não se pôde aítribtiír ao Serviço de Vete- 
rinária a mínima responsabilidade, se explo- 
dir uma grande epizootía na vizinhança de 
lilumenatt, onde existe uma população bo- 
vina calculada cm nxiis de 20,000 cabeças. 

E ao retirar-se a commissão de Santa Ca- 
tharina, é provável que então appareçam pe- 
didos e solicitações para que a acção daquel- 
la serviço se exerça no município de Blu- 
menau, quando os prejuízos dos criadores 
forçarem a Camar-.v^KIímteipal a entrar no 
caminho  que   todas  as   outras   têm   seguido. 

"CORREIO PAULISTANO" 
Ail-unios tíH noshOH (lignos iturntrs «Io 

liilciinr tio Iv-liidii que, inirii rOjfUlnrliluile 
1I11 f-eilplu il» ii<liiiliiisti'iiç-iio ilestu folli., 
ó iiii-oliit:iiiiriil4T nrcessurlo i|iii* r.-uta 1 
iliili- do lUMlientitiirii vcnlin ariiniiuiiili.. « 
illl Müiiniln viu do rerllio d Mio no u-sl- 
glinnU', 

O tuberouloao nfto devo oordor ts-iípc. 
pniH usando o quanto antoa o VAMAT)IOI-, 
n  cura HUI.I  mala ruptOa. 

Banco União de S. Paulo 
Representando mais de três quartos do 

capital social, reuniram-se hontem. cm as- 
sembléa geral extraordinária, os accionístas 
do Banco ''r.ião de S. Paulo, importante 
estabelecimento desta capital, e resolveram 
autorizar um novo empréstimo por :< deben- 
tures", até o valor de cinco mil contos rle 
réis. 

A grande operação, assim autorizada, ao 
que nos informam, virá consolidar compro- 
missos fluetuantes do Banco e habilital-o 
com sobra de fundos para o movimento 
dos seus negócios, constando que grande 
parte do empréstimo já está tomada por 
accionístas. 

Emulsão de Scott 
é a emulsão original, legi- 
tima, aperfeiçoada e inimi- 
tável. Effícaz em todas 
as phases da vida. 

Relativamente á noticia que hontem publi- 
cámos sob esta epigraphe, escreve-nos o sr. 
Eugênio Lefévre Júnior, secretario da Com- 
panhia  Territorial   Paulista: 

" Em terrenos desta Companhia, perto da 
Estação do Encontro, começaram a fazer 

«ercas de araine farpado, com moirões de 
10 cm 10 metros e ao mesmo tempo inicia- 
ram a construcção de um rancho de telhas 
de  zinco   usadas   c  tostadas  por   fogo. 

Avisada, esta Companhia mandou o seu 
empregado, sr. Cândido Cajado, ao local, pa- 
ra saber quem estava fazendo aquelle ser- 
viço, afim de se proceder o seu embargo, 
de accórdo com os nossos advogados, drs. 
Octavio Mendes, Antônio de Moraes Barros 
c  Vieira  de  Moraes. 

Três dias seguidos não encontrou ninguém 
trabalhando, e.itretanto que, cada dia, o ser- 
viço se achava augmentado. Somente a ul- 
tima vez, ás 5 horas da tarde de IQ do 
corrente encontrou uma pessoa junto ao rau 
cho, e pedindo-lhe informações, foi-lhe de- 
clarado lyiic «li» (i«/iu //«c dar sotisfacção 
o mostrando um revólver escuro declarou 
que si o dr. Arens viesse, elles lhe respon- 
deria com aquella arma. ü mesmo empre- 
gado colhendo informações na vizinhança, 
soube que o trabalho de construcção do ran- 
cho havia começado a uns 10 dias, e que 
somente era feito á noite; que era proprie- 
dade de 2 " valentões", que uma vez nell.' 
habitando, delle só se retirariam si a Com- 
panhia lhes pagasse 10 ou 12 contos de 
réis. 

Era  evidente  o  intuito do  íntruso   OCCM*' 

m 

Desastres e íerimentos 
O servente do pedreiro .Inliuo Fornun- 

deti, <1o 15 aiirinu de edítde, heHpnnhfl, 
moradorA& rua Caetano Plxito n. 93, hon- 
tem pela ninnliã., quanOo trabalhava nu- 
ma casa em construcção no lar^o d'» 
Paysandu', oahlu doa andalmOH, rocobon- 
do contusões p^lo corpo. 

Transportado ao posto dd Asslstenciu 
Policial» JuIlAo recebeu ulll curativos do 
dr. Franga  Filho. 

* • 
Na occast&o em que trabalhava numa 

typoRrnphla da rua Conde de 8. Joaquim, 
hontem, AH 9 horna da manhíí, o operá- 
rio JosC* líertollni, do 18 annos do eda- 
rto, solteiro, morador & avenida iírljja- 
delro TJUíZ Antônio n. iriO, foi víctima de 
um pequeno desastre, contundlndo-HC na 
mio esquerda. 

A Assistência Policial miniutrou-lhe 
sonuorros  médicos. 

♦ * 

O menor Alexandre, do 13 annos de 
edado-, filho de Vlctor Heaquim, tral>a- 
Ihando hontem âs 10 e mota da manhfl 
como servente de pedreiro na construc* 
<;ao do um prédio na rua Quinze de No- 
vembro, oahlu desastradamente dos an- 
daimes,   recebendo    forte   contusílo   na 

Re.' 
ler ia 
u-m; 

Loterias 
umo   dos   primeiros   prêmios   da   Lo" 
da   Capital   federal,   extrahida   hoit" 

26.157 
loo :o(X)$ooo 

io:f)00$<x>o 
5 ;000$000 

eapnl'-1 
Em ; 

medico 
to, que 
tlvoa. 

ínsolencia da 
um galanteador 

Va rua do S. Bento uniu Henhura 6 ubor- 
iliula por um eoii(|iiistii«lor. que u 
IierscKiii', illelsiiiilo-llie Rrucejoa — 
Vlnlo e quatro liorii» ilc  xailri-z 

O indivíduo de nome Júlio César Cardo- 
so, morador numa pensão á rua José Pau- 
lino n. 8, encontrando hontem ás 4 horas 
da tardo uma senhora na rua de S. Bento. 
perseguiu-a até á travessa da Sé. dirigindo- 
me gracejos. 

A senhora, irritada com a ínsolencia do 
atrevido galanteador, fel-o conduzir por um 
guarda ovico para a Repartição Central da 
Policia. 

O dr. Arthur Rudge, 3.0 delegado auxi- 
liar,   mandou   recolhei-o   ao   xadrez. 

O " Elixir M. Morato " é o único que curs 
a siphílís e rheumatismo, por mais antigo» 
que sejam. 

Desavenças e digressões 
No bairro de Pinheiros, onde reside, o 

operário allemão Adolpho Schunch, de 30 
annos de edade. foi hontem ás o horas da 
noite, pouco mais ou menos, aggredido a 
cacetadas pelo carroceiro Cesario de tal. 
com   quem   tivera   uma   desavença. 

O astgressor evadiu-se e o offcndido, que 
apresentava uma contusão na região fron- 
tal esquerda, foi medicado pelo dr. Alfredo 
de Castro, medico da Assistência. 

Ha tempo», o menor Victorino. de 14 an 
nos de edade,   filho  de Pedro Bíazlno, mo- 
rador  á  rua   Pyrineos  n.   14.  espancou  um ( 
menor sen vizinho,  filho de Raphael de tal. 

Hontem. & tarde, este encontrando Victo- 
rino amirediu-o a gnarda-chuvadal, ferin- 
do-o na rejjião parietal esquerda. 

O oftendido queixou-se á policia e foi 
medicado pela Assistência. 

_ O "Vinho Creosotado', do pbarmaceu- 
tico-chimico Silveira, é o soberano dos tô- 
nicos, devido ás snas muitas curas. 

Usina Junqueira 
O Balar rmnrmho de mrmmcmr   do 

O ar. dr. Frederico Junqueira Teiu hon- 
tem â noite a esta redaeqSo convidar o 
"Correio Paulistano" a faxer represt-ntar- 
s» na Inauguração da "ITalna Junqueira", 
Inatallada em sua propriedade asrlrnla 
-fròlo", pituada no município de Iga- 
rapava, 

15pse novo engc-nfio central de aaaucar. 
cuja Installaç^o »!t» sendo feita ha oito 
mezer, serft o maior do Brasil, posmitndo 
oa   machlnlsmoa   mala   aperfeiçoados. 

O acto Inauíural 4ar-se-ft no dia 2- 
do corrente. 

Constitua essa Iniciativa d« proirres5<. 
um motivo de applauso aos seua promo- 
toreai 

O "Elixir M. Morato" é indiscotivclmcn 
te o esico dciuraüvo vcxetal c.m&;ct9. 

laudo o seu nori. e só trabalhando á noi-e   .-ino   lombar  P  osoorlaoSes   na  região   ea 
para evitar o pre.ccdimento judicial da Com 
paubia. 

No dia seguinte o df. Fernando Arcn. 
Júnior e o sr. Oavid dos Santos, directores 
da Companhia, foram, ás 10 horas da ma- 
nhã ao logar, na esperança de encontrar o 
lal ii div duo, tendo, então, nessa oceasião, 
opportun ««de de verificar que a construcção 
não passava de um rancho de pouco valor, 
de paus roliçoa e telhas de zinco velhas, ten- 
do apenas uma frente de meio tijolo, qu 
dava para a estrada. Infelizmente não havia 
allí ninguém, pelo que dirigiram-se á Chá- 
cara de AvÍL-altuia do sr. George Kaeder, nas 
vizinhanças do local, que lhes confirmou ser 
o serriço feito á noite-, pois da chácara ou- 
viam-se as  martclladas. 

Consultados os alludídos advogados da 
Companhia, por elles foi dito ser necessário 
ter-se o nome do íntruso, ou que se encon- 
trasse alguém trabalhando durante o dia pa- 
ra se proceder judicialtncnte. A' vista da 
impossibilidade de tal conseguir-se, apesar 
de todos os esforços empregados, foi-lhes 
então suggerida, pelo dr. Fernando Arens 
Júnior, a idéa de demolir o que estivesse 
feito, o que acharam ser a providencia mai» 
prompta no caso, porque era o remédio le- 
Kal para o mesmo — u desforço incomi- 
neute. 

Depois de tudo isto então é que o dr. Fer- 
nando Arens Júnior, hontem pela manhã le- 
vou o pessoal que a Companhia tem oceu- 
pado na abertura de ruas nos seus terrenos 
e foi defender os direitos da Companhia que 
dirige, nos seus terrenos invadidos por quem 
oceultava o nome e agia no silencio da noite. 

Quanto a ter levado um grande numero 
de trabalhadores explica-se pelo facto Be 
ser preciso executar-se rapidamente o ser- 
viço, sem contar com o encontro de qual- 
quer pessoa, ouuo suecc-dera nos dias ante- 
riores, servindo além disso o numero ele- 
vado de pessoas nara evitar um conflictot 
caso   apparecesse  alguem. 

Como o aviso ao pessoal tinha sido dado 
no dia anterior, certamente os interessados 
tiveram conhecimento e dahi o facto do dr. 
Fernando Arens ter encontrado, no local. 
dois indivíduos, conhecidos como valentõís 
e envolvidos cm diversos casos de policia, os 
quaes assumiram desde logo uma altitude 
aggressiva. 

Cm deiles tirando o revólver da cintura 
passou-o para o bolso do paletot, onde con- 
servou a mão, emquanto o outro ageitava í 
seu na cintura. 

Apesar dessa altitude, o dr. Arens, em 
quanto os empregados da Companhia davam 
inicio á demolição, procurava explicar, com 
toda a calma, quacs os motivos que o leva 
ram a dar esse passo c pedindo-lhes que ts 
retirassem. Nisto um deiles avança, gritan 
do. emquanto o outro sacou rapidamente do 
revólver para o desfechar sobre o dr. Arens. 
o que deu logar ao momento de balburdia. 
pois que os empregados da Companhia, ob- 
servando a altitude dos dois indivíduos, col- 
locaram-M immedíatamente ao lado do dr. 
Arens para o defenderem. Desta ameaça de 
aggrcssão por parte dos dois referidos in 
dividuos é que resultou a lueta entre parte 
dos câmara.Ias c os mesmos, um dos quaes 
segurando o cano de uma arma, esta dis- 
parou, ferindo-o em um dos dedos da mão. 

Nesta oceasião, o dr. Arens, collocando-se 
entre os seus empregados e os indivíduos, e 
ajudado por sen feitor de turma, fez com 
que estes se acalmassem, evitando assim mais 
graves conseqüências, apesar da provocação 
dos indiriduos. Assim, conseguiu terminar o 
serviço, coaservando-se sempre entre os tra- 
balhadores e os intmsos. que se mantiveram 
dli até ao fim, armado* e na mesma attitnde 
aggressiva. 

O dr. Arens veia para a cidade, com di- 
versas testemunhas e compareceu á Polic a 
Central par» com-nunicar o facto. Sendo alh 
informado de qne era da competência do 
posto da Liberdade, para lã seguiu, onle 
narrou ao respectivo delegado, dr. Euclydes 
da   Silva,  todo o oceorrido. 

Pelo exposto vê essa redacção que em ve^ 
de um assalto, se tratou da única defesa de 
ura direito ameaçado c que o procedimento 
do dr. Fernando Arens Júnior só foi o cum- 
primento de um dever, acamelando os di- 
reitos da Companhia que dirige. 

Agradecendo a publicação desta, etc. etc " 

"Lorafcrigucira", do pharmacentico-chi- 
mico SiEeira, especifica preciso cm todas. 
-i :msts  „. faciiiia. 

luerda. 
oceorro do menor, compareceu o 
da Assistência dr. Pedro Nacara- 
Ihe  prestou   os   necessários  cura- 

* * 
Na cstaq.lo do Norte, o Italiano Fran- 

cisco C.uida, d-47 annos de odade, mora- 
dor A ruv-Buono de Andrade n. 45, quan- 
do trabalhava hontem fis 10 horas da 
nmnhü opproxtmadamcnte, feriu-so nct.-i- 
dentaltm-n^e com uma peça de forro nos 
dedos da mâo direita e na perna do mes- 
mo  lado. 

A Asslstoncla Policial prestou-lhe os 
necessários soceorros. 

* * 
Na rua úb, Consolaqílo, o operário larlz 

Slmfies, rio 2<> nnnos do edade, morador 
A rua Conselheiro Bollsarlo n, 43, cahin 
de uma esonila hontem, ás 11 horas da 
manhít, rorobondo escoriaçfiea no cotove- 
lo   direito   e contusAo no  thorax. 

O dr. .TsA Luiz Gulmar.tes, medico da 
Assistência Policial, pre«tou-Ihc os necos- 
sarloa curativos, * * 

Na oasa dos seus paos, í rua Santa 
Cruz n. 19, o menor Ary, de 10 annos 
do edade, filho de Saturnino Miranda, 
brincava hontem ao mole dia com uma 
espingarda quando suocedeu ella explo- 
dir, produzindo varias escorlaqScs no ros- 
to do menor. 

O dr. José I-aiiz nulmarítes. medico da 
Assistência, prestou ao offondldo os ne- 
cessários  curativos. 

No grupo escolar do Sul da Sé, o me- 
ntir Antônio, de 5 annos do edado. filho 
do Francisco Vilord, morador â, ladeira 
Tabatingufra n. 38, dou uma queda aoci- 
dontal hontem âs 4 horas da tarde, ferin- 
do-se   no  supercillo   esquerdo. 

O dr. Pedro Naoarato, mettico da Assis- 
tência Policial, prestou-lhe os necessários 
curativos. 

• • 
O operário Fnnclsco Tairtlafcrro, do 16 

nnnos do edado, morador â rua Solon n. 
3S, quando trabalhava hontom As 2 horas 
da tardo numa fabrica dr' macarrão, ft 
rua Solon n. 84, foi colhido pela on»rre- 
natçem de uma maohinn, recebendo ex- 
tenso ferimento contuso abrangendo todo 
o dorso do punho esquerdo. 

Tagiiaforro foi soceorrido polo dr. Jo- 
sé Lula Ouimarilea, medico da Assistên- 
cia Policial. • • 

O menor Glacomo, de 11 annos de eda- 
de, filho de Franoisoo Stojio, morador â 
rua do r;azometro n. 59, tendo hontom 4» 
4 e mola da tarde uma desavença com 
Roque Foghelto, seu companheiro de 
trabalho na fabrica Aguiar Mesquita • 
Comp.. d rua Vinte e Cinco de Março, 
foi por elle aftçredldo a canivete, rece- 
bendo um ferimento leve na região occl- 
plto-parletal esquerda. 

O apírresBior evndiu-«c e a victima foi 
meillesda   pela  Assistência   Policial. 

FMA  aberto Inquérito sobre o facto. 
• • 

Na rasa dos seus paos & Vllla Meilita 
n. 7, (rua Caetano Pinto), a menor Glo- 
ria, de B nnnos de edade, filha de Miguel 
Oonxales, deu uma queda aocMental hon- 
tem cerca das 5 horas da tarde, receben- 
do uma contusão no terço Inferior do 
ante-braço   esquerdo. 

O *e. I^ulx Hoppe, medico da Assistên- 
cia,   pre.:tou-Ihe   os   necessários   curativos. 

• • 
A artlala Rosa Sanipaio, de 11 annos 

de edade, residente d rua Progresso n. 
23, ao atravessar hontem fts 7 e mela da 
noite a arenlia Ran^ol Pestana, foi atro- 
pelada pela oarro^a n. 1.554, guiada por 
I.eonar.Io Calixto. 

Arremessada ao chio. Rosa recebeu 
escr>riaç'tes na crixa direita e na perna dn 
rr.e«mr> lado, sendo modfcada pelo dr. 
Luiz Huppe,   da   Aaalstencla  Policial. 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
Lista geral  dos prêmios da 8.a loteria da. 

plano   11.   jyj,   i8g.a  extracção,   do  anuo  d» 
iyi3.   realizada ante-hontem: l 

Prêmios de  15:000^000 a  1:0oo$ooo 
U-M'    •     .     • •    13 ÜO( Sooo 
7674    •    •    . 2 Oor folXJ 

3!v-;o   ,   .   . 1 200$000 
2ljb(Xt    .     .     . 1 ooolfooo 
4i-'-l9   •    .    . 1 ooo$ooo 

Prêmios de 2O0$0OO 
9962 —  18-4^ — 25228   38777 

44044   —   4754-i — 49612 — 56370 
óUJ^á — 79X78 

Prernios de I0O$0OO 
30 to  —    4694 — 5368 — 8663 

looto   —   10411) — 13434 — 14066 
157XO  —   15893 — 16013 — 1788S 

3799» 3-721   —   35799 — 37<J5ó — 
40/33   —   44323 — 45IOS — 45643 
46351   —   47557 — 497/8 — 3o7.n 
56517   —   63576 — 60546 — 68335 
69619   —   60940 — 71315 — 75-187 

Approximações 
12240   e   12242   .    . .    . .      20O$O00 
7Ó73   e    7f>7^   •    . . .      I0O$0r)0 

D •zenas 
12241   a   12250   .    . . , 30$000 
7O71   a    76S0   .    . . ,    . 20$000 

Ce ntenas 
7601   a    7700   .     . .    , 5$000 

12201   a   12300   .     . . .    . lolfcop 
Termina çoes 

Todos  os  números ennínados em 
1   têm    .    .    . • • I$O0O 

Centro Sportivo 
IO - TRAVESSA  HO  COMMMIICIO -   16 

Secçüo de Loterias 
(JRANDK     VANTAGEM     AO     PUBLICO 

Os bilhete» branco» da Loteria Fede- 
rai, vendidos por esta casa, calo» nume- 
ro» terminarem petas unidades anterio- 
res ou posteriores â unidade em que 
terminar o prêmio maior, terfto direito 
ao reembolso do mesmo dinheiro, o qne 
equlvala  a premiar três flnae». 

• • ff 

Debilidade geral, fraqueza doa nervos, 
ímmagreclmento, deaapparecem em pou- 
co tempo com o uso <lo VANAOÍOL, — 
:. r .^:ria  i'.---' • o ü   Comn. 

6asa Ideal 
RUA   3.   BRNTO,   41-A 

Loterias, commlssões e desconto* 
Casa   montada a   capricho   e qne   mal* 

commodidadcs  offerece a seu» cliente». 
Km   14   do   corrente 

S.   PAULO:   100 contos, por 4$000 
Rllhetes pelo custo real 

II.     VARO    *     OOMP. 

"CAS^LOTÉR!CA, 

Agmclu   Geral 
PRAÇA  ANTÔNIO PRADO,  5 

o a sua succursal ft rua 
GRNRRATi  CARNEIRO  N.   1 

defronto aos Correios. 
Loterias  por   atacada   e   •   varejo "t* 

Conimissões e  descontos. 1 
ITnlo»    qne   mais   vantagens   offerece   • 

particulares e  revendedores 

A PREFERIDA 
ItPA   DO  ROSÁRIO,  M    —    8.  PACTO 
Casa de loteria» LOPES e FERNANDES 
riltnee. Rio — Rua do ouvidor. Itl • 1M 

INSUPERÁVEL VANTAGEM AO 
PVBUOO 

O* bilhetes daa loteria» ds Capital 
deral • do Estado de B. Paulo. 
nesta casa. cujas centenas 
Iam eiruaes fts do prlmslro prêmio êm dW 
da extraeçao. terto •■ bonlfleac*aa <• 
f0»t000 para a centena • lltM* «ara • 
deaena. 

União SporÜTB 
ti — RITA  DO COMMERCTO — M 

LADANCA * OOMP. 
Grandes   vantairen»  na»   loterlaa «• tk 

Paulo • Rio. I 
BOOK-MAKER 

InformaçSca  aa   mala  con 
corridas do Rio • 9. Paulo. 

Ckaa matrla — Lanm 4a & 
M — RIO DE JANEIRO. 

"CHANTECLEB" 
P.B»   <V   S.   Bento   n.  M-A  —  S.   PACTO 

Sermão  de  lotnlaa 
Bilhetes  da  Federal,  pelo  custo. 

SeceSo de ceerMaa 
Mo»-lmento   reral   pelos   prados do   KW 

e   S.   Paulo. 
S7-A — Raa de S.  Beato,  »I-A 

TELEPUOSE. 



JORREiO PAULISTANO - ümlnp, 24 de Agosto de 1913 
V 

Pessoas Nervosas 
Toda pessoa nervosa precisa tomar um bom tônico e 

quanto mab cedo melhor. E' f acü curar a «ímpias ner- 
vosidade, a nevralgia» a insomma, a falta de appeüte e 
a debilidade. m   _   „-.«.        ^ j 

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams tem provado ser 
um   remédio excellente para essas  indisposições tao 
communs.    São um fortífirante effíca^ para os nervos, 
restituindo ao systema a força e a energia.   Hoje em 
dia ha milhares de homens e mulheres que vivem debaixo || 
de uma agitação nervosa constante, ja p^r causa de | 
privações ou pezares, já por excessos ou imprudências, p 
Nestas pilulas acharão os leitores um poderoso auxilio [ 
para acalmar a irritobilidade e restaurar as forças. 

E* interessante o que escreve o conhecido negociante 
o Sr. Olympo Fraga, de Pesqueira, Pernambuco, acerca 
do seu próprio caso: 

Jardim da Luz 
ProKi-orninn nu. v r* i ««cuUiilo huje. 

mi Jiirillm da I.iu, iloa <l u nula A. « 
.« nula Imrnu da tKiMv, |ioln In urerfiu 
■In  liinulu  du  nillllva  d.i  Fnniu  fulillia, 

l.u   i    .'• ; 
l.o — In TruUB Unli — Murclm — C 

T**lht! 
2.ii — A Fargo ún Do.llno — Poma dn 

«•HiuiiiH^ni. 
J.o — Vlulio, Mutbvr e Canta — Valso 

— .-ii.  i> i 
4,o — Vono — Pymiihonlii — Pftnilo. 
2.u i 'ti.-: 
6,o — O» Oronadcrnn — I^jt-Pourrl — 

Vulfiito 
í.o — Fromlto D" A moro — Valsa — 

llnrliirultl 
7.0 — U'llullaim In Algerl -- Hympho- 

nla —   RoHHlnl 
S.o — Cnraboo — Polka-Murclm ~- 

N.  N-. 

taram o meu padecer, dando cm resultado ver-mc eu obrigado a abandonar o meu tra- 
balho. Perdi completamente o appetíte i fiquei cxtrammente «aco» Tinha visto nos 
jornaes rccommendaçõcs das Pilulas Rosadas do Dr. Williams c deddi expenmental-a2. 
bastaram quinze dias para sentir allívio, c continuando com o simples tratamento, obtive 
cm dois meies unw rura completa. N&> vacfllo em recommcndar gostosamente este 
efíicaz remédio jàt* esta classe de desarranjos nervosos. 

Vendem-se somente em 

pacotes eguaes a este. 

Oenvolucro está impres- 
so em encarnado sobre 
papel cor de rosa* 

■ 

!t. 

Santa  Casa . 
Miivlmvnlo  do dia   S2   do  aRirnln: 
irxlKilnni cm Initnnuntn VHS, «■nunrnm 

33, Hiililniin •II, fnllucíiiini 3, cxUlr-m em 
imlamciilo 7S7, «indo 37 do fnmll.ito 
Piinlc ur. 

ConuiiIlaH: medicina t,<S, ctrilrtlln H, 
niiIilnlinnloBla 41, oto-rhlno-lminBülOKln 
.'.   ■'   pellq vynlillls  32. 

Piqui-noH curatlvoR  82, o  l  n|icra';i1o. 
FoiimilnH nvladan: sorvhiO Intuno fiOC, 

'•orvii.n oxlorno 20lí, lIoHpllnl dos l^iv.a- 
roH  79  e  Cima  do»   KXPOHIOH,   67, 

Kallciwani! Hinodlcto Ansolo do Ca- 
innrBO, braullciro; Joílo Pcrolm, poilu- 
cuea  o  Joflo  Qordll, vcncíuclano. 

AOUA CORCOVADO 
Agentes: MONARCHA. PINO &C. 

KITA 8. LAKAUO.   5-i 

Dv^arfonicuto Ftdudual 
do Trabalho 

\    J   ;.4   tiifi. :. .   «Ia  «..'....••. 

Holi-titn  ilc .'J de aK >«!'> «Ic  1'Jli' 
Prouuruii: 
I4JK iir.tindtiiUt |irucuram, nuta  A;in- 

cia: 
<),l'ii fainilM» ile ciiUinos, |i.iri» a li 

■'.iiira nif ■ lia, li.mundo. pfl" U.i!o li- 
'iill iiía nu raf', por nmi", du 001000 " 
ICOluofl: por vortui, du JJíVUO u :■>>■" 
e p..r alniiiMre dii Ciifi colUUIn, <lc í|i». 
•i  11000, 

.Vi   família»  ili- B|iiiiiliadori'«  do  cale,  pa 
Mumlo por nlqucim de ty*i a ifooo, 

4111  iTuinarud».   para  a  lavoura,  panando 
uor dia ele servido de síjoo a AV ■ ' 

so traballmdurrü    de  lerra,     para con» 
'riii>i:flo  <!•■ uatrndai do   ferro,   puK.indo ' 
«llnrlo  do  3(000  O,  SIOO0. 

Oftcrln»: 
,} ftJminixtrndnrcs de fazenda, 
_• csrrivãrs d«  fil)eciuln, 
! professor. 
Inniilxraiiluii: 
('Iiri4ai|.is,  l.|. 
Ksi>iTad.js      linj 

.1". .M- 
r.nti.H do  t<rrn ft  vendai 
XOB nuolco»; "Joi;«.i Tllj|ili;ft", 

nua SiilleB", "Ail.irrna", "Porl(iuom-A» 
m'", "Condo do rinlir..!", ".-ftn IK-inni- 

■Io", "finvUlo Peixoto" o «eeiillo 
Piiullcéa", "Nova Europa 
ia", wwijfiOB Plnhnlcos o Pnralzo, "Novi 
Vcnoxa", íOCJ.^O» tjiillombo, ,Barreiro <• 
3. Hcnto. "Nova Campinas", "Condo d' 
Purnnliyba", "Dr. Mnrtlnho Prndo Ju- 
nlor" o noB fazendaB "Cnohoolra" o 
•Monjolo". 

CmilrniMos   cffi ri.i.vlos: 
Dircclamentc,  .1   fatnilias  de  colonos. 
Dcsliiii» certo, j) famílias de colonos c 15 

i-aiiTi radas. 
Por agentes:   
AVISO — UHIII AKonela aeha-ao alier- 

ia, todos os rtla» ntelH, dn» 8 6a 10 ho- 
ras da manha o das 13 ds 4 hora* dn 
tardo. 

GRANDE HOTEÍ. GUANABARA 
Rua da Lapa n. 103 

■ AUMiritOM ATOMKMTOW <«•■ VI^TA l'Alll A    *\ i     in UCl UATIAII 
f.-l'%i.««.«   J.tliniN   rAHA   CMIANVAN 

Ctprioboso serv;) ái mesa e eoiirha 
Rx«liiHÍvament«  para   fanilllM*  o  cavalheiros 

RIO CE JANBIRO 

C.-o;   em  i6,  JO;   em 

•Cam- 

>r(;llo   "Mnva 
'Nova   OdiM- 

EURYTHMINE   DEHTAN 
Supprimo as   enxaquecas 

As Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams 

TKIOVtkSB  KM TODA*  Al  DBOOABIAI a   rHAKMACIA*. 

TEÍIWLJPO 
Boletim do dia 33 dt Moito da UU 

EPIIEMKRIDKS ASTBONOM1CA8 DO DIA 34 d* »R«slo d« 191». 

lÉ.,ver, no dia 5 de inai.j dn CTrrnte anito, 
i rnn  Piratininga, produzido era  Iraiici-sci 
('..nlnrsio,   com   um   li.i   de   revdvtr,   um 
feriiiunlo na mAo direita. 
■   |.>rfehd«ll-n   o   dr.   Ilrmrtr.i   J.i-.o   Sia- 
lira. «l"* c^nsiauiti SMS aliSrI.ii,ao p..r uiio 
volos. 

-■ Km i|llill!>i lnRar loi jal.M 1 • á tivelui 
o réo af'3tt«;ado Affotno l"-.i >'. :iccii."id'. 
d.1 li.ivir, no dia 1,1 riv nn/iudiri de fjix. 
■i avenida riradenieí, n. ?,)<>, ferido V.•■• 
m.nic ,i Rmgydii, f<Bra, ct.i um i'r . I. 
revólver. 

Defendido peto seu ertrad. r sr. Dinsco- 
rides UaiiMs, foi alisolvido pela n-Eaiiva do 
fact.i dclictuoio. 

— Km sexto l..;;ftr loi julsodo o réo au 
sente Cantio Kiio, menor, necu^ado de lia 
ver ferido Lvemenlc, no bairro do Tanta- 
•iS. a José Io rraz. 

Defendido pelo seu curador, dr. Diname- 
rico Kaniíel, foi o rio ahsulvido por itn.ini- 
midade de votos, pela lieffativa d., facto de- 
lictiloso. 

— F.m sétimo e ttílimo lopar. foi inígado 
á revelia o réo afiançado Aniello l,oseIi'. 
iicr.uüada de haver ferido levemente, com 
mna navalltn Ia, o Praneisco Davino, em IJ 

de   noveniliiM   de   tQU,   na   rua   PiraiitrtMja. 
r.iv achnr-vc ausente o rei., o dr. presi- 

d.r.tc dn Tribunal iimie.vi p.-.ra sm cura- 
dor o dr, Ameriro Pínli'iro e !'r.i-! ., i|iic 
i.ti/ferin sua defesa, vfnd-i o réo condi ntna- 
dj a  7 mezes c   15 dias  de prsã j CcMular. 

;ir i.i 1 de eiii[ir. I.M'|.I d.    er'. ieij de ad-u.» 
r.i^tra.;ilo de»tf nuartrl «eoeral, 

♦ • 

Prai;» ailiiulliol. 1' r er menor c t-r j 
:.listado >eMt .» con-emimvnto tiat.-rn.j. fiei 
aittmltada a prai;a d. «.Idailo do í.) .j l.aia- 
Ibã 1 ile eaijadotes Mínlo 1'intj da ijil.i. 
ív-ta pri>vid,.itcia será eifi.ituada d-pois bj 
indi irirVida a Taz. 1 l.i N';.c I.T.II da íIU,- ;- 
' o.cia di fardamíiuo n.i.i '..ni.ii, ipie ;ni,i 1- 
I.t tirai. 1 n beil, de ai'.ii'ird-j cotn a p/i"...r.:v 
de u de )un!io de i.v'j;. 

f.iAiti>\  N.'.rn.x.\r. 

Si ms''i para 
lialatiii 

Rumrdo Rol, II h. 91 m, 
Niiect d* Ln«, — b. — m. T. 

Qniirlo mlnttonntí. 

|       Oecuo 4o Rol, Ti h   44 m. 
I       OoiM.n da l.n». 10 h  Mm. 

Mnrte em conjnneçáo com ' Mnrno. 
>I. 

OBSERVATÓRIOS 

Apanhado por um bonde 
Na várzea do Carmo um earrocolro £ vl- 

ciima  de lamentável dosastro — \a- 
rios lerliiieulos graves — Soceorros ú 
Aioilma   —  Abcilura    üo    respetllvo 
Inquérito 

O   carroceiro   João   Carvalbo,   portttgueí. 
iasado, de 33 annos  de edade, morador na 
Quinta Parada,  dirigia-se hontem, ás 7 bo- 
ras da noite, para o seu domicilio, guiando 
• carroça  n.  1.1721. 

Ao clieünr á várzea do Carmo, o carro- 
ceiro, ao desviar-se de uni bonde, foi apa- 
nliado por um outro, de n. 155. da linha 
Bresscr, conduzido pelo motorneiro Manuel 
Rodrigues,  dlapa  309. 

O infeliz carroceiro, colhido ;n:lo bonde, 
recebeu um ferimento contuso na região 
frontal eviucrria. írnctiira de costcllas na 
phase posterior direita do ibora.x,^ ferimen- 
to contuso na região occipital direita, outro 
na linha mediana daregião parietal e exco- 
riavões  na  mão  direita. 

O offcndido recebeu os primeiros cura- 
tivos ministrados no local do desastre, pelo 
medico da Asiislencia, dr. Alfredo de Cas- 
tro. 

Sobre o taco foi aberto inquérito pelo 
delegado   dr.  Ace.acio  Nogueira. 

Repartição de 
Águas e Exgottos 

Communiea-noH o ar. dr. Arthur Motta, 
dlrcetor du Hcpaitlcilo de Água e Exgot- 
tos, <iuo, honlcm, pela madrugada, ae deu 
im desaatr..- na liniia adductora da zona 
•Itiasima, acarretando falta de água. no 
avenida Paulista, Hyglenopolls e Víllu 
Marianna. 

O accldente veririeou-ae nos proximi- 
dades  da  Ponto Grande. 

Inquérito requerido 
O dr, Dario de Moraes, que fez parte da 

firma Barbosa & Comp., proprietária do 
Café Acadi mico, á rua Direita, canto da 
rua de ti. Bento, requereu á policia nm in- 
quérito para apurar a responsabilidade do 
seu ex-socio Joaquim Antônio üarbosa que, 
contrariamunc ao disposto no contracto 
social, assignou e sacou letras cm nome da 
firma, contribindo compromissos sem o seu 
assentimento. 

Apurada a responsabilidade de Barbosa. 
o dr. Oastão de Mesquita, juiz da terceira 
vara criminal, decretou hontem a prisão do 
indiciado, como incurso nas penas do urt. 
33y  do   Código   Penal. 

Barbosa foi hontem mesmo preso pelo dr. 
losé Maria do Vallc, sub-delegado do Cam- 
Ducy. 

Digno de muita attenção: Com o gran- 
de depurativo " Klixir de Nogueira", do 
pliarmaceutico-chimicn Silveira, pode-se 
prolongar a vbla, visto tornar o sangue 
puro  e   fi<rte. 

Companhia Paulista 
de Seguros 

Realiza- se amanhã, ás 2 horas da tarde, 
o décimo primeiro sorteio das apólices sor- 
teaveis da Companhia Paulista de Seguros, 
com prêmios em dinheiro, na sua sede so- 
cial, á rua de S. Bento n. 35. 

Para o acto recebemos  um convite. 

Para matar moseas 
O sr. Augusto de Oliveira, da Casa Vanor- 

den, teve a gentileza de nos ofíerecer cinco 
folhas de papel " Tanglefoot", o mais effi- 
caz extertninador de moscas. 

A Casa Vanorden recebeu uma grande 
remessa desse papel. 

O "Elixir M. Morato" é o soberano dos 
depurativos, porque cura: a syphilis, rheuma- 
tismo, cancros, feridas, etc, etc. 

MATADOURO 
Movimento do  dia 23 de agosto  de  1913. 
Foram abatidos 45 leitões, lyó bovinos, 

266 suinos, 64 ovinos e 30 vitellos. 
Foram inutilizados 75 pulmões, 28 fica- 

dos c 26 intestinos delgados de bovinos; 68 
pulmões, 32 fígados e 23 intestinos delgados 
de suinos; 41 pulmões, 16 íigados e 17 in- 
testinos delgados de ovinos. 

Foram inutilizaidos 8 suinos, por cysticer- 
cus; 1 bovino e 1 suino, por tuberculose, e 
t  vacca. por prenhez. _ 

Emblema   do  carimbo —  "Coqueiro   . 

Instrucção Publica 
Dlrectoria Geral 

Papeis entrados: • 
Officios — Do director do grupo de Scr- 

tãozinho, requisitando livros escolares; do 
prefeito de Silveiras, solicitando fornecimen- 
to de material escolar; do director do grupo 
de Avaré, sobre exercício da professora d. 
Elizabeth A. de Jesus; do de S. Vicente, 
sobre serviços de installação do estabeleci- 
mento; da câmara municipal de Itapira, so- 
bre licença da professora d. Vaientina da- 
Silva Braga e sobre nomeaçio de substitu- 
ta; do director do grupo de S. Pedro, soli- 
citando remessa de horários; do tnspoctir 
municipal de Porto Ferreira. requisiUndj 
mappas e boletins mensaes; do director do 
grupo de S. Manuel, pedindo transmissão 
de papeis; do director da Escola Normal de 
Guaratinguctá, aceusando o recebimento rio 
revistas; do professor Francisco de Assis 
Vasconcellos, sobre material escolar; do di- 
rector das escolas reunidas de Laranjal, pe- 
dindo transferencia de papeis; do director 
do grupo escolar de Agudos, sobre abertu- 
ra das aulas do estabelecimento. 

A vida dos neurastnenlcos está 00 Ta- 
oadlol. 

Prisão de um assassino 
O capitão Miguel Moreira Vallongo, en- 

carregado de eapturas, officiou ao chefe do 
respectivo galnnctc comnumicando haver 
effectnado. no districtir de Piantan. a prisão 
do critnin'1-0 Sebastião Antônio da Silva, 
pronunciado cm 22 de janeiro de 1007 pelo 
Juiz de direito da comarca de Agudos, co- 
mo incurso no art. -'.(. paragrapho 20 do 
Código Penal, p«r ter assaMinado Francis- 
co Ribeiro da Silva, no dia 24 de dezembro 
4i 1903, naqnella comarca. 

O criminoso foi recolbido á cadeia de 
Agudos. 

rf Ftimmm Maneia e Impecc*-) 
\^Ama» iie Leite ígmtmta)- — Rua Floreneio 
i> Abreu n. 122, dm II horas da raahnS 
t J boi* e neia da taH*. 

assistência Policial 
Foi designad-i o dr. i;aui Frias de Sá 

Pinto para chefiar o Posto da Assistência 
Policial, ao período de 13 de az^sto de 1913 
a 1 j de agosto de 1914. • • 

O- sr. dr. Alfredo de Castro, medico da 
Assistência Policial, dnidiawalt avtoru 
d» pelo sr. secretario da Justiça e da Se- 
gurança Publica, catrará em goso de 15 
dia* de féria», do fiai do coneme «ex « 
deante 

(jabinete de Queixa* 
e Objectos Aehados 

Extrahiranvse dos jornais notas e recb- 
tnações referentes a Espirito Santo do Pi- 
nhal. Sorocaba. Serra Negra, Mogy-mirim, 
\raraqnara. Jahu', Santos, Rio Claro, Am- 
paro. Bauru', Ilha Grande do Paranapan;- 
ma. Pindamonliangala, Campinas, S. Carl«M. 
Campo r,.irir. . Ribeirão Preto, Desca!vaai> 
e capital. 

Registaram-se queixas referentes á Ti- 
qnarítinga e Ariranba. 

Foram recofhidos ao gabinete tona dia;, 
dois gnarda-clravas. dois sabonetes, um ca- 
derno, nm par de sapatos, uma bolsa com 
ilinhriro. doas cadernetas, um pdego, um 
travesseiro, uma fronha, nina garrafa, om 
copo e om documento, encontrados aos hen- 
i- s e nas ruas. 

Pelo Café. Bran<6o foram entregue» tre» 
chave;. 

Registaram-se 27 dedaraçScs  de perda. 
Nã ■ foram ainda reclamaidos vários obje- 

ctoa de julho, entre os qaacs algum com 
os nomes de Tiuf.pliil.» Francesco, Oscar de 
Andrade Lemos, j.aquiro de Aranjo Son- 
sa. AstewGno \ns<-lo dos Reis, Edgard de 
Castro. Sebastião Teixeira. Nahum Estefa- 
■o. Vittorío Fomasare, E. Mr-urão de Scr- 
pa. David Hamp<bire. José Maria de Car- 
valho e Pinto de Ahneida. 

O gabinffe fuairinai á rua do Caiam a. 
ia-A, das IT Ss 4 da tarde. 

Junta  Commercial 
Sessão  de  23  de  agosto  de   l<)'3 

Presidente, João Cândido Martins; secre- 
tario, dr. Renato Maia; deputados, coronel 
Rodovalho, Calazans Rodrigues c Conceição 
Uastos. 

EXPEDIENTE 
Vljiciot: 
Do juizo commercial desta capital, com- 

raunlcando as fallencia» dos negociantes des- 
ta praça Nicola Tticci e Sociedade Anony- 
ma Manufactura de Chapéos Villcla. — In- 
teirada, archi'.  m-se, 

KctjHcrtmciiltíi 
De Barnabé Machado e Comp-, Pauhac c 

Comp., Danielli e Alimonda, desta praça, pa- 
ra o archivamento de seus distractos sociacs. 

Archivem-se; 
de Alfredo Mendes « Castro, Almeida e 

Comp,, Ferrari, Filho c Lombardi, J. Mor- 
resi e Comp., desta praça, para o archiva- 
mento de seus contractas sociaes. — Arclu- 
vem-se; _ ,   „    , 

de Schcel, Warneckc e Comp., J. Kattf- 
fmann e Comp., Fauchin e Moraes, _ desta 
praça, para o archivamento de alterações de 
seus contractos sociaes. — Archivem-se; 

de Emilio Reverberi, para Q archivamento 
da escriplura publica pela qual adquiriu de 
L. V. Giovannetti e E. Bellasalma o estabe- 
lecimento  denominado Agencia  Chiaves. — 
Archive-se em appenso ao contracto n  
10.779,  de  Bellasalma  e  Giovannetti: 

de De Loienzo, Fauchin, Moraes e Comp., 
Hermann Warnecke e Comp., Felippe N, 
Maluf, J. Morresi e Comp., Isabel Nahas, 
Diogo José de Carvalho, J, Silveira, Almei- 
da e Silva. Schmidt e Comp., Ferrari, Filho 
c Lombardi, Pedro Liguori, J. Ravidat, des- 
ta praça; F. M. Sampaio, da de Santo»; pa- 
ra o registo de suas firmas commerciaes. — 
Bcgistem-se; 

de Barnabé Machado, desta praça, para 
o mesmo fim. — Pague o sello proporcional 
ao capital declarado; 

de Pascual Gomes * Comp., da praça de 
Santos, para ser annotado no registo de sua 
firma que abriram uma filial cm S. Paulo, 
á rua de S. Bento n. 28. — Deferido; 

de Manuel Kamos Júnior, da pra^a de 
tantos, para o registo da marca " Eva , pa- 
ra cigarros. — Rcgiste-se, contra o parecer 
do sr. secretario, que acha poder essa mar- 
ca confuiidir-se com a ma^a registada sob 
n. 1.784, por Trapaui e Comp.; 

de F. M. Sampaio, da praça de Santos, 
para o registo da marca "Pensão Brasileira 
S. Paulo e Mina»". — Registe-se; 

de J. Caldas e Comp., de»ta praça, para 
o registo da marca " Anil America". — In- 
deferido, por imitar a marca 1.679, já regis- 
tada, contra o parecer do sr. secretario; 

de F. Maccbiorlatti e Comp., pata o re- 
gi»to do titulo de nomeação de seu caixeiro 
despachante Menotti Machi. — Deferido;   , 

de Isabel Nahas, para o registo da escn- 
ptura publica de autorização que lhe conce- 
deu »tu marido Jo»é Nana», para commer- 
ciar. — Registc-se; 

de Pedro Nahas, para o archivamento da 
procuração que lhe passou sua mulher Ita- 
bel Nahas, para tratar de seus negócios.— 
Arcliive-M; --^'^MMHB 

de Pascual Gome» e Comp., da praça de 
Santos, para o registo dos titulos de nomea- 
ção de seu» caixeiro» despachante». Moco 
de Barro» Aguiar, Eduardo de Mello Couto 
e José Vicente de Barrai. — Deferido; 

da Companhia Manufacturcira de Explo- 
sivos, desta praça, para o archivamento da 
acta de sua assemblea geral extraordinária 
realizada em 25 de julho do corrente anno, 
em que foi deliberada a sua liquidaçio < 
nomeado o liquidante. — Deferido. 

8. Plínio iOtiurv, Ctolnl) 
Mntoa  
I8»M>« •" • 
CámpiaM  
RIlieMe Prato,   . . . , 
S. Orlo» do Plahtl     .   . 
Taabslé  
iMmelnib*   ...»•. 
Aindo*         
tio Claro.  
Rrotu •  . 
Rrsnnca.   •  •   •      •   . 
franca.   •••■••   . 
Avaré  
Tstuhv.  
Iltarapavi  
IM  
raxlna  
Ilanrt  

Véspera 

Temp. 
msztm* 

24,« 
22.0 
28.0 
24,7 
27.0 
24,4 
2S6 

aso 
20,0 
27.11 
27.0 
21,0 
2(1.0 
S*,0 

24,2 

Teinp. 
mínima 

1117 
10.0 
17,(1 
12 0 
14.(1 
110 
10,2 

10.2 
ISS 
in.8 
10 0 
IS.O 
12,0 
14 2 

11.0 

A'i a b. Bt) m. si., tempo de a faulo 

Temp, 
doar 

Cbnm em 
24 norfc» 

17.8 
2<i,n 
20.0 
10,8 
21,4 
30,0 
17,8 

17 0 
10 4 
10 2 
31,4 
17,9 
IS.O 
1«,2 

18,8 

1.0 
8,5 

8,5 

16,0 

22,0 

Encoberto 

Uelo pnrabTto 
Kacoberto 

Melo encoberto 

Encoberto 

Moto encoberto 

Encoberto 

Encoberto 

l'hennmeno> 
nu 24 hora- 

Nobltna 

Cbovea 

Gottas 

Choren 

Oboven,   rrove). 

Orvalho 

•hoveu Trove) ou 

OBSERVAÇÕES 

O XEUPO NA CAPITAL («M 2 noras da Urde). 
TEMI-O PROVÁVEL PARA O IIIA 24: 

IniUrel e melo encoberto. 
VeDtM do« quadnalm SE • MG. 
PositMIldade de eburu parelatt • de troveates. 

Teroperatnn maxiau, 10 S. 
Temperatura mínima. 14.7. 
Chuva em M bàm». *fi nu 
Vento pi»ío*lS«-iU N W. 
Tampo «oral, Vartivol. 

de   Nogueira 
Sarara. 

a vida, é prédio trazei- - 
• "Elixir 

do  aharmanulhll tÜÊm i 

OORBfilOS 00 ESTADO 
Estatistica postal do dia 21: 
Malas — Recebida», gçg; do interior, g»; 

do exterior, 391 
Expedida». 973. toda» para o Interior. 
Objectos regiítado» — Recebidos, 345»; 

do interior, 2645, do» qnaes. 416 com valor 
e aup sem valor; do exterior, 81J, todos 
sem valor. 

Expedidos, JJ7J. todoa para o intenor, 
dos qnaes 237 com valor C 2136 sem valor. 

Total dos recetidos com valor, 416, c sem 
valor. «42. . , ■  

Total dos expedido», com valor 237, sem 
talor 2136L . 

Exprc&sos — Recebidos, 223, todos do in- 
terior. . 

Expedido*. 118, todos para o interior. 
Vales — Emittidos. 66 (5:396(020:) «a- 

cionaes. 30  (2^788300); internaciortes, 36 

3f4«os.  li*   (lI.-o6a*8#)):  cacionaes,   19c 
(11 :os7Ícm):   intemaciimar^   t   ípafi 

Formulas de  franquia — Vendidas, ... 
i-.jefSooo. sémcatc nesta capioL 

OHOOí — Recefidos. 114; tafedido». t?i   gnnda  vara 
Pbrtariaa — Expedidas. li. I0^*  "^ 

Tribunal de Justiça 
Distribuição de autos cm 23  de agosto 

de   1913 
CARTÓRIO DO ESCRIVÃO 

GONÇALVES 
Afpelhcões crimes 

N. 6427 — Capital — A justiça e Antônio 
dos Esatos Melles. — Ao sr. Brito Bastos. 

N. 6431 — Capital — A justiça e Salva- 
dor Fossi. — Ao sr. Brito Bastos. . 

N. 6432 — S. Carlos — A justiça e Luiz 
Calcgari, — Ao  sr. Campos  Pereira. 

Carla   teslemunhavel 
N. a68 — Capital — D. Margarida Pinto 

Guedes e José Pinto Guedes, — Ao sr. Cam- 
pos Pereira, 

Aggrava 
N. 6893 — E. S. do Pinhal — João de 

Oliveira Cabral de Vasconcellos e Paschoal 
Ricarao. — Ao sr. Philadelpho Castro. 

'/}fpella(8es chieis 
N. 7281 — Santos — Salvador Scripilitv e 

Antônio Pereira de Carvalho, — Ao sr. Mei- 
relles Reis, _ 

N. 7283 — Ribeirão Preto — Francisco 
Murano c sua mulher e Sabino Annunciato. 
— Ao sr. F. Whitaker. ,,    . . 

N. 7098 — Capital — A Câmara Munici- 
pal e dr. Deiidcrio Staple e sua mulher. — 
Ao sr. A. França. 

CARTÓRIO  DO ESCRIVÃO DR. 
MARQUES 

Recurso crime 
N. 3039 — Rio Preto — O juiio e Apri- 

gio Rodrigues do Amaral. — Ao sr. Almeida 
e Silva. 

'Apfellattes crimes 
N. 6426 — Soccorro — A justiça e Gra- 

ciliano da Silva Campos. — Ao ir. Almeida 
e Silva. ... , . 

N. £428 — Soccorro — A justiça c João 
Baptista Gomes de Moraes. — Ao ir. Cam 
pos Pereira. 

N. 6429 — Capital — A justiça c Antônio 
Russo. — Ao sr. Philadelpho Castro. 

N. 6430 — Capital — A justiça c Gaspar 
Sanches Muriel. — Ao sr. Almada e Silva. 

Recurso eleitoral 
N. 6230 — Campina» — Álvaro Ribeiro e 

a Câmara Municipal. — Ao ir. Almada e 
Silva. ,      . 

Carta ttstemanhavel 
N. 269 — Faxina — Joic Manuel Marque» 

e sua mulher e David Mac-Niglit. — Ao ir. 
Philadelpho Castro. 

Ateellaçõts eiveis 
N. 7280 — Bariry — A Sodedade Bene- 

ficente Fratcllanza Italiana c Martim Vian- 
na • Comp. — Ao »r. MoreU-Sohn. 

N. 728» — Capital — Vicente Luppo e 
Maria Mattea Andreotti. — Ao ir. Rodri- 
gue» Sette. , .    .   «.   í. « 

N. fÀi Capital — Joio da Costa Roxo 
e outros e o espolio de Domingos de Olivei- 
ra Roxo. — Ao »r. MoreU-Sohn.        , 

N. 7095 -* I^fl w •^,?^Jír(Í£I; reira e otrtto» e Isabel Mana Teixart e itat 
filhos. — Ao sr. Ktfdngnei Setle. ■* 

N. 7IOJ — Araraquara -- JoceKa Au- 
gusto Borba « outros « dr. Jorge Ramos e 
outro». — Ao ir. P. Whitaker. 

Emiargos 
N. 6787 — Mo«jr da» Craxe» — Fra^iseo 

de Salvo c João Fenuade». •* Ao ar, A- 
rvnÇ6w>i » Capital I- c6ro SilvcTra c a 

Companhia Manafactareira Paulista. 9, Ao 
sr. Rodrignea Seua. 

O mesmo juiz declarou aberta a 
lencia do negociante Fábio Provensal, ^ esta- 
belecido com drogas e perfumarias á rua 
das   Palmeiras  11.  36. 

Foi nomeado syndico o dr, João Paulo 
Lehfeld c designado o dia 22 de setembro, 
á 1 hora da tarde, para a assemblea de cre- 
dorci. 

Fórum Criminal 
Bemtu-U •— O dr. Mario Pires, terceiro 

promotor publico, denunciou Pousard Juan 
como incurso no artigo 338, n. 5, do Código 
Penal. . 

Pousard é aceusado de haver passado o 
"conto do vigário" a um empregado de 
uma casa de jóias desta capital, apoderando- 
se de um anel de brilhantes. 

Pmuo preventiva — O dr. Adolpho Mel- 
lo, juiz da orimeira vara criminal, decretou 
a prisão preventiva de Lourenço Poggctto. 
processado como incurso no artigo 331, n. 
2, combinado com o artigo 330, paragrapho 
4.0,   do  Código   Penal. .     . 

Processo archivado — O juiz da primeira 
vara criminal, dr. Adolpho Mello, mandou 
archivar o processo instaurado sobre a mor- 
te de Manuel Araújo. ....       „ „ 

Pronuncia — Pelo dr. Adolpho Mello, 
juiz da primeira vara criminal, foi pronun- 
ciado Roberto Dredrich» no artigo 33», Pa- 
ragrapho 4.0, do Código Penal. 

A vadiagem — O juiz da pnmara vara 
criminal, dr. Adolpho Mello, condemnou os 
desoecupados Eduardo Rülois e Alois Kn- 
vine a 22 dias e meio de prisão, grau médio 
do artigo 399 do Código Penal. 
  O dr. Oastão de Mesquita, no exer- 

cido interino da segunda vara, condemnou, 
egualmcnte, a 22 dia» e meio de prisão, os 
vadios Antônio Carvalho, Alfredo Alves do 
Nascimento c Biaggio  Ricardo. 

Absolvifões — O ju» da »egiuida vara 
criminal absolveu Antônio Chiapdo, Ânge- 
lo J01* Pinto e Frandsco ChiachetU, reco- 
nhecendo a favor dos aceusados aexçtisa do 
paragrapho 6.0 do artigo 27 do Código Pe- 
nal. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Adolpho Mello; promotor, 

dr. Adalberto Garcia; escrivão, sr. Siquara 
Rds Júnior. 

Entrou hontem em julgamento o reo pre- 
so Ignacio Dia», aceusado de crime de feri- 
mentos leve». _.' .  . 

Fez a defesa o dr. Amenco Pinheiro e 
Prado, ficando o conselho de sentença 
constituido pelo» srs. Eoclides Silva, Bene- 
dicto de Oliveira Santos, major José Vicen- 
te de Azevedo Sobrinho, major Manuel Es- 
teves Gamocda, major Saturnino de Al- 
meida, dr. Elias de Camargo Novaes, dr. 
Francisco de Paula Caiafía, Luiz de Oh- 
vdra Paranaguá, João Zelermo Ferrara 
Vdloso, Wableraar Laraeira de Andrade. 
Enrico Castro de Toledo e dr. Augusto de 

iqueira Cardoso. 
O aceusado foi absolvido pela negativa 

do íacto delictuoso. '      <^» 
—Em segundo logar loi julgado 0 reo au- 

sente Ferdinando Bucci, menor, out no dia 
r de março de 1912, no largo do Brat, feria 
evei 

Po Oival 
O dr. José Maria Boarronl, juiz 

infirriil deeretoo a 
di tti|>ai Kamla 

ÉOÍàMM 

VIM iiuiâa 
loRf.A pinr.icA 

Seníço  para  n  dia 2.1   M  MM-..;  ): 
Ronda de visitas o ca;. :ã 1  !v,:in:.., do 3.0 

<) 1.0 intalhã 1 dá a siiíirniç-ln, duas or- 
denanças para csf. rcpartiçjo 1: serviço rio 
costume; 

O 3.0 batstlhSo dá os officiaes para a 
gnarniçâo c o serviço do costume. 

O 4.0 batalhão ilá os corneteiros para o 
goarnição c o scrviç,i dj costume. 

O 5.0 batalhão dá as praças para a .etií.nla 
do Palácio, um co.ncteiro para a mc-nva e o 
serviço  do costume. 

O Corpo Escola dá os soldados para a 
guarda da cadeia e o serviço do costum-. 

Os demais corpos dão o serviço do cos- 
tume. 

Amamtensc  de  dia  sargento  Sobrinho. 
Uniforme, o  2.0. 

* * 
Inspecção de saúde, — Seja insprccionado 

de saúde pela junta medica, conforme reque- 
reu o soldado Antenor Nicohr.t da Silva, do 
1.0 batalhão, * • 

Alistamentos. _ No a.o batalhão: Brtito 
Ferreira de Almeida. Adolplio Alves da Sil- 
va, João Firmino Monteiro c Domingos 
Mcrluzzi; 

no 3.0 batalhão: Trajano Pereira da Sil- 
va, Joaquim Sebastião do Nascimento. José 
Sebastião dos Santos e Francisco Martins 
dos Santos, o primeiro como substituto do 
anspeçada Pedro üantlsta de Alvarenga; 

no s.o batalhão: Tose Clemente, João Pc- 
rez. Donato Prcciado, Manuel Marques, An- 
tônio Klorentino dos Sí.ntos, Paulino Cân- 
dido dos Santos, Pedro Ferreira de A'ier- 
naes, Benedicto de Freitas, José Ruy da 
Cruz c Albertino José de Sousa Draga; 

110 r.o corpo da Guarda Civica: José Joa 
qttim. 

• * 
ExcUtsóes —. Por conclusão de tempo deu- 

se a do anspeçada José Pedro Corrêa, do 2.0 
batalhão; 

por substituição deu-se a do dito Pedn 
Baptista de Alvarenga no 3.0 batalhão, por 
ter dado como seu substituto o paizano Tra- 
jano Pereira da Silva. 

• • 
Reindusão — Deu-se a do soldado deser- 

tor Jeronymo Bcraardino da Silva, do 4.0 
batalhão, por ter sido preso em Franca, a 
16 do corrente. 

Fica preso para responder a conselho de 
justiça. » » 

Serviço para o dia 25   (segunda-feira) : 
Ronda de visitas o capitão Geraldino, do 

2.0 batalhão. 
O 1.0 batalhão dá a guarnição, duas or- 

denanças para esta repartição, a guarda do 
Tribunal do Jur-, escoltas para conducção 
de presos ao Fórum e o serviço do cos- 
tume. 

O 2.0 batalhão dá os corneteiros para a 
guarnição e o serviço do costume. 

O   5.0   batalhão   dá  um   official  para 
guarda  do palácio, as  praças, o  corneteiro 
para a mesma e o serviço do costume; 

O Corpo Escola dá os soldados para a 
guarda da cadeia c o serviço do costume. 

Os demais corpos dão o serviço do cos- 
tume. 

Amanucnse de dia sargento Mourão. 
Uniforme, o 2.0. 

DÉCIMA  HECIAO  MILITAR 

Serviço para boje: 
Uniforme, o 3.0. 
A lo.a companhia de caçadores dari a 

guarda da Delegacia Fiscal e dois cabos 
para ordenança deste quartel-general. 

Fica & disposição deste quartel-general a 
carroça do 9.0 pelotão de estafetai. 

Serviço para o dia 25. 
Uniforme o 4.0. 
A to.a companhia de caçadores dará a 

guarda da Delegada Fiscal e o 9.0 pelotão 
de estafetas dois cabos para ordenança des- 
te quartel-general. 

Fica á disposição deste quartel-general a 
carroça da  lo.a companhia isolada. 

Ordem do dia n. 195. 
• • 

Praça addida — Fica addido ao 7.0 bata- 
lhão de posição, aguardando esclarecimen- 
tos, o cabo de esquadra Frandsco de Paula 
Rosa, que hoje se apresentou, declarando 
haver se engajado do 58.0 batalhão de ca- 
çadores para aquelle conto. Esta praça fica 
encostada i to.a companhia isolada, devendo 
seguir amanhã a seu destino. 

Requerimento despachado — No requeri- 
mento em quê o soldado do 53.0 batalhas 
de caçadores, Josí Sabino Alves, pede trans- 
ferencia para a loa companhia isolada, deu 
seguinte despacha: — Indeferido. • • 

Transferencia r- Seja transferido do Si-0 
batalhão de caçadores par» o J.O esquadra:» 
de «ma o soldado Sebastião de Sonsa Baf• 

O .|.o 
CÍal de 
(..'Metal. 

Unir. 

H...iri; 
valtara 
ma rea 1 
na Villa 
re-ii.i;i\ 
minli;rl. 
l-gaci   1 

1) «r. 
minisiro 
actualm 
Bi .1 !■ 1' 
tru 
do 

liar,' o ... rfí- 
TurKl- 

"i 11*.   o  3 .... 

il.':/.ação — 
■• 12.0 batall 
.4   «pitai   f 
.!.   Sm . A 

.,s   (,..tadr... 

regunento 
it. í..n'..TÍa 

ta   i.-d-   e 
e.,n-'itiM,i,I. 
.í:V:I.A   i. do- 

dr. 
da Ju- 

1.111 

d.i tard- 
repartições dt 
ti ministério. 

jhiv   .:, 
:a   .:   Ne 

1\A:]U. 

a secntnr.a 

tern.r.-s, 
Mn.uthi, 

i.-t- 

la   mitieia,   il.jitndetvteí 

» ♦ 

, ._  Si o temp. 
■ stand " 
mentan 
■alad. 

mau ha. 

r.sprcicios de t;: 1 
tir. recomeçarão hoje,  iv 
lareira. 03 exercícios regi 
devendo   os   atirad-jres 
pelo trem das H hora? dí 

» • 
No gabinete do coimnanil 

verani htvníen. em cunferencia rnnt o c^.ro- 
nel ['ienaih-. o mai-.r Caetano Carcia, tntir- 
lel-mi-stre geral interino; tenente-cor.in 1 
Sylvio f.-.rba. commaiiih.iiti do 1.0 batalhão; 
capitai Carlos Keller. director da escola 'li 
tirr,; major Luiz Gomes e vari..- outros 
officiaes. 

pernut- 
da Cui- 
de tir >, 

.eguireiii 

ir 

ÂCTOS OFFICIAES 
SECRETARIA  »A   AtilUCLI.Tt KA 

Autos deíviadisdeis: 
Da   l>irecioria   Je   Terr 

Imniiiív:ii;ão.   ;ii|..:'in;ini.i  1 
etor   1I1   nneteo  c.-l-.nial 
sobre  a  concessão  do   '""( 
da secção Anhur X.. 

.■,   Ditoitização   9 
liedido  do  ilirc- 

C.impns   S.dles", 
reservado  n. .1-', 
— IVovidencie- 

ifivisão em  d^tas  urbanas,  de accórd) 
com a proposta; 

da Üirec-.oria de Xiaçã 1, informando o 
officio cm que a Estrada de Ferro Fiimlen- 
se pede autoirização ;iar,i ati niirir tnllius o 
appareüios de ntudariça de v.a. — Anlonze- 
sc a acquibiçãa de ac õrdo cora o orçamen- 
to substitutivo de foi!.as 2. na importância 
de   64:8if)$230. 

ICSTtÇA E  SKCURA.VÇA rUULlCA 

Foi concedido passaporte a Adolpho Ei- 
sendecber. 
    Kequeritmt";'5   itespacHados: 
De d. Virgínia K.e.'i; de Oliveira. — Ao 

commatido  i^cral; 
de Cândido José da Silva, prtso_ recollti- 

do á cadeia de Araraquar.i, — Indeferido; 
de José Kcdicissimn de S-.;i?a, de Piracica- 

ba. — Ao delegado de ti-iüeia de Piracica- 
ba, para informar nos termos do artigo M, 
do decreto 11. tõ.i.vA. de .10 de novembro 
de Hjo- e aviso circular n. 107, de 20 de ja- 
neiro de 1909. e devolver. 

♦ * 
SECRETARTA  DO INTERIOR 

i emente a Erdlio Alves Feres. ,       bosa, por ter concluída sentença. 
Defendido  pelo dr. Américo riahdrp c £f 
rado, foi absolvido por »0X1.J0^'.iST     Apresentação ■■ Apceaentoti-K ré» agia tm legiti 

Prado, 
nhecendo o jury que o 
ma defesa. ,        ,     ,, .» 

— Em terceiro logar, loi julgada 1 reve- 
lia o reo Miguel AbrafaS« aceusada de, ao 
«ha 3 de março, haver eolloçado pedrai nos 
trilho* da Escada de Ftrrp C««ni do Bra- 
sil ao percurso que mede» ttitre a Quarta 
e Quinta Paradas, afiai d* descarrilar o 
trem, «a ocçasüo «ft fM **« N apçroxi- 

Defendido peloTÉTItoatóT *. Dw*»- 
rides Ramos, foi o réo BHMfl PM U 
votoa, a 9 metes de priMft , ^ 

— Em «narto logar entoou em Jolglir* 

£tl Apresentação -» Apresentoa-ie boje, 
ter ddo transferido para « fo camadri 
de trem. 6 t.» tepenit fm^a^o d* Annjc 
Doria. -• 

Guia dt toecorrimeato T Entrega-ie tf. 
f 3.0 batalhão de caçadort* a gaia de soecor. 
Hmento í? soldado Manuel Cuitodio qne 
hoottoi foi «andado desligar <!* Had» á 
104 «omjinKa l»oUd% 

„ - E' nonmdo Jastns- 
ctor da loeiedad* de tiro n. I» de Tatnhy. 
o l%aaij sargento do «30 batalhão de ea- 

P.ir acto de hontem. foi nomeada d. Isau- 
ra Fausto de Almeida para substituir a 
professora da segunda escola de Votoran- 
tini. cm  Sorueaba. 
 Foram concedidos _■ mezes de licen- 

ça ás professoras d. Zenaidc de Oliveira, da 
segunda escola r!e Votorantim, em Soroca- 
ba, e d. Francisca Maria Augusta, da pri- 
meira escola de  Bury, em  Faxina. 
 Foi  revalidada a liecnea  dç 3 mezes 

concedida por despacho de 2í de julho ulti- 
mo á professora d. Maria Raggio Nobrega, 
da primeira escola de  Ribeirão Preto. 
    Requerimentos   despachados: 
De d. Fr-ncisca Maria Augusta. — bini, 

em termos, por 60 dias; 
de d. Maria Placidina Borges. — Deic- 

rido; 
de d. Francisca Pinto Pestana. —■ A Ut- 

rectoria  Geral   da  Instrucção   Publica; 
de Boaventura Bernardino e Silva. — EI> 

vem-se a 8o$ooo; . 
de Coriolano Euripedes de Oliveira, d. 

Maria Lydia da Fonseca e d. Isaura dt 
Silva Leme.       Sim, em termos; 

de Sylvio Filipnetti e Theodonco de Oli- 
veira. —  Inscrevam-se; 

de Sebastião Ayrcs de Toledo. — Requei- 
ra  na   forma   regulamentar; 

de d. Zenaide Lopes de Oliveira. — Sim, 
em termos; • 

de d. Maria Raggio Nobrega. — Sim, cm 
termos; 

do * Centro Portuguez Cinco de Outu- 
bro", de Campinas. — Ao Almoxarifado, 
para informar; 

do dr. Alberto Leme Cavalheiro. — Sim, 
em termos; ... 

de dd. Herminia Alves da Rocha, Amaha 
Ramos. Paulo Soares de Araújo, Eugênio 
Francisco Mataman, Henrique da Motta 
Fonseca Júnior e César Antônio Ribeiro. — 
Sim, em termos; 

de dd. Catharina de Carvalho e Aurora 
Xavier. — Indeferido. 
— Foi exonerado, a pedido, o sr. Fran- 

dsco Xavier de Mattos do cargo de portei- 
ro do grupo  escolar  de  Bebedouro. 
— Foram nomeados: 
O bacharel em sciencia» e letras Manuel 

Martins Diogo Júnior para o cargo de su!w 
stituto effectivo do grupo escolar pnmara 
do Braz; 

d. Maria Isabel de Castro, para egual car- 
go, no de Villa Marianna; 

d 7.né I.ancia, para substituir a adjunta 
do grupo escolar de S. Carlos, d. Anna Ma- 
ria de Assumpção  Botelho; 

d. Nocmia Justo da Silva, para substrtnrf 
a adjunta da grupo escolar de S. Roque, d. 
Rosina de Oliveira; 

d. Maria de Sousa Fontcrrada. para »ub- 
stituir a adjunta do grupo eacnlar de Ser- 
tãozinho. d. Maria da» Dores Cnjf 1 

1— Licenças concedidas á adjuntas dg 
grupo»   escolares:        ,   Í     ... -      -   ; 

De três meze», a d. Frccdiana Ferreira 
Adnen, do d* Tatnhy;    J   .      .    . 

d* * meze», a d. Luixa Xavier, do de 
caina: d. Maria da» Dores Cruz, do de 
tSorinho. 

•— Requerimento» despachado»: 
De dd. Elvir» Leke Roxo • Claudin* 

Trench. pedindo  justificaçSj  de  falta*. *■ 

S A Cariou Leopoldina de Casto Mon- 
tenegro. — Ao sr. director do Grnnasio i4 
torena,   para   informar. * 
— Por despacho de hontem, f ai declara^ 

do que g licença concedida a d. AdolphiM 
de Oliveira não é em prD-uaçJo. mas ' ai 
a contar d* 16 de julho ulti-no. % 

«— Ciwnanirnn if: .4 
Ao director da Baeoh Normal Frnaari» 

SMJOMPÇMMI C Maria ESsaAIvt* 
flanai dispensadas do pagamento da «M» 
4*  *aa*  «Mrieohs   no   ntgundo   (emestr^ 
do «arreate anoo. 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DIltECTOIUA UEMXL 

. t-tpp.dlcnie do dia 23 de Agosto de 1913 
C; M.i v. liai!, nt: -a in-: .viMívro I>I: i»i!i 

Anloi-l/a o rrcfullo u aili|iilrlr (tN pre- 
illns II*. 100 o tnit ilii in.i ilns i"iiiiii> íI i-. 
i"'i aiiiiimlii ii.- •■■i.niii it ii..ir «•IIIIIIIH 
M-IMTIIIUN <■ i'lili>iii-ii(n  mil   nl-. 

r..->muniln   D ;iTat.    rffolln   ilo   Mil uk-Ililo J« 8.  Poulft! 
Kftijo BHIIOI' .(IK Miii.irn. •ni   • •.tfm  ii.   13 ún Junliu tínilo, dtcn-lou o ou i>rii- 

tiiulltii n  KM t.i-i;iilii:> : 
Alt. l.íi — Fim n PiMÍnllo .ml iilv.ndu ii niliiiiU'lP UB iirrilloM IIH. 100 o ivi 

<l;i ma ila.i r.ilim-hnn pila i|Uiintln Ou níliiila o imvo pnnUiM iii-lsi.i'iituH •■ clnroon- 
la   mil   ri'lH,   rwewarli>« ao   pnilon.miiwnln  ila vuu  iln  P.  JOBH. 

Art. 'i.n — 1'lra luiinlimnii" o l'rotflto uiitiirlxailo a niliiiililr nu |irmtIoi n^. 
118  !•   1711   il.i   mfHmn  riui,  nci rjami-km'au   iiruiiniKanirnli» Un   rua UM H. Jnflo. 

An. 3.o — AH ili-Hiunas < oiToi-ao pur MJIIIII dn ••iiiiirc.nliiio autu|'linii1o pula 
\ii   H.   l.fl-t".   ili'   ls   ''''  I''M-iflri»   «Ir   lUIS, 

Ail!   I.n —  ItivuRiun-Hii n«  ilispíiHl .«""s IMII  fmilrnrlo. 
il rilroi-lui' •'nT. I  ila   TTi-fflIiii.i   ii   l'.nii   inililliiir. 

ilo 
fltnni   iln Jlinil' Ipln  ilo  ('.   r.uilw, 
,   l'ai.k<. 

(•)    Kcln   lii   <■  iciivuiUv.iila   por ter k..li!ilii 
Biolia piil)llí'ni.íio, 

clu   ■■•'■■>■■   ilo  11113,   30U.<>   da   (iiMa- 

O Profolto, 
llaymiimlo Uuiirat. 

O   Dlroetnr  Ooml, 
Álvaro  Itani" . 

• in cujjana lypcgraiililco na pii- 

i.r.i N. I.T^T. i>r, 2:1 DI: ACOSTO J>I: una 
\ii(iiri/.i o 1'ivfi'Ho n ilosiM-iuli-r olt n 

IIU iniia ilo com (•imlos il» n''!-.. «■nni u 
riiiisfriirofiii <li< mim iiunl» ilu limriiio nr- 
mailo Boliro o rio Tioló, no alorrnilo d» 
■'rritiiiviii ilo O'. 

TI.i;. mi.mio   Duplal.   I'.iri;iu   ilo    Mnnii-lpln tio .S.  raulo: 
Faro IíHIH.I' iim; a l'.iiiiurn, im üOüSTIU ilo l.o Oo «.'oircutc, docrcluii o eu pro- 

mtrtfio »  lii  soKiiliitc; 
Avt. l.o — liia a l'iii'iiliirn uutiviluaijii a ilcupriulii- nlé a iiuanüa ile riiii 

roniiiM <Io i-i'l.«. rmii n iTiHi!tnn'<;ilo ito unia puiilo do idmcnto armado «obro o rio 
TUií.   nu   uloiiíido ila   Iroííiníila   do  O*. 

AH. i.n — Vira ominlnumlo a l'ii'iilliiia aulmizadii a oiunir cm accf.rdo 
com o noviii o tio listado para por Icv.ula n offolto u ctiii3tniC';ílo do uma poulc 
toliro o rio Tfi tf', entro n l.apa o a fiCKiiiKla do O', podomlo rontrUiiiir com a 
metadn da tiiiamln cm nuo tiver lido orçada a rofoiida ponto o diepondcr, tus- 
sa oonforraidado,  ali   a  riuniitla   do oltcula Pontos  dn  rflH. 

.Mi. II.o — As despesas conirAo por conta da vorlia "Sorvidos c Oluas" do 
mi.auí'Mo vlitoiilo, podendo taiiiluni o I'n folio offcotuar as operações de ereditu 
guo   fori m   nc-ccHWirlas. 

Ali.   4.o  —   Utívounin-Se as   dl^poslofíes  em  contrario. 
O Pirirtor lieral   da   l^tiVltuiii   a   faon   puldicar. 
Prefeitura do Município de S. Paulo. 23 do agosto de 1913, 300.o da íuiida(;ão 

do S.  Paulo. 
O Profolto, 

Ilayninmlo Duprui. 
O  Dlrcetor  Cteral, 

Alvnro  líamos. 

i.' i x. 1.72M. vi-: aa ui; ACOSTO DI: IOIS 

TCrslnlielovo a lei n. I.t.is, do 3 do rto- 
zoiiiliru ilu Ittlíi, holiio ilo-apr<i|iiiai.õov 
para ■'Otsuluri/.uvAo do uliilluilliciitu (In 
ma Caulano Pinto. 

Jin.eaoimio   Ouiuiit.   Prefeito   do   Município de S. Paulo: 
Kaijo Kitlior nuo a Câmara, em sessSo do 8 do corrente, tlccrotou o eu pro- 

mulKo a lei  siyulnte: 
Art. l.o — Pica rtstabclecHti cin tsua intcfíiidade a lei n. 1.C28, de 3 do do- 

("mluii  dn  1912, 
Art.   2.o  — PvcvoRam-se ns  Ulsposicõcs  em  contrario, 
O Direotor (lirnl   da   Prefeitura  a  l'a<;a publicar. 
Prcfeituia do .Município de S. Paulo, 23 de agosto de 1913, 3C0.O da fundaç.Vi 

'..• S.  Paulo. 
c. O   l^-CfoltO, 

Uavnitmilu Ilnprat. 
O   Dlrcetor  Geral, 

Alvnro Rumos. 

J.II x. i.nv, vi: aa DI: AGOSTO UK iina 
Autoriza o Prefeito n lazer o prolonea- 

menlo dn travessa (In Só até á travessa do 
Merendo. 

Jlnunumlo   Dupiat,   Prefeito   do   Município de S. Paulo: 
Pai.o saber tiuc a Câmara, cm sessão do 10 do corrente, decretou c eu pro- 

mulgo a lei  seguinte: 
Art. 1.0 — Pica n Prefeitura autorizada a fazer o prolongamento da traves- 

•a da SC- atd- ft travessa do Mercado, uma vez fiue os proprietários cedam ciatui- 
lamente   os   terrenos   necessários  para   esse fim. 

Art.   2.o   — Kcvogam-so as   disposições   em   contrario. 
O Dlrcetor Geral   da Prefeitura a  faya  publicar. 
Prefeitura do Município de 6. Paulo, 23 de agosto de 1913, 300.o da fundação 

de S.  Paulo. 
O Prefeito, 

Kayuiiiudo Duprat. 
O   Dlrcetor   Geral, 

Álvaro  Ilumos. 

i.ir.i N, i.í3o, DU aa DI: ACOSTO »E 1013 
AutorUu n  aborluru  de croililos, 

ri.iynv.indo   Duiuat.   Prefeito   do   Município de S. Paulo: 
Faço saber nnu a Câmara, cm sessão de 16 do corrente, decretou c eu pro- 

mulgo a lei  sopulntc: 
Art. l.o — Pica n Prefeito autorizado a abrir oa créditos de quarenta con- 

tos do róis e de clncoeitlo contos de rt-ls, respectivamente, fts verbas "Expedien- 
te", do Thesouro Municipal, e Dircctoiia de (ibrns e Vlatjão, por conta do saldo a 
«a   verificar   ao   encerrar-se  o   exercício financeiro   de  1913. 

Art.   2.0  — Kevogam-sc as  disposições  em  contrario, 
O Dlrcetor Oernl  da  Prefeitura a faça publicar. 
Prefeitura do Município de ti. Paulo, 23 de agosto de 1913, 300.0 da fundaç&o 

Jè S. Paulo. 
O  Prefeito, 

Rnymiuulo Duprat. 
O  Dlrector   Geral, 

Álvaro Rumos. 

i. 2a  OU AGOSTO Dlí   1B1» 
Autoriza o Prefeito a adquirir a Arca 

do. terreno peHenccnfc a José Maria Pas- 
snlneqiin, necessária A linafíio da rua For- 
taleza eom u nm Maria José. 

Daymandii   Duprat.   Proíi iui   do   Município de B. l'aulo: 
FíKJO saber (jue a Câmara, em tessiio do 10 do corrente, decretou e eu pro- 

mulgo a lei seguinte: ^ 
Art. l.o — Pica o Prefeito autorizado a comprar, 6. razão de um conto de 

ri-la por metro de frente, a parte do terreno pertencente a José Maria Passa- 
lacqun,   necessária  fl.  llgai.So   da  rua   Fortaleza com a rua Maria José. 

Art. 2.0 — A» despesas correrfto pela verba competente do orçamento, po- 
dendo o Prefeito fazer na necessárias operações de credito. 

Art.  3.o  — lievogam-se  as disposições em contrario, 
O Direeti.r O-inl   da  Prefeitura  a  faca  publicar. 
Pref.-ltura do Mcnlciplo de S. Pr.ul', 23 do agosto de 1913, S60.O da fundagSo 

do 3.   Paulo. 
O  Prefeito, 

Rnymiuido Duprat.     ^ 
O  Dlrector  Gorai, 

Álvaro Ramos. 

ucf N. 1.73a, DI; aa I>I: AGOSTO DE i»is 
Autoriza o Prefeito • adquirir a âroa 

lotai do prédio n. 30 da rua Mnrcehal 
Deodoro. 

Raymundo   Duprat.   Prefeito   do   Município de S. Paulo: 
Faço saber que a Câmara, cm sessão de 1S do corrente, decretou e eu pro- 

mulgo a lei  seguinte: 
Art. l.o — Kloa a Prefeitura autorizada o adquirir a área total do prédio n. 

B0 da rua Maredial Deodoro, necessária para a eonstrucção do Paço Municipal, 
'    razão   de   quinhentos   e   cineoenta   mil   reis por metro quadrado. 

Art. 2.o — A despesa correrá por conta da verba competente da orçamen- 
to em vigor e, na sua insofficlcncla, poderá, o Prefeito faxer as necessárias opera- 
cões de credito. 

Art.  3.o  —  nevogam-se  as disposições  em  contrario. 
O Direetor ^íeral  dn   Prefeitura  a  faça  publicar. 
Pi-efeitura do Município de S. Paulo, 23 de agosto de 1313, 360.O da fundação 

le S. Paulo. 
O Prefeito, 

Kajmmiilo Ilnprat. 
O   Dlrector   Geral, 

Alvnro Ramos. 

M.  1.733,   l»l. 33  Uli AGOSTO I>i;   1!>I;J 
P.i a «lonoiuiiiação de Dr. Pinto 1 erraz 

A roa da Saudade. 
Rayriiundo   Duprat.   Prefeito   do   Município de &  Paulo: 
Pac« sabor que a Câmara, em sessão d«   23   do  corrente,   decretou   e   eu   pro- 

Btulgo a lei aegninte: 
Art. l.o — A rua da "Saudade", em Vllla Marianna,  passa   a chamar-se roa 

"Dr.  Pinto Ferrai". 
Art.   2.o  — Revogam-se as  disposicOes em  rontrario. 
O Direetor Geral  da  Prefeitura a faça  publirar. 
Prefeitura do Muukipio de  3. Paulo,   23 <e a^oeto de 1913, 3CS.O da fundaçlo 

de S.  Paulo. 
O Prefeito, 

Rajrmimdo Duprat. 
O Dlrector Geral, 

Álvaro 

III   X.  1.734,  Iii: 23   111. ACUfITU DR  1*13 
RnMabelece a deiKMnlnacio du aveaida 

II) sienopolls. 
Rarroundo   Duprat.   Prefeita   do   Município 4e ■. Plaalo: 
Faço saker que a Câmara, em sessão   de   33  do  corrente,   decretou  •  ea  pr*- 

mmtgo a lei seguinte: 
Art.   l.o   — A   setual  'avenida   MartinlM Prado Júnior" passa a d-.-Rominar- 

ss 'nrenlda IIjrKienopoliB". 
Art.  3.o — P.evogam se as  disposições em contrario. 
O Dlrector Geral da PrefeHnra a foca vmhUtrmr. 
i-refeitura d» Masklpio de S. Paul», 23 de acosto de 1913. 3M.o da fondacdo 

de !*.  Piilo. 
* O Prefeito, 

O   I'   «tor   Gsral. 

l;i sou i. vo N. aa 
II;.-ii.mulo Duprat, Prefeito du Muni- 

elplo ile H. Paulo; 
|-*ucu saber i|uc a Câmara, em •■■• .... 

do • do onrn nio, dei n toii o i u premul. 
cm a ri-HiiIitcflii Nogiiinto; 

Art. l.o — Pica n l'i'ff«llri auloiizndu 
n enlfi' i-m IH-I õrdii com n* Interessndos, 
paru ■■ iiniiiini'Mio dn mrlcn custai, eoi-i 
.iliallinonto, 

Art. 2.o — AH dukpesns lornr-lo por 
conta da vtibu propiia du ort,iimento 
om vigor e, na MUI InHiifflcli m-ln, poditi-A 
n Prefeito effeeiiiar as i ■ ■ • n.. ■■ upc- 
rncõeM  ilo creillln. 

Ali. 3.0 — lluvogam-HO ns dlsposIcBoii 
em eiinlrarlo, 

r>  Dirocior flernl da Prefoitura n faca 
11111111001', 

Prefeitura do Miinlotpln do H. Paulo. 
23 de agosto do 1913, 3HO o da funducllii 
de   S.  Pnulo. 

li   Prefeito, 
Itnyninmlo lluprnl. 

O   niroelur   Coral, 
Alvnro Ruimw. 

O ir. prrfeili» rccelieil rnitmilinicr.çüii 'I ■ 
Cniiiillii Municipal ili lii.i tlc Jamirn, ilo 
nsi.iliiIiçiiutiiln do intcmlcntc nruentino 
«r. IIinili|iic PaliiciiH c ila parliila nrn nl- 
ifcnlicirna iirgenllnou para rsln rapilal no 
iiociniiM do 2.1; lio ci-iiTtiile, tltvnnlo .nfiui 
rticiíurcin n j<i. 

-—- RcHicttcu- • á Câmara n orçamenlii 
organizado nela Iliiciioria tio filiras e Via- 
cão. na iiiiponriiirin ilr 27:ixioí'iníi. para 1 
«ervlçu Mc calçaiutiUn ila ma S. Vicente ilr 
Paulo, enlrc a iitamcda Rarnia c a rua lla- 
rniloía de llu'. 

-— A Oircii.iria de Oliras foi íinloriza- 
1I11 a (Icspcmler a (luaiili.-i reciSMrla cum f- 
ii^íiilanuiit 1 di' guiaí nau ruas Saliará, en- 
irc na ruas Al.igoas e ScrRipe e Ba ma Al" 
goas. entre a rua Sitiará c a avenida An- 
gélica. 
 Pottrminaram-sc   cs   pagamentos: 
Oc dois contos sclcccnlos c rinooenta • 

iiLilio mil e iiiiInluiUo.i c novinla réis, .-i 
.funqitím IVrrelia. pulo Eornrrimcntn cie pe- 
dra lirnta ao Ijviiadiir. em jullio findo: 

de dois • ontos f|tiiiiIicnios e noventa o 
seie mil c ciniMcnta réis, a Mammana, P11- 
vlitse o Cninp., pelo incsnío fomcciiiteillo 
,10 lirliailor, 110 mesmo    inez; 

(lc sete contos srlrcenlos c cini-oenla r 
um mil c (liiicnlos réis, a Manuel Roliitottn 
'iclo Iransporte ile materiaes ú IJIrcctoria de 
Obras,   cm  jullio   uliimo; 

tio dois contos oilofciilos c quatro mil 
réis, a Marcos l;avalli, pelo formeimem 1 
de jilacas para nomenclatura de ruas á Prc- 
íeiiur.i.  cm jullio Vlo concilie anuo; 

de ilois contos rcnlo o setenta e cinco mil 
réis. a Kapliacl Noto c lüllio. pilo Serviço 
de eonstmcçíífi da galeria da rua Major 
Oclaviauo.   cm  julho   findo. 
  A  Dlrectiiria  de Obras c  Viacão  foi 

-uitoiiz.-ula a ilesntmlcr: até i quamia de 
'l.-z contos tlc réis. com os serviços de me- 
llionnnenlos das rna.i Putomayo. Xingu' r 
•\zainliiija, c até á quantia de dois contos 

■le réis. com os serviços de melliornmcnto? 
das  ruas  Itaberada  c   Morro  Orando. 
    Rdiutrimcnlos   despnchados: 
He Giovamii Cerato, sobre construcçfio r 

entrega de escriptura. — Dè-sc o alinliamcn- 
to c  restitna-.i.e a escriptura; 

de Alexandre Hallio, solirc constnici;ão.— 
Dê-se n alinhamento cm lermos; 

da Companhia Prado Chaves, sobre lan- 
çamento. — Cancollc-sc os lançamentos tlr 
corrente exercicio, mantido apenas o dn 
rua Martim Francisco, na parte calçada 
pela  Câmara; 

de Bento Almcsinho, Lino Anrlrcotti. 
T.ennir^lo   S-iiiinlli,    T^t-To   íSrinrbe;.   c.,l,re   1i- 

ITI....I ;   l..»r   In.iíir.i,     Lul«  1'iirv.  Marro* 
Aitruta, wilirc multa. •— Pc/criiloj 

de   llvllarmiiio     M.irhMa.   U.iilinl     Bola. 
AiiKiKto Sil.n, Cailano e 'rnuiii, t< brr mui 

1,1    -  ■   llllleferiiln: 
de  lialriel   Miilnf c  Cillp.   , ibre  li<.< nça. 

- Imlríeriilo, mlvo ni nbsi-nar n  cxliicn- 
cin do (.'odign  Haii'tario, an.  167; 

de Anionlo Il.trniic, Juaiitiim Gonçalves. 
pediiido  licrnçi.  • -  Sim: 

de Imj \i..la. JosiS Vli ira, Bobro Unça- 
nicnlii.  —  Mniilnilio  o  IseaiiUMíbi: 

de Diiminitos (.ampunin, Maria das Ooro 
Mlranda     Curilciro, «ohre     l.iM-.aincnto.  - 
Cancrllc-sc   n   Istiçamenlo; 

■lc Manuel Torres, iolire canrelhiminto 
ile ir insto. — Deve pag:ir o impou , ij. 
Iirimeiro trimestre, relcvanda-Je a multa d 
o   fizer  no prie-i de cinco  dias; 

de l''raitciíCo l.ampoglio, tohre lançamrn 
ln, — Manlcnlia-sc o lançaineiilo, com i< 
rretifiracSn Indicada; 

tlc l.ill/ Cur.oyiT. iifdiiulo praso. — Con- 
cedo o praso do <in dias; 

do dr. Paulo Ltoiirrotil. pedindo praso. — 
Concedn o praso de ft" dias; 

de José SelilistiAo (-), soln-j ccrliilili. — 
C- riiíiiiuo-sc; 

do l-'.lia< Onartint dç AII>iif|ticrinip, A. 
IlauMs, Pedro l.oplano, Jívaristo Lopn, Fe 
li:< Ayrosa. •\ntoiiio Pa«.«arrll, Manuel As 
min, José dos Saivoi IJia», Manuel laiincio 
José Russo, Esialjflceimcnfo );ul.ril Pinof- 
ii (íamlia, Ra|ituicl Ferrara, Camillo Gia- 
misi, llnminros IVppe, Bcdottt! Ifcnriqtir 
Paiiliivi José \'teira, Krharl Ostroman, pc 
(findo approvaçáo dr planta;. — A' IJire 
•;i iria de Obras c Viação, para os devido" 
fins. 

— Plantas approvadat: 
\-a Dlmioria de Obras acham-se appnv 

\adas a-; plantas aprcsiiitad.is pelos srs. 
losé '.amKtlotti, Nicola Sisuorclli, Antonl- 
í ■.iViiim Coelho, Forlunalo Naparalo, Nr 
•himcdvs Oallo. Vircnzo Allierionl, I.tiiz 
Pastnre, Adelaide ToM.is tlc Oliveira. José 
Atiloiii 1 da Co^ln. \ictorio dei Franco 
('ii«(avo Arlolplio llitRcr, Pascboal Mcllile 
Tose RtissoIIeti, Anionlo Sousa Oliveira 
lioniincos Uias Mala, C, Ulchiilni, Antonlr 
S. Oliveira. Max HoéltRrohc. Pedro P.is- 
Ichoal, Affonso Andreozzi, João Baplistii 
GTS. Tv-isto Papinc, Pedro Chia, Domiii- 
'tos Corrêa, Ranhacl Ourirhio, Tilo Mar- 
tins Fern ira. Carmine Vlolanto, flermaim 
f.ncic Rurrlianl, Salvador Scangitrclti, Iv 
Oliveira Campos. 
 Movimento  da  Inçpcclori.i  Ccral  d< 

Fiscalização: 
Transferencias,   e. 
Carroças de carga, 3, Carroça de mate- 

rial. 1. Carroça de carne, r. Aranha. 1. Mo- 
locydcias. í. Automóveis, ?. íiicjcletas. 5 
Carregadores, 3. Cartas de corhclros. R 
'.'iiitas de ehauffnírs. r Cartas de motor- 
nciro.i, 2. Fmharcos: Pelo guarda flsc.-il 
Ic.nacl > C. de Abreu foi cmliaruaila .n 
'■"nsimcção de um comnmdo, por falta dr 
liei nça. á roa F.zcqitiel Freire, pcrfenrcnti 
a José Peririln. c limitado ■cm 20$nno. Pelo 
çtiarda fiscal Joãii Salcrno foi emliarirad:1 

-1 crnistmcçSo da ma Oulllu-rme, por friltr1 

de llrenrn, pertencente a Dominftos Corrêa 
o multado cm ?o$<xio. Pelo guarda fism' 
Inllão de Sousa foi multado cm I0$ooo AI 
fred.i BrandSo, por infracçüo do art. Ri di 
código de posturas. Pelo guarda fiscal Be 
nedicto de Araújo foi multado cm so$ooo 
Oria Siibaddo, por infrareão do art. o d» 
lei i^oo. de 2,1—12—1011. Pelo guarda fisra' 
R. Anselmo foi nuillado cm ;o$ooo Manue' 
Machado, por 1 • fraecão du art. 1 do acb 
.|J,1. de 9—f—iqt.l. Pelo frtiarda fisral Ts 
macl de Parro.; foi intimado o sr. dlrector 
do Asvlo Bom Pastor a alirir fossas n 
rmintal do referido Asylo, no praso de to 
di:is. sob pena  de multa. 

Bolsa tfe S. Paulo 
OFTERTAS EM t» DR AGOSTO 

Fundou roUleoii 

Arolleet 1I0 P«»»<lo, «.•»«.• iérl«« . 
Mem, 1.' » 10.* iiérles  
Iilem de £ T.tOO.nçO ..... 
APOIIPC* I)K ünlío «•/,) .   ,   ,   , 

MHMl 
OSmara ds 8. Psulo, do «.* eoprai. 

limo .... .>•(>, 
Mero, ds 7"/., «-Juros   ,   .   ,   . 
M*m, (1«7.«Mrle.  
Antraquarfl ,   , 
ramnrfl 4s AmiPro •.%•«, 
('nmi.r.i de Atlbnta   ,   .   *   t   « * 
Ontara de Amas  
rnmars ds AvnrA .,.••,, 
t'na.in i\t Bartry. ..•»•• 
ramsT* d - AnnflrtoMs   ,   ,   ,   •  . 
Oman «t» Panr*  
rflmnrK de parrctoH  
OnniRra da iiotncstli  
^'ftnmríi da rncsrtivs  
ruti-.iir» ds nraniro- cs Juros ,   , 
Csmiir» (Te Omplnas  
í'am«r« de ('ravlnhos   .   •   ,   ,   * 
ramara do rapWnrr  
ramnra de ralnn)  
ramara de lienralvado ,   ,   ,   , 
Câmara do Kap.fanto do Mnhsl •   1 
Câmara da Pailna          
Câmara ds Franes  
Cainara de Giiarntliignelá.   ,   ,   , 
Camnrn As IiarapaTs  
Câmara fíe Mnrerava    .   •   .   ,   , 
Camam ds ftsiaré ,   . 
Câmara de IMIlnra  
Câmara da ItapeinlBRS   ,   •   ,  • 
Câmara de Itapl-a  
Carnais ds llstlsss  
Câmara da .Talintlcatial,   ,   ,   , 
Camarada Jararetiy  
Câmara da Jardlnopolls    .   ,   ,   , 
Câmara ds Jahd, 7 0/0  
Camam d» JnndlsIiT, Pr. MM , , 
Câmara da Mmifio .   ,   ,   , 
'■amara ds MneAea   ,,,,*. 
Câmara de Mnry-Mlrlm  
Câmara da Meiry-Onssaa .   .   .   , 
Câmara ds Orlandls , 
Câmara da 1'lndamonbsntsta   '  ■ 
Câmara ds Pedrelrsa  
Camars ds Pederneiras.   .   ,   ,   , 
Câmara de Pttansnelns   .... 
Câmara da PlraaannunKS .... 
Camam ds PlrsIA,   .   .   ,  fr. HO       — 
camam d« Plraeleshs •   •   .   •  • 
Camam ds Porto Fclls  
Hlbelrío Prato  
Rio Preta  
Salto ds IM  
Câmara ds 8. Baraside, IM, 800 . 
«'amara ds a J. ds Una Vista   .   . 
Camam 4s Rlli. Bonito  
Csmars ds fiant» itlts do Pataa 

Qnalm  
Camam ds B. Cma do Rio FBide. 
Câmara ds R. Pedro  
Camam da S. 1'arloa  
Câmara da «. Joio da Hoeslns. . . 
(amam ds 8. losS doa Csmpor»-] 
camam da n. loas dn Rio PSids . 
Camam ds R. Manuel  
'•amam RsfMMlnho  
camam ds «erra Nsma, es-taiw . 
Camam ds Tatiihr  
Csnuira ds TsiiosrlUoga .  .  ,  , 
Usmsrs ds Tlst*  
(knsrs ds Mmelra  
«lamara ds Lonas  
Camam ds 8. Roqits.   ..... 
Camars ds 8. Rlnio , 
camam ds OfesfSlis  

AOCU» 
Raneoat 

(ommarelo s lodosttls.   .... 
I. psulo  
ITnH» ds a Psulo  
fWM* • W (ttae, , s • • • • 
Conimcirlal do JTftailo «H» 8. raulo 

Vende- Compra 
dorss dorsa 

MMor* soosano 
•701000 sootooo 

"• eootooo 
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00J0OO 8S$000 
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mm •S«IV10 
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mm Miinen •• wfirínn — eoforo 

c»$ooo ostooo 

— 
BOiROQ 

mm sotoao ta> 100*000 
to»ooo 
uiooo «I-M0O 

— MtOOO 
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mm utooo 

utooa * 
touiouo •stooo 
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•0*090 - 
««•IM» « mvna 
!»$'.100 M 

mm • •_ M* 

mm tntno- 
mm loinat 

7«tlN0 H 

450MM I2li««l0 

'«SS IJ'»<M 
istooo 

OssatrnetÃes s Rsauiss soa OOo/a 
tadnatrfsl Amfisreass ..... 

Confisnaisa 
P«iill«la    .   l  . 
MosFaas  
forca e I «r ds Jnndfskf, ... 
Tf lephcnlea 4a Paran*. • , . . 
frenr. Elee., Ist •  .   « 

IMtOOO    lUtOM 

rootooB 
i-t:)5noo 
sootaoa 

Msnntartnrplra Psnllata . 
fadmtrbl Aihaltua.   . .  . .   , 
t/Bt • 'o»ja OaidTsr» , . . , 
UUnnaakia nsitiasaa. .  . . , 
OBrss Publtra. , 
M>s«s ns Feno immmmm ■ 
t. s Tseidas «. " 

MOtOM 
tascas 

1:06<»$ 

'-* J-as ds Aisaasa»        s> 
Wepbonles Cm-aniln •   ....       •• 

— 7ü C|0   . .    , 
Tssbslt Isdsstrisl  
«■••"««•"slliisdoiss  
£•■■,"•♦• r s toa  
Psnllaudsbmslaiasetflsa • , 
Cslia Mntua de PenaOea Vitsltetaf 
J. Ferro Ag Ainta BsrtMfa. . . 
£'»*»'•» "«sfcsss  
igaaoTsts s WSgmmSm. . . . 
jad. *sr. «a (.nsraiboa .... 
Oirtsb GaanstisTs  
«se# a^sj. Caau  Bsníwfc  Iso- 
■Mas .ifate ra  

i ÍTÍ SS* *—* . lat Fsbr 1 8. raa.'o.   ....... 
Ifnaa 3llc«asa.°sats«ssss|«rra 

SxiHiinelo Kololpha i raapl . . 
««ca • Cs^Mtcs ds Mfc. Psato . 
Xs'hofBm«iifaia<ls s. raalo   .    , . 
•dsm. ao «a»        , 
Csr^Time «s (SBjrt-M  
üstafio RsaOate ..----- 
mgmm de lapel, lat. n " 

IMtUW   UQtOOO 

~-      io4«-r> 

—        tlOtOB* 

r nal d-í Â 

s rsat. «Xlssu ds a. fMIs .      — 

Hnhnrhana Psnllata .        ... 
8. Panlo Alparcslsa - , 
Paiillata ds Fleelrlaldade .... 
Intarnnclnnal ds Armaiana Qersss 
F.traila de Ferro do nonrsdo  ,   , 
Idem eom F'le/«  
Estrada ds Fsrro ds AMrsqasia, 

nnmlnsl    .....;.,. 
PsuMafs de Lanes Ramattads 
Kmp. Psnllata ds Malhimmoutoi 

no 1'amna . . '■::J-r\fUfii, _■ 
Indnalrtsl da R. Carlnt ', .,~. st .. 
Tslephnnles ds R. Panlo . . , , 
Fabrlcadora de Papal •■<•% ',-" , V. 
Csramlea Indnatrlal ds Oassso, . 
Produotoa Chlmlcoa «1. Qusin». 
Tslspbenlna de Faxina    .... 
8. Bernardo Fabril  
Rmp. Kleetrlcldndo de Araraqnars 
FlaeSn Teeldoi N. 8. ds Ponta. . 
Hsníilarlnra ds Chapéoa •Vlllels*. 
"Ar Liquido"  
TranquIlMado  
Usaufsctora Plracleabana. • * , 
ileml ds AtitamnTeta   .   ,   .  .  • 
Aaildsria Panllats ,   , 
F. s Lm de Dbsrablnhs . . , , 
F. s Lua ds Ribeirão Prslo .   .   . 
8. A   íCaia Viuiorden  
TsxPBonidnl.) . ....,• 
Iilom. Idem eom 00 010   ,   .   •   . 
Asrleola Psnllata  
Oamaa its Ferro   ...•.,. 
Ccrainlcs Vllla Ramy  
Central 4e I'»nine«çio.   .   .   ,  , 
Paranarnas de Kleotricldads   .   . 
Auto Tmniportea 
Força s Lua fi  Vslsntlm .   .   ,   , 
Vidros s Aeoldcntea...... 
Malerlaea para ConutrncçOes. ■ . 
Naelmial ds RatsmMris   .   •   •   • 
Corturoe Asns Branes  
Csppslllfieln Rsrrlehie Peps . , . 
Inlsnssleosl Clnematocmphlea   . 
ismrshy-lndnttrlsl  
Csrsmlea Vllla l^opoldins .   .  . 
Cnrltilom Man  
Idem, eom <o "A,  
DlretaOsi.   .   t  
FtaeSo s Teeldoa 1'lnotH Osmbs • 
Unida Mutua   .   .   :  
Mnlus Rrsail  
Amis s Rixottoa de Baant   ,   ,  . 
Innlialo laniUta.   ...        .   . 
Induatrlsl ds Rlbfllrto Ptroa eMOolo 
Indnatrlal MonTans Teeldoa.   .   . 
loilnalrlna Tsitla, lut  
Indnatrlal ds H. i anlo  
Inlelsdorft PredlsL  
Idsn, som 40 o|o  
tissIMia Publlsldsds, som «7 V» 
T. F. s Lm de ramnnpancais. 
Psrfnmsrls Panllats , 
Fanliata ds Armsxsns Osisss  .   . 
Asrleols 8ants Clara  
Clnamatof raphles Rraillelm. , , 
Anlanoral. OsnMisna Rrnnldaa . 
OaorsrstlTS Fsbrlcat ds Ommtm . 
1 rsecSo  Lut s Fotts PSKbjrbs do 

Nerls  
Moinho Contrai ds Rlbslrto Prato 
Rui Psnllats  
Tselitoa Csasordls  
Flscto TssMss «. Ma  
Autovlstls Psiiliala ...«•• 
MsIbotsaiSBlss 8. Csetsss   .   .   . 
Parque Balnestio....... 
L « F. Manta Cras  ....       . 
E. Ferro 8. Pinto-rjoiss .   . 
lodiisMsl ds Campliiss   .... 
Faultata ds Msdalrs  
Pasllnl  
PaulUto ds Draasa lot   ...   . 
Sport s AltnecOM   '  
r.. 4e Ferro Campeã do Jotdl». . 
Mannf. ds Chapéos ítalo Brsallslra 
Campineira.   1 merto. rstfa • Las 
Vidraria Bsata Marina  
UolfMo Kixrarlek ...... 
Tecidos «Lsbon  
Fabrica ds Te ai «si Yplrssfa  .   . 
íleelrlelrta-le CommbS  
Csatral nssMsa ds 81o Clsro. . 
■IssMsIdsds ds Bsurt.   .... 
Mar Hsrdr -   . 
I. Imt. coot. essa »•/• .... 
Pmrlrtfrx-la-Calsa ds PeasSsf. . 
■nsUslndslisrnas«4«%. . . 
Idem s to dia».   ....... 

MOSOM        •- 

lOOfOOO        — 

—     IOOTOOO 

—     asoíooo 

—     tootooo 

scotooo  190*000 

—       MCtOOO 

«0*0311 

"*  0 

MM 
Foifs s Lãs ds TM* 
Força s Las ds JsM  
Lua s í or»s ds iabotlsstsi . . . 
Ferro Famallsdo "-Uai..... 
■at». .v.lnorament*' Crtisnos . . 
Psrijua RsiDesrlo.   .   ..... 
Aatarrtlca  
Itr.ana ■!• Força s tas-   .... 
ilcllionaeaias Poços ds Csidss | 
Foi,   Hoste ds 8, Paalo    .   .   . 
.«.-na s Essotles Sslta ds TM .   . 
Riual. Comracrcla s Manto .   . 
• V.;ç»í1O üorha.    ....... 
Casiptn.lia A^as s EsfOlti s    .   , 
Plnba! Fatrll  
Pastoril da «Mnadlaka 
r btics dsMste He" 

O _ 
Ajiir Is Ssats Raitma 
sstaictlrs Paullrts ..... 
arr.s o rss»tlos ds Banrj . . 
Asas a Bsionss «sua ds IM . 
Asas s Las Haay-ralrlni . . . 
«sus e Raionas ds Flb. fisls. 
Banro Cntlo    ....... 
Mna. atsdy   ._. ._ ■   . . 
'.'ínsssalocra; hles Brsetlsua. 
nnrtssi* Asas Biaasa .... 
Elsetiks Rio assa ..... 
ftasltl Saaaka ..... 
Paaaerí! AumsilBba. 
Ksaufcelura -ís 

SMOt 

MÜNO 

«OtloM       • 

Cnf-nalllMeln «srrlsshle Ps (IS . , 
Chimlea Indn.lrlal ■•••., 
<'ai>mlrs «Vllla llanifi . , . . 
'',■  : i... tCanenrdls*.   ,   *   •   .   • 
Ciiiflo tira lirRnadnrii  
rnnilar dr -!.--.■-   ,   .   ,   . 
('iirililors Man  
Hpnrl s «'i.! ■. -  
r. !#• i.i.i.i'- K 4a parsnA   ,   *  .  • 
Forca • Lua da lahd  
K. Farra 4n |.. » ■ ii. fr, KOO , , 
Asna a I -   ..i   ".ii.% itaa CniMS . 
I anlllrln ItaiTarlek  
Camplnalrs Ama s Kicaltoa • • 
('«.mpanhla Mae.llardF .... 
In4ii«lhal Mnsvans 4s Tseidas > 
Fabrica 4s Mi-laa llnffmsnn, , ■ 
Força s l.nl A ssnsrf . , • , 
Fatrnda 4a F. H. Paiilo-Oarax, as*!. 
Uolnlia Ontral de lllbalrlo Prato 
Indii.trlal (Ia 8. Csrlna  
Campoa 4o Tordln  
Rmp. Klrntrlrs Arami|(ini«,  Juros 

4o In»/»  
Mem, liima 4e 1*/.  
Francnim Klaetrlaldsda, . , . . 
WKlIsdsdo Anonrins «O Ktlado ds 

l>. Panloi 7 "í,  
Hon > nnm-iii e..» "Vanardon". 
' .-1- itihi i Mtiltiommeiitni . . 
Fabrica do TMÍilm 8. Iodo , , , 
In.lualrlal de ■'. Paula .   .   . 
RiniirixA MoIlioramanPia H. Joio . 
Rmf>rnan Klentrl''lita4n Ilobodaiiro 
Rmriroaa Melhomniontosdn PnranA 
Fona Kamaltaila .Hllcsi .... 
-'. Iiornnrrtn Fnbrll        
.tnela.ial INIamparla  
IVilçaito lloelia   
1'ainTilnolro, Tincçlo, Lua o Fores 
Prndneiaa chlmlnoa «1.. 'pitlro.-.. 
Vlirarla Hanla Marina  
-..mi Itnsall.l   ,..*••   i   * 

Martlnhn       
"ínlto Fabril .         
I.na « Força do liei* i , . , ■ 
I na o Fnrça do lalinlleat-sl, , • 
MoltinriunenlVii iln PiininaKllA , . 
IMr.eW o Ciiitonnfreiis •  , 
1'aiilistn Kleetrtelilade  
ParnnAenie dn rleatrleldade. , , 
1'aiiMstit ilo Arinaneiii tleraea , . 
I ii» e Fnrça du «anta Criu . ■ 
Ittintl. Coianiereld e IiidnalrU * 
Fnrça o Lm lllbairAo Prato. , ■ 
Fabrlrmlom do Parariuo-i. • • , 
l.liliourniiiiln llnrlmnnn . , • • 
Pcrrtii-PIraiiOrn , • ■ • 
■Orlini' de liarrelna  
lllitliHtrllll   ■Cli-M   Iril!.-  
Li» e l-orçn do Jiuidlnhr . . , 
Força p Lua Norto do M. Paulo   * 
Klectrleld ule de IlaurO  
1'aiillalii do Mailolrna  
'l'eetiftxoi(i do Pcda, . . • * , 
Toleiiliotilan do ;;. Paulo     ,   ,  , 

NO (r. 
•ntoiio 
ti".. Ir 

—       «otooo 

A.H0IM 
tmjooo 

OillOO» 

DOÍDO'' 

«8*000 

frif mi 

(lUfWHI 

n.iíiKn 
'iiími 
ur.inoo 

lillíHO I 
■.i;:'. .1 KlfPOO 

IOOÍO-.0 

10:j{0O0 

iWlt 'O'! 
80*00S 

— Mf.llO. 

— oifooa 
w. fi" f • 1 10 

00 f ílíil) 
«ijlXjO 

Valores da Bolsa 
Vendas do dia 2,1: 

J-UMIOS  PUUUCOS 

J3 apólices   do   Kstado,      (0.a   se- 
riei,     a O.JOIIJOO 

2 apólices  do  P.stado,     (6.a  sé- 
rie),     a o.íolfooo 

BANCOS 
50 artikj do Banco União de S. 

Paulo,  a a.^lffxjo 

COMPANHIAS 

IO acções da  Companhia  Paulista 
de  Estradas  de   Ferro,  a   .     .    .t/O^OO 

loo accõrs da   Companhia   Mogja- 
n i,   a ........    285$000 

25 aLçòes da   Companhia   MoR.va- 
in,  a í85$ooo 

25 acções da  Companhia  Mogya- 
in,  a 28.-,$ooo 

22 acções da  Companhia   Mogya- 
ni, a    a85$oao 

33 acções da Companhia Mogya- 
in, a ....,.,,   285$ooo 

II acções da  CompaiiMa  Mogya- 
na.  a 2R5$i2o" 

.} acções da   Companhia  Mogyü- 
tn,  a 285$ooo 

Boha de S^nfos 
Curm affielsl ds vandai DUMIOM 

OFPF.RTAa 

Vsnd, Oomr» 
18   IM 10  «'04 
10 0/01 10 o/nu 
to im io 9/''4 
10   1/8 10  »0I 

01*000   «0*000 

»«*000   04*000 

04*003   «0*000 

— 180*000 
— 800*000 

— i«o*o:o 

Cambloi 

Letras psrtloniatei s   I dlaa. 
• . • 88   •   • 
* buiearlaa     *   8    ■   > 
« . ■ 00   •   , 

Franiws onroí S07, 
Apollsssi 

do Empréstimo externo do l..„ 
I5000UOO*0  

4e Balada ds8. Panlo, 0.a tOrls. . ,     I.OOi*      090* 
t       •        .  a       •      7."   • , ,     lifOI*      «»1S 
>       ■        i   •       i      ft.a   . , .     lieOOt       02111 
•       a        ■   •       >      0.*   • . .      IlOíul*       «301 
a       •        ■   •       •     10.*   • . .     1.000*       «30* 

Lsliast 
ds Câmara Municipal ds9. Vlesnts   , 

üsbentnres: 
<1a Companhia da Tccelneem ds Bsds 

Italo-Ilmsllelm  
<ls Companhia Central ds Armaasna 

Gemes, oz Juros         
Aeçnaa: 

da Companhia ^«ntlata de Teeoluxem    S S00*   liBOO» 
da Compantila Heifl.tadoraile Soutos 
4o Moinho Santleta  
da Companhia PauliiU do Armaaana 

Uemea  
ds Companhia Paatorll de Rlbslrlo 

Plroa  
4sCnmpanlils Internaelonal de Ar 

maiano tlaraso  
da Companhia Interraedtarln 4a Café 

Santos 200*300 SOelüOO 
ds Companhia Central 4o Armsasns 

Uoract 218*000     — 
da Companhia 4o l'«aes-flsnlo«.   .   .  aiOtOOO     — 
da Companhia Paulitta ds Vlaa F*r- 

reiia e Flnrtass 850*000 MSfOO'- 
Ia Companhia Mosjana de Katrsdsa 

do Forro o NavcgaçAo, cx-Juroa.   .   800*000 J82»00a 
4a Compsnhls PoEllal         -    IHOÍOOO 
<is Companhia Pauliata ds Terna s 

Colonlzaçlo 116*000     — 
da Companhia Chimlea s Agrlosls 

Santluta        — 
te Companhia Rantlats ds Bordados      "■ ~ 
laCompanhla Bnaaoeadors s Rsbsns-       _ m „»«„ 

«cladoradoCaW, 80V.   ....     80*000 «0t00« 
da Companhia Coramiea SaDtltls.   .  170*009     — 
da Companhia ^fintlata de IlroRaa.   .        — ~ 
Companhia União de Tmniportea . 70*000 80*000 
Companhia Amo Osngs .... 70*000 80*000 
Ia  (-'onipaiihla   Inlernaotonal Cias- 

mstoKrapnlea  
do CVmpsnnts Agrleols Psnllata   , 
da Compaahis Uinitr-ictora ds Usa. 

toa  100*000  76*000 
Fid dseisrada a venda, ao dls 23 do oorreate 

Libra 110 000 
Frauooa . 101 M« 

Bolsa do Rio 
VALORES  DA BOLSA 

O movimento foi o seguinte: 
Vendas 

Fundos  públicos: 
Apólices geraes  de  5  o|o:   r,   i, 

i,  4,   io,   12,  3,   io, 25  a    . 
Ditas:  i, s, io, s, 12, 12, 20 a    . 
Ditas:  1, 2, 3, 0 a  
Ditas (200$) : 2, 2 á razão de . 
Einji. Nacional (1897): i, 1 a . 
Kmp.   Nacional   (iijoy):  40 a   .. 
Dito:   6,  6,   36  a  
Dito: 4, S.  S,  'o.  'o,  10,  12,  15, 

20,  3H a  
Emp. Municipal  (1906): 2, 8, 25, 

20 a     .   ....   ...   ...  ...   ,. 
Dito:  40 a  
Ditu (i 20, nom.) : 123 a ...  ..    . 
Dito:  50 a     ...   .   .   A   •   •   a 

Bancos: 
Crasil:   1   a   ....-.•    « 
Mercantil:   5a,    .   >.   •    .   .. 

C. de seguros: 
Confianfa: 20 a  .    •    .    •    •    . 

C.  de tecidos: 
Corcovado:   13   a    a    a   K   ».   J 

C. diversas: 
Docas da Bahia:  100, 300 a .   .« 
Dito: 100, 200 a ......    . 
Uúcas de S:intcs: 50 a . • . 
Loterias Nacionaes:  100 a     .    . 

Uebentnres: 
Banco  União de  S.   Panlo: 75 a 
Botafogo   (fabrica):   50,   50  a   . 
Carioca  (fab.):  13, 25 a  •    •    • 
Mercado Municipal:  15 a .    .   :. 

Alvará: 
Apólices geraes de 5 ojo:  116 a 
Ditas  (jooS) : 3 á razão de .    . 
Ditas (.aW?): 13 i razio de .    . 

88o$ooa 
«82$OOfJ 
tJ8S$ooo 
çnsfooo 
MS?»» 
855*0» 
8oo?ucio 

862$ooo 

IQQÇOOO 

l!»$soo 
27aSooo 
377ÍOOO 

2.i0$OOO 
24n$00O 

6sfS«» 

2IO$000 

â^OOO 
69*000 

5l5*ooo 
3Í*JOO 

202*000 

880*000 
903*000 
905*000 

C. 
«85*000 

935*ooo 

992*000 

ULTIMAS  OFFERTAS 
Fundos  públicos: V. 

.<poli«» geraes de 5 o|« — 
Empréstimo      Nacional   . 

(f»)7)  JMoíooo 
Empréstimo     Nacional   . 

(196)  I 000* 
Empréstimo     Nacional  . 

(1909)  864*000 
Oito ile   1910   M   oio)   . 800*000 
Estado  do   Espirito  San- 

to   (6 ojo)   .... &to$aoa 
Estado  de   Mmas   ... Stirèooo 
Estado  do  Rio   (4 o'o). 88$oao 
Dito  (6 o!o>  ytA-m 
Dito   (nom.)  480*000 
Enipre<tfino       Mtakiyil 

<■■>/•  ■'&**) 

Di*»   (noM.)  204*000 
Dito  .:-   1909 ..... 175*000 
ri-o.  H mi)  278*000 
Oito   inoaii.)  28r>$ooo 
Câmara Matodpal ét Pe- 

troyoSs .». ji .. j £_x X       aoo$ooo 

700*000 
800*000 

302*000 
160*000 
2748000 

Hancoa; 
•'•rasií  
Comnicrcial  
fominercio  
l/ieour.t c Conuiifrcl-í , 
Mercantil  

1'. de eitradmi de ferro 
Kède Sul Mineira , , , 
Viciorin  c   Minas   ,   ,   . 

t'.  de legiiroi! 
l'arantl.i  
InivKriduUe  
IVeviilentc  

C.  du tecidos: 
Alliúilça  
Hnm   l'aslor  
Ilrasil  Industrial  .   ,   ,   , 
Carioca  
Coiifiuiicii Industrinl   ,   , 
Corcovado  
Mag^cnsc  
Progresso   Industrial   ,   , 

C, diversas; 
Cisa  Vlvnldi  
Centros 1'asiorts . . , . 
DV-as da Bahia .... 
Pócis   de   Santo:;   .   ,   . 
Dito   (nom.)  
Força  e  I.n.-!   Minas  fíc- 

rat s  
Lolerius Nacimiaca . , 
V.u-iíínal Mineira . . , * 
Terras e Cot'iii/iclo , 
V jilrarla   Carmila   ,   ,   , 

lii liemnres; 
•''.'liam;;!   (fabrica)   .   .   , 
■\11urlea   l'',iliril   .    .    ,    , 
Hotafoifo  
'Ira.ill  índiLilrial  .   ,   ,   , 
Carioca   (fabrien)   .   .   , 
Confiança  Industrial   (fa- 

brica 1     
Corcovado (fabrica) . . 
iiirliisirliil Camplsta . . 
Manufactorii      í'*liimlnen- 

SC  
IViiRresso Imlnstrial . , 
Hanco Uiilrio de  S.  rutt- 

1  
'"asa Vivnldi e Comp. , 
M/icns   de   Sanlui   ,    ,    , 
l-lal  Lti>: _  
I.n/.   Stenríca  
Mercado   Municipal   .    , 

21 líwjo 
loscroo 
u/tvmn 
2|«rooo 

>;IÍOOO 

.'osforai 
iijnÇoiin 

2 IOTOOII 

6.s?«xi 

7(41100 
f joímo 

2JiA'nO 
t')llil>ilt 

liDSoao 
.•1 .'•..1 

uxiíixio 

asufoxi 
6S4""1 

5oii)<x<o 

15O$OII(I 
2,t«$0i)il 

íiníiKio 
7f>$<iiio 

i'/)$(iOO M 
2.tÍ0O0 — 
6<j$500 UÇfyi 

S5-,?ü()0 ç.VIÍKKI 

5(Jo.f"'W — 
.  2ixíiy.'. 

.Víívvi .i'/'?i'.' 
2nsíiKio 20f>'i.|iio 

fSvn W'//i 
210*000 — 

,. I</.1$0(." 
Ii)liJnoo 
11, l*!»/) nioifn-i 
2ll.'foi.o — 
2112.T-0 111 — 
KjSÍnOO 
jao$o«i      — 
2O2$n00 

201í 00 

S5?.ra 
«*noo 

2. hl Wl    ir/f^Míi 

IO'.   '/IO 
201ÍIK.1 

i-oivorerss 
CotaçOoa 

TlTtnXlS lll'A-ll.|-.IltO'i 

IPOI.Ii ;',H -Foilerai!» ISSO. tm   . 
, ,      mas, r.0/0  .  . 
, ,        Fnnillni 80/0, 
. . I0U.1   9 0/0.. 
„ Jv     tülO,    Conter- 

•«n. liHO  
APtiMCKS-Pedoraoa 50/0, 1003      ., 
■i.  l-auln   IM*  

,      „     IKon  
,      ,.    mm ...•...•. 
,,     „    mio, n o'0  

Rio do fanelrn, MunlnlnalMade, 5 0/0 
Bello llorlio-.te. IHOí, 8 11/0 .... 
LeopoPIlno Itnlhmv Co., I.t'l.   Htoeli 
". l'Riila llallwar  Ca., Md., Ord. 
llraiPlan Trnotlnn I. and 1'owsr Co. 

Md. Ord.   
llmr.li 1'allwar Co., Ud. Ord.  .   .   . 
Iiinnant CoffceCi... I.td., 7 l/ÜO/UCnm 

Prol  
'onsolldadoa incleios. 2 112010.   .   . 
Meziean Wcitcra  

ÍIcte Ilrnttin 
79 7» 
Di on 

IOJ mo 
os 1/1 08 112 

7.S 
M 

100 
1111 

lio 
M 
00 

103 

-ir. 
llll 

101 
101 

oa 
»i||.' 
o« 

101 
00 t/l   Kll 112 
tu     ais 

— 01 t/2 
— 10 

• l|9      V!|2 
— 73 ir.llH 
— 8 112 

Notitclc e Companlila   .   .   ,    8:iof^/li4 
Sacea*  i,njf 
Francni  9.J05 

K.  Alves,  Toledo e Conijianliia     7,504$12Ú 
Sarcas   ,    ,   .    ,    . r.751 
Irancoi  W.^JS 

I.con  Israel  e   Drij   ,    ,    ,    ,     7:360*000 
Kiiccat  1,750 
rranc-.i  H.750 

Whit.iliM   lirotcro c Companliia    7:02(1*011(1 
Saecai   ,    .    ,    ,    . i.'   ; 
Franco»  8.125 

Ouslav   Trink»   e   Cutlip'inhla   .     3:2S2*9'>J 
Saccaa  7íJ 

l'*l m>:'i»  .I.76S 
/errumer,  linlow e Comiianliia     I :567íXOO 

Sacc.n   .    .    t    . 
FVaiK.ii.    ,    ,    , 

Nioac  e  Cumiianhia   .    ,    . 
Sacras   .    ,    ,    . 
Fruncoi.    ,   ,   , 

Diversos       
Sacras   .    ,    .    , 
Francos,    .    ,    . 

Café   mineiro: 
Kaum-inn.   C,i pp  e  Co,,  L'-1!. 

SICCIS   ,     ,     ,     , 
Franr .•,    .    , , 

:I.."I,   Rand  e  COKUI.UIIIíH . 
Snc-as   ,    .    . . 
I-'i meos.    .    . . 

3ÍS 

I   «jSííflXKi 
250 

1.250 
47<4WO 

109 
"li 

8 ^RÇ^oo 
l.i/O 
«.'11» 

í.f>i ■„>'$ 

CAIF; i;,MHAKC,\no 
SANTO?,   23 

Vap-ir  liall;.u-j 
em   10. 

I'.ir.i  ficitova: 

'Ré     \'.i!orio",     s,-.liiilo 

Micli., WriKht ii Co.,  r.td.  .    . 
ICilgcn      Urb-.n  
I.ellc   e   S:iiit'is  
Di-lfino M.inins e Conipanliin 
Tliciidnr Wille e Companhia . 
Voíiaclí   e   C'.;iiji.iiili!.i   ,    .    . 
Diver-os        

Tara  Smjrna; 

N'ossack   c   Coiupanli 

Total 
Vapor     hollandez 

rm  10. 
Para   Amsterdam: 

>.   F,    ílréiiUeniU' 
Midi.. Wriuht  e d 
Tlicdor  Wi". 

' Zeeliilidia' 

T,i.1,  . 
Cómiwiilin Tliú.ilor   Wio.    .-   Cómpimli 

llard,  líaml  c  Compaimia 
Z'-'rri:inc',   llulow  e  Comprmlrla 

i;,;CC,'lS 
750 
625 
sai 
230 
123 

S.iccan 
12S 

2.-l7'5 
üiliida 

Suecas 
'ii'./) 
7.711 
J.OJI 
1.55-3 
1 .rjOO 

T.,'il í-sd 

BELLI & CO. DESPACHANTES 
•UCCESBORES DE C*r»l»«(«t$l a Ca 

•. PAULO • SANTOS - IjjO MWEIBO 

O pri 

Rendimentos fiseaes 
BANTOS   30 

Altsndeea i 
Papel  llll;7»ílt«?ll 
Ouro  78!H0St,ia7 
Cruimimo •   .   ,   .   , 7 79 .'$240 
KstninpIlOlI  -I VKÍWI 
Verba  nínuo 
ouias  looy.ou 
Ueencss  ^_ 

lutsl. ataiaaatWJ 
Rends deads l.o do inet, 5.020 HSfaiO 
Keeebedarla 

líximrtaçSo IHiniiats       111(117a üMI; 
l!«poriac»o Mineira        10 f.tutMiil 
Kzpudlenls  8'irit:e o 
Impuitos.   .,',,,,,,.,, 1;8SJS78'' 
KaUmpllhaj _. ytjwo 

Total. aui) Mi i7i\i 
CsIS deapsebsdo i '~~" 

Fsnllsu    .       .....        46481 
Mineiro  '2 OM e ,'i7 t. 

Total   . 4< iiOi » 67 » 
Konds sm trancos i ' '" 

Pauliata  327 ■( i:. 
MlDSlrO  7.764 (18 

Total . mt.\»:>.m 

EXPORTAÇÃO UK 

Relação   dos   exportadores 
direitos na Rccebcdoria de R 

Café paulista: 
ArljucUle  c  Companhia   .    , 

Saccas   .... 
Francos.    .    .    , 

Miclu,  Wright  e  Co.,  Ltd. 
Saccas   .... 
Francos. 

Theodor  Wille  c  Companhia 
Saccas   ,    .    ,    , 
Francoi.    .    .    . 

E.   Jolmston   e   Co.,   l,td.   . 
Saccas   .... 
Francos.    .    .    . 

Hard,   Rand   e  Companhia 
Saccas   .... 
Francos.    .    .    . 

Société      Fmariciere .    , 
Saccas   .... 
Francos.    .    .    . 

Naumann,  Ocpp  e  Co., Ltd. 
Saccas   ,    ,    .    . 
Francos. 

Del fino   Martins   e   Comiiunii 
Saccas   .... 
Francos. 

CAFK' 
A.VfOS,   23 

r;iic   pagaram 
cmhs: 

.    43:2oa$ooo 
10.0UO 
50.oou 

•    .35:04o$ooo 
8.500 

42.500 
.    igigSofòoo 

4.63.-Í 
23.125 

,    l6:24,»$2oo 
3-76o 

18.800 
.    I2;2(xi$6i6 

2.846 
14.230 

.    11 ;88o$ooo 
2.750 

13.750 
9:8o6$40o 

2.270 
n.350 

ia     9 720$ooo 
2.250 

1r.250 

Al.FAXDF.f.A 
S.WTur:, 23. 

priintir.) cscriutiirari., ii- ;.i n.-.i.irilçãa, 
sr. (Iracindo da Silveira lUsios \ artlla, foi 
designado para ter t-xercício IUJ c..:; í-.-rcn- 
cias internas c ao');"»: autia do arnwzvm n. i, 
das Docas. 
 Foi determiiiaJo ao sr. chefe inierina 

da primeira scecão, ir-ie os dcspaclios de .>ê- 
mentes de café (grãos 011 cerejas), ficam 
dependemos de permissão do ministério da 
Agricüllnra, f[iic de aceôrtlo com esta Al- 
fandeKa providenciará peki desinfecçio das 
allndidas sementes, visto serem de paizes 
infectados  pelo  fungo  parasitas, 
 Foi determinado rjuc passe a ter íxcr- 

ciclo na segunda scecão o terc:-iro escriptit- 
rario José Augusto Wandcrlcy Cc-sano. en- 
carresando-se do livro de i--ei'.',',i) 'h direi- 
tos, ,    . 
 •  Foi   recomiminlado  110   sr,  chefe  111- 

K-rino da scRutida secção, (pie, com a possí- 
vel hrevidarfe. faça levantar ura r|iiad;n de- 
munstrativü da renda deita rejiarticãp, a 
e.ontar de acosto do atino findo até julho 
deste anuo, cru com;iarai;ão com egual pc- 
riodo   ilo  atino  anterior. 
 A   inspectoria tendo presente o offi- 

clo n. 341, do ministerio da Fazenda, e da 
nota da legação da Hcspanha. enviado ao 
Thesouro pelo ministério das Re!:;i,õc3 
Exteriores, comiminicando riue dos vinhos 
licspanliócs denominados Xercz. alguns ty- 
pos ha que contém sulfato de potássio na 
razão de mais de 2 grarninas por litro de 
vinho, determinou aos srs. conferentes Jia- 
ra que só dêm despacho ái|Uellea dos refe- 
rido.; vinhos que forem de grau alcoólico 
superiui- a 20 para os (jnaes a tolerância se- 
ria elevada a 4 grammas jior litro do mes- 
mo sal, de conformidade com o artigo 49, 
segunda parte, das disposições preliminares 
da tarifa, vigente, lei 428. de to de dezembro, 
de i8<./6, anigo 4.0, ,c lei 11. 489, de 15 de 
dezembro de 1897, anigo l.o, n. 1, penulti- 
ma  parte. 

—'— Requerimentos — O sr. inspeclor des- 
pachou hontem os seguintes: 

173SO — Brasilian Warratu Company. — 
Rectifiqvie-se. 

17.682 — C. P. Vianna c Coinp. — Prost- 
Sa o   riespaclio  pelo  verificado. 

18.385 — Companhia Industrial c Agrí- 
cola de Guarulhos. — Despache com redue- 
ção   de taxa. 

18.366 — I. A. de Caldas Filho. — Prost- 
ga o despacho de accôrdo com a primeira 
secção. 

'MSS — Luiz Fiança dos Santos. — A' 
Commissão de Vistorias composta dos srs. 
Agapito   c   João   Coleto. 

18.406 — Wanner Vicente c Craig. — Per- 
miilo a reforma. 

18.380 — Zerrenncr Btdow e Conip. — De- 
ferido. 

Médicos 

D». Tbeodoro liuMiia — Gabinete de 
analysea e microscopla clinica». — Rua 
a Bento, ti, l.o andar, — Reacçfto de 
Wasssrmann para o diagnostico de sy- 
phllis. — Vaeclnaa opsonicaa. — Exames 
histologicos • de escarros, fesee, urina, 
pus, sangue, etc. Res.: Rua General ,Tar- 
dim, TS. 

Dr. A. Jtavler Gomai — Clinica medica 
era geral. — Especialidade; moléstia das 
crianças. — Consultório e residência: rua 
Breaser n.  283. 

Dr. Xavier da tülselra — Clinica me- 
dica — Consultoria: rua José Bonifácio, 
SI, daa 2 ts S da tarde. Residência: rua 
Amador Bueno.  •. Teiephone,  ílt. 

DK. J. J. MS C AltVALMO — Residên- 
cia, roa Santo Amaro. 142 — Consultó- 
rio, rua Jost Bonifácio, 40, de 1 ás 4. — 
Tratamento radical  o garantido da asth- 
me e das hemorrlioldas. 
 _  , mi       1        ■■ -   --■ —- 

Dr. Arnaldo l'«uo»o — Medico opera- 
dor. — Especialidade: Tias urinaria*. — 
Residcncia: rua Liberdade, Ct. — Eacri- 
ptorlo: rua José Bonifácio, 40 (sobrado) 
tm l ém 4. — Teleplionc. 2.att. 

Or. Joio B«pM»ta do Aasarsl — Medico 
— Consultório: Roa José Bonifácio, T. 
De 1 âs 4 — Residência, rua Jagnarlbe, 
120.   Teiephone,   4 194. 

Or. A. WtSmm — Moléstias daa «lan- 
ças • syphllls. — Residência: Rua da 
Liberdade n. t. — Consulta» da S Ia t 
a mela. — Teiephone n. M — Consultó- 
rio:  rua do Thesouro.  1.  de  1   és 4. 

«raecologla. — Residência: rua Consola- 
CSo n- 2*4. consultas até da > horas da 
m.-nha. T»-lephone. M(. /— EacrlpMTto: 
na B. Bento. 45. daa t da 4 horas ds 
tarde. — IVlephone n. t4I.   

Dr. M. F. Hmo — Mcdh» — UablU- 
tado por titulos pelo Goremo Fedeiul — 
O unleo que fas a cora radicalment<- ga- 
rantida de todo e qualquer corrimento 
uterino — ou flores brancas per asais re- 
beldes que aejam por um novo proecasn 
sem ser preciso fazer raapagens e nem 
operações, doenças do Estômago. Bron- 
ehltea, moléstias de Senhoras a Pypliiil? 
M attesde A especialidade, todos os dias 
nteiai — Residência provi»- riamente — 
Avenida Rangel Paatana a- 2(1. — Ho- 
tel Brasil. Brax — S. Paulo. 

Ar. W. Cac«oa apagas — IM. R. C. E.. 
L. C. P. Lendcr.). Medico a operador. — 
Rasléracta: Alameda B. do R:o Branco. 1: 
Teiephone, 444. Coraaltorlo: roa da S 
Beato.  «1. sobrado, daa 2 »s 4 fia tarde 
Teiephone.  1.42I. 

Dr. E. Rodrigues Alves — Da Santa 
Casa de Misericórdia — Moléstias Inter- 
nas. — Consultório: rua S. Bento, 27. •■• 
Residência: Alameda BarKo de Limeira 
n.  20. 

Dr. Kcphlrtno du Amaral, medlco-ope- 
rador — Com pratica dos hospltaes ds 
Berlim, Paris e Ml 1.1.1. Especialidade: vias 
urlnarlas e moléstias de senhorau. Trata- 
mento moderno da syphllls e da conor- 
rhéa e suaa eomplicacCes. Consultório: 
Rur José Bonifácio, 12. De 1 ás t. Real» 
dencia. Alameda B. Piracicaba, 21. Tels- 
phone, 700. 
CLINICA GERAL — Partos e OperagSsa 

Or. Bonifácio de Castro — Residência, 
rua Vergueiro, 9 — Teiephone, 1.988 —« 
Consultório: rua da Boa Vista, 12, da I 
is « 

Or. Hungria — Medico, Operador • 
Partelro — Da Santa Casa e da Polycll- 
nica. Cons : rua de B. Bento, 43. Das t 
ás 4. Teleph.; 2176. Residência: Av. Pau- 
lista,   14.   Teleph.:   1820.. 

Doenças da pelie e syphllls — Dr. Joio 
da Agniar Papo. ex-Interno da clinica 
dermatológica da Faculdade do Riu. Tra- 
tamento de syphllls pelo "COS" e *»14". 
— Consultório, roa de S. Bento, 41. Te- 
iephone 217S — Das 3 ás E b. — Resi- 
dência, Aven. Panllsta. 14. Telephon* 
3820. 

Or. fc r. Bartatto —   K.ipeeialldads: 
Cara radical da  hemo nboldaa  por  pra- 
cesso asm sangue, sem ddr e sem chloro- 
formlo.   Rua Barra Furda.   IT. 

Or. NlcoUa P. de C. Vergueiro — Con- 
«altorto: rw Direita n. • -- Consnltaa da 
IX a nelaá 1 a mela. - - Residência: Atra» 
alds Angellm  a.   14». Taiephene.   l.ttl. 

Or.  Bargoa — Cirurgia geral. —  Par- 
tos, rias arlnarlas s  molsstlss de 

— Amparo. 
Oi iwaiaan Cros — Operador • par- 

tairo. — Consultor;-): rua do Thesouro a. 
t. das It ia 2 horss da Urde. — Teie- 
phone a. TM. — Pesidenc-a: rua (teta da 
Abril a. CO- — 8- Paalo. 

Or. PlaMro Ciam — Do corpo 
da Santa Casa—Consultório: Rua S. 
to.   34.   de   1   ás   4   —   Residência 
Aagcllea. t — Teleph .   1.248 

cllalcd 

pparelM dallsta  para   aa  moléstias  do   spp 
urinaria. — Residência. Roa 8   Carlos M 
Pinhal, i» — Teiephone, 4.083. EserlpM* 
rio   Largo da Palácio. S-B — De 1 ia fc 

Or. ressUia tflpea — Medi<o-< 
•■• OoaaaHnria: rua S. Bento. 10 — Dp 
2 (s t ^ Realdenda á rua Oeaeral Jar-, 
dlm, 2 — Teiephone. l-3t(. 
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'   9t. njarMn Hao^rt PMUila — Madlc» 
So Aaylo dn» nspnulMi • do Ntinilnwrln dn 

llorla.  — Clinica  medica.  Mpaotalminta 
•rtauvu*. — UmildKnrlit;   nin  il» '"■ """1» 
fto, <l. — rnimullorlo:  rim Jftl*   llunlfn 
«Io, i-A, dsa S o mala A» 4   —  Talaphii 

Dr.   INBIHKI  llro-nr Ollnlon   Mfdloa 
— Conaiiltnrlo: nnn giilntlno Bocnyuva, 
ti — Do 1 A* 3 -- Triaphona n. 1.H08 — 
RMldrnrln; AvcnMi Calan cinrrln. 121 — 
De « »» 10 hurnM dn rnnnlilV — Tolophono 
miv/ >. 

Dr. N.  K.  MLlnlmis   —  Medlcii upora- 
dor — Dn Unlvaraldnde Amarleana o ilm 
hoNplluiM d<> Iiondrra, Tlnblllliiiln o ill 
plomniln peln F.KtiUlnilo ile Miillrlnn dr 
Rio ilo Janeiro, — Clrursta em KTnl 
Conniillorlci o nnMi-nrln; Una ilo S llen 
to, n. «1,  — Conaultoi i1i<  l d»  4 — Te- 
leTlblMír-,    2,ft?fl. 

I>r. A. O. de ('iiiunr*ii — Modlon o|i"- 
rnilor. Clmritla em Boral, Oynoculogla, 
parii.B e vlaa iirlnnrlnH. — Conaultorloi 
dan It An 3 hnniH dn tarde, Mna do 8 
Bentn n. 25 (nltriH d» Drogaria do t,e«o) 
— TolephDDO d» ronmillorlo, 1.544. — 
Renlrtotinln: nm n<'Ko rr.-lln» n. ti. — 
Talaphonn   dn   reildepcla,   l.r>7S. 

Dr, Tlieiidouiiro Tí'llen, ueullsta eiim 
IOIIRII prntlrn da eHpDflalIdnilo. Cuno.: 
Rua Joef- Banlfnclo, 21 dle 1 AH 3). Re 
«ld.: Avenliln Tlrndantei, 92. Toloph. 
t.B45, 

Dr, Arnrlpe Sm-iiplra — rilnlivi niertlen 
— Moleatlna BHmro-Intesllnncí', iln« pul- 
mie», ooraollo, «ynlemn nervoeo. — Mo- 
lietln» dn rrliini:»». — Reelcloncln: run 
Murtlm Prnrdsrn, 48 — Telephona n 
281. — Conetilturlo: run B. Ilentn n. 3(i 
de 1 AH 3 horna <ln tarda, 

Dr. Ccallllo da r.nma o Silva — Moles 
tias <ln« eriiitmiiB, pollo e Byphllla. COPBUI 
torlo; Run Quintino llomyuvn, 4 — l,o 
andar. Da» 2 112 AB 4. RrBUIem-ln: nun 
diiB Rnlmolrim r. 33. — Tclcphone n 
3.9*8. 

Dr. Carlos Rnlelho, dn Faculdade de 
Pari» — ClrurKln, moleelloB do utero e 
vlaji urlnnrlnB. — Hydrothernpla, & nin 
BrUadelro TnhlnB, 4D, de 1 Aa 3. — Te- 
lophone n.   2.085.  

Dr. Gnllliermc Ellla — Medico npnrn- 
dor. — KsporlnUilailo: crianças e vcllioB 
Residência e cotiBiiltorlo: run AurnrB, *. 
dnn  10  nr,   melo   dia,  Telenhonn  n.   1.301 

Dr. Snnl de Avllez — MnlisilaB Inter- 
nas, syphllltlons, dn pelle, nervonas e dn 
Infância. ConBiiltorlo e rcnldoncln. run 
Florlnno Peixoto, 8, de 1 AH ». Telephnm- 
1.817. 

Dr. RntrlRo Melra — Professor ilo cll- 
Blcn mcdlcn nn Faculdada do Rio — 
Consultório, rua de B. Rento, M  (1 AB 4) 
— Resldencln. rua das Palmeiras, 9 — 
Telephone,   1.818. 

Dr. C. Homem do Mello — Molcstla» 
tiervosns e mentarH. Rosldencln c consul- 
tório; Alto das Perdl»es. rua Dr. Homem 
de Mello, pr.<i[lmo A Cnsn de Bnude, de 11 
borss As 3 dn tarde. Telephone, 580. Cai- 
xa   postal.   13. 

Dr. A. llodrtRiicH Cnlilo — rilnlcn me- 
dica e clrurglcn. Partos, molcstlns de se- 
nhoras e crlnnçns. — Medico dn Mnternl- 
dnde, dns moléstias de senhoras dn Po 
lycllnlcn do S. Paulo e dn Sociedade Por 
tURuezn do Tleneflcencln. Attendc B chn- 
madoa a qualquer hora do dia e da noite. 
— Consultório: rua Dlreltn n. 14, do S ás 
• horna. — Resldcncln: Alamodn BnrAo 
de  Piracicaba.  139   Telephone n.   2.828. 

Dr.  Charles  Speers —   (M.   R.   C. S.   L. 
K. C. P., London) Medico e operador. — 
ResHennla: Alameda Rdunrdo Prado, 12 
Telephone. 2.379. — Consultório: run il" 
S. Bent". 63, sobrado, das 2 As ■< da tarde 
Telepbonr-.  1.023 

Dr. Pereira iln Re/ende — Molcstln dns 
crianças. Cons., rua S. Bento 78, das 3 e 
mela As 4 e rm.-la. Rua Mnrtlm Francisco. 
132. Telepbono.  4.214. 

Dr. Alves de Iilmn. da IJnlverstdede or 
Pnrls, clrurclflo da Snnta Cosa. — Eape 
clnlldade: vias urlnnrlns. moléstias do se- 
nhoras e partos. Residência: rua do S. 
I<ulz, 16. Consultório, rua S. Dento. 34. de 
1  4s  4.  Tel.   30. 

Dr. Ayres Notto — OperaijOes, moléstias 
dns senhoras o partos. — Consultório: ru» 
Direita, 31. — Residência: rua Barro 
irundo n.   21  — Telephone.  9*2. 

Dr. Rozende Puccli — Da Santa Casn 
de S. Paulo. — Consultório: rua de 8. 
Bento n. 41, dns 3 Aa 4 horas — Resi- 
dência.  Telephone n. 211. 

CLINICA NKIJROTHRRAPTCA do dr. 
Kdnardo fíuloiarSes — Interrmto e exter- 
nnto. — Tratamento da fraqueza nervosa 
8 mental, dns nevroses e psynho-nevroseB 
— Reedncnçflo psychlca, motora e visce- 
ral, — Run  IJnrSo de Itnpctlninca, 74, de 
9 As 11 e a rua Quinze de Novembro, 84 
de   1   As   4. 

0, Sauva(íeot Assumpi^ão, olrurgiao- 
ouro o vulcnnlto. Hyiçlene, perfeição c 
dentista — Especialista em trabalhos a 
ouro, dentaduras artlficlaes conijtlptas, de 
garantia nos trabalhos. — Preço** módicos 
'— Consultas de 8 da manb? As 5 d« 
tarde. — Tjarfro do Thesourr. 5, sala. 3 
—  Pslar^te  Bamberj?. 

Manuel Itlbelro tio Arnojii — Clrur^lüo 
dentista — Garante com perfelçAo qual- 
quer trabalho que lhe seja confiado e a 
modlcldade nos preços. — Consultas diur- 
nas e noctumas: das 7 As S da tarde e 
das 7 As 9 dn noite. Consultório: rus 
Carvalho. 3T, esquina do lergo Brliçadelrr 
Oalrln 

Josó Itlbus — CirurKliío dertlKt.?. y\ve. 
nlda Martin Burchard n. 60 (Braz). Fnr 
qualquer trabalho dos mais aperfeiçoa 
doa e modernos de arte dentaria. Qaran 
te todos trabalhos que lhe alio confia 
doa. 

Straius c Filho — Clinica seral da boc- 
ea. — Rspeclalldade: CorreoçAo das ano 
mallaa dentárias e dentaduras sem cha- 
pa. — I*aríro do Thesouro, 5. — Snla n 
S. — Tet^nhone.  2.023. 

Mutlu-us Paniuiln — CírurpiAo dentista 
—• Faz qualquer trabalho dos mala aper- 
fclçoados e modernos da arte dentaria 
pelo systemn norte-americano — Consul- 
tas: dan T e meta As 11 da manha e dn: 
1 e mela As 5 da tarde. — Run Alvares 
Penteado n. 4-D fantlgn do Commercto) 
*— S. Pnulo. 

Ctarganta. mm e ouvido» 
Dr. Franrlwo F.lra*), com pmtlca aos 

nospltaes da Furopa, chefe da clinica e 
professor livre, especialidade na Polycll- 
nlca de Rr.tafoRo, no Rio da Janeiro. — 
Consultas de 1 As 4 112 horas — Rua de 
8.  Bento.   78.   —  S.   Paulo. 

Dr. Súbiniili Sarmento — Knpeolallsta 
nns mo'-stlns do OITTIDO. XARIXeGAR- 
GAXTA. da Snnta Casa, cx-medleo assis- 
tente dos professores Charl • ITrbants- 
ihltsch, da irnlversldade de Vlenna. Con- 
miltas. dns 12 Aa 7. rua Roa Vista, 11 
Resld.: largo Coraqlo da Jesus. 1*. Te- 
lephone. 77.  Sft rittende A especl%|idad«. 

CLINICA KXCÍAaitVA DK OUVIDOS. 
NARIZ K GAROANTA 

Dr. flcBrinuf fJndmber» — Fspeela 
lista — Fx-assistente da cllnlcn do pro- 
fessor 1'rbantschltsch, de Vletma. Medl- 
eo desta especlnlldaíle n» Santa Cosa. — 
Consultas das 12 As Z, ms de S. Bento. 
St   — Residência:   ru»  SabarA.   11. 

OenUftu 

Pr„f. Alberto llenedrltl — Dente da cll- 
Blca ac«TM*ea e de patbolocta doe olhos, 
da l.nlversblad» de Nápoles, habllltade 
no Rio — Cfnsultas: de 1 As t — Rua 
Dr.   FalcSo.   12.  —  Telephone.   S.S44. 

Dr. Tli<-<Mlrmiro TeHe», oeulista coro 
l'>"íira pr^.ííca 'Ia especialidade. Cens.: 
Rua JC.«K nonlf^cio. 21 Ide 1 âa J). R»- 
a .1.: Avnlila Tirulentes, »2. Teleph. 
3 t4* 

I>r. IVr.-!ra r<.nws — KT-interno de 
clinica í.ohtaifm í»*s.i-a, Oculista da Po- 
IrcIiiiK-a » d? EaEta Cam. Cons.: Rim 
*ç S Bí-r-.o. !; — Teleph. 2.1T5. Res.: 
gua   Au;;!_ii:a.    10. 

Dr.   J.   Ilrllln  —   Kspr. Inllatn   em   mn- 
lesllaa dos olhos   Fi: medlrn nsslsienla da 
clinica oplilnlmologlra dn prnf.  K,  Fuchs, 
da   rn'ver«liliida     de     Vlenna   d'Aualrla, 
rum   viirlos  nrnuN   ile   pinilea   nos  liospl 
Inoa   il«   Vlin ri.   Ilerllm   •■   Lomlraa,  Oeu 
llsln   dn   t-inlu  Cnsn du B.   Pnulo — Cnn 
sulins. di> 12 <■ mela An 4 — Consullorto e 
reslj.'iii In:   Una  BOB  Vlsln n.  SI  — Tele- 
phona n    418. 

Dr, í:IIM-IIIII il« Qurlrn/. - - dcullsln, re 
sblencln — Aronldn Anüillcn, 7 — Te- 
lepli    329.   — Cnnanltnrlo;   run   fl.   Dento, 
4ri, ile  1  As 4   - - Til.fbune n.   278  

Moicslliis ilim olliiM — gnruamn — nn» 
ri» ti onvliluk — O dr, Jnmbolro Cosin, d« 
voltfl do sua viagem A Buropa o nos V-íI- 
imlos Unidos, tem seu eonsiiltorlu provi- 
sório A run dn Bln Vista, 30-A, sobrado, 
onde dA consultas dan 2 « mela As 4 '• 
■nela hornt da tarde Indoa na dias utels 
lexcepto aos snbhndos). Telephunn n 
* 287.  

Hr. OUHIH \iilciiic. i liou pnrlelro, uom 
vinte o quatio nnnos de pratica, podo ser 
priicuradii a qunbiuor hora, no lira», A 
avenida Rangol Pestana n. 2S0-A, onde 
reslile o tem consullnrlo — Tcleplinnc, 
2.378. 

Dr, l,.vciirKii IVrcIrn — MolestlttB Inter- 
na do crlnnçiis a dos orgnms «enlio-url- 
narlon, — Realdencln; Avenliln Rnnge1 

IVMlana n. 29S. Tolephonn, 24 (socçllo de 
Braz). — fnnsuMorlo: Rua Quliillnn Bo 
cnvnvn.   2n.  — Talenhone,   1.803. 

Dr. Nunes Clnlrn — KoBlriencla: run 
Duiiun de Caxias n. 50-B — Telephone, 
1.849, Ciinsuilorlo: Palncelo Bnmborr, run 
Quinze de Novembro, entrniln pela ladei- 
ra .loilo Alfredo n. 5 — Hsperlalldndo: 
Diagnostico em gorai, moléstias do eato- 
maRn e IrteKlInos, ilns puliníles, do eora- 
çiio c iins senhora». 

l>r. Monteiro \ liiiinu — Kspcclallsto em 
molesllns dns crlnnçns, com pratica dos 
prlnclpncs hospltnes da Kuropa. — Resl- 
denc ln:riia Itnmbí, 1S rilvclenopollal — 
Telipbnni' n, «8. Consullorlo: run S. Ben 
to n. 23. de 12 Cs 3   - • Telephone n. 898 

OT,HOS  OUVIDOS,  UARQANTA   O  NA- 
RIZ   —   Dr. Ilneno do Mlrandn   —   Com 
iirntlca do Pnrls e Vlenna, cspeclnllrila dn 
Polyrllnlca o Santa Casa do S. Paulo. — 
Consultório: run Direita n. 3, de 12 Aa t 
— Reslilcnrln:  run   Arthur Prado. 88. 

MKDiriNA R cniünciA 
Dr. Alberlro Mlitucl •Tnnnncnro Ilolli. 

illplnmnilo com as ninlorcs honriis pelo 
Instituto tio SCII-IICIHS Moillrais ile Novn 
Vork, Pliiirmnri-iillco fum iliplnmn dn 
Dlreütnrln lio Serviço Sanltnrlo de S. Piui- 
In, Rx-plinrmnccnlloo da Sanlii Casa des- 
ta Cnpllal. Bnolmrcl om Sclrnclns o De- 
Irns. illploinnilo i>clii Oymnnsln Pimllsln. 
Co-opermlnr iln EcileroçSo Tlieosophlon 
Pnlvorsul do Rio lio Janeiro, Descobridor 
ilo novo processo ile emlinlsnmnr im mr- 
po», Descolirldnr iln Curn Sclcnllflcn do 
Trnclionin. Diplomado, por di-fesn lie Tlir- 
«e, nn Dnlverslitmln Rrnsllelrn, n cm vlr- 
tiide do decreto 8.651» de 5 de nbrll de 
1011, do Governo Peitoral, — Consiillorlii 
e Rcslilenrln:   —   Avenliln   Angélica.   SIS. 

MOTiFSTIAS DR CRIANÇAS 
Dr. Ijelle Dnaton — Medico e Operndor 

— Consultório: Rua do S. Bento n. 27 — 
Das S As 8. Residência: Rua Pedro Ar- 
biio« n.   40  — Tel.. 672. 

Dentistas 
Naihnnael   Pereira  e   Kphrnlra   Pereira 

— CirurglSes-Dentlstas — Largo do The- 
souro,   2   (Sobro o  Cnfé   Amerlcn). 

Dr. Francisco Mattos — ClrurglAo Den- 
tista. Diplomado pela Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro. Trabalhos ga- 
rantidos. Cons.: I.nrgo do Thesouro. 6 
(Sala n.  12). Telephone,   2.023, 

AMKUICAN DKSTAD PARLOU — Dr. 
Ilnnsoii. Bnrnslcy, dr. stnuffer, ilr. Ilnl- 
bert o dr. O' Oonnol, dentistas dos Colirf- 
Klos de Sion, Colleglo Stafford o riymnn- 
alo Aiiírlo-Tirnsllelro. — Rua Quintino 
Booayuvn, n. 4, canto da run Direita. — 
Tel.  1.7117. e com Knblnote em Amparo. 

Odun lá. CnrdoHu — Dentista. Com o 
primeiro prêmio da Kseoln de Pharma- 
cia o OdontoioKia do S. Paulo. — Consul- 
tório — Largo do Thesouro, 6 — l.o an- 
dar. 

Álvaro Cnstello, do volta da sua vla- 
Bcn. aos Kstndos Unidos, abriu o seu con- 
sultório ilr-ntnrto A rua 16 do Novembro. 
24, l.o nnOnr.  Telephone,   3.423. 

S. Artitungy — Dentista pela Dental 
Siiiool fia Tlnlverslilndo de Pensylvanln, 
dos Kstndos unidos; ex-asslstento do pro- 
fessor Pecâo, *da' Pftlladolphia. — Gabine- 
te,   rim   Bnri   Vista,   82. 

CaMcle tiemonstm 
Preguiça 

Ha muito tempo para impedir a calvicta 
depois que principia. Quemquer pode .ter a 
prova certa de que o Trictffero de Barry beneficM • 
couro cebelludo affectado^ destroe • inconunoüaüva 
caspa e üu voltar o cabelloe ooouro catclhKlp ao. teu 
estado normalr 

S 
PARA O* 

CABELLOS 
.■M«M|N< tMSWKir í^ T       í; 
IIMTIHWU WIMHMIIIMIAI> 

'íSsFttiSÍ 

Ao primeiro signal de comíchão. iqueda du fraque*   ãto 

O 
ca do cabello. coinece*se a usar d'e8t8 liquido, friecio? 
nando levemente com elle o couro cabelludo. è imme- 
diatamente aa obterá aüivio e em breve todo* os mav? 
çymptomaa desappáreçerão Inteiramente 

Como também é um preparado ideal para ajudar a pentear o 
cateOa além de aer um tônico para elle e.germicida, «MO ha ruão 
alguma pant nio ae -usar diariamente, O eeü preço é moderado o* 
achn *íS a v«nda em toda a parte. 

Ver n:eif ífítSêm 

•UalCQ. InporUdQn  •   Aotonoio fapwlft) 
Rua S. Pedro, ia  SI»4*J«MIW 

toO9999*9*04090*0êGm 

Manm do txkjlem 

Dr. Joaquim Pinhelni Pnrnnnguá e dr. 
Jnvino ile Faria. — Ailvocndos. — Trana- 
ferlrnm o seu uscrlptorto para n rua Bon 
Viatn, 4  — l,o nndnr.  ^^^^^ 

Dr. Reynulüu Porcliut e Moniloiicn Pi- 
lho — Largo da SC; n. 2. — Telephone 
n.  218.  

Drn. Oetnvlo Mendes, Mornen Barros, 
Joio Sampaio o Vlelrn do Moraes Filho. 
— Ksr.rlptorlo: Rua Dlreltn, 10-C — Te- 
lephone,  218. 

Drs, Júlio Mala. Rcniilo Mnln e Silvio 
do Andrade Mula, ailvogndos — Escrlpto- 
rlo, rua .Tos* Bonifácio, 7 (l.o andar, sa- 
la 4) — Residência, run dn AbolIçAo, 1— 
Telephone,   107. 

O advogado Dr. Olcgarlo do Almeida, 
de volta Oe sua viagem, nchn-ae du nOTo 
A testa' do seu escrlptorlo, A run da Roa 
Vista, 9-B, todos os dlaa uteia, daa 12 Aa 
4  da tnrde^ __^^__ 

EnsenbeiroB 
tmlx Slrlnu ,fc Comp. — (Cnaa existente 

desde 1808). Desenhos de mechanlca. er- 
chltecturn, topogrnphla, etc, Reprodue- 
çScs dn desenhos até 3 metros de compri- 
mento por 1,60 ds largura em um sA pe- 

J. Triivii^llnl * Comp. — Rua S. Bento. 
43 — Desenhos, ReproducçOus e Dactllo- 
grnphla.   —   Vende-se  papel   galllco. 
daço. Ijampailns para imprimir ile noite. 
Machlnns rotativas para Impressão de de- 
senhos sem limite no comprimento. Ga- 
leria do Crystal, 1S — Cnlxa, 470 — Te. 
lephone: escrlptorlo, 2.700: offlclna n. 
2.604. 

Kscrlptorlo technico de 
OOTAVTO INfítiEÜ DK SOUSA — Enge- 
nheiro Clvl! Electrlclstn, — Rua Direita, 
14 (sobrado) sala n. 4 — Eleetrotecholoa. 
— Engenharia Civil e Industrial. — Te- 
lephone, SS6. — Endereço tclcgrnphlco. 

"Tnglez" — Código A. B. C.  6.a ed 

Gnstno Kiictum -^ CirurRlílo dentista — 
Gabinete, rua- 15 de Novembro, 6 — Tele- 
phone, 1.391 — Renldencla, Ainmedn Cle- 
reland.   79: 

S. Sousa Ramos — Cinirgiao-iicntlsta. 
•— Kx-mixlliar do clrurglfto-dentlsla Al- 
fredo do-Almeida. Gabinete: run S. Ben- 
to.   20   —   Telephone.   2.716. 

Anbertle — flrmiíIRo-dentlstn. — Mo- 
léstias da bocea e seus annexos. — Cli- 
nica, especial para crlnncss — Rnlos X 
— Run 15 de Novembro. 33. 2.o nndnr 
TelThone.   1)138. 

Mlchele Clpparrune — CírnriAiao-den- 
tlstn. — Curn rnnlilnmente. cm garan- 
tia e sem drtr quslquer molcstla dos den- 
tes e da bocea — Consultas das 2 As 6 
bornn.    —   Rua    R.    Bento.    03. 

.Toüo  Comes Barreto —  ClrurglRo-den- 
tlst".    Rua   RnrSo   ile   ttnpettnlnga,   41-A 
'^obrnflo). 

Dr. Fernnndo Worms — ClrurgiSo-den- 
llsfa pela Faculdade de Medicine o Escola 
I.lvre dn Rio de Janeiro. — Longa pra- 
tica — Trabalhos garantidos. — Consul- 
tas: de 8 ao melo dia o de 1 Aa 6 dn 
tnrde. Dias santos e feriados até ao melo 
dia. — Praça Antônio Prado. 8. Telepho- 
ne, 2.867 e 2.702. — Residência, run Oe- 
nernl  Jardim, 18 — S.  Paulo. 

Advcrrados 
Dr. Joio Arrmla — Lente da Faculda- 

de de Direito — Escrlptorlo: rua Direita. 
3 — Telephcno n. 1.798 — Residência: L. 
S. Cecília,  ti — Telephone n.  724. 

Dr. Renevldrs Figueira — Advogado — 
Largo ibv R4 n. 2. sala 5. Telephone 3.806. 

Dr. José Piedade, advogado — Escrl- 
ptorlo: rua S. Bento. 38. sobrado. Tele- 
phone, 962. Residência: rua Mnrtlm Fran- 
cisco, 133. Telephone, 84E. Accelta • tra- 
ta de quaesquer questiles forenses e admi- 
nistrativas, nesta capital. Santos e Rio de 
Jarelro.  onde   tem correspondentes eape- 

Os én. Darlo RKvdro e Klqnelra Cam- 
po» Filho e o sollvrtador Coatran Rei* 
tím o sen escrlptorlo A rua Marechal 
Deodoro n.   *   (sais n. 4).  — Telephone. 
2.974.  

Dr. Bows Carvalho — Advofado. ~- 
Travessa da SC n. T. Entr» % Caiu Eeo- 
nonitr-a e a Caln  Mutua. 

Os drs. Adolpk» A. da SU»a Gor*» c 
Anlnnl» Mercado tCm • seu earrlptsrlo 
A run de S   Bento n. 45  (sahrndo) — Ts- 

A»VCM;AI»í> — •> ur. KUKinio Leonel, 
presidente do Instituto Universitário de 
Estado de M. Paulo, e advogado, com es- 
tagio forense de qunrentn annoe. Incum- 
he-se de causas cíveis ou crlminaee, em 
lualquer foro do Ratado, o. cspeclaimen- 
te, de recursos e appellaçSes; perante n 
Tribunal de Justiça. — Escrlptorlo, A rua 
loe» Bonifácio, S9-A. t.e andar, sais 
n.   7. 

Br». Fnnrl-<i> Bfeacles, Astaral 
» VicSnr Bsiiswisito. advogados • 
ri<|Dt> Asdrado, soileltador. — Escrlptorlo. 
rua Direita, 12-1!. sobrado. — Telophone, 
1.153 — Cais» poetai. 80t — Kn.Ureço 
te egraphl. o. -Coadee" — 8. Pa ilo — 
Tratam especialmente de questões com- 
merclaes e ds rcnfabllidsds; adeantam 
mediante convênio, o ■ecssarlo para cas- 
tas: f»»'m empréstimos cona garantia 
h^pothec^rla de prédios da Capital. 

Dr. i.^l-rfci de Kcxcails — Advarndo. 
— Rua de S. Lata, 7 — Das 2 s rasta AS 
4 e  mela  da tr.r.ie. 

Desenhos   e   reproilueçüoa  ile desenhos 
a prussiato e ferro-íínllico. — As crtplas 
nflo entregues no mesmo dia. Accclta-se 
f]uai<iuer desenho de archltectura, mecha- 
nlca, topoRraphla, obras de arte, etc. — 
Largo da S(-. 15, sciçundo nndar, sala 
n, 3 — G. Melra de Vnsconeellos. 

A. F. Vleha de Almelilu — Engenhei- 
ro.   —   Modlçffea   o  divlsfies  de  torras. 

Estudos cnmpletos e construecílo dr 
estradas de   ferro. 

TnstallnQues de pedreiras e do cerâ- 
mica. 

Rua 16 de novembro n. 32 — Salas 
2  e 3. 

Tabelli&es 
Dr. A. de Cuiiiims Bailes — s.u Tubel- 

iiâo de Notas, tem o seu cartório A run 
Anchlcta n. 1. (AntlKa rua do Palácio). 
Residência:   R-ia  Tamnmlnr^  n.   120. 

Antônio ile (louvea Giuilice, sétimo ta- 
bellifto. Cartório: largo ila Sé, 15. — To- 
'ephone. 1.840. — Residência: Rua Plra- 
pltlnguy,  21,   S.   Paulo. 

O SEGUNDO 'iAiiKL,I>lAO de PRO- 
TESTO de LETRAS e TÍTULOS do DIVI- 
DA. Neslor Rangel Pestana, tem seu car- 
tório A rua da Boa Vista, 37. 

Dr. A. Gabriel ila Veiga — Juiz de di- 
reito em disponibilidade, ll.o tabclllão. 
Rua S. Bento, 42-A, em frente ao Gran- 
de Hotel, aberto normalmente de 8 As 6 
— Telephone. 2.210 — Reald., rua Araú- 
jo, 7. Telephone. 237. 

Professores 
Eugênio Bertrand — Traductor publi- 

co Juramentado. Rua Tabatlnguera, 32. 
Telephone.   3.809. 

Professor    l-i-i-ik-rlco     Gerluch  —  Kua 
Monte Alegre n. 63 (Perdizes) — Ensina 
gravura a agun forte, em cobre e dA 
IleçOes etn desenho, pintura, óleo. pas- 
tel   e   aounr^ün.   —   Ensino   n   domicilio. 

Corretores otttciaes 
Ijiii» Antônio de Sonsa — Corretor of- 

flclal. — Escrlptorlo: rua Alvares Pen- 
teado a. 43. — Telephone, 1.022. — Resi- 
dência: alameda Barros n. 20 — Telepho- 
ne n.   1.120. 

A^luardv Mreua — Corretor uCIielal. — 
Escrlptorlo: rua Alvares Penteado, 60, al- 
tos do cscriptsrlo Deonldas Moreira. — 
Reeldencla: rua Conde S. Joaquim n. 28 

Telephone,  1.558. 
Flojr ferqueir» Filho — Corretor otfl- 

cial. Escrlptorlo: Travessa do Commerclo 
n. S — Telephone a. 333. — Residência: 
roa Cardeso Ferrão, t — Telephone a. 
•SS. 

Pfeanamcias is 
Pharsaacla Asais — Ru» 15 de Novem- 

bro, t — Receltuario escrupuloeo e pre- 
ços ssm competidor. — Serviço completo 
ds Serumtherapla — Especialidades pa- 
ios preços d» Drogarias. — Homocpathla 
do dr. Magalhles Castro — Entrega a 
domicilio sem avgmanto do preço. 

Phniisila • Drogaria Oatral. sob a 
direcçSo do proprietário Polycarpo Lopce 
Maltlta. 

Promptldlo. máximo eecrupulo na 
parte technlca, e preços módicos. Roa & 
Bento.  58-A    Telephnne.   1.2S3. 

Fitaram h» Cahias — Sob a direção do 
proprietário, pbarmaceutlco Alcides Grls- 
siuma de Fraueln-do. Ruã General Jar- 
dim, ES. esquina da Am-.ral Onrgel — 
Telephone. 733. Entrega-se a domicilio. 

Pfcsiaistla e  Drogaria  Saatoa — Rua 
de S. Bento, 74-A — Telephone, 874. — 
Aa receitas B9O aviadas com o máximo 
escrúpulo. — Entrega a domldllo. — De- 
poslio de preparados pharraaceutlcos S 
perfnmariasL 

Bosiiitaeü 
liihiliiito itiulisui. — Dirigido pulos 'Urs. 

A. C. do Camargo e Baeta Neves. — Este 
novíssimo estabelecimento cstA aberto a 
todos os facultativos o comprehende: Sec- 
ça,i) para cirurgia o moléstias geraes (mo- 
nos contagiosas), com 50 quartos o 3 sa- 
las opcratorlns. Becçilo para moléstias 
mentacs e nervosas, comportnndo 38 pen- 
sionistas, dirigido pelo dr. E. Vnmpré — 
Hotel com 23 dormitórios para hospedei 
convalescentes o pessoas que acompa- 
nham os enfermos. — Todas ns secçOes 
silo em pavIlbiVs Independentes, — Trn- 
tnmento de primeira urdem. — Collocn- 
çfto a mnls saudável de S. Pnulo — Par- 
que, bosques, jardins. — Avenida Pau- 
lista, entro os ns. 49 o 61 (rua Particu- 
lar). — Caixa.  247. — Tolephono,  2.243. 
— Envlar-so-fto prospectos a quem pe- 
dir. 

Casa de Snndo do dr, lloniem de Mello 
— Exclusivamente para moléstias nervo- 
sas e mentaes, tem como enfermeiras, Ir- 
mfis de caridade. — Esplendida e espa- 
iiosa chncarn no Alto dnn Perdizes, — 
Medico residente no estabelecimento, — 
Dr, Homem de Mello, com mnls da 20 
annoa  de   pratica;   medico  consultor. 

Franco da Rocha, dlrector do Hospício 
de Juquery: Intormaçles A run Dr, Ho- 
mem de Mello, 680 — Caixa do correio 
n.  12. 

Seguros, Mtatnalidades e Pensões 
Mutua Ideal — Com a economia de 

6)000 mensnes poderels ter uma casa de 
graça ou um pecúlio de 10:0003000 em 
dinheiro. — Para a InscrlpçRo, dirigir-se 
li sfxle, A travessa da Sê n. 3 (sobrado) 
l.o  nndnr.  —  Cnlxn  do correio,   1.234. 

Monte-Plo ila FamUlit — Socledude de 
auxílios mútuos. Autorizada a funcclonar 
na Repqbllca pelo dec. do governo fede- 
ral n. 7.862. Deposito de garantia no The- 
'iouro Federal, 200:000)000. Sede, rui. Di- 
reita, 31 — B. Pnulo — Cnlxa postal n. 
530 — Succursal no Rio de Janeiro: Ave- 
nida Central n. 60, sobrado. — Calxn pos- 
tnl n. 1.028 — Pecúlio mínimo 30:000)000 
— Pecúlio máximo, 100:000)000 — Unlcn 
no  Brasil que  estabelece   pecúlio mínimo. 
— Séries d" 3.000 soclon. — O pecúlio 
mínimo * pago nos herdeiros ou benefi- 
ciário do socto faliecldo, seja qual f6r o 
numero de sodos Insciiptos na data do 
seu  falieclmeuto. 

Analvrea 
Cliiiiilca o Mlcroscopla tíllnlcus — do 

plmrmaceutlco Malhado Filho. — Labo- 
ratório: R-ia do S. Bento, 24 (2.o andar), 
dns 10 horas As 4 da tarde. — Telephone, 
2.572 — Resldencli: rua Barra Funda, 
19   —  Teiepbone,   3 505. 

Warmoranas 
Marmornri» Centrai — Llquldaofto de 

Túmulos, Anjos, Cruzes, etc, — Preços 
com 20 por cento de abatimento, por mo- 
tivo do reforma do prédio — Rua Xavier 
de Toledo n.   17-A — S. Pavlo. 

Mnriuornrl» Blancs — üolca eusa que 
faz os trabalhos 30 por cento mnls bara- 
to do quo as outras. Especialidade em 
túmulos;   ver  para   crer.   —  Rua Benja- 
mln  Constant. 

A Mnrmorarln Tavolaro é a única que 
possuo os melhores túmulos. — Vondn de 
mármore em bruto, de primeira quali- 
dade, a preços reduzidos; rua de Santa 
Iphlgenla n. 69. — S. Paulo. — Telepho- 
ne n. 963. 

Alfaiatarias recommendaTeis 
"AO CHIC PAUDISrANO» — Mudou- 

se da ma da Boa Vista, 60-A, para a 
mesma nin. It. 

Alfalnlarln — Vlelrn Pinto & Comp. 
Rua Boa   Vista. 48  — S.  Pnulo. 

Casa Rannler — Alfaiataria de l.a or- 
dem e secqlo completa de artigos finos 
para homens. 

Rua It de Novembro, It 
Vito Kocrara — Transferiu a sua al- 

falntnrla parn o primeiro andar do mes- 
mo prédio, com Ingresso da rua Bon 
Vista. 41. 

Casa Volponl — Alfaiataria da primei- 
ra ordem. Premiada na Exposlçío Nacio- 
nal de 19»í. AMADEU VOLPONl — Rua 
Santa Tphlgrnla, 11* — Telephone, 1.980 
•— S   Paulo. 

Estabelecimentos d» loterias 
essa DoMvass — Agencia geral «a lo- 

teria ds & Paulo. — Roa Dlrslta. 10 — 
Caixa. 28 — Endereço telegxaphico "DO- 
LTVAES»  — 8. Paulo. 

  — Kua José  Bonilkcio. 
S — Telephone a. t.*69. 

Pensüo preferida pelas «mas. famílias 
e cavalheiros distinetos. — Preços módi- 
cos. 

Asselo e premptldlo. — Refelçües avul- 
sas. 1)500. Msla garrafa de vinho. SM 
réis. — ■) proprietário, Flchtler * De- 
rraw — Caixa. 880.   

flOTKIi KiKA.H — Assei», cornir.odi- 
dade a pregos razoáveis. — Celestino 
Costa e Manuel Lopes — Rua Brigadeiro 
Toblas   n.   83. 

Rntd SS VMa — Rua Bon Vista n 
34 — Telephone, 21». — Calsa poetai. 
311. — Eadereço telegraphleo, "Sartl*. 

Sapplemento na Galeria do CrystaL — 
ITotel de primeira, ordem,   

Hllbsrrs — Vendem-aa bilhares naciu- 
saes e estrangeiros, novos ou usados, 
bem como todos os pertences, bolas, pan- 
aca, tacos e outros artigos concernentes 
ao  mesmo ramo. 

Rua MaaA. 2*1. — J. PsrUlo 

Giiinln Nurloiinl — Secretaria Gcrnl do 
Commundo Superior: Rua da Boa Vista 
n, 11 — Telephone, 2.377. Expediente, 
dns 11 As 4 horns dn tnrdo nos dlns utels. 

A .Socleilnilo V, I. Protcctora lios An», 
nines — Recebo cm sun sido, 16, run Ge- 
neral Couto de Magnlhíles (nntlga Bom 
Retiro) reclnnmcles e queixas sobro mnu» 
trntos aos  anlmacs. 

Vug! Vug! — Cura toda e qualiiuer dOr 
om B minutos — Tubo, 1)600, pelo cor- 
reio, livro do porto, — Cnlxa, 834. — B. 
Paulo — Vende-se nas phnrmaclns e dro- 

Secçao Livre 
Aos srs. professores puWcos 

e funcefonarios em geral 
Circular 

Sendo jA "procurador" e "corresponden- 
te" de muitos professores c funecionarios 
ile oulras catefforias, c flcsejando augmen- 
tar o numero sempre crescente dos nossos 
clientes, resolvemos reduzir "ao mínimo" 
os honorários (|iie até lioje temos cobrado, 
tornando assim accessiveis nossos serviços 
a todos aqtu.-IIes que quizerem dispensar- 
nos sua confiança. 

Continuamos a attender, com a máxima 
"solicitude e presteza", aos encargos que 
nos forem commettidos, "por cartas ou te- 
leRramnias". 

Nosso ESCRirTORTO, já muito popu- 
lar e conhecido, eslá apto e apparclhado pa- 
ra o desempenho de " qualquer serviço ad- 
ministrativo". 

Endereço — Snticilodor Josi d'Àvila — 
Rua II de Agosto n. 42 — S. Paulo. _— 
Brasil — Tetegramraa, Ávila. — Negócios. 
Centro Paulista. 

■ 09 

%' 

Carlos dt Campos 

Sylvio dg Campos 

A O V OO A.DOK» 

Escrlp.: Casa Marlinlco •Sobrado 
PBAçA AWTOKIO PBAOO v. n 

♦ •» 

*A Oceania" 
Excursões metliante sorteios por mutuaíiiadt 

Prêmios de viagem    & Europa, de ida e 
volta, com 1.000 fr. ouro de mensalidade pa- 
ra estadia durante um anno. 

S. Paulo — Rua Direita, 35 — Sobrado. 
Acceitam-se agentes, offcrenccndo-se-lhes 

vantagem. 

 ♦>» 

Política Medica 
Nn anemia cerebral ou muscular o uso 

du VANADIOL ê tio necessário como o 
alimento: Neuraathenla, debilidade geral, 
emmagreclmento, tuberculose, use o VA- 
.VADIOD, que engorda, fortifica e cura em 
pouco tempo; A' venda em todas Droga- 
rias s Pharmactas. 

 ♦•♦ 

Agencia Geral das Loterias 
DA 

Capital Federal • $. Pulo 

Júlio Antunes de Abreu &C. 
F. Direita, 39 - 8. Paula 

Lotsrias Federaes 
Amanha 

SiOa ooo^ooo 
for 29000 

Itor Mtosa — VlfMiao* s IfOúO 

- LITEmâS K S. PIILB— 
S,a>ffMra praxima 

20:000$000 
Per ItSQO: ftacç-w 900 rél» 

Os pedidas da Interior «eras   "«r dtrisMos 
eem msis 1»^ Ri* p»r« s (atts do Convlo 

da Mna AP. 
E. DireiU 39, Caix. 77.8. Paulo 

Prof. A. Detourt 
uitAriioLono 

OoiMUltado    por vultos     emlnrnlen     do 
llinsll •< dn  Anierlin  do Hul. 

Congullns  de   I   .1H   6   horris da  tarde, 
11 _ IJAUOO DOS QliATANAKlífl — II 

Reslduneln   liartleulnr. 
Tslsphnna n — R  PAfl.'». 

EOITAES 
TlIRROUnO   MUNICIPAti 

lOilllnl  n.  ill 

Fai;o publlen inn-, a contar do dia I,n 
all^ 31 do corrente mez, nrreeaila-se, com 
bbatlmonto de íio oo, o Imposto du "In- 
dustrias e Proflsrões" referonto ao 3.0 
somostro, 

Dlrerlirrln de Ilei-eltn do Thesouro Mu- 
nlelpal do H, Paulo, l.o dn agosto de 
1913. 

o dlrector, 
D,   ile  Cinmpon, 

THIXirito  Dl)   i:s'l.\l>f>  DK S,  P.MI.O 
Killlnl 

Do ordem do sr, eoronel I.ul/ Qonsagn 
de    Azeveiln,     Inspeetor    do   The.touro       i!o 
listado, finjo publlen que, do 1 n 30 de 
Hetomlirn do corronto anno, ficam sus- 
pensos UM transCorencliis do apólices IIM 
7.a o 10.li series ila divida pulillen dn 
listado, iiflin do ser orgqnlxfldn n folha 
imra pagamento dos ruspecllvos juros 
vencidos no semestre de nbrll a setem- 
bro, 

Socc&o do Elxpedlnnto, 22 de agosto de 
I01S, 

O   Offlclal   mnlor, 
I.iil/   Ainerlcuiio, 

RIJtVD.O  SANITAIUO 
K   Direcloria   do   Serviço   Sanitário   i»t 

uuhlico que no Dcslnfectorin Central,  rua 
''•tictilc Pcnna, 62, compram-M ratos. 

O wcretario, 
■losiiitlm It, Tolxclm. 

CONCORDATA       PIIKVKNTIVA   Dl:   1'. 
NMI.MANN 

Os abaixo USSIMIIíUIOS, oommiHHarlos n« 
concordata preventiva reiiuerldn polo 
firma supra rnitneionada, communlcam a 
todos os credores dn mesma firma e n 
Mueni mais Intorossar possa, riuo se 
aeham ft disposieílo dos mesmos diaria- 
mente, no escrlptorlo da referida firma, 
11 rua du Hoearlo 11, 8, de 1 As 4 horas 
da tnrde, e na avenida Rangel Postana 
110,   dnn   12   ft.  1   da   tarde. 

S. Paulo, !> do agosto do 1913. 
Cap. IJUI-IIIO DIII Flnrn 
Manuel Gonçalves Illnr 
Oiinfri'   Anisum   fii>|ieH. 

DIKKt.Toltl.V    DK    OUItAS   PIIII.ICAS, 
s.  PAfl.O, ü» VI'. AGOSTO Dl-;  1913 

Scguiidit concorrência fará as obras oV ini- 
cio do posto policial de Pennapolis 

Vaco publico que no dia 2 de setembro 
vindouro, ao meio dia, serão abertas, nesta 
Direcloria, em presença dos interessados, as 
propostas fjue forem apresentadas, para a 
execução das ohras acima referidas, orça- 
das em 11:077$259. 

As propostas. fechadas c devidamente 
«ciladas, com as firmas' reconhecidas, não 
poderão conter emendas nem razuras e 
mencionarão: o preço total por extenso e 
em alifarivinos, a residência do proponente, 
a declaração expressa de suhmissão ao rc- 
gulamento em vigor, os prasos de inicio, 
conclusão e conservação das obras. 

No invólucro serão declarados o nome do 
proponente e o objectivo da proposta, que 
virá acompanhada de um docuroento de 
idoneidade e do certificado de jooÇooo. pa- 
ra garantia do contracto e boa execução das 
obras. 

A guia para deposito será fornecida por 
esta Direcloria. até ás 3 horas da tarde do 
dia   1   do   mesmo   mez. 

O orçamento, projecto, cláusulas do con- 
tracto e exemplares do regulamento cm vi- 
gor serão franqueados nesta Direcloria ao 
exame dos interessados, que também os en- 
contrarão na Secretaria da Câmara Muni- 
cipal   de  Bauru', 

Alfredo Draga, 
Director, 

MINISTÉRIO    DA   AGHICUI/IXRA,    JN- 
DLSTRIA   K   COMMBUOIO 

SUPERINTENDÊNCIA     DA     DEFESA 
DA BORRACHA 

Concorrência   para   a   conslruccão   de   uma 
Hospedaria   de   Immigranies   nn   cidade 
de Manaus. 

De ordem do sr. ministro fa^o publico 
'itie no dia 3 de setembro próximo futuro, 
no cscriplorio desta Superintendência, no 
Rio de Janeiro, á rua da Alfândega n. 32, 
e ro dia 12 de agosto, também próximo 
futuro, no escriptorio do Districto de Fis- 
calização da mesma Superintendência no 
Estado de Amazonas, em Manaus, serão 
recebidas propostas para a conslruccão de 
uma Hospedaria de Immigrantes na costa 
le . Marapatá (entrada do porto de Ma- 
naus), de accòrdo com o disposto nos ar- 
tigos 26 a 32, Cap. I, do regulamento an- 
IKXO ao decreto n. 9.521, de 17 de abril 
de 1912. A realização e o processo de jul- 
gamento desta concorrência ficam submet- 
tidos ás prescripções estabelecidas nas clau- 
--ulas   seguintes: 

I 
A concorrência tem por objecto a exc- 

:ução das obras descrlptas na parte I (es- 
pecificações technicas) do caderno de en- 
targos abaixo transcripto, comprchendidas 
10 projecto rubricado pelo superintendente 
da Defesa da Borracha e approvado pelo 
ministro da Agricultura, Industria e Com- 
mercio, as quacs estão orçadas em réis 
|>o63:683$8i3 (dois mil e sessenta e cinco 
Tontos sciscentos c oitenta e três mil oito 
.•entos e treze réis), c deverão ficar con- 
.luidas e ser entregues ao governo dentro 
do praso de doze mezes, a contar da data 
do inicio das obras, fixado conforme o dis- 
posto   na   cláusula   XVIII   deste   edital. 

As plantas e desenhos ficam, em cópias 
iiilbcnticas. á disposição dos proponentes, 
que os poderão examinar e estudar nos es- 
-riptorios da Superintendência, no Rio de 
Janeiro e em Manaus, todos os dias úteis, 
durante as horas do expediente. 

n 
A concorrência versarA sobre: 
a) idoneidade   do   proponente; 
b) preço de construcção, indicado por 

tma porcentagem de abatimento sobre o 
orçamento official. 

III 
Para o estudo dos orçamentos apresenta- 

dos pelos proponentes e julgamnefo da^ res- 
acetiva idoneidade e das propostas, será op- 
oortunamente nomeada pelo ministro uma 
commissão   de  cinco   membros. 

IV 
O» proponentes deverío comparecer no 

•scriptorio desta Superintendência, no Rio 
de Janeiro, até 11 horas a. m. do dia 2 de 
irtembro próximo futuro, c no esçnptono 
Io Districto de FiscalizaçSo, em Manaus, 
atí 11 horas a. m. do dia 11 de agosto. 
ifhn de receberem guia para o deposito 
prévio da quantia de ao:ooe$ooo, que. em 
moeda corrente, on em apolicei da dmda 
•Mibliea federa!, deverá «cr feita no The- 
sonro Nacional on na Delegacia Fiscal do 
mesmo Thesouro no Estado do Amazonas, 
para garantia da assignatnra do contracto. 

V 
Para ser admittidn á adjud-c-ição deverá 

Tada proponente, além d-. garantia pe- 
runiaria acima mencionada, provar nue 
oofsnc a nrecisa idoneidade para a boa 
execução das obras, apresentando certifi- 
cados e referenciríç que comprovem a sua 
-ompetencia tccnnica e exacr5r> mora! _pa- 
-a com a admintstra.ão publica, terceiros 
vo operários. 

VI 
Os proponentes deverão entre?ar nos dias 

'"oras e lunares acima determinado», invo- 
'■UCTOí fechadjs c lacrad -s. tendo escripto. 
:oai clareza em uma das faces externas: o 
nome do proponerte. indicação precisa do 
!o?3r cm que é estaíielecido e o assumtti 
ria proposta, Um dos invólucros, em cuja 
parte externa estará escrito: *pr■posta" 
-nccrrsrá em doplicata a proposta, que de 
verá   conter  a  ponrentsscm  de  abitiaicsto 

■fírreenla pna a execução da» obras rou». 
lanin doi projeetos e eiprciflcaeflci nti« 
lervrm de Mie • rsta eoncorrcnrla, a 111- 
licsç 10, para o (im de pggaincnloi par- 
1.1 i, dns preço* de rada um dos iiavil! lei 
pie cinsliturm a llosprilnria <• uma for» 
mula de CMiipIrin iiilimi^^üo n Iodai ai 

od çõ . d, •,. , li, ,| e :'s Mprrifiraçõef 
aniiexat, lí»ii' M!,'IIIITO m nliiim nulru pa- 
liei  poderá  lotitir  alétn   doi  d,i  proposta, 

<) outro invilucro CHI nija face exter- 
na es::irã rsrripio "d-irumrnlos", Ininbcni 
fcil.ol., e larrad , e r ■•! •, i|»mai| ili/erci 

■ti;,', aos d, [irieoiro, ronierd '.% docii- 
1111 ntos de idoniM>l:ii|i e ,, rerliflrniln do de- 
iioillo prévio, frito no TIH - ,uro Naeíonnl 
111 na Delegacia Ciseal du l^^dn do Ama- 
zona», a que se refere a ilatisiila IV. e o» 
Jncuineiitni de quilnçSo dos Impostos le- 
■ Irracs, 1 ^l:i'l',i;ns e niiiivriines e i|ll&eir|lier 
•litros flocunieiilos que sirvam para com- 

provar os requisitos exigidos nn cláusula V. 
Tanlo a ifrnprism como Iodos esses do- 

cumentos   devirão  ser   sellndos, , 

VII 

P: acròidi com a clnusuta anterior, as 
propostas poderão ser redigidas do segui ia 
t   >'l 

1;    Bilbmcllrndo-sc  em  todos  ns  MIIJ 
lermos ás cláusulas dn respectivo edital d9 
■■■ v-oirenci.i, dnlado de 3 de junho de 1913, 
o As prevriiM,*,, s lenchnlcns constantes do 
prnjcctn c caderno de encargos, upprovtp.oi 
pelo sr. ministro da Agricultiirn, existentes 
11,1 Stiporíntendencia da i)efe«a da liorra- 
chn e ile que tem perfeito conliecimcnlo, 
lor leijura e cxnmn que fez, propAc-sc a 
'iinslruir as obras da rffispedaria de ImmU 
'-granir-, de Manaus, Foiado do Amanoiias, 
pie síe, obiectn da presenle concorrência, 

IM!., preço ii 1 orçanirulo official com o aba- 
limemo  d"    olo   (em algarismo e por 
extenso) <• enlrciíal-a completamente termi- 
nada 1 dia 30 do setembro de mil novecn- 
los e quatorze, 

Dala     
Asslgnatura     

VIU 

A esc,,lha das propostas será feita no es- 
riplorio da Superintendência, no Rio de Ja- 

ne'   •. e obedecerá ao critério seguinte; 
Antes fie tomar conhecimento das propôs* 

tas a commissão julgadora examinará a 
'Itirsf     da   idoneidade   dos concorrentes. 

Pnra isso serão abertos, em reunião da 
commissiln julgadora, todos os invólucro» 
contendo docutnenlos de idoneidade, quita- 
ção e deposito. 

Dentro de dois dias. a contar da abertu- 
ra desses involucr u, serão por edital decla- 
rados os nomes dos concorrente1- julgados 
idôneos c no terceiro dia tllll, após n publi- 
cação do mesmo edital, ás boras nellc fixa- 
das, serão tibcrtas e lidas as propr tas 
deante dos concorrentes que se apresentarem 
para assistir a essa formalidade, rubricando 
cada um as propostas de todos os outros, 
o que será feito também pelos membro, da 
ror.i.nissão 

Não serão aberto^ c ficarão á dlsposiçlo 
do seu signatário os invólucros contendo as 
[ironostas daquelles que não forem itil)?ado9 
idôneos. 

IX 
Os proponentes que não forem julgadov 

idôneos poderão recorrer ao minist-o, nlc á 
véspera da abertura das propostas, e si ob- 
tiverem decisão favorável. serão também 
admiltidos á concorrência nas mesmas con- 
dições acima  indicadas. 

Si nenhuma duvida bntiver sobre a ido 
neidade dos proponentes, as propostas po- 
derão ser abertas e lidas no mesmo dia do 
julgamento da idoneidade, observadas as 
formalidades  já   mencionadas, 

XT 
Antes de qualquer decisão sobre a esco- 

lha das propostas rccebidris, serão cilas 'Ul* 
blicadas na íntegra no  Üiarin Official. 

XII 

Não serão tomadas cm consideraçãü 
quaesquer offertas não previstas neste edi- 
tal. 

Serão egualmente excluídas as propostas: 
o) que contiverem uma reducçSo sobre a 

proposta   mais   barata; 
h) que em vez de dar um abatimento, em 

porcentagem, sobre o orçamento official re- 
ferente a todo o serviço, se refiram a um 
serviço   especial   com   exclusão   d^s   demais. 

XIII 

A preferencia caberá ao proponente que 
apresentar preço mais barato, por minima 
que  seja  a  diffcrcnça. 

No caso de absoluta egualdade de preçu 
entre as propostas, será preferida a do 
concorrente que offcrecer, a juizp da corfi- 
missão, melhores provas c garantias de ido- 
neidade, 

XIV 
Logo que seja escolhida a proposta, será 

dada immediata communicação escripta ao 
concorrente preferido e publicado o resulta- 
do no "Diário Official", Dentro do prasa 
de 15 (quinze) dias, a contar da data de». 
ta publicação, deverá o concorrente preferi- 
do vir assignar o contracto respectivo n< 
Direcloria Oeral de Contabilidade do Minis- 
tério, sob pena de perda de sua caução em 
favor  dos  cofres  públicos, 

XV 
Si o proponente acecito deixar de assi- 

gnar o contracto, o governo reserva-se o 
direito de chamar o imtrediato cm preço ou 
mandar construir a hospedaria por admi- 
nistração, de accôrdo com o disposto no pa- 
ragrapho único do art. 29 do citado regu- 
lamento. 

XVI 

Para garantir a execução do contraclo • 
pagamento de multas, o proponente escn- 
íbido deverá, antes de assignar o contraclo, 
elevar o caucionamento que fez para entrar 
na concorrência á importância correspon- 
dente a S ojo (cinco por cento) da impor- 
tância total do valor do contracto, devendo 
ainda, para reforço dessa caução, ser feita 
a deducção de S 0!0 sobre cada uma da! 
nrestaçõe» que lhe forem pagas, Ksses de- 
pósitos" ficarão retidos nos cofres da União 
até á recepção definitiva das obras, nos 
termos da cláusula XXIX, 

XVII 

Uma vez desfalcada a caução por motiva 
de multa ou por outra qualquer circums- 
tancia, o cnntractante será obrigado a m- 
tegral-a dentro do praso de (3°) tnnt» 
dias da data em que receber notificação 
para o fazer. 

XVIII 

Dentro do praso de Í20) vinte dias, a 
partir da notificação de haver siit o con- 
tracto registado pelo Tribunal de Contas, 
-> contractante comparecerá no local das 
obras juntamente com um enger.h-iro defi- 
•jnado por esta Superintendência, para to- 
mar conhecimento da locação dos edifícios, 
devendo dar inicio ás obras dentro dns pri- 
meiros cinco dias que se seguirem, fican- 
do sujeito á multa de quinhentos nr! reis 
(500$) por dia de excesso, que, si atttn- 
gir a dez fto) dia», acarretar! immediata- 
rescisão do contracto. perdendo o contra- 
ctante a caução correspondente a este. 

XIX 
O contractante fica obrigado a executai 

as obra», observando fielmente »» planta», 
desenho» e prescripções do caderno de en- 
cargos, nenhuma alterEção podendo ser fei- 
ta sem autorização do superintendente, com 
approvação prévia do ministro. 

XX 
No dia da assignatura do contracto a So- 

perintendenda entregará ao contractant» 
cópias authcnticas dessa» plantas, desenho» 
e especificações technicas e mais documen- 
to» essenciae» á execução das obras c que 
servirão de base á concorrência. 

XXI 
A Superintendência, por seu representan- 

te fiscal junto ás obras, intimará, por escri- 
pto. o contractante para este demolir, re- 
construir, reparar ou modificar a obra ou 
narte delia em dcsaccõrdo com o contracto. 

A fal»a de cumprimenn desta intimação 
dtntro do praso de (3) tre» dias acarreta- 
-á. para o contractante, além da multa que 
fiderá variar de quinhentos mi! réis (S<'08) 
a cinco conto» de réis (5:000$) a juízo da 
Superrntend-rncra. o pagamento das despe- 
sas oceasionadas pela execução do trabalho 
em nurstão, o qna! p^d^rá eer mandado exe- 
cutar pelo representante fiscal da Snper:n- 
:endencia. independentemente do contra- 
ctante. mediante desconto na» importância* 
me este tiver de receber. 
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XNII 

At ilinM i ■,! 'Ive.-Rrnria» Milrc n eoii- 
Iract.iM.- i- .1 t ■ i.umi fi cal JM r pane 
Ha Siípcrinfpn I ■•■:'> '(Tão ml.nif i'ii!:is íi 
«Icf. Vi il ■ »M:MIíI':I ndi-ntí, li:iven<tn nrvir- 
in, «Io i|iu   ■  i.   n^.lvir. parn " minl-iro, 

Ca«i ii r ii;r.i.' intp nii i «c cnpiorini' r.nn 
■ iliiis/io d ■ miiiiurn, |>oi|i-r.i .iiiiJ;i rfccr- 
rcr an arliítraincnl > Or uma rotnml»iilo 
composta cli- i:m arliiiro (Iisistimln |inr ca- 
da r'"'ir c ilc tini dvocmpatador csrolliiilr-i i\ 
lorle dcitlit' i|iiatro n mies. doj quneii doli 
icrãii indicado* por cada iiarto. Oa recur- 
íOü devem ser inicrpoitos dentro de Ires 
dia' c «< drcUnea dndna dentre» de praao 
não rxecdrntG de um mcz, salvo Bec&rdo a 
reapeito cnlre ns pnrtra lítisantca. A falta 
de notificacüo da cacoltia de arliiiro dentro 
do praso acima catiputndo, por parle de 
um doa eonlraclanle.*, Importn cm dceitllo 
a  favor  do nutro. 

XXIII 

Faltando ao eumprimenete de qualquer 
das claumias do eontraelo para o qual não 
esteja coimninada outra pena, o contractan- 
Ic incorrerá em multa de aou? a j;oi)u$, a 
jtiizo do attpcríntcndente, com recurao pa- 
ra o minictro. No caso de reincidência fe- 
ra reteindido o contracto. 

O Kovcrno poderá resiiiulir o contracto 
de pleno direito. Independente de accSo ou 
intirpellação judicial, em cada tun dos se- 
Buiulcs casos: 

i.o — Si o conlraetnntc não começar ou 
concluir as olirns dentro dos praaoa marca- 
dos, indcpcndentcincnto das multas em que 
incorrer; 

3,o — £>i o contractanlc suspender os tra- 
balhos de eoustrucijão por mais de quinze 
dias sem permissão do superintendente da 
Dcfcaa da llorraclia; 

3.0 — Si o contractanlc empregar operá- 
rios em numero tão insufficiente que de- 
monstre da sua parte desidia 011 propósi- 
to de fugir á execução do contracto, salvo 
os casos cNtraordinarios c independentes da 
sua vontade, reconhecidos como taes pelo 
governo; 

4.0 — Si houver vícios c defeitos de con- 
strueção provenientes  da  inobservância  das 
indicações tccltnlcas, ejcgottadot os recurso» 
Acima indicados: 
.   ç.ò — Si fallir o contrartanfe. 

Fica entendido que a greve dots tralmlha- 
dores por falta de pagamento mio será to- 
mada em consideração para justificar a pa- 
ralvsação dos traliallios. 

Verificada a rescisão do contracto, nos 
termos   das   condições   precedentes,   nenhu- 

tondições do contracto, c que serão ava- 
liadas de aeeôrdo com os preços do orça- 
mento official approvado pelo governo pa- 
ra a aliertura da concorrência. 

No caso de rescisão do contracto, rever- 
terá em favor da 1'nião a canção feita na 
oceasião  de  ser assignado o contracto. 

O contraclnntc fica responsável por^ si. 
seus teres c haveres, por todas as obrirra- 
ções  que  llie  imnõe o contracto. 

Todas as qtteslSes judiciarias que por- 
venlura snriain entre o governo e o con- 
trnriante. seja este r^o ou autor, serão re- 
tolvidas pelos tril nnaes hrasileíros, renun- 
ciando o contractante que fôr extrangeiro 
ao direito de recorrer ao governo de sm 
nação. 

XXV 

O contraeiante fica responsável, para corn 
a Superintendência e para com os parti- 
culares, pelos prejuízos que lhes causar por 
si, seus prepo-tos ou operários, salvo quan- 
do taes prejuízos provierem inevitavelmen- 
te da execução de ordens de serviço expe- 
didas pelos representantes da Superinten- 
dência. 

XXVI 

O contractante não terá direito a indo- 
mnízação de qualquer natureza por pre- 
juízo, avarias ou damnos provenientes de 
tempo desfavorável, chuvas torrencíaes, dif- 
ficuldades de transporte e muito menos pe- 
los resultados da netdígeneia, falta de re- 
cursos, erros ou má administração do mes- 
mo  contractante   ou   do   seu  pessoal, 

Não são comprehendidos na disposição 
precedente os casos de força maior devida- 
mente provados, .1 juizo da Superúitcnden- 
cia. devendo, nesse caso, ser dada partici- 
pação escripta. 

XXVII 

As oliras não previstas no contracto e 
que a Superintendência, porventura, resol- 
va mandar executar, poderão ser feitas pe- 
lo contractante, mediante ajuste prévio com 
• Superintendência, devidamente approvado 
pelo ministro. 

Estas obras extraordinárias poderão ter 
contractadas em globo ou por unidade de 
obras, não devendo os preços exceder do^ 
preços correntes do local. Fica claro que 
a Superintendência poderá confiar essas 
obras extraordinárias a quem bem enten- 
der^ sem que por isso caiba ao contractante 
direito a reclamação ou indcmniznção al- 
guma. 

Caso convenha á Superintendência fazer 
algum trabalho por administração, poderá 
requisitar do contractante pessoal, ferra- 
menta e apparelhus. Pelo forn' imento de 
ferramentas e apparelhos o contractante te- 
rá direito a uma indemnização correspon- 
dente a 3 o|o do salário do pessoal, salário 
que será pago tlirectamente pela Superin- 
tendência. Fica entendido que o forneci- 
mento do pessoal e ferramentas rpic fizer 
o contractante em caso algum será invoca- 
do por ellc como motivo ou causa para não 
concluir os trabalhos de sua empreitada 
dentro do praso do contracto ou para le- 
vantar qualquer reclamação a  respeito. 

XXVIII 
Os direitos aduaneiros do material im- 

portado correrão por conta do contractante. 

XXIX 
As obras serão acceitas provisoriamente, 

depois de examinadas pelo representante 
da Superintendência, dentro de dez (10) 
dias a contar da communicação. do contra- 
ctante de estarem concluídas. 

Depois de recebidas as obras provisoria- 
mente, ficará o contractante obrigado a 
Conscrval-as em perfeito estado durante o 
praso de seis mezes, findo o qual serão 
cilas recebidas definitivamente, sendo la- 
vrado um termo assignado pelo represen- 
tante da Superintendência e pelo contra- 
ctante. 

Até findar o praso de responsabilidade 
do contractante pela solidez c conservação 
das obras, os damnos qtie estas soffrerem 
provenientes de defeitos de mão de obra ou 
má qualidade de materiaes serão reparados 
immcdiatamcnte pelo mesmo contractante. 

XXX 
Reclamação alguma do contractante será 

acecita. cm qualquer tempo, e muito menos 
attendida, quando baseada em ordem ver- 
bal  do  engenheiro  fiscal. 

XXXI 
As responsabilidades oriundas deste con- 

tracto só cessarão para o contractante de- 
pois do recebimento definitivo das obras. 

XXXII 
O pagamento será feito em prestações 

relativas a cada um dos pavilhões, quando 
estiverem concluídos os seguintes traba- 
lhos: 

l.a prestação, fundações, embasamentos e 
aterra interno, 10 o!o; 

2.í prestação, alvenaria das paredes ex- 
ternas,      cama      impermeável,      cobertura. 
ts o|o: 

3a prestação, alvenarias acabadas, pavi- 
tnento c forros, 20 o|o; 

4.3 prestação, esquadrias e alisares as- 
aentes. 20 00; 

5 a prestação, concluídos todos os traba- 
lhos de accôrdo com o contracto e especifi- 
cações annr-xas. 35 o!o. 

De todas as prestações serão retirada1 

as panes indicidaj na cláusula XVI. 

xxxnr 
O» pagamentos a que s« refere a clau- 

«ula anterior serão feitos na Delegacia Fis- 
cal do Thesooro no Estado do Amazonas, 
observadas as exigências legacs. e corre- 
rão pelas verbas que á mesma f>rem para 
tal fim distríbuidas, por conta dos crédi- 
tos votados para o serviço da Defesa da 
Borracha rj correrte exerdeto e pelos que 
ain<t íorem votados pelo Congresso Na- 
cional oa abertos pelo governo para o mes- 
mo   fim.   no   fotnro  exercício   de   1914. 

Rio de Janeiro. 3 de junho de 1913. — 
Raw.uytdo Penirj ia Silva, auperiaten- 
4eate 

SRItVICn   «AMTAUIO 

fuiiiliil-no  ronirn 
tnore,II.-. 

0 trarliom.n 
1 «Pm   IIIIIOH 

o   nntr.i» 

O TiiHln it.t ronimlmillo no nrr.r, (V ru» 
MonHiiilior Amwloio, -to, iirlm-iio (V dlapo 
nlçiln 1I0 publico pnr:t trnlnruonto urntult. 
(linmm rnulmllua, dita B horii« dn mnnbí 
&« 3  ü.i   tunlo. 

mvtMi 

A nireetnrit do Serviço Sanitário far 
publiro que, em virtude do artlpi Sy. do 
negulanK 

SMI!i;T\KI.\        DA        AtillK TliTlltA. 
i'O.MMi:i«'IO i:  OIIIIA.S  ['CBIifOAB 

Dlrrplnrln  «Io VincOo 
RdTnADA     DK     PERUO     PrtíIIíUNSE 

Nu próximo ines do Rctemlirn, Romlo n 
tnxu cambial, para a nppllcacltn du tnri- 
fn movid, de 17 dlnholroti iior mil rílH, ns 
linftPD dllt" talwltliK !l, 3-A, 3-11, 3-C 0 0 
a J" lerflo u aocroaclmo dn ITi por cento, 
o OB doiipaehoa do «nl ordinária o do ',' 
por cento. 

OH preço» dníi oulraa lubellaf! HHO Incn- 
tuH  do mldlelonul, 

Dlroetorla de ViacSo, 19 de ni;octo íie 
IC13, 

C,   A.  IVrilrn I,cltilo, 
pelo  Dtrocoe, 

r.YM\A.SIO   DA   CAIMTAIJ DO   ESTADO 
DK  8. PAVIX> 

Do ordem do nr, dr. Augusto Freire dn 
BIIVOi dlrcetor dento Ciymnnnlo, fuço pu- 
■blleo duo, cm eumprlmonto do oftlclo d" 
exmo. ar, <lr. Bocretnrlo do Intorlor, do 6 
do corrento nica, o do nccftrdo com o art. 
34 do regulamento do 14 do doaeRlbrr< 
do 1000, nrltam-Ho abortaa nestn Sccrc- 
tnrla, do mclo-dla fts 3 horas (Vi tnrdo. 
pelo prapo fntnl do 2 mezes, n contur 
desta dtitn, ns IneerlpeõeB pnni o concur- 
BO dn endolra de phyalon o chlmlen. 

As InícrlpcOes RorSo feitas do confor- 
mldiido eom oa nrtlcoa 311 n 39 do cltndo 
roRulnmonto. 

Secretaria  do Oymnnflln  fla Cnpltnt   do 
Estrato do S. Punlo, 11 do agosto do 1913. 

O   Beerotarlo   Interino, 
Armanilo   Pinto   IVrrclni, 

!\M,i:X<IA   Di:   AMKKIÍO  TEIXEIRA 

O dr. João Tinto do Toledo, juiz de di- 
reito da primeira vara cível e cotnmercial 
desta comarca de S.   PaVtlQ; .   .    , . 

Faço' S.l.bí" ílfí iUtefldWulo ao (HÍLfflf ^ÍS 
rcquÃlío ^elo' laltínÓ Américo ' Teixeira 
nos autos de sua fallencia, pelo presente edi- 
tal cito e convoco aos credores do mesmf 
liara se reunirem 110 dia 28 do corrente mcz 
ás duas e meia horas da tarde, no Fórum 
Cível, em a sala das audiências, soba mi- 
nha presidência, afim de. em assembléa, de- 
liberarem sobre a proposta de concordai:! 
pelo mesmo fallido apresentada; consistin- 
do a mesma proposta cm pagamento de vlnti 
por cento (20 ojol por saldo de seus cre li 
los á vista, ncc;itando-a ou rejeitando-a 
Faço scirnlo, otilrosim, aos credores^ c inte- 
ressados que o parecer do liquidatario acha 
se cm cartório, á disposição dos mesmos pa- 
ra ser examinado. F, para nue chegue ao co- 
iihe-imen: 1 de Iodos, mandei expedir o pre 
sente edital, que será affixado no ligar d'" 
costume e publicado pela imprensa na for- 
ma da lei. S. Paulo, atile agosto de 191.. 
Eu, João Tliomaz da S#;a. ajudante habili- 
I.TIO. o escrevi, p, eu. Carolino Barreto, cs- 
crívãii interino, o subscrevi. — João Biiplis- 
Ia Pinto de Toledo. 

misr.rrfMtJA   DK   OBRAS  PtniMCAS 
S. PAUIiO,  «  DE  AGOSTO Dl'-.   101» 

Concorroneia  pura  ns obras de oonatme- 
ção di*  unia pnntc inctnllica sobre o 
rio TlctlS cm Pnrnnhyba. 

FJIçO publico quo no dia 15 do outuhro 
vindouro, ao melo dia, serilo abertas, nes 
ta Dlrectorla, cm presença doa tnteres 
pados, as propostas que íorem apresen- 
ta das, para a cxccuçllo das obra» acima 
referidas,    orçadas    cm    57:000?000. 

As propostos feebadas, devidamente 
sollados e com as firmas reconhecidas, 
nio podertío conter emendas nem rasu- 
ras o nieneionnrílo: o-pr«ço total por 
extenso o era nlgarismos, a residência do 
proponente, a decIaracSo expressa de sub 
missão ao resulamento em vigor, o» 
presos do inicio, conclusllo o coiiservaçllo 
das obras, 

No invólucro serSo declarados o nome 
do proponente o o objoctivo da proposta, 
quo virft acompanhada de  um documento 
do idoneidade e do certificado de     
3:000 $000.   para garantia  do contracto   e 
boa cxeruçUo da» obra». 

A gula para deposito seri fornecida 
por esta Directoria, até &s 3 horas du 
tardo  do  dia  14 do mesmo  mcz. 

O orçamento, projeeto, cluusulaR do 
contracto o exemplares do reguIiLmento 
em vigor serUo franqueados nesta dlre- 
ctorla, ao exame dos Interessados que 
também o» encontrarüo na secretaria du 
Câmara Municipal do Parnahyba, 

Alfredo Draga, 
Direetor. 

SEKVICO HANITARK» 

A Directoria do Serviço Sanitário lar 
publico que nas phirmacias abaixo men 
cionadat   a*   vaccina   gratuitamente: 

Pharmacia Italo-AnMricaoa — Rua Con 
aelheiro Ramalho a. 147. 

Pharmacia do Sol — Roa S. Domingo, 
n. 35. 

Pharmacia Vaa — Rua Santo Antoni 
n. 138-A. 

Pharmacia Pctraglim — Largo 4» ll« 
moría n. 3. 

Pharmacia Santos — Roa da S. BCBí 
a. 66. 

Pharmacia Normal — Roa Quinze d< 
Novembro a. j». 

Hharmacia Tipaldi — Avenida Range 
Pestana n. 85. 

Pharmacia Oriente, filial — Avenidi 
Rangel Pestana n. ja» 

Pharmacia Lungo — Rua Vergueiro a 
ia 

Pharmacia Oriente — Roa Oriente a Be 
Pharmacia Uodelo — Roa da Otori» a 

b. 
Pharmacia  da   Fi  —  Rua Vbtoria  a 

Pharmacia Gnayanaxca — Largo dot 
Oaayanazca m. 79. 

Pharmacia Beneficeme dob Empregado! 
da "Lig^t" — Roa de S. Bento a. M. 

Pharmacia Cintra — Roa da Coosolaçi 
a. 4*6 

Phan armada Taasan  — Roa daa Palme 
taa a. 89. 

Pharmacia rtota — Raa da Conaolaçl 

Pharmacia  Estreita — Raa Soloai a.  »J 
Pharmacia      Cosmopolita  —   Raa  Sim 

Pharmacia  Sienla — Rat JaHe Coacci 
^o a. A4. 

Pharmacia Roma«.a — Raa Immigraato 
a. ifio. 

Pharmacia Paaüata — Raa & Joio a 
860. 
Pharmacia  Ifodcraa — Ra«  Barra  Aaada 
a. «5. 

Pharmacia     Angdica —  RIM Jagnaribt 
a. 1301 

Pharmacia Santa VeridiaM — Raa Ve 
ridiana a.  51. 

Pharmacia N. 8. de Loordea — Raa Ma 
ior Sertorio. 

Pharmacia da Sa^de — Raa Daqoe d* 
Caxias a. n. 

Pharmacia da Laa — Raa Daqjai da Ca 
xias a. J7. 

Pharmacia da Cnaliata — Raa S. Jofc 
o. 256. 

Pharmacia Lab. Paaliala — Raa Gaaya 
■nzrs a. 53. 

Pharmacia  Vdh Baargaa — Roa Rcgr 
Freitas a. 58L 

Pharmacia   Dr.   Siqueira  •— 
Oliveira   n.  {0. 

Pharmacia Santo Aataaio — 
Chaves  n.  44. 

Hhannada N. S. do Rosário — Raa Coa 
srlheiro  Ranu"io D. 93. 

Pharmacia     Castigtioae  —  Raa     Saata 
Iphigenia a. 46. 

Pharraada   Urbaai   —  Raa  do   Theatn 
j. f. 

Pharmacia  Saata  liaria — Roa  Orienta 
a 83. 

fharmacia C.talfF  —  Rsa da  ii^x* a 
l« 

O secretario. 
«baaaiB R. Ti 

.fulainento cm vigor, o Instituto Bacte- 
rinlngico fará gratuitamente o exame do', 
cscirrns ciivimlos peloa mcdir.us ou pclot 
paitieularcs. afim de facilitar o diagnoati^o 
da tubcrctilote, 

S, Paulo, «4 de agosto de ICA 

O aeerrtario. 

i>nEi'I.ITCHA MtTMrn»Ai, 
li'!!   Illlceno   de   p.1^-1 In-, 

Faço publico que, nos terne- da lei n. 
15K1. de 2J de agutto de lotí. c dentro do 
praso de 60 dias improrogaveis, a contar 
de so do corrente mez, deverão os proprietá- 
rios de casas e terrenos existentes á nova 
rua, sem nome. entre as ruas Quirino de 
Andrade e Santo Antônio, e 110 prolonga- 
mento da rua Álvaro de Carvalho, até ao 
primeiro cotov.llo desta, a principiar da- 
quella rua. do lado dos números impares, 
construir os nceesíarios passeios. No caso 
de serem construidor, oa passeios depois da 
terminação do praso acima referido, deverão 
os interessados eomiiiunicar á Prefeitura, 
afim de. verificada a ■ erarídade da comniu- 
nicação. ser feito o caneellamento doi Im- 
posto de 20 réis diários por metro linear 
de guias assentadas, a contar de zo do cor- 
rente mez. F.sse imposto não comprelicnde 
os passeios conr.triidos dentro do praso 
de to dias acíi.ia referido. Os proprietários. 
quando construídos rs passeios, se sujeita- 
rão ás presrripções estabelecidas pela Pre- 
feitura quanto ao material e ao typoi respe- 
ctivo, tynn asse q'.i'! deverá J-r uniforme, 
sob pena de ■ jrem leatnanchadoa os mesmos 
passeios c mantido o imposto, (♦imo se não 
tivessem sido constrtrdos. Os proprietários 
são obrigados a mantel-os em bom estado 
de conservação, sob pena de pagarem o re- 
ferido  imnosto. 

Directoria de Polícia Admiciistrativa c 
Hygicnc da Prefeitura do Mt—icipio de S. 
Paulo, 19 de agosto de 1913. 

O  Di.ector, 
Alberto iln Cosln, 

AVISOS RELIGIOSOS 
j»,^ 

t 
I-inito   MAIITIXS   COTíTíARES 

Chvlstlna tTmbellna Collnres, Renato, 
Rrnsilini Jullo, Mnncyr Collnres, Mariet- 
tn de Moraes. Jlnrla c .Tosf- Collnres, au- 
sento», .Toaqulm o .luslino Collnres, An- 
tonln Caiheiros do Mello c Augiisto Fer- 
reira do Monics, iigrndecem Inllmamenta 
As pi ssnjis de amiisadc quo acompanha- 
iam fí sua ultima morada o corpo do seu 
idolatrado esposo, pno, Irmão, cunhado c 
sopro 

PCDÍSO   MAirnsa   COM.AF.KS 

c pedriri a. estas como &s demais pessoas 
oaridosas queiram assistir fi. missa do 7.o 
dia, que sorfi. celebrada no santuário da 
Consolnçíto na próxima segunda-feira, 25, 
fts 8 horas da manhã e nu egreja matriz 
do Rnnto Amaro no dia seguinte, 20, fis 
9 horas du manhã. Por muls est" ucto 
de caridade confessam-se todos Intlma- 
mento  agradecidos. 

t 
D.   t.t ti IIMIMIXA 1)\ tTNIIA   U.VMlIh 

o  esporo,  riilios o dir.ials  parentes  ó 1 
flnn.ia 
D,   (MUilinilMIXA   DA  CrSItA   tt^M<)'- 

ecnvidnm f,*! iicssiins do pin sir-.laiolo u 
aa«laUri>m ft missa do prlmolro annlver 
sarlo fino. pnr Intençfto da mennn flnadu. 
ninndnm rezar nu Pgri*Jn dn Pauto Antô- 
nio, pojtundn-fclra üfi do corrente, 6s 8 o 
mela horas da mnnhil. 

Pnr esto neto  do  enrldadc.  dcBilo  Jíl  se 
confessam nqrrndeeido.". 

MÜTÜAUSMO 
Chniuadas pnrn formado 

do pecúlios 
"AM,r.\X«.A PATO1I8TA" — Tendo 

fallccldo  em   UraKunça  o   aaaocladn     dn 
sírio A, sr. Manuel Moreira dos Knnto», 
suo convidados os domuls assocladoa da- 
qnella rfrle n contribuírem com n res- 
pectiva quota de 12(000 até o dia T do 
setembro   próximo   futuro. 

Act quo n.to contribuírem com a sua 
quota ntV' aqnello dia aorfio concedidos 
muls de:; dia» do proso siippli-meutnr, fln- 

•.(■rii.ps ■ 1     •.' .\ ii to   D vt     t\<ii. 
I.l \~ 11 ru: • f u «!: \ -- 'i iol. • > 
do lon Ai,1(1! [,, n sr. José ifr,'>lniM,, pi--.-* 
l-ni' *.'•■ fi t- íciidn í'ric *?"-'". Hoeb-.tii- 
1I0, s,%n 1 OIIVMU,I(,N ns nHeri"l'i'1ris dn 1.. 
r^rí", quo iifin t,v»-í'ím I!I positn, a coii, 
tillnilri m roni a rorpenllvii quota d'- 
II1000, nl/1 nu illu !l<> 1I0 rnrrvnlo, paru u 
fjrninçfln d" novo pi cullo, 

PMAO Ili:\SIM:illA — Tendo fnlle- 
cldo  em   lísplrlto   fnntn     da     Pnrqiiilhn 
11'!: tudo  do   Mlniis)   a  ns.-oeltida  d.   ..t   ri. 
''niixtn, s.io convldadoa todo» os naaocla- 
dos que níio tiverem qinnllus em deposi- 
to   n   enntrPmlrem   com   ti      fiuuntlu   de 
ir,>000, no praso ili,  ir, dias, a contar de 
ho]o,   para formnçilo  do novo porullo. 

R.   ruulo,   10. do nRnsto  do 1013, 

A EOPIDADE — Tendo fnll.eldo o sr. 
Jns,', redro Casario, Irscrlpto, om no- 
vi-iiilirn do 1912, na "Culxn Maior" sfin 
convidados todos os soelon dn. mesmu 
caixa n entrar rum a quota do lOIOno 
enda um, nlfi n dia n do setembro p,'ij- 
xlino,   para   forinnçflo da  novo   pcoiillo. 

MITPA PAPIiISTA — Tendo fnllecliln 
ni-sta capital o anaoelndo Alfredo Perras 
ilo Camargo, pArtcneonta As l.a o 2.a sf-- 
Pb-s. (.ão convidados todos os srs. asso- 
elitdos dessuM sfilles a cntrrn-ni para os 
cofres snciues com o qunntln do lisooo 
nnra tormaqBn do novos pecúlios nU! o 
dlu  R do aotemhro próximo. 

"A   PA.XjrvICE>iV 
Sociedade Benificenfe Predial 

Sede: RUA DE S. BENTO N. 2! • (Sobrado) 
TEL/m^i-iorvri:, a.ns 

A "Paulicèa 

Por    t$&}0 xnensaea. dá sorteios prcdUOS m rator Je »g. 
PO?    vsvtw iüiisae?, flá, sorteioé f rcdtaes so valor de Rs. 
for 

é a única associação predial que melhores vanfa^ens 
offerece aos seus associados 

Í3:000$0ó0 
26:000$000 

10$000 mensaeii. dá sorteios prediaes no valor  de Rs.     5G;000$000 
Para Informações na sede social» 

Onde se acoéltam bons agentes locaes e viajantes 
mediante boa pomunerr   Io 

"SOCIEDADE DE S0CC0BR0S URGENTES" 
DIR: CTORIA  = ProsicUmlo:   Dr. Ari.-lidos í.niz dn Rllvn — Thesoureiro : 
Carlos A. dn Veiptn Secretnno:   Roberto  P.  de. Cnmpos Vergueiro 
CON--ELHO FISCAL — Dr. Josò Custodio Soares - Dr. Mucio Monforlo - 

Cel. Roymundo I'. sirinelra Campos — Dr. Oscnr Vcifçn. 

Auxilies de funeraos do l.a   classe,   com sepultura perpetua, 
serviço medico, luto, sorteios do prêmios em dinheiro e outras 

vantagens, pela modesta mensalidade do 5$000. 
Atft 31 do agosto corr., 6 dispensada a jóia.   Inscrevo se ura 
membro da familia e terão os mesmos direitos, pães e filhos 
solteiros — Os recibos da "Sociedade" só serão validos, quan- 

do assignados pelo thesoureiro. 
Estatutos o mais informações á rua Direita, 53-A - l.o andar. 

''Não   deixeis   para  amanhã  o  que    hoje  podeis 
fazer, diz o adagio, S sendo assim não se 

esqueçam de fazer hoje mesmo a sua inscrípção na 

MUTUA PREDIAL PAULISTA 

A INTERNACIONAL 
Sociedade Anonyma Predial legalmente constituída e registrada na Junta Commer" 

ciai do ESTADO DE S. PAULO 

A PRIMEIRA que com   2$500   apenas,   distribuo mensalmente, 
©m 9 pecúlios, a  quantia de TBEZB CONTOS DE REIS 

A PRIMEIRA que, finda a série, devolve  todas as contribuií.Oes 
pagas e mais 10 olo de juros; e, em caso   de íallecimento, faz o 

immediato reembolso 
A PRIMEIRA    finalmente    que,    com    menor quantia,   offerece 

maiores vantagens 
O maior e mais completo suecesso do mutualismo ! 

A ÚNICA que em alguns mezes conseguiu completar   uma  série, 
pagando nessa série  INTEGRALMENTE os seus pecúlios! 
Já foi iniciada a segunda série, denominada B, com o mesmo plano da pri- 

meira, tendo tido a mesma o melhor acolhimento por parte do publico, pois em pou- 
cos dias de fuuccionamento já se eleva a mais de 1.500 o numero de seus associados. 

Sorteio em 20 de cada mez ou em 19 
quando aquellefor feriado ou domingo 

Sede: cI^ua José {Bonifácio n. 39-Jl 
*VAL.ACtlTlD 1JSTEUX ACIONAI* 

C^stlxcL Postal n. 1.303    - -    SS. PAULO 

Agencias em todo o Brasil 

Ai/isos CP    rcíass Si 

K   IVM.li   l:M!,V, ..MIANV 

(«•(•(.•íiii llrnKnnlInn 

TAIílKA      MOVIifj 

No (iroslmn nt"* da mtc inliro, «"mio it 
' .\ i iiitnMM parn ujipllencAo d-' tailf.i 
innvi-l tia 1" i|., nn IUHOü dmi tiilxllna 3, 
3-A, tMI, 3-(; o «Ic <1 ii 17 torAn n (>'•• 
■■rawlmo «In IR por fnto o a tnbnllo »nl 
o ilf   li   píir  rf-nlo. 

OM pn-roM ilriH InliMtnn 1, l-A •.', 2-A. 
I, 'l-A, ,'. <• alROdfio, hnm pnmn Hntio ein 
\t(s cm numero da 100 cnbociui ou inale. 
alia lucntoH tln aildtclonol. 

Biiporlntondenelo, s. Paulo, m USON. 
to du mu. 

«iiiiiics r. T(iiiii,iiii>, 
BupcrlntendaiitH, 

COMPANHIA   MOfíYAXA 

Tiirirn  in»v<i 

Ko mcü do sntamhrn próximo fntur 
vIsorarA nentn Entrada a taxa eanitilnl 
do t" d», por 1$000 Ofittlvnlonto ai» nu 
ffní^nto do t r» 0'0 ftolirn an bnso» daa ta 
lielln» 3, 3-A, 3-f!, 3-0 p G utf. 17, smiili 
IsantOM do oamlilo IIH lalicllflfl 1, l-A, 2 
2-A, 4, l-A. r, o tarifa CB|iccinl do i;ad< 
a Complnas, 

Carnplimn,   IR   do  ORottO   de  1913, 

Josí Porclrn Il<>tioiiçiiH, 
Inppcctor Geral. 

v. (.•:::. coseja 
cutis Ir.■'.noa, 
aveiluda-àa  in 
ncamento 

ter a 
fina o 
ítanta- 

Loção de ifenus 
r.tttlfnín ilc |'-. I/ipo/. — liocuia linl- 
tníílH» o  f:r«K   v. oxr.   niioiiiitn<lora 

l'n!rii lumdu poln dite carlocn 
o pnulmln 

Em S. Paulo, Baruel & C. 
RUA miíKITA 1 o :» 

A»   IMtACA 

O abaixo aftalgnndo doclnra f|ua tioatn 
data comprou n.o <ir. Rotina de Paulu 
ArriRrn», ilvrõ o dosombamcadA do riuacs* 
fiuor ônus, a sua fabrlcn do ladrilhofl 
donomlanda "Crunolro do .Sul", Hit.i li 
rua   VIltiMs,   A\,   nesta   cuptlal. 

Dcf-Iani nutroslm quo a ífírenoln d" 
fíihvírft ÍJjtíítoí.. n «et1 ^cèrcíílH Wh fí. 
Krhf-pto .sanõj*, quo pnn.*ta tarnbcm a 
sor tntcrfis&ado   da   mesma. 

O sr. dr. Rfiglno do l*auln AragKo dc- 
'•Inra pnr flua voss quo íi.^Kuino a roíipon- 
fiabllldado do pasclvo actuat da fabrlniit 
ricando o actlvo a car^o do almixo nsai- 
r^nadn,  o?£coptuando contos a reoobor. 

S.  Paulo,   12  do  acroato do 1»13, 

Tiiilz   Antônio Tct.vlra   IíOÜP. 

Concordo: 
Ilo^tno   Araíiãol 

Pequenos mmmm 

GAIACOLIiÂ 
Medicação especifica das mo- 

léstias das vias respiratórias, 
formulada pelo exmo. sr. dr. 
Guilherme EUis, soberana nas 
bronchites, tosses rebeldes, bron- 
cborrhéa, convalescenças^ insub- 
tituivel na fraqueza culmonar. 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES! 

Para as creanças prefiram AN- 
TAPNÉA, formula deSemue- 
de Macedo Soarer. Combate com 
efficacia as affecções bronebiaes 
das creanças, COQUELUCHE e 
BRONCHITES.Encantram-so nas 
prlacipaes pharmacias e droga- 
rias e na PHARMACIA AURO- 
RA, rua Aurora, 57 - S. Paulo. 

Seios molles, cabidos por 
doença, amamentação 
ou outra qual quer cau- 
sa, ficam fortes e duros 
com a 

Loção Oriental 
O melhor momigeno para nso extor 
no, applica-se em   loçnes  sobre  oa 

seios 2 ou 3  rezes por dia 
IíITI S. l->aulo 

Baruel «Ste O. 
RUA DIBEITA. 1 e 3 

! 

: I i 
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# 

<« >> 

CCompanma Paulista de Conatrueçôea) 
LflfitaiMto MMlitaMa «teMnda u Jwria UmmmM • ligistt tml *• 

IfMtktm 4a Estaca é% S» faala 
SMai UNO N TIESm. 6      «   «      MUCETE MMIEIB - S. MULO 

Pe«alÍMi ■« vaiar de IS emmtmm pmr SlOOO memmmen. 
Wlwêm m acrie  «avalv* teto   • diaheir*   pac»   pelaa ■■Caarlaa 

Imtm 4» tm a|a 4e faraa de aÜMa «■« •" aiataariaa 
» «aaaaivMa  aaa  prcaaiaa   aa   vaiar 4a carca  «« ■âa aartaaéaa.  tavAa  . 

I .t*OV:V4>U«000 acai «lapeadcr aat mm real 
Itoacrevaai-aw.  ■«» 

A MELUOK   £ MA18 IMPORTANTE NO GÊNERO 

Peçam   prospectos 
Acceitam-se spilis e viajantes dasdose loa eomníssio e outras vantaiois 
Largo do Tliesouro, 5   ~  S. Paulo 

m i 
i m 
» 

J 

# 
» 

Livros novos 
boas encadernações 

Honra, Manuel do Bdlflcante, 
direito do proprietário e do in- 
quilino, edlcüo modernizada 
pelo  Dr.   Sft   Albuquerque   . ■.     1E$000 

Mibernraycr, tratado  da  prova..     301000 
Moraes Carvalho, praxe, moder- 

nizada pelo Dr. Lavlndo F. 
Lopes      101000 

Viveiros de Caítro, dir. adminis- 
trativo, :.a edlçSo, consldera- 
Telmente   augmentada          ItfOOC 

Bento de Faria, Código Com- 
merciai, nova ediqSo conten- 

do Nova lei de fallencia, de le- 
tras de cambio, e toda a Ju- 
risprudência  até   o   presente..    tOfOOO 

Lacerda, Direito das Cousas, par- 
te Iteral      lOIOOO 

Lacerda,   direito,   parto   especial. 
Hypothecas   e Servidores   ....     ZOtOOO 

r,iu~vr.. NuIIldades dos actos ju- 
rídicos, parte Kerai, nora, «dt- 
Cto ausmentada      161000 

Gatvrr., Nultidaf^j dua actos Ju- 
rídicos, parte especial. Novi- 
dade       15$CO, 

Sá Albuquerque, Repertório Ju- 
rídico     tomo 
do   mesmo,   novíssima   Lei  de 
Fallencia. cart.          ttOOo 

do mesmo, Tistamentua e Suc- 
cessOes.  cart.          (tW 

Comprar ou vender, livros novos e asa 
dos, sO na Livraria Econômica de A. Oa 
«eau, raa M. DRODORO. K. 

HA BANIU... 
Grande aiiceesao daa 

Piiulas da Brüzzil... 
Sr». l!r(i«i & C. 

Itlo du Janeiro. 
Levo ao conliccltiicntf) <lo voens quo 

l^nlio nppllcnilo nni mttitni pesnons qwi 
«offrom do ««onorrliím» as IMÍulas ilu 
Itrii/>.i, o trdrs rjnu dollax tom feito 
UNO tnm uliti<ln n cura nwücal, venho, 
portanto, folicltul-os-por tüo útil mu<li» 
camonlo. 

Joqniriçíl, i <lo mnn;.) «Io   1012, 
Coronel Leonel   Marquei de Ma'/nthflei. 

A' ventlo  em  I0I!I>.<I  H« drogarias  o 
phnrmuclas, o noe <lcposituriof>, lirinsci 
A Cotnp:, rim do Ilospicio, 13S. — Km 
S. Paulo, Drogaria Amaranto — Htm Di- 
reito, 11. 

Só com 

ONDÜLIM 
Producto soienlifico   finuniento   por- 

fuminlo — Dá brillio, bolleza o 
vigor  nos   cabollos 

ÜNICO KFFICAZ  E   GAIIANTIDO 

Em SS. T^íXUIO 

13£lt-lJLOl «& O. 
EUA DTEEITA 1 e 3 

Â IA -■ i iiíir.e. •■.• umn, ii-jrtuguts.t, áo 
IH nunns, r.,m |)!Í;nciro li-itc :!ü lrc-s rnc- 
; nn  d . T-;d..d!i ..  ti. 

*UTI(.u-> imrH iifoa tlomoatlcua, vu.v.io ia 
** sem reserva te pnosa, nn hquidscfto ilo 
lIANUIlitANTI-; rira S. .loío, 8:1.        30-2t 
A'.i i - 'iniK.. ü mna. i-jin Wnc ,:■; 3 
'■ mcz, .>. :»:;:■,t crear i-m cusa d"-- patrões, 
:i ma Dr. Igimciu dr Arnnjo, ;_' — Ura/. 
AMA — UfíiTccc-sv iiüia. nuciunal, cum 
f* Ipite abundaníc, para crear cm casa dos 
[jatroes;   ma  Conselheiro  Nebias,   109. 
4 l'1'AKKLIIU pura Invatoriou, li pcijns por 

**■ fií.WJ. idein pnr» jantar 71 peaua por 
f.#$U0J, na liquIiUvâO do HANUhlltANTJS, 
rua S. Jtiâo n. 8íi. W-üi 

A-^IA —  Uf£ei'ece-se  uma.  purtugueza, sa- 
" dia,   com   liitc   de   (j   mezes.   para   crear 
1 m casa d./s patrões, á rua 21 de Abril,  103 
- líraz. 

AVIA — üfíerece-se uma, com abundante 
" leite de poucos mezes, para creur em 
-.i:.i  caia;   trata-se   á  av.nida  Celso   Garcia, 
'y'L " 0,':i""  fará da.  
íjj O FÃUÃS cabo nickolado, i'i Kunct metal, 
■*■" 12 colheros idom. S6 poças por   OíUO », é 
só na liqnidaçno do BANOhlKANTh',    ruaS. 
.lonn n. 8.1. :íU-24 

C.'iJ/l.\HI''.lK'.\ — Uffcrece-se uma,  pare 
casa de tratamento, cozinhando o trivial J ' 

trata-se á rua Major Quedinho, 42 — Con- 
solação. 

OFfpERHCE-SU   uma   criada   para  casa   de 
familia,   sabendo   lavar   e   passar,   á   rua 

Svlvio. 31  — liraz. 

QfFEIiECEAl-SB duas moças portugue- 
" sas, de boa condueta, para arrumadeira e 
pagem na mesma casa, á rua Carlos Gar- 
cia. 2.t — llraz. 

OKFiíkKClí-Sli um  official  de  relojociro; 
cartas,     por   favor,  á   rua  da  Liberdade, 

3-A. 
OfKEKJJCE-SE uma mocinha de uj an- 

ii'js, para serviços de casa de familia 
de tratamento; quem precisar dirija-se á 
rua do? Guayanazes. K2. 

OFFEKliCE-bE um  empregado cora prati- 
ca   de   escriptorio   e   de   elevador,  dá  re< 

ferencías;  rim fie  Santa  I/r/ia. 7. 

OfcfFERECEil-SE   tres   mocinhos    japone- 
/es   para  copciros,   á   ru:;   Pires   da  Mot- 

ta, 32.  
OPFERECEM-SK tres mocinhos japonc- 

zes para serviços de casa e um homem 
para ajudante de cozinheiro, á rua de S. 
Joaquim. 02.          
01<FEI<ECK-SE   uma   criada   para   lavar   e 

(.ngoni-p.ar   em   casa   de   familia;   travessa 
Ia  Assembléa.  4.v   

~ri 

Pellos e peongeos 
Do rosto, collo, braços   ou de qual» 
quer parte  do  corpo, desapparecem 
instantaneamente com   o   DEPILA- 

TORIO LOPKZ   ncico effica'. 
e garantido 

Recusar imitsçOe?. Kttcir o legitimo 
do F- lOPEZ 

VklíO 8»000 — Pelo    coneio, C|0Oj 
dnS. 1'aulo 

tiíi.i^uiol & O. 
EUA DIREITA, le 3 

Laboratório: Roa Hmnii, I60-RI0 
Kl 

OFFERECE-SÉ uma mulher para encerar 
soalho e uma moça para serviços domes- 

licos, são ambas allemãs; alameda No- 
:bmann. 20. 

'"blvRECE-SE um casãí extrangeiro, sem 
fi'lios. para qualquer serviço de casa; rua 

Mau/i.  rr.t.  
OPFERECE-SE uma ama com abundante 

leite, para amamentar tres ou quatro ve- 
zes ao dia. de côr parda, tendo 23 amos, a 
ri'a Bristadeiro Galeão. 107 — fiarra Fumla. 
UMA dusla de oliiearaa de porcell.ns por 

6$000. idem do chá por 7$ono. é sd ns 
liquidaçSo do BANUEIKANTE, raa 8. .JoSo 
a. 8!. 'M-2* 

Aninincios 
Mapmoraria Milão 
Ka> H. Vrftnrinen. 77 (Esquina Ar. 
Luis Antônio) — TVlepUone, **3I5 — 
OraMite e varind* «orüment» de 
t«niiiio«.  eMlatnna.   eraxe*.   etc. 

Vende•«• N preç«" Tanta|»n«« 
KxrrntaM-a« (analnarm crawito 

ELEGANTE ViVENDA 
Alugase, por contracto de 

um anno, uma elefante vivea* 
da, com 8 dormitórios, rica- 
mente mobilada, com jardim 
na frente, grande chácara, ga- 
ragem para automóveis, em 
magnífico e aristocrático arra- 
balde, servido por varias linhas 
de bondes. 

Para mais informações po» 
dem dirigir se ao escriptoiio 
desta folha. 

ESMOLAS 
As viuvas pobres Btlnrra Ücztrra, MarÍA 

da Graça. Isabel Mercedes, Jnlirta Roía, 
Maria Auinista e fiaria da Pieda*'* Ínip!o- 
nm ás almÃ» generosas um ohulo qiial<r-i*r 

i.ue as po^sa suec-rrer no infortnnío cm 
íTIC se vécni. Qualq-JCT iniportinr»a pódc ser 
Jfenafli no escriptorio desta  felha. 



to CORREIO PAULISTANO - Domingo. 24 do Aqosto do 1913 

Companhia Central de Armazéns Oeraes | Rna 19 de Wovombro n. 50 .(Mobr.) 
Oaixa Postal n. tM _ Tel«0p«mmii OEHTRAL 

EHSAOUE    E   DEPOSITO   DE   CAFÉ'  NO   INTEmOR 

COMPREHENDENDO: Carreto da osta^&o, onsiuiuo a machina,  barbante,  Hoparnção o üospacho do saocaria, tiragem dn amostras 
 ■ -^^—   soguro contra   fogo   o   nnnazonnKem    ■ — 6 MEZES FIXOS 

600 REIS POR SACCO   -   A companhia adeanta dinheiro para frete 
zi    Companhia   inenuibemae    de    matutar   render   «   eti/é   eohrando   a*  rempeettra*  /aetura*,   fazendo   etaten   Merriçom    ifratnHanteníe 

SEMsNTES NOVAS 02 FEMINAQAJ 

QARANTIDA 
Tatagttá ■'n ■ il" rachu r catlnKtielro roxo, 

mlir ;i ÜKNIC.NO FRRUKIKA — Krann. 

IVIarmoraria Sta. Cecilia 
Benevrnuto A Alffcnsi 

dnlcut rcpnninunlM rt» urandii  UftrmnnrU hf 
tl«ll«» i!» V. ViHlli'1 (líunml.  Kxi-i-IlU-l»   toilo o ti*' 
bnttan em 'iiinuloi, com » rwliicv*»"!» 6ilpi'r cento 
nrit 
deiehh' 

i luecua rtm mieim c»'»». A rwdM.».  t»niclloiii-ie 
inli.■ imrii u Inicrlnr   Uni •!» iinnolmii» o. U 

50 
CofreK NASCIMENTO 
de lodo»   oa  tmnnnhoH,   om   <le|><>HÍto,  com 

urnniles nbnlimontoH 
KITA «IIÜNTIKOItOCAYlIVA 41 

N. I>AI'IíO 

CINEMA 
• lua Três Rios, 96 - 8. Paulo 

Alutra-se completo 
Vrata-so a rua da Concoitjfto, 5 

8. PAULO 

Vigas de aço 
para conslrucçoes 

Grande stock, de todas as 
bitolas e dimensões 
rjour ét c. 

Saixa 44 S. Paulo 

Muita attençâo 
Dr. J. J. <lc Carvalho — Ffaz a tniiaim-tit • 

n lical das liimorrlioidas sem operação. <eni 
d< r e sem sangue, por processo todo now 
e seu. Sala especial pa^a tratamento da- 
exmas. f'.nilias em sua rcsitlencia, à ru;' 
Santo Amaro. 142, das 8 ás 11 da manhã. 

Consultório geral ú rua José Bonifacii" 
46, esquina da Libero Radaró. de  1 ús 4 d?. 

Dra. Cusimira Loureiro 
Al R|>l<'A 

Dlploinao» [ICIB Kacol.i meritoo-CIrnrfflra <1o 
Porto — hnperlfttlHtH em cvnfcoIrtKin «k 

porioa pt-Ifi VmverHílnfic de Pari», cnm louca 
prfttlrR    noH    h(>«ptinifa    Tnrnitr   e Boufitiraut. 

Kz-dl.ocjpuln 'Irts prnfeosnreA lluilin* Le- 
pnsff llenn'lÉn, Mol^rlH e Fo»l. 

Conpnltn» de t án 0 na rua José banlfnoln 
n. 82. Telt-phone n. 0.929. 

Residência LAFRO do Faynandrt Vi — Teie- 
phone ti. 1 4S8. 

Armazém 
.MIC.M-M1 nu iMTtMhln-Ki» por IniiKn |ira- 

/■> mu Kmnih1 nrmiunii nn lir.X K> I>l- 
NOVIlMItllo. TnidfM- no rwrliilurlo •!<. 
"Ciirrcln  riinll-iiiiim". fom .1.  INHISITII. 

SEMENTES NOVAS 
rnKliKiloIrn ruxo Hlly< «urra., VKi lllio. - Jnnlffu* 
liiro. t flH) tnift'. HO lllrm. - HcmfWM inllilt». 
roni epinero * c»rr*oho. - IxlMo no nnlliro forniv 
riHlrr JOSK1 MAHflI.l.lvo l>K AdNKI I.OS • l.lnlin 

Mnuvnnn - r«l«cAo Itmilnti 

UM SENHOR 
Que pMeve ntnoMlo por nmo torte tu- 
berciiloíe e rtn «'xtre-mn (irnvidnde, 
olferece-se nnrn indicnr nnitfilnmen- 
te n Inrtns que sol rvm do onítrmidn- 
des respiraíorlns, assim como IOPSOS 
bronchflüã, losso (.•(jnvui.su, n.sthmn, 
liihoronlnse, | no'imonin, ele., um re- 
medio que o ciirmi oompletnmente. 
Ksia indicaçAo porn n liem «In lintnii- 
nidode è consequendn de um voto. 
l)iiif;lr-so |or cuiln no sr KtlKcnio 
Avelliir, caixn do Correio, 1.682 - Mio 

de Jnneiro. 

CON8TIPAQÕE8 
•jntlca* • roo»nto» 

TOSSES,  BRONCHITtt 
rito ndiMlaMBta OURADA* 

PBUk 

SOLUÇÃO 
PAUTAUBEROE 

qa« dá 
PULMSES ROBUSTOS 

TUBERCULOSE 
L. PAUTAUBilROB 

eoumiVoii-PABi» 
, • t(Ml « HlêrmêUU, 

SSBOI 
£ • !« - 

ANIMIA T'caHi:s,DBnuDADB 

■>lil(iriitlli4â"UnloiiJ>iFatriemh'' 

Saúde, Força,£nergia\ 
pulo mnravlihono f 

' ~ 17* 

'U.! i-.;^ii.;.il.-.rc,-u>J.';s.!'::;>. . 

INSTRUMENTOS 
-   Dl-' 

Engenharia 
Fonseca Machado & C. 

5i    RUA DO HOSPJCI.    5? 
fio de laniiro 

B.!. WHISKY 
0 mofs períeUo   em Seotch 
Whíschy que  pode-se obter 
!','de prnndc ntilidnde pnrn nnemico,« 

dii<l)eli(íf'S, os que siillrcm de dit- 
lioois  d!?;«.'-(«*)(«, Insomnia 

e conslipuçOeei 
Adules f»on»ís pnrn o Brnsil: 

Cilia Postal. 1561 - Rio da Janeiro 

R' rcpreseuUintc ao Ksi  de S. Punio 
o Sr. José F. de Carv?lho e Mello 

Run S Bento, 42 - Cnixn, 464 

«imos 

Agii! de São Lomço 
pruiirlutHrin   tio 

HOTEL DA ESTAÇÃO 
ucíibu do intr-jíliiKlr ncllo notáveis mo- 
Ih. rameniob, auemen^uridO'0 uon&ldeia- 
vciínent''. de maneira a In-m ao.''*.!' *>» S-Ií'. 

veranistas 

PMâ   situado    50    metros    da   »sta^ão   da 
K^trada   do   Farro 

roNFOUTO   —   ASSKIO   —   OHDIOM 

Agua mineral natural 

"OURO FINO" 
Curytiba Paraná 

Ksta aK"'<. ni qiml predominam pnen deonl- 
cto c III»L'IH.^:í<í, é Aeiii.Kfíih:i<ln nas inolef>tift« 
de e^toinuuo, rini», intestino», bn^-n e btixitoi 
K de resu tad.m Rúrpreheiiden^m nas rnoic^- 
tlfiv <\RI fajtihnjtís, RnoiniH *' litatimento K^rnl. 
KxceHt-nie par» as crlftDelnhftfl debltitadtis e 
paru  retempera- do organismo doa velbrs. 
Fedlíos ao imico deponUnrlo  em   S.   Paulo 

JORGE BUSTAMANTÉ 
Largo do Theoouro, 2 

Cniz. 
(2.» aiKl.r) 

m 1'oNta.l i.U*í* 

rasa á venda 
Vende-se, ua pittoresca e fu- 

turosa estância balnearia do 
Focos de Caldas, de clima sa- 
lubenimo e deliciosa agua po- 
tável, uma exoellente casa de 
morada de construcçâo recente 
e solida, sita em bairro muito 
saudável e pitoresco e peito da 
Estação da E de Forro Mo- 
iryann. 

Preço conveniente. Dirigir-se 
a V. Chaves,  Poços de Caldas. 

nmmm 
^ ova fabrica de ma- 

í\ requlns   dos   mais 
modernos e maisbel- 
los e sob medida. 
Serve»se oua<^uei 

encommenda, tanto 
nesta cidade como 
no Interior e no Rio 
de Jer.e»ro. 

NfiGYB CUR! 

Optimo negocio 
SEURAKiA K UFFICIHA 

Trasi)ass;i-se o i.untracto de arremh- 
mcilío de 'ima imp..n:i.itc serraria, movida 
a eieclricidade c a vapor, em Bcllo Moii- 
si.ntc, tendo anncxas carpintaria, ferraria, 
etc. 

E' a mais antisa c a iiais hem montada 
■Ia capital do Estado de Minas, sendo ac- 
cionada por nm motor elcctrico de 50 H. r. 
e um vapor de 10 H. P.; a enerfiia clectri- 
ca  ' gratuita pelo p—JSO de nove annos. 

Todr-. os machinismos síío os mais aper- 
feiçoados, de fabricação insleza, principal- 
mente   RoW 1   c   Mashall   Sons.   incUlindc 
mi  Rrand"  engenho  de   serrar  toros. 

Está situada no melhor ponto da cidade, 
rom um amplo terreno, próximo á estação 
da E.  F. C. B. 

O ur.:co motivo para traspassar o ar- 
rendamelflo é ter o acttial arrendatário de 
retirar-se para a Europa. deixando tam- 
hem o ramo de construcções de prédios, 
com   frcguezil  feita. 

Dispõe tamliem de duas pedreiras, as 
mais próximas do centro da cidade, e ritie 
rendem liquido 1 :?ooS »_ 2:000$ mensaes. 
podendo render muito m:'is. conforme o des- 
envolvimento que  se der ás  mc.-mas. 

Quem pretender dirija-sc a "A Con- 
stnictora". na rua Curytiba 11. 82^, Bello 
Horizonte. 

I.a DESCOBERTA DA ÉPOCA 
l.eiam ns leitores: Com o Vegetal. —Exl. de jamliuatiú as curas tio infalll 

veis. 
Para n eura da Morplié» e tudo n que consUte cm sy|iliilla. 
O I''xtraelo de JamiMiastú, sendo venelal l.'io poderoso que tem despertado .1 

imaKinação dos sábios i|iie apreciaram os seus tnaKnificos resultados, n seu aillnt 
nrio se lera poupado de villuarunl-o cm proveito da humanidade, ainda que o vegetal 
•eja muito dispendioso, peto que, tem lido um-, exl-aordinaria procura, sendo-llir 
desnecessário faier reclames, vist. que alguns curados indicam aoa outros clientes o re- 
ferido extracto de Jamlniassú, 

Para  a  morpbéa,  moléstias  sypliititlcai, etc, etc. 
Muitos procuram-no tamliem para bronchites asthmatleas e tosse; algtlns vidro» do 

líxl.faíem desappareeer os rhetimatismos goltosos e aKildos. 
Pretendo publicar um attestado da Capital Federal, dum chefe de família, cura- 

do em quatro mezes e meio com o referido Extracto de Jamhuas<.;i, em estado hem 
deplorável: crivado de fi ridas peto corpo, dores horríveis, tosse e rouquidão, etc. An- 
tes de fazer a puMícação dessa cura. quero prevenir-me do referido medícamenlr». 
afim de não faltar aos povos. O Extracto de Jamlmassú eura molestits que nenlmm 
outro cura, conforme os innnmeros docinuenlos que tenho em meu poder, para de- 
claração e testemunho de verdade. Não deixar de experimentar p Extracto de 
.Tarnlmassú  para  depois  fazer  deposito  um suas casas." 

I)e|)ositartos: Drowaria Figueiredo r Comp.. rua Alvares Penteado n. 6 S. Pau 
Io   E em casa do  fabricante, «á rua Campos Saltes n. 10. Penha, ifj de julho de 1913 

Autor:  A.   DURAND.     '   "' 

MAGNÍFICO 

Leilão   Judicial 
os 

ririiinni»|i|ii s <!<• miioelitr iiunlliliiilf —  II «•U|NIN ile bnrrm-lui — 3 Moyrlcin» — 
:t MiilMTloeo iflii|(IOH  i!t> |iiiri-i' ■ — a IHMIVIII.N  miirllIlMIM  iMirn I-X-VOUT — 0|illintl 

XII-I-I-!.""'"   "■^•«lifaM».   •uiilúim»    liiiteii-os o  IMIII-OK  oli.|ii'lo^   ilo  f-<>i'l|iloi'Ío 

Segunda feira ■•   25 do corrente SoguiiíláMêira 

li na Hnrfio do runinapiarnba n. 7 

A Ei nímo" »li"" mo'» A Ií s 
Uüoeiro mntrleuliuln na Junln Commorcliil ilo Rotuilii, niilclal dos oonHiiliidon 

■nKl>z. nllomíto, traneoz v americano, ilu Stiereturiu d.-i JuKtl<;n u da «Segurança 
IHitilicn •• ihi Sorocalninn liitilway (.'oinpuny, — lOsniptorio d run ,loni: Uunltuciu 
i.  7  — TVIophonc n.   ir>0:t. 

Alitozidapo  pelo  díjmo  svmlieo  da   mnrsa fallidn   il>- 

f.ir.i vender <TII piili:ii>ii l-ilão. ile ueeunln etun o tine rleterminit o nrt. 77 <la lei 
n. ^.nj i i|,. 17 dcs,desteml>ro de IdOK, confarme n-preiiontiiçilo feita no M. M. Hr. 
íJI; Julü .'.• Direito dn 2.u vat-i Commor ial, em oliscrvancln no urt. OS dii citada 
:.•'.   vendi rá 

Segunda feira   -   25 do «orrento '••   Segunda-feira 
.■■K       1  I      1    J     hol-IIM 

Kua  Barão de Pariinaplacaba n. 7 
(Pavimxnto  térreo —  AntiiM nt.-i da faixa d'Aeua) 

To:'ii> nu   nierciuloriiiK,  moveU e   liinls olijei-ios eeiuin  <lrM'ri|ilos «• nnlroü que 
eKtafiin   |»it<.m<^í  no 

IJCIISO e que Nei-I&o vonilidoo   ao inuior preço obtido 
Pelo leiloeiro.    ALBINO DE MORAES 

TI1VIO O 

J IT 13 I O I .4. L* 
!),•  inappat  ilalo-lurroi,   folhinli i.. chromos diversos, simples e rom porla-carlSes   fo 

llilnlias   perpétuas  e  outros  arti ,   qi s nirã.! patente  leilão e que serão vendidoi 
irn uni -o l-ii,  n-ialhadanieni■-. 

Segunda feira   ••   25 do corrente   ••   Segniidii feira 
:i i hora  ila   tarde 

ti llun Bario de Parauapiacihn n. 7 
de 

Leiloeiro official  dos consulados inglc/   fraiu-ez.   :tIlinião  e  americano,  da   Secreta- 
ria da .lustiça e Segurança Publica - da S,  Paulo  Uaitway Compatiy. 

ICscriplorio á rua .|i>sé Itunifacio n. 5. Teleplione,   1.50.I. 
Autorizado pelo m. m. sr. dr. juiz de direito da segunda vara coininercial, r-.m aimuen- 

cia do exmo. ir. 1I1-. curador fiscal e do falIMo. .■ do accòrdo com o que  foi requerido 
wulerá em um só V.!- ou rclaViadamcuie 

Segunda feira   •   25  do  corrente   .   Segunda-feira 
á uan »or:,   ria   tal le ' 

a Hua BíirSlo de Parannpiacaha   n. 7 
Todo   i,   sortimeiiln   de  chromos.   fi>lliinhas, ma<uia.s e outros aninn-. '|ii,-  ,^rã.> veti 

■ lidos  de accòrdo com a<  amostras, c que   estarão patente- ao leilão e serão  vendido!' 
ao  maior   lance   rjffereeido. 

ALBINO DB MORAES 
M-n/níiRi) 

!■■ ■■       i*Êt ■ 

I     MADEIRAS 

i 
♦ 

í 
Taboas,   vigamento   e   caibros  de   peroba, ▼ 
pranchas de  cabreuva  e cedro, taboas  e J 
pranchas  de pinho  do  Paraná, toros  de w 
peroba,  cabreuva, marflm, inibi russú,   em* £ 

buya, pinho e cedro ▲ 
CompHm, vendem e recebem em consignação J 
Rudolfo Wahnschafe, Filho & Comp. é 

Rü« DO ROSrtRIO  N. 12 # 
Oaixa n. 1.389 - Tclephone n. 21.GSS A 

■ Porto Alej/re, 27 de otiltibro de 1900 lllmo. sr. líduardiC- Sequeiro.— Pelotas 
Amigo d sr.       Hn muitos iinnos <|iiu ern ni^nhn cns.i ntmcti deixa de eslur li  mrio o excellenle PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, que  me tem 
prestoílo relevantes serviços, pois não só t ti et mo inlnlm mtiüior e filhos o temos usado frt quentemenle com o melhor resultado possível ero casos de 

hronchltes, tosses rebeldes o restriaílos. 
Lendo freqüentemente os nttestados pahliondos nos jornnes, preconizando «s verdadeiras maravilhas realizadas portflo popular medicimento, julgue 
do meu dever dar-lhe  tnmhcm   um   itluslarlo, que  é  no   mesmo  tempo   um sincero agrtidecimento pelos mogniticos re-sultados colhidos com o 

PEITORAL D.? ANGICO PELOTENSE, o qual nflo cesso de recommendar A todns as pessoas de minhas relações. 
Sou com perfeito estima cnnsideraçfio      De Vrncô. 

Pratricl.) obrigado 
FRITZ    LOOWIG.        Cdn casa Chaves e Almeida) 

Tende-se em todas nn pharmaclas, drogarias e casas do commercio   —   Fabrica e deposito geral: DROGARIA EDU- 
ARDO C. 8EQUEIR     ■ Pelotas                 Depósitos no Kio: Drogaria J. i»I. Paeheco - Silva Uomes A V. - Araú- 
jo Freitas A €. •■ Kodolpho Hess •- Silva Araújo A C. ~ Granado A €. -• J. Rodrigues AC.      —   Km S. Pauiot Droga- 
rias Bsruel A €. > Braulio » €. - Tenore ft De ramillis   —   Tigueiredo Ot C. - Laves A Ribeiro, etc,   —   Km Santos: 

Companhia Santista de Drogas e outras essas. 

Patentes de invenção e marcas 
Dr.  Soares Filho 

Ki*direetor pcral  deitei   aervivo"   no Ministério da 
Agricultura. Kua do Hoipicio, 16   —  Calia PotUI 

M4 — Rio de Jnnelro. 

Uoe 9Gelo!. 
52 - Kíirt DA i 

LIBHRDfíDK  - 521 

TMEATRO   S    JOSÉ' 
Wnlt«r   Mneelil 

Grnnde     (ompnnl.in    Itnlinnn   de 
Operas Com icas, Operelní e Fòfiries 

Administrador representante. Giocomo Bnrhieri.—Director, Enrico Vaile 
eiitá dl Mllano 

ARAME 
Arame de ferro galvanizado 

para teiegraphos 
e te ephoiies 

LION & e. 
S.Paulo Caixa 44 

HOJE      Domingo, 24 de agosto de 1913  •   HOJE 
MATJNE'E As 2 horas da tardo - 2.a. representação dia opereta 
em 3 Hetosdo A. Willner o R. Jío lansky Amnr Hi 7innnrn 
— Musica <ío maostro Frnnz Lehar —    ft,,,'',   "'   tlliydlü 

j Preço?; Frisas ns. 23, 27, 24, 2íi, 45$ - Frisas outros  números 
!4()$ - Ca-uan ted do l.a ordem, 35$ - Camarotes altos, 10$   - 
Cadeiias, 7$    Ainphithoat, ■ -  4$ -Balcões, - 3$   Galerias nurao- 

i_ radas,   1 $500 - Geral. 1$000 
\X' 
!4. 

S o 1|2 horas da noite —  Kspectacnlo a preços populares 
lepresuntaçAo da oi oreta em 3    m     ~W^  ^Ll^     f^^ 

k '**rS- 
actos de A. Willnor c R. Godansky 
li si entre conefrliK.-or « illpp«-t«r <l'»rchvr-tru dtnniNntin» Liinibard» 

| Pfprn^ nOnillârCS   *■>'«•»• «•• 3;1  27. 21 e V6. :i5$oro -Jdcm (Mitrot  numero». 80$oro - Cama' 
Iriem »l«o< lu.tcro - C^lclrm   r.íüto A Amphitheatrn,   íltoail 

i     —   Blrio, 2$ 00 - Uitlorll, l$i0U - Oerul. IfOOO ■ 
Bilhetes á vendu no «Choruturiu Mi..ii», das 10  da manhã ás 5 da tarde 

1 e depois na bilheteria do theatro 

POLYTHEAMA 
Empresa  Thcalral     llrnsileira — 

1.\n7.  ALONSO 
SOUTH  AMKU1CAN TOÜR 

DireccSo: 

Hoje - Domingo, 24 de agosto - Hoje 
A 1 hora OH da tarde e á» 8 ai I horas d* nolta 

2 Attrahentissimos e 
grandiosos espectaculos 2 

Grandiosa Matinê» Familiar 
Uladyn Nomun 

Violelte Roux 
The Oerards - - Les Sinas 

HvU-ne        * (M  rmuine llrhr 
fies Co< -ien - Maria Angelini 
I/A.nKItlCtXIT*  •   liavalliere 

UKEiAXOK 
.Sofia Minut» it itnrant Slrothem 

Ittatriz Cervanten 
Jane llcrrlax-LYUIA «iKXTIL 
Teremita l*cAa •  Un» l^nzitano 

Prec» da Matinéa rs do co-tume 

Pret-os do eapectaeaio: 
Frlaw (poi'e). ll|0ao  -  Camarotes  (Doue). H 
CwSalraa de l.a. It • Ingreaaoe, 2* - (Marta. 
Oa bllbatea aebam se á Tenda na ChamUrU 

nu If 4* Nofembro 

THEATRO APOLLO 
itua José de ftarros, 8, antiga 11 de Junho 

l-:iii|»nkHu  PiiHelHMil Stierptf» 
COMPANHIA    PORTITOUBZA    *CAHhOa 

UKAI." 
(Especialmente organizada cm Lisboa pa- 

ra esta  Empresa.)  Maestro director da or- 
cheftra, I#iiiz Pílgueiras.     • 
HOJK — Domingo, zi dr agosto — HOJE 

GKANDE MATINKK. á^ 2 horas da 
tarde. .V noite, DUAS SESSÕES: Prima- 
ra ás 7 3,4 C segunda ás f) 12 horas da 
n^ite. 

Representa r-sc-á a engraçadissima opere- 
ta pnantastíca em 2 actos. 6 onadros e tima 
■potheose. do distmeto escnptor Acracio 
Antuneí. nn-ira do inspirado maestro  í.tiiz 

Filgoeiras:       O  FiLTRd  DO  DJABO 
n*>pertacu!o da  mais  compKta  moralidade) 
Preces   da?   localidades   para   cada   ^eísao: 

Frlz.-is rom quatro entradas; 12$000; 
camarotes» 109000; poltronas dlstinctas, 
S$000: poltronas »Ie prlmefra, ít$000; pol- 
troms  de  «segunda.   1$500;   entrada   peral, 
moo. 

Btlbetes á venda no Cafc Bnn'Ião. até Sa 
$ Ja  tarde. 

Dep-.is «1*» rspcctaculo haverá Sondes para 
Sodas as Iinlia«. 

A empresa rea^ría-se *> dnvíto de vedar a 
estrada a Mucm julair r- nreaiente. 

Theatro MUNieiPAL, 
LA TEATRAL — Sociedade cm cnmmantlita  —  Dircctor-Gercnte   —  VValter  Mocchi 

Representatlons de Madame Marthe Reanier 
avec le concours de Madame ROSE SYMA e Mr. G.   DUBôRCé G. MAULOY 

Estré.*!-Terça - feira, 20 de ngosto, Terça-feira • Estréa 
l.a recita de assignaturu - Com a comedi» em 4 actos de A. Pinero 

in MAISOM £N ORDRC 
Nina .. Mmc. Maithe Regnier 
Major Maureward.. G. Dubosc 

Richnnl Jeson . Mr. Muuloy 
Forshw  a Leclercq 

NOTA- A assignatura para os 5 únicos espectaculos desta Companhia, será 
fechada impreterivelmeate amanhã, 25 do corrente ao melodia começando 

logo -Jepois a vendo avuisi das localida les. 
Preços para 5 Kcitos de assignatura Preços avulsos 
Frisas e camarutcs  l.a ordem  .   .    jttilo-io OOfOQO 
Camarotes   de   foyer ZOO-<.IIO fiOSOOO 
Camarftii.   2.a   ordem      ....    i5o$r.«n 35Sr00 
Poltronas" Ilalcões, primeira fita  .   . so$ooo 12J003 
BatcScs.   secunda   c   terceira   fitas     40$ooo 10$000 
Foyer. A. 1!. C. D. E. F.                      30$<wo 8$000 
Foyer.  G e   If -tfrm WA 

Galerias  .... SfQOO 
Amphltheatnx 2Í0OO 

A aniçnattira f$tá nherfa mo Cafi (lumwmt ali Z.afnru, 2S. ao 112 4im 

RADIUM 
HOJE — Dominfo, 24 de agosto — HOJlí 

A's  duas horas  da  tarde 
Brilhante  matinée   familiar,  com  um  ipa- 

Knifico e artístico programma. de films es- 
colliidos.   dedicada  ao  mundo  infantil. 

A   noite:   programma   novo,   n.   31: 
Attraliente programma de  films de Bran- 

de suecesso, destacando pelo seu assumpto; 
O   BERÇO  VAZIO 

Arrelatador drama de aventuras   e ptanos 
audaciosos,  que jamais  se  podem  executar. 
Film artístico da casa Cines. com 1.900 me- 
tros e 4 commoventes parte». 

COMBATE DO POLVO COM A 
LAGOSTA 

Interessante  film  scientifico  todo  colori- 
do, da casa Pathé. 

O REMÉDIO DA TIMIDEZ 
Hilariante  scena cômica  do laureado  fa- 

bricante Gaumont. 

Preços —Frisas, 5$; camarotes, 4$; ca- 
deiras, 1$: crianças. 500 réis- 

Quinta-fdra — OS NOIVOS. Film em 
7 actos da série de 'Or'. da afamada fa- 
brica Ambrosio. 

FrontaoBoaVista 
RUA.   DA.   BOA.   VISTA.   IV.   48 

HOJB     Pwlf.M fr amU. * I fc. •■ Mf     H©JE 

Grande funeção sportiva 
na qual serSo disputados, pelos hábeis pelotaris deste Fronlflo, renhidissl- 

mas qtiinielns simples e uma sensacional 

Qainiela de Honra 
A. 8 PONTOS   peloa braros ortiata»: 

Viiialiona • Zataeala - mmmmmtÊmmm 
Saspap   -   Uno   -   Potonlt* 

POÜLES DUPLAS BANDA DE MUSICA 
- Feériea ilIuminaçAo 

EiHraSa franca 
mm m Slrectarla • SiraHa Sa «a. 

a a qaaai Jalgar can 

SKATING-PALACE 
GRANDE PATINAÇÃO 

O mais hyglen ico e elegante dos sports 

Hoje - Domingo - Hofw 
Grande matinée 
De 3 ii2 és 6 horas 

4» 

Reidez-vous  das faalliat 
FÍ¥e 6 cloek te» 

Preços para hoje: 
Entrada . 4000 
Crianças. l|000 
Patinação. t|000 

Terça feiro   -  Skaling doy 
CL^saarc sisTiaCK 

Companhia Internacional Cinematograpliiea 
li^vi^ €t&. Comcelçôo, S9  S~A. 
Esta <:• •mp-inhia com a nova Directorla terá em  aluguel diarismente novidfedes dos  melhores fabricantes eu- 

ropeus com films, A de grande metragem e S5 ds pequena metragem seosadonai 
As novidades desta semana atoe Oiitisia ds saa alas. grandioso drama em S parles de Mdano fllnr Pesa de 
mulher, portentoso drama da Vida Thealn'1, Film de «Mc-ister», fllm em 3 actos; Violador do Bloeo, drama em S 
ados - Milano flim; O Matjgm*. drama em 5 actos da fabrica Skandínaviak fllm; A Motorgil, drama em 3 actos 

de nomaoftn Osia, drama em 3 partas de Skandinavisk; Bobre o altar ds acieacis, drama em 8 actos de enredo, scena artística, Milano fia 
ÍTnsilimi • mmâM, drama em 3 (artes de Biographo; O romance de Fas TbOAas, 3 partes - Grandi'>so fllm de Milano. executado com esmero • 
arte; A hauiin da Sara, 3 pai tes - Drama tirado sobre a guerra balkaniea (nctualidade); O amor aascarada, 3 partes - Drama de suceesso; 
íack SMasta os • Afiats ds PoUcla, drem-  : olieiai em 6 partes de Dusk - s outros films de pequena metragem - Faz alugueis vantajosos ssfa em 

S. Paulo como no Interior - Sempre novidades 
Sempra suoeeaao doa fllms;   Quo Vadiã f - Da Mangedoura á Cruz. Mucio Soevola Dolcdo - Palavra de Honra - Justiça Vence - Sorte ds Poeta • 
Laplo Nooada - Tratado Secreto - Final de uma CançSo - Filha do A varo - Morto que Rodeia - incêndio no Theatro - Boa Destructora - A Rs- 

r^^^íSrâJS - Deposito eescrialorio: Rl)4 OA CONCfMO. 5. 5-A  • Diredw. GisUvo PíafiMi 



■ 

CORREIO PAULISTANO - Domino. 24 8é Acosto á< 1913 

Prisáo de ventre 

ii 

i'nltn <l«> nifiiolriiiiçAo, «lorcn •!•* cnheç», iontelrun. lann «Ntwr, h«M»rrliiti<l«<N, vertisi-nn. 
dÍB»M(tÍa'« <liltlf«'iM, inwlfMllMH <lt> fiando. i'xr«>MHi> «Io MIIIN, «aniWM» «o» •■ lesIdiüiiN 

PÍLULAS DE TAYUYA' - M. MORATO - p^íT^ÍS,. 
AN l«>ffi(]iiiiiM o !.««<• IMI.I l-%M l»K TAVirVA   H.   MORATO,  rumedla  IndlupenMiivel 
em tudiiN ti* riiMüN « d«* que ioilon drvoni (er MeMpre  pel»  tuenitM   uni  Iriiaqalnh»   — 

Drogaria e Pharmacia Homeopata 
randn prêmio na Ex osiçAo 

Nacional de  1908 
LUA   l»A <(l ITAKI»A. I«0 
LI to dcFigadodt Ba- 
talhão em rl-imcopatia 

eoelho Barbosa & 6. "nKffiS.®""" 
—    WIO 1>R JAIVIülieO 

Curastma -; Cura a* trun- 
' chlt^iaainrttlniH 

• a ANiim por maln antiga qua 
Mjft. 

Floureslna-^^iis: 
?<>II hranpmi, itnn cnrtA o r«<ll- 
Ml. 
VflriflIiHfl.^revnrTativo  ron- 
raiiuiina m««bonnn. 

Hoinoeobroniluni-(Trn:?. 
tulnte hnmco(iAlu) para dubllt- 
4ado. faitlo falta do m-url- 
mrntoH  elr , vt\ 

Chenopodium-íí?^^ 
«polir n Tcrmw <lii« orlnn- 
CftN «cm rfininr IrrltAçAo Intov 
tlnal. 

Ullld laDÍB f«ln ,1,. quinino 
ein 'IMIIIIIPT febre. 

UapilUI - cabDllo.ruendod**- 
nppnrecer a emir»- 

rcNnl-voM nntcN o 30 dliiN dopolfi 

-     IIIIA DO» OURIVK». 5W 
Sem flo-.to,  •«." 
ch«'<ro t sem dieta 

n.J.É.iu   v cdlcwnenlo'Io»- 

to um per K", o trebtllio n" 
pntlo. 
■ ■  .    ...    podei»»0 rorno- 
LlM-0SS0-J.loqu.ll.!»   m 
m "inumintc o« corlí»   o 
mura» o» himiriMl»»' 

Palustflna-SÇIrg;^ 
InaonlnN. 

YonusIniuiB-diôímwio";!»»- 
tlnii.lo • CURAR «• man.tcMn 
çdo» «Hlllltca». 

Essoncla odontalgca 
.leme 11o InitautamO "'ontrn n 

J dor de denlc». 
•sns  Kit» 
cl(lnf>   enn- 

tru «ItiUs prepnriido homoopM 
t.camonte. 

Fira Creançaa, 
Peisoat frtcat, 

Convalescantet, 
PWVMI «KMM « •»•»» * Um) 

Dlibaticot 
• ii MM <M tit«|M 

iMMlUitfê 

Alimento Lácteo 
de Neave. 

Agentes geraes para o Brazll: 

VIUÍAMS.IIOBERTSOIIIC. 
Calia Pulai 1551 

mo OBjMNBMO 
â|MII f *MllUrtl MM • (UMt 0 

itato 

JOSÉ F. DE CARVALHO C MELLO 
RUA 8  BCNTO N  43 

S. PNUbO 

l^wp^clfico contrit n C*or|itoltir-lio 
FOHUO e»tG nn.Uo ORiflbelcolmctito o Rortlmento nnmplcto do todos ou mídlomneuton homoopiUirn.! ine-in.i ou moiliirn IITITI.O   omproKKioH r  que Uie 
* ■ necldos por cn^ns IM nmlii tmpnrtuitteit dn t nropa a da Aturrícr. do Norte-A* venda   iiaa  ptnrlpacR ilioytirl.iH v phflrmaelM ■ 

CASAMENTOS 
O Solicitador José d*Avilaf 
com longa pratica, trata e pre- 
para todos os papeis de  cnsa- 

mento civil e religioso. 
Escj-iptorio - Rua 11 do Agosto 

n. 42  — S. PAULO 

O MUNDO FAZ   UM 
CIRO COMPLETO EM 

HORAS 

A GRANDE HOTEL EIRAS 
A dois passos das linhas ing'eza e Sorooabana 

RUA   BRIGADEIRO   TOBIAS,   83 

Proprietários; CELESTINO COSTA & MANUEL LOPES 

ELEGANTE HOTEL Com toda a classe de conimodidados 
Serviço esmerado e econômico : 

Esplendidos commodos de l.a e 2.a classe   •   Vinhos superiores  e 
legítimos - Diárias n 6$000, 7$000 e 8$O0O 

♦ 

Limpiador Doméstico 
0 BBLB0B UWAO0B 

Bnnito. Kffietente, 

EcunomUta III 

. , ,  .   Olhi ■ 
«te*    J ' 7 I w   SZ*\J  I marca l 

"âhlkiliIlHdni" 
unhUUlII 

Agente* genet pin « BritOi 
WILLIAMS, ROBERTSON »Co. 

CalmPoiUnssi 
RIO   Om   JÂMBIRO 

Agente part o Betado de 8. P«»lo i 

José P. d* Carvalho t Mello 
n        Celn Peetet 4*4 

Rua S. Bante, 43 - a. Paulo J 

A LITERATURA COMPLETA 
DO MUNDO ESTÁ CONTIDA EM 

2 4 VOLUMES 

Arado cie disco reversível 

0 MELHOR ARADO 1)9 MUNDO ARADO DE IDA E VOLTA 
COM DISCO DE 20  A  24 POLLEGADAS 

< '<>ni|il('(o Miit IüW i . 'i ilc 
Iiwli-iiim-ntos    a? atoi ins 

Mdtorcs 

MormlaK ile canna a 
r;a   animal,  a   mão, 
íonja     molDra     <• 

l'í)rf;a   do   afçtia 

Dcsitilcíimíl*»!'*-^     .\i;;i ri 

r.Mios    pafa    IIKKT   I. 

milho com o Huhu%o 

o a pallin 

Iiinas     f-ara      cortar 
capim  o canna 

MoinliOH  para vat(* t* fuliá 

t)iiI!m(loi'(.'H   clr   IIIíIIIM 

S< IIH"'.ílf-lras 
'n   plantai'   m-vur.,   i:tl- 
lu>,   r«'Í.ifío,   alculà-). 

* tf.,   i-tc. 

TRILHOS 
Trilhos perleitòè, novos e usa- 
dos, de 18 até ^80 kilos por 
metro, para conStrücçíLo e para 
postos de telesrapho e luz 

electrica 

LION & C. 
Rua Alvares Penteado, 3 

l>nfica8C*aiforos ilo enfô. 
íivvit/.,   os   mais   poi*- 

fcltOH do mercado, i-li 

Peçam o catalogo illnstrado e mais informações a 

F. UPTON & C. 
Galerias de Nachinas para Lavoura - Matriz: Largo de S. Bento n. 12 

S. Paulo — Filial: Avenida Central n. 18 - Rio de Janeiro 

■ nf riililililMFíiillliilllliiiHlllliiiliHII iri tWWIHIIIII1!  'l 

DENTISTA 
DR. ÁLVARO MORAES 

Formn<1o T>ela Faculdade de Medicina 
do Min do Janeiro, com 10 tnaon do pratico 
Trabalhes gurdntldus. VnanmentnH em 
pro»taç5e«. 

CnlJoca dentCB eem chapa. Trabnlbos 
polo ^ystema norte-arnerlífnno, ObturaçAei 
de dentea desde .'-$000. Curom de ouro deii- 
de 26$000. PlvoU deada 20jOoo. Oetftadaras 
a 6$i un onda dento. Conoertoi 10$000. 

Extracçao de dentes grátis 
Oí demfis trabalhos Mffto oontractaion 

a preços o* mais raxoavols: o mattrlal cm- 
pregudo 6 do l.a qu.niiiadi. 

Acceita   ctiHinadof a domtciito 
Comutiaidai 8 d* tnabbftás K da noite. 

Un.nioMos até. í' hora 

20   - Rua Boa Vista -  20 
S. Panlo 
asgaBafa^âasoi—asa 

a f medida i|iic o mundo faz ri seu giro diurno, o sol vac 
■*"■ ilhmiinaudo, 'le Oriente para Occidtntc, sm-cessivas rejriões 
do globo. Raças, línguas, cirilin^vü tliversissimas vão pas- 
mando, vS<i sendo despertadas para a lalmla quotidiana, para 
depois . dtscançarein na somljra. De Dricntc para Occidcnte 
foi também caminhando a grande corrente da civilizaçSo que 
seguiu a humanidade; c as nações f|ue a dirigiram deixaram 
nas obras literárias os docltment^s do seu esforço, das suas 
concepções, das »uas victorias, da sua grandeza c do seu de- 
clínio. 

Que interessante não é percorrer através esses documen- 
tos literários a marcha espiritual da nossa espeeie! E' isso 
que proporciona, pela mais empolgante das leituras, a Biblio- 
teca Internacional de Ohras Célebres: c^.nio o sol, cila sueces- 
sivamente illumina para nós todos os povos, mostrando-nbs os 
produetos supremos da sua civilização: círcmnnavc^amos A 
mundo, no pspago c no tempo; vemos as 'tfrttigas civilií;i(;õos 
do Egypto, da Chaldea, da Assyria, da índia; vemos ms Pbcni- 
cios, os Hebreus, os Persas; a deslumbrante civilização da 
Grécia; a domínadora civjlizaçr » dos Romanos; e acompanha- 
mos todas as nações da Rdade ?rcdia e do Renascimento, a 
descoberta dos novos mundos, o variado espertando da vida 
de hoje, — através as mais beijas pr olucçõcs' do espirito bu- 
mano, desde as mais antigas lendas conhecidas, até ;'. lilcrn- 
tura  da  actualidade. .... 

Percorrendo o mundo 

A disposição 
As obras literárias foram dispostas na Biblioteca pela orj 

dem chronologica dos assumptns e da forma que maior prazeí 
e iüstrucção pudesse dar ao leitor. A Bibloteca é assim ao mes- 
mo tempo que uma anthología literária, uma. maravilhosa e pit- 
toresca obra universal. Escreve-nos um dos nossos compradores 
o sr.  José  Soriano de  Sousa Filho, de Campinas: 

"Agradou-me sobretudo a liem urdida trama, onde a his- 
toria e a litteratura dão-se as mãos e ao mesmo tempo riue et 
documentos, criteriosamente escolhidos e ordcnados,compijem unia 
verdadeira historia universal da literatura, os íactos culminan- 
tes da historia política e social apparccem descriptos c estuda- 
dos   por   summídadeá literárias." 

A melhor fonte de cultura 
A melhor cultura intcllectual é a que- se ■ 

cimento dns mais valiosos ensaios, poesias, c" 
ticos, romances, discursos, memórias, diários, 
niyslícos, narrativas de aventuras, viagens e «le 
tudos philosophicos. liiographías, criticas de c 
t: a; eilias,   cr.medias.   ,   ■.--r|iie  so   escreveram'desd 

'j:è;ii pelo coiihe- 
itos, estudos cri- 
cartas. eicriptoj 
icobrímentos, es- 
istumes, satyras, 

a  invenção 

I>e|HisilnrJiMi: tia. ranllMn de I>ri>ea» 
— rua ile S. Rcnto n. ST, e fluunuu-iii 
Oi» — iratFs.sa do llraa a. 5 (em frcnlr 
ao •anllm) — Telepbnne n. 165. 

SiNTfl AMABfl 
O futuro de Ç&o P^ila — Linda es- 

tância para pnaacto e reponaa ■« Cli- 
ma salübenima — MBiambrante 
panorama do lago — Bondes confor- 
tareis; serviço rápida 

= Quereis adquirir terrenos, casas 
Mitioa e chácaras em SANTO AMARO t 

Recorrei • 
José *' Hwltm 
Agente de Negócios 

Único que offerece ss melhoras 
vantagens, por ter installado naquel- 

! Ia cidade um escriptorio filial de 
compra e venda. 

Por conta de terceiros^ e mediante 
commissSo medica, vende qualquer 
propriedade 

Kscriptorfo Oeral 49 Wecoclas 

1        Una II de Ak—tm. fi 

Supponha-se que alguém intentasse fazer, antes ela pu' ';- 
cação da íiibliolcca Intenuicional, essa viagem maravilhosa. 
Sem o conhecimento perfeito de muitas Iin£;iias e o accesso fá- 
cil ás grandes bibliotecas, teria fracassado logo de começo. 
Afora estes obstáculos, necessitaria de tempo c de paciência 
que só têm os eruditos profíssionaes, para dominar alguns mi- 
lhares fie obras diversíssimas; e — ainda então estaria muito 
longe, da execução da Biblioteca, para a qual foram necessários, 
não um, mas muitos dos mais afamados eruditos de todu o 
mundo. 

Todo esse trabalho se realizou: as maiores producções dos 
melhores escríptores do mundo inteiro foram reunidas sob o 
plano mais conveniente para que proporcionem ao leitor o 
maior prazer possível e o maior proveito. Kstá contida nesses 
24 volumes a quintessência da literatura universal. Quem ler 
a íUbliotcca Internacional gosará o melhor riu que podem offe- 
recer os livros de todas as nações: e o leitor voltará á obra 
anno após anno, com renovado emlmsíasmo, com tanta 
constância e certeza como o sol volta ao mesmo ponto do glo- 
bo   cada   dia,    em virtude  do  movimento  de  rotação  da  terra. 

O mais bello de cada povo e 
de cada época 

Os historiadores, nhilosophos, romancistas, oradores, poe- 

tas, sociólogo», políticos, jiiriscousultos. chronistas, críticos, en- 

saístas, diaristas, epistológraphos, trágicos, escríptores mysti- 

cos, viajantes, birigraphos, comediograplios, satyrístas, etc. — 

o» escríptores emfím de todo o gênero, que existiram no» di- 

versos paízes da terra, em todos os tempos, retrataram cm 

sua» obras a humanidade sob todos os aspectos concebiveis; 
na» suas paixões, nos seus interesses, nos seu» ídeaes, nos 

seu» costumes, na» suas concepções, no seu gênio, nas derro- 

tai e nos triumplios, nos entlmsiasmos e nos desalentos, nas 

acções que ennobrecem ou que rebaixam a condição humana. 

Quanto fe pensou e quanto se disse de real interesse está con- 

tido nas paginas das melhores obras, que são, precisamente, 

at que se  selecciouaram para a Biblioteca. 

O critério da selecçio 
O» compiladores da Biblioteca exploraram todo o campo da 

literatura, desde 'O conto mais antigo do mundo" até aos li- 
vros mais notáveis apparecidos recentemente; c ao realizar-se 
esse trabalho de selecçS ■. nío o fiseram no ponto de vista do 
especialista ou do «rndíto, mas cseolkeraro todas as obras pelo 
seu mais largo interesse humano. AppScaado este critério aos 
«Mios ramos da üteratara com o seguro gosto c o saber que 
catacterítam os illustres sompiladores, obteve-se como resollado 
■ma eollecçlo monumental c iacomparaveL em que todos os 
■OMoa se deliciam e todas as. intelligeBciaj se cultivam, como 
dia tm sua carta um dos nossos compradores o sr. dr. Olywpio 
Ribeiro da Luz, de Minas: 

* Congratulo-me r m esta Sociedade pela felii idéa que te- 
ve «m publicar tJlih<.-,.ca Inttmaeiomal de Olrat Ctletres, 
<Bco«testavclnh:nt« uma admirável selecção da literatura mun- 
dial e uma victoria da arte tjTK-eraphica. ni ■ só pela nítida im- 
prestóo como também pela bella • rica enodernaçao d« todos 
os volumes. A BiMirtecj Imtermacifwv; constitae seguramente 
o CKDoeme da intcllectual; !id-   an^.cr-al." 

da arte da escrinla ate á actualidade, c que se encontram na ii- 
büotrcd Iiitcriincioinnil, dispostos da forma mais adequada c in- 
teressante. Assim poderá o leitor contemplar as múltiplas pha- 
ses elo progresso humano, irá disciplinando a sua mente fjin 
esforço algum consciente de sua parte, até adquirir hábitos da 

■ cuidadosa determinação de factos, de julgar e comparar, d cs- 
tahelecer relações entre causas c effcitos — hábitos que serãrj 
de grande valor pratico na vida quotidiana, nos negócios e cm 
toda a oceasião em que sejam convenientes o habito da rcfiexãa' 
e   da   cultura. 

Só 20$ a dinheiro e 20$ por mez 
Mediante o pagamento inicial de somente -'of entregare- 

mos sem fiadores, a toda a pessoa de reconhecida probidade, os 
-'4 magníficos volumes da Biblioteca Internacional, Os compra- 
dores terão a obra em seu poder um mez antes de ser cobrada a 
primeira mensalidade- de 2D$, de maneira que todas as pessoas, 
por diminutos que sejam os seus recursos, podem adquirir tão 
bello   livro. 

A ultima remessa vem já a 
caminho 

Vem a caminho a terceira e ultima remessa da edição limi- 
tada da Biblioteca Internacional, que decidimos vender a pre- 
ços reduzidos e com a faculdade de pagamento por pequenas 
mensalidades. E' esse o ultimo lote de Bibliotecas que vendere- 
mos pelos preços reduzidos: logo que elle se esgote', os preços 
subirão irremissivelmentê ao valor normal (l6o$ooo mais do que 
agora). 

Este terceiro lote não poderá durar muito tempo, tanto mal$ 
que' naturalmente suecederá com elle o nuc sticcedeu com o se- 
gundo (CUJCíS últimos exemplares estão sendo vendidos), e no 
dia em  que  sahír da Alfândega já em parte estará vendido. 

Portanto, as pessoas que se demorarem em enviar o sou 
pedido. nSo só se arriscam a soffrcr atrazo na entrega, come' 
mesmo a chegar demasiado tarde para alcançar um dos exem- 
plares da ultima remessa introduetoría. Isso significa já não po' 
derem gosar do abafimento de  lóoíono. 

0 folheto grátis - Ultima offerta 
E' enla a ulllmn semana em que este coopon ap« 

parecerá. A nosna offerta Introdnclorta enlá nvnnçniula 
rapidamente para o MMI fim. A oiicão limitada intro- 
iliiftnrla, offeree-lila eom a rednrçã» de lAOROOO H< i ie o 
preço corrente, em breve Ne exgulinrá. e -erh então aii< 
Rmentado   o  preço- 

Se drsejaes informações detaituulns M>l>re a "ItiliUM 
teea", enviue-nm Immedialainenle n mapon. qm- vol 
«Inrí   direita ao folheto gralis, eom porte paeo. 

No fim de»ta semana tieixaremns <Ie orrere-cor o f04 
■Mtn 

Cariar • tmitr tttt «Mpss ht\ê wmtm: 

SOCIEDADE INTERNACIONAL 
w ai   6»» N COMEM. II - SAO f iULO 

■•svjMit tsalasar nais tMrmmwfet ssbrs a £1- 
MMsaa Mara3«ÍMni 4t Uras Csltbrts, era adieia 
lafradaetsria agara effaraea^ ^flüiram msndw-re a 
aaa faUsta iasaríptire fratis e parta paga. 

Nome « 

Profi^sAo ou occujwoão- 

En lerfjvi  
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fcoRREIO PAULISTANO ■ Domingo, 24 de Agosto de 1913 
• ,•■— , 

hOtOqraphía    QÜ^IAS   -   Rua das Palmeiras, 59 

LAVANDERIA A VAPOR 
aj:or>E>iwO 

A MAIOR E MAISBEMMONTAUA DA AMERICA00 SUL 

Lava roupa branca, cortinados, etc, etc, 
prlos processos os   mais ^psrfciçoados 

Não estraga a roupa o nSo usa ingredien* 
tes nocivos ás auns fibxr is 

01)Serva as regras dn hj^leno mnls   rigoroso,  closüo o 
momento dn recei)Qflo utô rt onlrwí 

CAlr»AClDAI>15    IMAKMA. 
4.000   Kll.es  DE   ROUPA  SECCA 
 ♦«♦   - 

Roujia de homem      .       «       ■   tSiJxJn i2$9no 
,, ,| |, yoDtinsa      . r,      :.>!»o->o 

(SSoo V» 

,,   senhoras ... 
,1   creaiEiças .        .       .        uj 
n  famüEia   mistuca^a        -, 

PKOPKIKDflDE  Dl: 
«?fcr    J.i n í'a'íí 

RUA  SOLON   N.  S 
JT!^ o r* íç<-í ss 

4 

♦ 
A 
6 

Dr.Homem de Mello & G. 
íieluslvnintnlt para doantai do 

moléstias narvotaa o mantaas 
Moflloo cotiiiiltnr Hr. Pranoo da Itoclm, dlroolor do 

Kiitc mtftbolftcitnnnln fiindftdo ^m 100", Fliind» no 
Mplnndldo Inlrro ilo AI/TO DAS PKItni/.KS. rnn 
iitnfi olmnnrn dn üil,'00 * rrotríw cjundrftdoa fiomtiindo 
de iliví r-i-r pnvtlhOcji modornoi, Indoiinndonltl njiir- 
dtnndoH n i M!I !., mm nopririiQAo uomplQlii o K<ororfl 
ih' IOXUR,rorn(,i,n noNiom dnonía c^tn^rudo trat nmito 
líonm lodoconTurto n cArlnlio HüO Iratiidoa -«MU U iclmt' 
Diotrnçllo il" Ir'iiii' do CnHiIndo, 
0 tratamsnto i diri^l<ln pólos e^paeia istat 

mais ctinoeltiisios üa $• Paulo 
Infi 

jrKl.I.o, nin rc: 
tno n i'iu'i 
«InU.i do » 

riuiM-,!».   com o  .'r,   IIOMIO   DK 
ídn » rnuils*. lloin-m dn Mello, proxi- 
• ln Sfm !n (Aito íINS PrfdíXOB) 

Tel ipliono n. Mi. ia 

^^4 Sabidas para a Europa e La Plata 
Navimione Generale Italiana - U Mm - Societi Itália e Lloyd Italiano 

Agente Rernl pari» o  Hriwilt "Hnncit  rrawewc e Italinnn per l'Am<>pli!.i dül Wail" 

SKKVIÇO REGULAR POSTM. ENTRE O BRASIL, ITÁLIA E ARGENTINA 

0lnR A VF.NN A 
flnhlrl ito Vnn*  i na itln '.n it- lwn«to mra 

Rf<», IVrMitmlnir», Oiikar, Nii.;(>l! <> Oonovn 
RFOTINTA Er.ENA 
OITTA' Dl MTT.AHO 
PRTNOTVE UM^ERTO 
LUTSTAMA 
TOSOAWA 
PR. MAPALDA (do Rio) 
SAVOTA 
DU0A ^'AOSTA 
UMBRTA 
OORDOVA 
DTTCA  Dl OENOVA 
REGINA F.LENA (do Rio) 
DT7CA DEOLl ABRUZZI 

2 satembro 
14 » 
16 » 
20 > 
32 » 
23 » 
28 > 
30 h 
4 outubro 
11 » 
14 » 
21 
23 > 

«.\nii>ASí r»Ai«.\ o «eio I>A nreATA 

CÍiíà dl Iflilaiif» 
PEIN0TPE ÜMBERT0 
LUISIANA 
T0S0ANA 
SAVOTA 
UM 3 RIA 
nfJCA D'A0STA 
CORDOVA 
OITTA" Dl 10RIN0 
TITDTA • A 
DTTOA DEOLI ABRUZZI 
LUISIANA 

1SO.M   RI2TIKO     — Tdcs^lioiics   n.  I-+ 

^^^»-^^^-<f>*®*®e.^^i>«i§>^sv.<05.g/|| 

an P^c Gas Compay talei oiiDuira pp mnypâo P TíüHQpnRTPQ 

e para 
para o Bnmrior 

d es 

rtMCÇAd» l».* JTSJÍÍ4TAVA 
f ntrcn a;:rririri''f'fr acrtTrhcMtílH j nrn p frniif;.oí7e í.'»- mmWii fno*. 
f VrMont hnlítilndo ; nrn frmnr e tlrtnrmnr movríx, 
irnnipr.rtrt t rfrt/pío -Ií lafiniimt r enrov ■■■vins ile rlnwMIlc  imm nu F^radai rle y-m : t 'Airdc i!a 

WIM t.t iTi/..-.rM   annrionetc alranfielrm cm ynnlon c vlc-vrtnh. 

Herviço «Iv. tne9t»ajje.ii'os 
Kntresn de reciuloH,   íei"iiMitg<>iis   e puijueno» vitlntiiea a «Siimicilio 

Todo o jerviço é gaTantida 

Preços rfas [sassagens de teroehm classe 
;.'.if,!''.-. 

•^j^a BEMav 

Drasilc 
COS,   .''i 

" niir.-! .r,v,'i;i" " 
"I.uisinn.i", "Inri; 

i:;- C, 
r;..:Vi 

fi-.n ■   ■ 
fr;ii • i; 

fi, :: 

nella 

!■ r   ira rl.TEc para Ccn iv: 
" ; v   " Dura   ricrli  .Mintzi 
" S; v. :n ".   " Kit  Ar   faneir 

IMl^STO FEDUKAÍv, 5 p-jr ct-iln. 
PARA   BUI-KOS  AlP.r.S 

R'-,  Srí.ioo   iücliiinrln n imriiülo 
rar.i  D.1KAR,   TP.-NP.RIVm m  .'..ÍV PAIM.1S 

V1:,:-,''--.  12*. por l':''r c n-r - ■;-'lr;n'1- va:Tir 
j preços deve-se juntar o iv.l-osln  (cdnr.l i',,- : /■nr .■.■,"■. — /'.irj r: /   i' 

l'ASSAr,F.N-S DH IHA  K VOI.TA 
Oo^nm   rir   ^'rri'v|   ;   il^cronlns 

Tur.iiKTR? nn cn V-íADA 
; pnra s  vb;.-m  .'.n  Itaüa a  Paul',     af í  -rrinlr-s  prtrr.i'   " ^avirazloní- 
"■  " I,a \rrli'iJc",  franros i-r':    " S-iricln    í':!!-.!",   fr.mcns    líte. 
'r."ii'r,i   rlasíc   posfiit'   sal^e? do jantar rim n^^as " Imnc-is, lavatonoí c cspM 
!• ■«,   dticliaí   e  água   ffcladi diir:a! ■ t ií!ri a via^-ni; i!!':;rin.Trin c vcrüiçnT 

III.'1':N(>N AIKKN 

3 setembiro 
3 » 
G > 
8        » 

16 
17 
2?        » 
4 onf'"bro 
V 

16 
4 novembro 

o«a F3AP31J 
•._ '; rr;.-: - i::i-'-.(Tt, 

nV'." ''T     ■  -   ".   fr 

Tn!c   ríaüana' e  " I,lrij 1  !!,n!a:iA ' 

Dormitórios com ja 

Preços médicos 

Rua Alvares  Feüleado ns. 38-À e 38-B 
S. PAULO.    CAIXA, ^53 

Telert. basta pedir Mensageiros. Endtelg. Mensageiros 

Para mais informações 
BÍSe 

rsai^i 
© 

LOTERIA DE S. PAULí 
Ex4rReçOe» á;* sc^uitilns e qiiintus-fsíras sob » liscn» 

lizacão <lo («overno «1»   lotado, Á» :i IIUíMS 
ti» turde ■*.   Itnu  Quintino   Ito. 

cnyuva. 3'^ ■ N. 1'aulo 

n^ 
Amanltâ 
roooSc^oo 

Quinta-feira, 4 de setembro 

S OOO $ CIO 

200, mala o Imp' !'IM fn •li- Hr^íO íls ."ia OKORP  parf   'ir;iova  ou   ^apoll francot  i 

• o-'-'~^^wo» Soc^edad^  Hiioiivoia  Maríinelli 
autos. 1/ 

i 
The Royal Mal! Steam Packet Company 

RoJa Rea? Enfezo 
efembro 

gg^r ^ 
r?3 

The PacIficSíeam Navi^aíioa Co. 
do Paciíico 

ALCALA', fí ele 

Companfile, 
fi?al5Uí£;s   papa n Buropa 

CSÜOWJIA, ÍO do setembro 

SahirA do ti»,   ^ia 2f> ile Hgosto 

FERRA6ENS PARA CSNSTRUCÇüES 

I^Oí- 4$SOO 

Oa    : (.!■ <        i     r,   ■     iV-.t-       'fr    :< i-'! ; ;■ ■ i n:i< ,.   /'n    i^-n. ttlT.i 
importuncia o mais a quantia nsceRsnrla paro o porto <lo Cor- 

reio, D devem ler dirigidos aos atentas moraes: 

■JUÍ.IO ANTÜKZS DE ABREU & Csmp. — Rua Direito   n. 39 — 
rnlxn do Correio, 77 — S. Pnulo. 

MONTEIRO & TAVARES — •Vnle Q-jew. Tenr.,,  —   Rua  Direita 
n. 4 ~- fo\\u do Correio n. 167 — S. Paulo. 

J. AZEVEDO & Oomp. — "Casa Dolivaed,, — Rua Direita   a.   10 
Cnixn do Correio D- 26 —> S   Paula 

AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS — Praça Antônio  Prado 
n. 5 — Caixa do Correio n. 166 — a Poulo. 

ANTÔNIO ANDRADE - Ruo BarSo de Jnpuara n. 15 — C-Dplnas 
Coixo 71. 

Variado aoríimeato   da fechadura 
fechos, dobradiças e mu'03  outro 

artigoa corgeneres. 

m\m PARA PINTURA 
Oleo da linhaça,   genuíno a'íuaraz, 
vernizes,   esmaltes, t ntas em pó « 

preparadas, brochas e pincéis. 

FE   RANIENTAS 

JJO, PAHIA, PERNAM3UCO. 3. VICENTE, 
MADEIRA, 1 I3BOA,   LEIXOES,   Vi ÍO, 

CMEROURGO e SOUTHAIWFTON 
froços das  pasBaçnns    em .'t.a clas«rt,   110-ü'.'!!, incluindo o imposto do 

governo  para    Vijjo   mnia  ivi1'"* do imposf/-   lieapanhoi 

^ahirú «Io Juntos í   > dia SS de setembro, 
para Jllontevidéo elluonos Aires 

1 
Saifrá de Santos, no dia 26 :ia agosfo para 

Itlo, Itiiliiii, Pernnmbaca, 8. Vicc-n(e« 
JLIíI» !'ulinay, i.inhna, ü.clxõcn, 

Viso, t^ornAa,  Ln   rallit;!; c B^ivcrponl 
Hrcçoi dii» [«iisHftiitMii ne 8.a ohisKtí uoíaf;1!   íncliilndü   n   Importo,   o  para o1 

portos hcüpanhoos mftl8'3$0Q0einaliiC(]i rclüpiirn La I'aHleí 

Sahini fie Santos no tliu 2S de agosto para   Mcmlevidôo 
e portos do Chile e Peru 

VíIKOIIS <Ic Santos pura Nova ITork <-iii 2t íIUI» \iii Chcrburgo ou Soulbampton — A Companhia cmlttc liilliotos ile passa* 
KCns para Nova York, em qualquer dos seus paquetes em corrospondenoia com «s de todas as companhias quo fuzora a 
carreira «Ia Inelnterra para Nova York c para A/rlon do Sul, via Madeira, cm correspondência cora os paquetes da Compa- 
«Ida Cnlon Cnstlc. O horário olticlal «Ias   companhias 6 putilk.-ido mciisalmentc no    "Guia Ijevl". 

O pagamento das passagens notadas para ISavopa deverá Hrr feito integralmente ató um mez antes da sahlda <lo 
vapor e depois desse dia não serão mais rcsprltadíiM as eneommemlas. 

Vcndcm-sc passagens atí 4 horas dn tarde na véspera dn sahlda dos vapores— A agencia de Santos nBo vende pns- 
Hogena no dia da snhlda dos vapores c é oxpressnntoRte   prolilbido   vender     passagens a  hordo dos paquetes. 

BWiptorio:  Rua S. Bento, SO - Caixa «13 Correio. 1179 — Telenhone 559 

^tn e  portos  do   Brasil 
OOJVIir» ^JMI^ííS 

Grande  sortimento de ferramentas 
para carpinteiro? e outras artes e 

ofiicios. 

FFRüAGEMS 
Carrinhos   para  atterro, folhis de 

zinco, etc. etc. 

Preços moucos 

Thomaz9   Irmão & C- 
iMPOKTftDORES 

Rua do TheHouB'o n. 11 tttixm n, 923 

SOD-ATLANTIQUE TílÂNSPORTS MARIT1ME5 
Viagens rapinas — Serviço modelo   — Couimodittadc e conforto 

Bablrl de Scutos no dln 10 da seíembrii para   Itlo,   Dakar   c   Marselha LIGER 
Sohiitf no dia 31 do corrente para 

Rio, Bahia, Pernamkuco, Dakar, Leixães e Borde aux 

t Tias CiiiiiMt» w Irtos MMais 

i 
As trlhu d* citnÍMiito •ão Incombastivetfl: 
Imrenaeaveis. o que ev.«.n ai çnitrlTis: 
Tnalteravris sob a nrçio de qnniqn r agente atmoipherico: 
Optlmaa Isoladons do calor, frio e tlectrleidadet 
'.'ropiim.* jjAra rs elJroas quente*! 
Mala ler**. fr-I"t«-r,te«, rlurair.nia, eernomicaa. hygl«DÍtft-= c bonitas do fae qaae». 

quer cutraa qualidades do lelba.* a'ú hf»)1* empresadas: 
Jic f&cil collocnçüj, substituição, Ilmpen e plntnn| e ^ 
Kofracteriaa ana bolor « a^-odrectraaoto: ^ 
Diversos tamair o-, formatr.p e cores furmando deacnhos variadoi <■ belHMfmoa: 
Frftnca arceitAçfto, era todos oa rorreadoa. onda tÇm-ie rinilaado com aa sua* elm!- 

larcs extrangeirea. 
Pedidos a 

JOÍIGE  BUSTAMAMTE 
l^car/^o cio '■'ho-nonro, 2Í Onixn, 1.043 

Typographia 

8i i 

Siqueira 

lêteberam grandt scrtimtnfo <• Mrtiat pestMS Ma vitttt fa S. Pasto 
F-Va 05 revendedores qrandea va**t3U|cna 

Tcíâchune. :2i6 - Caixa Ho Correio. 137 

A PYGMALION 
TINTURA ESrEClAL 

PARA CASBUJOS 
PRETA E CASTA.NOa 
•NOFFEN3IVA S 

IMITAÇÃO PERPSITA 
DA CÕR  NATURAL 

DE APPLICAÇAO FÁCIL 
CADA VIDRO, 

] 

TELEPHME 241     - 
MIM POSTAI f» 

HRmlSieMafealr^SAOPAULO 

Bahltft de Soutos dlrectamente para Buenos Aires no dia 27 do oorreuto 

i ^ A r., i EJ 
Sablrá no dl» 21 para MnnterMóo e Bnenriu Airet 

Preços das possbgons em 3.a clase para a Europa: 105$i)00 e míiis 5 oro de imposto, exceptuando-se 
para o porto de Marfelha que é de 190,00 (roncos — Para Montevidéo e Buenos Aires o preço é de 
4S$000 mnls 5 o[o de imposto = Rmiltem-âe bilhetes de ida e volta com 20 ojo de reducçao para os 
passageiros de l.a, 2.a classe e IO ojo em 21. classe interme liaria - Emittem-se lambem bilhetes de chamada 

Venile-sis passagens dlrectns para Paris 
Para fretes, passagens e mais informações, oom os ai entes: 

ANTUNES dOS SANTOS &C. ||êv»ml!ra.94.<le«m OíMRORíOÍÃV. BÍoBraacoJA. 16 

H. S. D. (J.í^^M^ H. 8. D. Cr. 
ilAMBURQ- SUDaN[RIKaniSCifE   DBNPrSCIHFfPflHSTS • OESEbliSCIMPI 

MWIfl K MtStKHM 
O PAQUETE 

COI» X>0 Ti A. 
Commsníanfe C. Vli^k 

SahlfA de Samoa ao dia 10 da aetembro, rara o 
RIO DE JANEIRO, BAHIA. MADõIRA, LISBOA, 

LEIXÕES, KOITKRUAM e nAMBUKGO 

Prtthnas sabidas para a Eurtpa 
SANTOS,   21   de tctcmfcro 

■SM mcOL.\S.  1 €»e ontuhro 

r,-\III.\.   S  de  outubro 

rswaaMwirrtit n do oatuim» 
CAP ROCA,  2 de  njtemliro 
PETnOl-OliIS,   S2   de   oi'tnl)ro 

Sanrke rápida saíra a Earapa, 
■rasM a lie da Prata 

Pivximns sabidas para a EurofMi 
O luvuoao c rapl.lo plq .ets 

C! ^V 1^»   C> K T1 13 G A Lr 
Commacdartí J. Krôeer 

r«h!rA (te -ANTOS r.o «lia 8 Ia fetemljro tara 
RIO DE JANEIRO, I.KBOA, VIG > 

HJL-TII\MITOS. ■OBUMOBSlM 5 IlAMBtllüO 

Prsilmas sahidas para a Earspa 
V\l' Ilf.AXÍO.  22 li.- seten-Iir.. 
V.\P TBm3WH  B th- •■utuhro.   de Santas 
l-AI* FIMNTKKIIK.  I» de «utahm. do Rio 
CAP AIUOXA.  M rir . lüot.ro 
f\P OlirKfiAI..  M de  nov..  ile Santos 
CAI*   P.f. \>f€f>,   21  d.-   ni>iein!írr.. 

Pl^ço da* x-iL**íir*n* dr s a ^>ii*« pn a li taa, 
Lefiô^a e ll*Tíbjr^o ilOííí>t## inclii i Io o im- 
poato do _■   .cr ,■ 

Sorviea ripido snira a Earapa, 
Brasi s lio da Prafi 

O luxuoso e rsipiilo paquete 

Cap Blasieo 
Comruandante F. Sachse 

Sahini d-j Santos no dia 8 de setembro 
Para Meatevidéa o Bu-no« Ayras 

IViÇKâ de pa;.--iigon-> de 3.a   classe 
ãoStOO incluindo imposto do governo 
t.\í» VII..\N«>. 21  «le í.imjliro 
CAT AKCfiXA.  11 de onlnliro 
«AP ORtMSA&t   2Í  «k-  oplnbro 
CAP   T.I >>•<•«».   1<» i!e r.r;viTi!l>r<> 
(AP   V-t.VXO.   2!    c'.r   novrniliro 

Os paquetes «C\P» lem a bordo, à disposição dos srs. f&atÊtiétns, urna In^tailoçio de tclc^raph'» ^^m fio 
To los os paquetes desta companhia aSa iüiiminados n luz electrica provi-Ios oo:n os muis mídemos r.icthira- 

mentos e olferecem portanto, o maior conforto a Kí píi3«a,i-ir>< tanto de l.a como da :j n ci-isse. - A b jrdo de tolos 
rs peijuetcs hr. medtoo e crinda, ussim cnrn«> <x»zinIiciros ((..rtn^u zes a!; Portu^il. As (ns-j^eis de toJas< es clas- 
ses incluem vinlio de mez i. — Para trele~, pas^itren-s r> mnis inrijrii.nçijoi cem os a^Ciites 

Rua Alvai es Pcntcaióa. 2i (scb.) S. Paula - Rua Frei Gaspar, 12 (sab.] Santü» 

- í . . 


